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mediterrânea,  ainda  tão  jovem, 
pois  acaba  de  completar  vinte 
anos,  está  decidida  a  um  sacri¬ 
fício  heroico,  arriscando  a  sua 
própria  vida,  para  manter  a  in¬ 
tegridade  do  seu  todo  geográfi¬ 
co,  numa  tentativa  desesperada 
e  extrema  para  evitar  a  viola¬ 
ção  do  seu  território.  A  mobili¬ 
zação  geral  foi  decretada.  To¬ 
das  as  energias  .foram  convoca¬ 
das  e  correspondem  ao  apelo. 
E‘  uma  prova  da  existência  de 
um  carater,  de  um  espirito  de 
nacionalidade  entre  os  tchecos. 
Os  tchecos  confiam  no  novo 
chefe  do  gabinete,  o  herói  da 
Grande  Guerra,  que  combateu 
contra  os  alemães  em  1914  e 
nos  anos  seguintes  e  que  tem 
uma  vista  vasada.  encoberta 
por  uma  venda  negra:  Sirovy. 
Mas  outros  apetites  se  acendem 
em  {orno  da  Tchecoslovaquia. 
O  mesmo  argumento  de  Hitler 
está  sendo  invocado  pelos  hún¬ 
garos,  pelos  poloneses  e  até  a 
Ritmania  já  fala,  também,  em 
reivindicações.  O  acordo  do  tra¬ 
tado  de  Versalhes  c  o  foco  da 
nova  inquietação  e  será  o  esto¬ 
pim  que  'fará  explodir  o  barril 
de  polvora  da  Europa  Central, 
transformando-a  numa  foguei¬ 
ra  imensa. 


Mussolini,  principal  esteio, 
no  setor  da  política  inferna- 
1  cional.  das  iniciativas  de  Hi- 
tlcr.  com  respeito  is  reivin¬ 
dicações  territoriais. - 


Hitler,  cuja  política  de  roi- 
2  vindicaçõcs  territorias  rnfra  no 
seu  período  mais  agudo.  — 


Sir  Ncvíllc  Chambcrlain.  o 
3  conciliador,  cuja  missão  ni 
Alemanha  acaba  de  terminar, 
sem  resultados  decisivos.  — 


Hc  nlein  —  chefe  do  movi¬ 
mento  sudeto  pro-.mexação 
á  Alemanha 


Sirovy.  o  novo  chefe  do  ga- 
netc  fchcco,  de  carater  emi- 
nentemente  milit.nr. - 


oenes.  presidente  da  Tcheco¬ 
slovaquia.  que  vem  resistindo 
á  crisc  com  grande  gravura, 


SKalin.  o  ditador  d.i  Rússia 
soviética,  que  sc  manteve  chi 
atitude  de  observação  das 
“domarchcs"  diplomáticas  de 
acomodação,  mas  que  ameaça 
a  Pclciia  dc  invasão  caso  vã 
alem  dos  sudetos,  o  trágico 
dcsmcmbrahficnto  da  Tcheco¬ 
slovaquia.  - - 


Mosxicky,  presidente  da  Po- 
lonia,  que  pretende  sc  apro¬ 
veitar  do  caso  sudeto  para 
reclamar  as  minorias  polone¬ 
sas  na  Tchecoslovaquia.  c  que 
gravita  na  orbita  prussiana  da 
política  alemã.  ■  » 


eduoard  Daladicr,  “premicr" 
da  França,  que  ic  entrevista¬ 
ra  com  Sir  Ncvilte  Chambcr- 
lain  sobre  a  questão  tchcca. 


da  Europa  Central  -  Apresta-se  a  Tchecoslovaquia  para  o  sacrifício  heroico 
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Domoeroclo  grega 
(800  A.C.  —  100  D.( 


Faraós  do  Egito 
(4.000  A.C.  —  332 


Aparecimento  do*  mami 
feros  <60.000.000  A.C.) 


O.  tmmolroí  mamllitoi  loram  ai  one.ilrnii  do.  rinocaionlii.  ililaoti..  glralos  a  porco.  Por  tua  ópoca.  id  mullai  aipaciai  linhom  daiapaiaeido. 

Innilnnlniln*  Aa  nAVfli  rnndirãai  rir»  maio. 


inadapladas  ás  novas  condiçõss  do  maio. 


O*  1  .chos  do  mar  dosonvolvstom  cauda  «  sairam  dagua.  pouco  a  pouco  adaptados  á  rida  na  loira  •  na  agua.  Dolos  vioram  os  reptis  o  oj 

pass  aras. 


REVELAN 


vlvoi  cabra  a  laca  da  lana  loram  crlalurac  unlcalu  larai  como  ac  aaiebac  do  bojo.  a  viviam  aa  agua.  Mulllpllcaram-ia 
Hanutormarcm-oa  na  lauaa  o  oa  Hora  aquatica.  Só  rauito  malc  tarda  a  vida  ca  adapiou  lóra  dagua. 


Enquanto  a  Terra  esfriava 
(2.500.000.000  A.C.) 


aquecida,  revolvida  por  terromotos  e  graados  cataclismos.  Abriam-so  vulcões  e  as  ultimas  chamas  do  oucleo 
de  logo  Interna,  vinham  &  suporiície.  Lenlameale  esfriou-sa. 


Noi.  prtmoiros  tempos,  a  Terra  ora 


Nascimento  da  Terra  de 
um  núcleo  destacado  da 
nebulosa  que  deu  o  Sol. 
(3.000.000.000  A.C.) 


e  tambom  ola  so  dividiu  om  duas.  A  primitiva  dou  o  Sol  dj> 
e  a  Lua  por  um  processo  de  raflíriamenlo  e  soHdilicaçáo, 


Uma  >jrundo  ma;.r.a  da  nvbuloua  de#tacou-ae  de  autra  maior,  no  osj 
tacaram  os  pianolas:  das  outras  duos  lormaram-io  a 


a  terra  por  tesouros.  Nem 
pensam  no  valor  em  di¬ 
nheiro  dos  objetos  antigos 
e  só  os  querem  como  mate¬ 
rial  de  estudo.  A  bondade 
e  o  desinteresse  do  verda¬ 
deiro  cientista  é  uma  ver¬ 
dade  consoladora  nem  sem¬ 
pre  compreendida. 


de  Hollywood.  Mas  não  se 
contentam  com  reconstituir 
as  ruas  de  Pompeia  ou  o 
templo  de  Salomão.  Re¬ 
cuam  paro  os  tempos  pri¬ 
mitivos.  Surpreendem  os 
homens  no  caverna  e  resta¬ 
belecem  seu  modo  de  vida. 

E  não  os  move  o  interes¬ 
se  de  lucro.  Não  revolvem 


eido,  Sabemos  hoje  como 
era  o  dia  de  um  escriba 
egipeio  ou  o  de  um  rapso- 
do  grego  tanto  quanto  o  de 
um  menestrel  provençal  ou 
o  de  um  moderno  novelista 


Nos  poises  em  que  neva, 
c  durante  o  verão  que  os 
cientistas  ternom  a  sair 
para  suas  e  ovações  de 
estudo.  Acumularam  uma 
técnico  de  interpretação  do 
que  vêm,  o  que  realça  em 
valor,  a  seus  olhos,  coisas 
em  que  olhos  inespertos 


não  veriom  nada.  Espolha- 
ram-se  por  todo  o  globo  e 
gerações  de  sábios  vêm  se 
transmitindo  os  seus  co¬ 
nhecimentos. 

Gruços  a  eles,  o  vida  do¬ 
mestica  da  sociedade  mor¬ 
ta  dos  egipeios  ou  dos  gre¬ 
gos  é  perfeitamente  conhe- 


Pompcia  foi  desenterrada  e 
trazida  ao  sol  por  uma  le¬ 
gião  de  sábios  desinteres- 
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O  estio,  estação  dos  paleontologistas  — 
Como  restaurar  uma  cidade  destruida 
—  Os  segredos  da  Mesopotamia  e  do 
Nilo,  as  surpresas  do  planalto  de  Mato 
Grosso  --  O  conforto  nas  sociedades  an¬ 
tigas  e  a  leviana  vaidade  dos  modernos 
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Inscrições  encontradas  no 
tumulo  de  Tut-Ankh-Amon 


somente  os  menores  vesti-  í 

gios  de  outras  éras.  * 

Sem  duvido  que  os  tro-  1 

balhos  no  Egito  são  os  de  I 

moior  publicidade  porque  E 

têm  dado  casos  de  sensa-  I 

ção.  Enterrados  nos  areias 
ainda  ha  segredos.  Grandes  í 
verbos  são  mantidas  pelos  H 

governos  para  esse  trabalho  t 

de  estudo  de  um  possado  y 

esquecido.  O  país  que  mois  ^ 

expende  com  esse  serviço 
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brepõem  e  são  interpreta 
dos  cronologicamente. 

A  argúcia  dos  paleonto 
logistas  encontrou  na  his¬ 
torio  do  mundo  em  que  vi¬ 
vemos  uma  sequencia  inte 
ligivel  de  evolução. 


University  Museum  of  the 
Pennsylvonio  descobriu 
uma  civilização  mesopota- 
mica  —  a  sumeriana,  ain¬ 
da  mais  antiga.  Encontrou 
um  tumulo  de  6.000  anos. 
Templos  com  Ídolos  de  be¬ 
leza  solene  e  objetos  rituais 
de  arte  apreciável.  Alguns 
objetos  são  perfeitamente 
equiparáveis  á  orte  grega. 

Ha  exemplos  de  recons¬ 
tituições  totais  como  o  de 
Pompeio  e  o  de  Cartago. 
Sabe-se  hoje  perfeitamente 
sobre  estas  cidades  destruí¬ 
das  pelo  cotastrofe  e  pela 
guerra  tanto  quonto  sobre 
os  hábitos  e  os  lugares  das 
metrópoles  modernas.  Pa¬ 
lácios,  banhos  públicos, 
praças  de  sport;  estatuos 
de  heróis,  idolos,  vasos  de 
uso  religioso  e  domestico; 
costumes,  passeios  e  como¬ 
didades  tudo  foi  interpre¬ 
tado  e  compreendido  no 
mensagem  muda  das  rui  nas 
que  exeavações  revelaram. 
Empregando  ferramentas 
que  vão  desde  o  pá  mecâ¬ 
nico  até  pequenos  estiletes, 
o  desentulhamento  é  uma 
obro  que  respeita  minucio- 


O  paleontologista  é  pacien¬ 
te  e  vive  num  mundo  a 
parte,  *  na  humanidade. 


é  os  Estados  Unidos.  Man¬ 
tem  expedições  nos  gran¬ 
des  pontos  de  pesquisos  da 
antiguidade;  ultimamente, 
tem  se  ocupado  com  entu¬ 
siasmo  em  estudar  os  ca¬ 
madas  inferiores  de  seu 
proprio  sólo.  O  paleontolo¬ 
gista  King  A.  Richey  é  o 
mois  entusiasta  de  todos  e 
concentra  sua  otenção  nos 
montanhas  Contra  Costa, 
a  poucas  milhas  de  Berke- 
ley:  encontrou  quatro  mas¬ 
todontes,  tres  cavalos,  os¬ 
sos  de  come  los  e  passa  ros 
fossilizados.  O  passado  do 
chão  do  Brasil  também  in¬ 
teressa  muito  á  ciência;  o 
planalto  centrol  é  dos  ter¬ 
renos  mais  antigos  do  pla¬ 
neta  e  deve  guardar  segre¬ 
dos  do  tempo  em  que  o  vida 
humana  começou  suo  aven¬ 
tura,  ainda  certa,  sobre  a 
face  do  globo. 


Levianamente  nós  pen¬ 
samos  que  só  moderna¬ 
mente  conhecem  o  confor¬ 
to  e  a  beleza.  Nem  se  falo 
nos  povos  ontigos;  si  mes¬ 
mo  ás  gerações  de  ontem 
negamos  o  bom  gosto  e  a 
invenção  da  comodidade! 

Contudo,  estos  coisos 
nossas  são  encontradas  ca¬ 
da  vez  que  se  descobre 
uma  cidade  ainda  mois  an¬ 
tiga.  Estatuos,  jarras,  ban¬ 
cos,  banheiras...  Em  cida¬ 
des  antigas,  ho  cinco  mil 
anos  é  possível  que  seus  ha¬ 
bitantes  já  desdenhassem 
também,  como  nós,  dos 
seus  antepassados,  usando 
contudo  os  mesmos  objetos 
que  eles  conheceram. 

Ho  alguns  anos,  os  expe¬ 
dições  da  American  School 
of  Oriental  Researchs  e  do 
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•  Os  brinquedos 
são.  para  as  crean- 
ças,  uma  necessida¬ 
de  recreativa;  mas 
um  bom  creme  den¬ 
tal  é  uma  neces¬ 
sidade  eugenica! 
Contendo  leite  de 
magnésia,  Gessy 
hygieniza  integral¬ 
mente  o  meio  buc- 
cal  e  deixa,  sobre 
os  dentes,  uma  pel- 
licula  protectora,  in¬ 
visível,  garantindo 
uma  segunda  den¬ 
tição  perfeita. 


CREMl 


Deve-se  aos  arqueologos 
poder-se  fazer  uma  re¬ 
constituição  como  essa, 
dos  cavalariças  de  Salomão 


dentam 
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USEM 
DAS  MARCA 


A  NOITE  - 

macio.  A  olu  concorrom  mo- 
çai  do  todo  os  Estodos 
Unidos,  escolhida»  entre 
milhares  do  outro»,  em  re¬ 
nhidos  pleitos  regionais.  A 
soloção  definitiva  arrasta- 
$o  por  algumas  semanas, 
num  labor  moroso  e  do  res- 
ponsabilidodo,  em  que  o 
juri  composto  de  artistas, 
homons  de  letros  o  homens 
de  jornol,  nõo  6  o  ultimo  a 
proferir  o  "vcrodictum",  si 
nõo  os  milhares  do  veranis¬ 
tas,  chamados  o  opinor  co¬ 
mo  a  instancia  derradei¬ 
ra... 

Miss  Morilyn  Mcsokc, 
de  Ohio,  foi  a  escolhida  pa¬ 
ro  representar  a  America 
em  1938.  E'  uma  graciosis- 


coneulcados  os  seus  direi¬ 
tos  de  "mois  bolo"  e  quer  o 
anulação  do  julgado... 

Os  juizes  da  CArtc  de 
Atlantic  City  terão  do  de¬ 
cidir  esta  dolicada  pendên¬ 
cia,  para  o  qual  os  codlgos 
nâo  ostabolecorom  formu¬ 
las  proclsas,  nom  comina¬ 
ram  ponas  oxatas.  Como 
será  interprotoda  a  lei, 
nosto  caso?  E  os  juizes,  do 
oculos  protos,  olhares  vela¬ 
dos,  pora  que  o  justiço  não 
venha  a  perecer  no  pecado, 
diante  dos  corpos  esbeltos 
e  cheios  do  froscuro;  como 
se  haverão  os  doutos  e  in¬ 
flexíveis  magistrados,  a  te¬ 
rem  de  discutir  ângulos  de 


slmo  pequeno,  de  vinte  e 
um  anos  de  idade,  pernas 
esculturais,  olhos  claros, 
que  parecem  rir  continua- 
mento,  o  a  boca  de  cerejas, 
dostas  cerejas  carnudas  e 
frescas,  que  desportam  o 
apotite  menos  feroz. 

Mas,  como  acontece  em 
todos  os  concursos,  o  do 
1938,  cm  Atlantic  City,  foi 
crivado  de  protestos  do  to¬ 
do  o  sorte.  Miss  Cloro  Ja¬ 
mes,  representante  da  Ca¬ 
lifórnia,  colocada,  pelo  si¬ 
sudo  corpo  de  juizes,  em 
segundo  lugar,  correu  á 
justiço  togada,  com  o  suo 
reclamação.  Acredita-se 
vitimo  de  uma  injustiça. 


Miss  Claire  James,  do 
Colifornia,  colocada  em 
segundo  lugar  e  autora 
do  protesto  judicial  con¬ 
tra  o  "vcrcdictum"  de 
Atlantic  City... 


NOVA-YORK,  setem¬ 
bro  de  1938  (Cor¬ 
respondência  de  A. 
da  Silva  Reis,  espe¬ 
cial  pora  A  NOITE)  —  As 
"rainhas"  e  as  "misses 
têm  o  seu  indestrutível  tro¬ 
no  de  flores  e  de  risos  ama- 
veis  nos  Estados  Unidos  da 
America.  Jamais  um  con¬ 
curso  de  beleza,  ou  a  elei¬ 
ção  de  uma  "miss",  seja  do 
que  fôr,  deixou  de  interes¬ 
sar,  como  um  grande  acon¬ 
tecimento  local,  à  este  povo 
eternamente  avido  de  sen¬ 
sações... 

Exatamente  por  isso  é 
que  se  realizam  aqui,  todos 
os  anos,  desde  que  a  Pri¬ 
mavera  começa  vestir  de 
verde  tenro  as  arvores  das 
estrodas,  até  que  o  Outo¬ 
no,  frio  e  inclemente,  as 
despe,  uma  a  uma,  concur¬ 
sos  de  toda  a  especie  —  na 
Califórnia,  a  de  "Miss  Ma¬ 
çã",  ou  "Miss  Uva";  no  Te¬ 
xas,  a  de  "Miss  Cow-Boy"; 
na  Florida,  a  de  "Miss 
Praia";  na  Virginia,  o  de 
"Miss  Cereja";  na  Louisia- 
nia,  a  de  "Miss  Algodão", 
para  só  citar,  abreviada¬ 
mente,  essas  poucas  entre 
centenas... 

0  concurso  de  "Miss 
America",  que  se  decide, 
solenemente,  no  fim  de 
cada  Verão,  em  Atlantic 
City,  é  de  todos  o  mais  ani- 


Miss  Américo  1938'  recebe  te 
legramas  de  congralulnções. 


NOVIDADES 


Rua  Uruguayana,  47 
TolsphanB  22-9201 


Todos  desejam  a  Pax;  e  todos  devem 
OPORTUNIDADE  por  que  a  JOALHERI 
dendo  as  suos  lindos  e  artísticas  joias,  r. 
para  presentes.  Façam  uma  visita  ó 

I  OALHER1A  F 

RUA  URUGUAIANA,  47  (Junto  á  ru 


Miss  Marilyn  Meseke,  de 
Ohio,  eleita  "Miss  Ameri¬ 
ca  1938",  com  o  belo  tro¬ 
féu  da  vitoria... 
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A  capital  inglesa  o  novo  centro  dos  acontecimentos 

0  governo  tcheco  vai  considerar  com  a  “maxlma  seriedade”  o  memorandum  alemão  —  Prevê-se  negativa  a  resposta  —  Hltler  em  Berlim 
-A  Inglaterra  precisa  de  31.000  pilotos  —  Ultimada  em  tempo  record  a  mobilização  tcheca  —  A  Polonia e a  Hungria  intransigentes  — 
Pres°  fj?  ^}sÍa  Kundt  T  f ' wcuação  dos  civis  que  habitam  a  zona  das  linhas  Maginot  e  Siegfried  —  A  transfe- 

-  “  “  -  -  -  .  iovas  fronteiras  tchecas  si  a  Polonia  e  Hungria  fizerem  o  mesmo 

Kundt  preso  pelas  autoridades  tchecas 


.ftifSSIA 


TCHScqjràlOVQDlA, 


HVMfUA 


‘ 


siovaquia 
isolada  do 
resto  do 
mundo 

LONDRES  -24 

—  (A.  P.)  —  a| 
Tchecoslova 
quia  continua 
isolada  do  resto 
do  mundo  devido 
á  energica  censu¬ 
ra.  As  noticias! 
procedentes  da 
capital  tcheca 
são  cuidadosa¬ 
mente  censura¬ 
das  e  transmiti¬ 
das  através  da 
estação  de  radio 
nacional. 

(Outros  telegramas  na  3*  pag.) 


yüfiOMAVIA 


DALADIER 

O  governo  de  Praga  e  o  memorandum  alemão 

LONDRES,  24  (Associated  Press)  —  Um  despacho  de  Praga  dis  que  o  radio  i 


FtrMflfl: 

movi"  •• 
IC$tov*qu  . 
Muint  •  ' 
Shminh.i 
i  jfjvlds ■  i 

til  brap,.' 

«  Sínío  f  .( 
pneu  \  T 


,d0  «o  Releh  nas  exlgenelas  ao  governo  de  Praga,  a  Hungria  acaba  de  Iniciar 
•  semelhante  no  da  Polonia,  para  que  sejam  assegurada.  i  sua  minoria  na  Tche. 
mesmos  direitos  que  forem  reconhecido*  aos  alemSes  dos  sudetot,  movimento  que 
.  expressSo  devido  t  recente  viagem  do  regente  Horthy,  chefe  da  Hungria,  á 
,ipa  que  aqui  publicamos  tem,  asilm,  a  mais  cara  expressSo  para  se  compreender 
problema  que  sc  apresenta  para  o  gabinete  do  general  Jan  Sirovy:  o  parte  central, 
.tra  a  Hungria  atual;  ■  segunda,  esbranquiçada,  ai  primitivai  fronteiras  da  enroa 
.  ia.  modificadas  cm  consequência  da  Grande  Guerra.  Como  se  ví,  a  parte  que  dela 
■  oslovaquh,  pelo  Tratado  de  Versalhes,  <  quasl  vital  para  o  governo  de  Praga,  •  é 
quasl  toda  esta  parte  que  está  sendo  pleiteada  por  Budapest. 


Alemães  presos  em  Praga 

BERl1’-'  ■  1  (Havas)  —  O  Deutsche  Naehrlchten  Buero  In- 
ftrraa.  em  iacho  de  Praga,  que  o  deputado  .udetlsta  Kundt, 

wt  it  e<icc"-i  i  naquela  capital  ha  15  dias,  foi  preso  pelo  chefe 
ci  policia  t: - -.  r.ir  A  mesma  agencia  noticia  que  dol.  Jornalistas 
Itaikl.  e  5',  Paguer,  correspondente  da  caia  editara  Seherl.  o 
i  St  Frlilri.  .  rrespondente  em  Budapest  de  varlos  Jornal,  ale¬ 
rtei  for.,  ii  presos  em  Praga  »em  Indicação  de  motivo,  quando 
uithavam  ciM  transito  qa  Tchecoslovaqula. 


A  data  de  Io  de  outubro 
teria  sido  combinada  entre 
Hitler  e  Mussolini 

nOMA,  24  (United  Press)  —  Noj 
círculos  políticos  acentua-se  que 
a  data  de  1*  de  outubro  marcada 
pela  Alemanha  A  Tchecoslovaqula 
como  prazo  final  para  solução  de¬ 
finitiva  da  questão  sudeta,  não  c 
acidental  porquanto  o  grande  Con¬ 
selho  Fascista  devo  se  reunir  no 
mesmo  dia. 

Aercdila-so  que  os  Srs.  Hitler 
o  Mussolini  entraram  telefonica¬ 
mente  em  entendimento  sobre 
Aquela  data,  de  maneira  qne  na 
eventualidade  de  uma  recusa  por 
parte  do  governo  dc  Praga,  o 
grande  Conselho  possa  ao  ocupar 
da  situação. 


NOITE 


EDIÇÃO  DA  MANHA 

ANO  XXVIII  N.  9.564 

Rio  de  Janeiro  —  Domingo  25  de  Setembro  de  1938 


Irão  para  Fernando  de  Noronha  os 
presos  políticos 

RECIFE.  24  (Agencia  Nacional)  -  A  bordo 
fe  um  avião  da  Panair,  chegou  a  esta  cidade  o 
lenente  Vitorio  Canepa,  superintendente  do 
presidio  ric  Fernando  Noronha.  Entrevistado, 
declarou  que  dentro  de  um  mês  os  presos  po- 


A  revisão  dos  contra 
tos  da  Cantareira 


tticos  serão  transportados  para  aquele  presi 


O  prefeito  de  Niterói  é  contrario  ao  aumento  de  tari 
fas  -  A  informa  ção  ao  memorial  da  Companhia 

— —  ■  (TEXTO  KA  SEGUNDA  PAGINA)  ■  . -  -  . 


0  ÔNIBUS 
TOMBOU 
NA  VALA 


O  novo  edifício 
do  Ministério  da 
Fazenda 


Será  no  proximo  dia  1 3  o  * 

lançamento  da  pedra  fun*  glg; 
damental  fij BÉ 

Será  lançada  no  proximo  Regressando  de  Herchtesgaden 

dia  13  dc  outubro  a  oedra  ,,n,lp  avistou  com  n  ehnme- 
l  A  L  l  J  j-t-  lt,r  "Hler.  "  “premlcr”  hrltarl- 

fundamental  do  novo  edlflO  co>  Sr.  KovIIIc  Chambcrlnin  teve 

do  Ministério  da  Fazenda,  <m»  recepção  calorosa  nesta  ca¬ 
na  Esplanada  do  Castelo,  cc-  1-lnI-  ví;'°  . porl*  dn  mu"1l- 

mu  «.apiunuuu  uvvuiiuu,  vv  f | no  nprcdanrlo  r  pnBsngrni  do 
rimonia  que  tero  a  presiden-  «*rro  du  "prcmler"  Inglês.  — 
cia  do  chefe  da  Nação,  Sr.  ,I-,l"dr,rR'  6ctcm!,r1n-  (Servlçn  fo. 

_  3  tografleu  especial  pnrn  A  KOI- 

Gcfulio  Vorgos.  I  TE  por  via  ncreal 

H4*********4*4*4*t*t*****4*t***t**4»**r**t444t4******4****e* 


Feridos  dois  passageiros 
no  desastre  da  estrada 
Rio-Petropolis 

Na  estrada  rWo-PclropolIs,  nas 
proximidades  dc  Vigário  Geral,  o 
ônibus  n.  883  da  Viação  Estrela 
do  Norto  que  faz  o  serviço  de 
transporte  entre  as  estações  da 
Penha  e  Caxias,  teve  partida  a 
barra  dc  direção,  c,  desgovernado, 
foi  tombar  dentro  dc  uma  vaia. 
Em  consequência  do  choque  fica¬ 
ram  feridos  os  passageiros  do  ôni¬ 
bus  qne  se  destinava  a  Caxias: 
José  Valendo  Uandcira.  residente 
ú  rua  Comandante  Coelho,  Í0fi-A 
o  Os\\-aldn  dc  Freitas,  residente  i 
A  cuida  Duque  dc  Caxias  n.  1C, 
que  npós  receberem  cuidados  mé¬ 
dicos  no  Hospital  Gctulio  -Vargas 
rei  Iraram-se  para  a  residência. 

O  motorista  Hygino  Patopato 
que  dirigia  o  veiculo  foi  preso  e 
conduzido  ã  Delegacia  do  21*  Dis- 
Irltn  Policial  onde  o  comissário 
Guilherme,  nli  de  serviço,  o  fez. 
autuar  cm  flagrante. 

Foi  pedida  n  pericia  técnica  da 
D.  G.  I.  para  o  exame  do  local 


Como  falou  á  NOITE  o  presidente  da  Republi- 
ca,  referindo-se  aos  trabalhos  que  estão  sen¬ 
do  executados  na  Baixada  Fluminense  —  A 
visita  de  ontem  e  o  estado  em  que  já  se  en¬ 
contram  as  monumentais  obras 


Rcnliza-sc  hoje,  cm  Petropolis,  a  sensacional 
competição  dc  A  NOITB  c  do  1“  Batalhão  dc 
Caçadores 

NMÍ«JÍM«MÍ«ÍÍW 

Drlu  lerceira  w:,  ilrmle  IM(>,  trrr  esptudaneameide  o  (/rnc- 
A  XQITK  e  o  Primeiro  ruf  tlòes  Monteiro,  iliislrc 
t  Judalhãa  dc  Cacadnres  rrali-  fe  do  Estado  Mtlior  do  Exerei- 
!  zttrãti,  ,-m  Pctenpulis,  n  t.or-  lo,  cxltiticteeciiilo  itin  twrti  pre- 
‘  rida  dn  l‘rimtwera,  imm  d ax  mio  para  n*  nllelirt  ilessa  ror- 

imraçôo  rslr  uno.  i:  ditina  lam- 
b nu  dr  exprrbd  rojixtro  n 
lnlartthtr  inarrlin  dn  oficlaU- 
diiilr  dn  (Jniiliirzr  Itegiwfiiilo 
dú  InlilHluriii  d c  .Siio  ti nnr ti¬ 
lo  a  1‘rlròimlix.  /cila  alnwi'x 
dr-  rtiui iiihox  difircíx.  nu  ilnix 
ditix,  /ttirti  nminr  xitinifkatfla 
do  1'iwiiiriidti'icut  ninante.  )•-<- 
fomos  i,o  di o  do  i/riiutlliisii 
roniprliçiio,  M  o  is  dr  nilaceu- 
fn»  tlilrlux  1'tttt  ilerfitnr  hoje 
rui  I'cl itipiil ix  untes  dc  tirrnii- 
'  itirrin  /"iro  os  tuwe  ,/ui7oi/ie- 
"  Irnx  dn  pitoresco  percurso  da 
inninttl-  ••/‘rintiircni".  imxsandn  /,or 
nitre  -•■fo-x  /Inridos.  tuluiuu- 
•  o.s  do.-t  pelo  população  da  adinle 
rra-  urrnuw,  l  cofiivíl/roço-j  xeni 
«is  iii/o  li'irn.1  e  Iriii/a.  na 
nàto  Uliirtr  e  a  imrtida  no- 
laineiile  os  de r  horas,  da  rela 
do  arrniilti  Xrte  dc  Sclctnhre 
cm  (rente  ,i  Municipalidade. 


y.  riíui  «o  rn iiitipeni,  uma  mi.. 

jj  maiores  r  mais  Hntlàs  roin/ic- 
»  tições  nixlicas  de  atlrlisiiw, 
raleaila  nn  iiiesnm  espirita  i/ue 
instituiu  ii  C.nrrida  da  Foi/m-í- 

Íro.  t.rrlniue  emiiienlcmnile 
popular  e  rcoulamcnladn  libe¬ 
re  lalinenlc.  n  Hórrida  da  1'ritlln- 
'/  pera  lein-xe  drsennolrida  r.r- 
,1  Iraorrliiiarmnirnlr.  desde  o  sint 
>,  rrinfnn,  anmrn/anda  de  iua- 
ii  ntirn  rnnsidertwel  o  numera 
ÍJ  dr  tiarlieipuilrx  ripis  r  tuili- 
fores  dr  nnrlax  repinrx  do  \taix, 
í{  de  fôrma  n  produzir  um  o  re- 
R  unláti  nuignifini  de 
fé  ilude  rxporlira.  Tãn  brilhou 
eé  lex  e.  la n  i deis  lilnt  xiib 
éé  efeitos  roivtruuido.i  /o-fos 
í;  lizafões  nitleiinres,  i/rie  o  i  ,r- 
ÍJ  tida  r/o  l'riiiitwrru  assinala  no 
mumenlo  ,, rs/os  dr  expressi- 
v  i  o  solidariedade  tis  duos  cnli- 
d  ades  criadoras,  como  o  i/uc 


Uma  serie  de  brilhantes  crônicas  especiais 
para  A  NOITE 

Ferreira  dc  Castro  6  um  dos  empreendeu  pelo  Mediterrâneo, 
muis  brilhantes  nomes  nfio  só  da  retrnçando  perfis  de  homens,  ci- 
,  .  .  ...  ,  _ ilailcs  e  hábitos  com  exeepciomil 

inlLlectuaiidadc  portuguesa,  eo-  inclusive  n  referente  a 

mo  du  Europa.  No  Brasil,  onde  Gibraltar,  a  cidadela  britanica 
esteve  e  deixou  o  reflexo  de  sim  fiuc  domina  o  mar  encravado  en- 
rnlilnnlo  capacidade,  escrevendo  tre  a  Europa  e  a  África, 
mesmo  um  livro  tpic  se  elogiou  Ferreira  dc  Castro  echa-se  ago- 
comu  o  ruais  completo,  em  língua  ra  em  Faris,  e  pretende  empre- 
liisa,  sobre  a  soberba  Amazônia,  ender  curiosa  viagem  á  Europa 
—  "A  Selva”  —  não  c  menor  Central.  Do  que  tem  visto  c  vo- 
o  prestigio  n  aureolar-lhe  o  no-  lá.  visitando  os  palcos  dos  succs- 


P|”"r  Vrc-miro  de  Fl- 
(ut-irt-du 


do  ncldcntc- 


nada  deve 


*0|TE  o  interventor  Argemiro  de  Figuei- 
Uni  convite  para  o  presidente  da  Repu- 
'itar  o  progressista  Estado  do  Norte  — 
Administrativa  que  vem  sendo  realizada 

Texto  na  pagina  seguinte)^ 


Quando  o  presidente  da  Republica  dava  ao  representante  do 
A  NOITE  .a  Impressões  de  sua  visita  ã  IiaUndn  de  Sep«- 
flb*  (Texto  nt  i‘  pagine) 


mmí- 


Domingo,  25  do  Sotomhro  do  1938 


PARAÍBA 
o  Estado  que 
nada  deve 


O  “cock-tall"  oferecido  aos  jornalistas 
pintora  Lucilia  Fraga 


majestosa  competição  ntletlca  or-  Presidência  ds  Honra  da  Comli- 
ganltada  pela  A  NOITE  e  que  tio  Diretora  da  Cerrlda  da  Prl* 
nealia  de  receber  valloia  atletáo,  inavera,  a  realliar-io  em  Pelro- 
Trata-te  da  aceitação.  por  parle  polli,  no  proxtmo  dia  25,  tenho 
do  general  G6ca  Monteiro,  do  a  grata  satisfação  de  comunicar* 
convite  que  A  NOITE  lhe  tez  vot  que  aceito  a  Incumbência 
para  aitumlr  a  Pretldencla  de  com  que  me  dletlnguli.  e  que  o 
Honra  da  Comltilo  Diretora  da  Ettado  Maior  do  Exercito  retol- 
Corrida  da  Primavera.  veu  Inttltulr  um  novo  troféu,  o 

O  Ilustro  militar,  a  propotlto,  "Oronro  Ouque  de  Caxlai”.  a  ter 
dlrlglu-noe  o  tegulnte  oficio:  diiputado  de  acordo  com  o  regu- 

"1*  6ub-Chefla.  —  Do  general  lamento  anexo, 
chefe  do  Citado  Maior  do  Exer-  t  Pedro  Aurélio  de  Gíes  Mon* 
cito  —  Ao  8r.  diretor  da  A  NOI-  telro,  general  de  divisão,  chefe 
TE.  Ido  E.  M.  E." 
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rnincioe  timcurn  defender  o»  in¬ 
teresse*  tlu  mtiiilcltilo. 

ü  prefeito  Brandão  Junior  Inl- 
cln,  no  que  sabem»»,  n  leu  momo* 
rui),  chamando  a  ntciição  do  che¬ 
fe  tlu  governo  parti  a  clausula  211* 
do  contraio  cio  1005,  rluuauln  que 
fui  ni.iiilldn  rins  sucessivas  refor* 
inns  quo  so  flicniin  posterior* 
mente  Aquela  dtitu  o  segundo  a 
qual,  findo  ti  prato  dn  privilegio, 
todas  cis  bnrens  dn  Cantareira  de¬ 
verão  reverter  no  Kstariu.  tendo, 
no  vnlnnto,  facultado  A  Cumpa- 
tthln,  propor  u  resgato  da  rever* 
■Ao, 

Agora,  a  Cantareira,  no  sou 
mrniorlol  no  governo,  pleiteia  n  i 
formação  dc  utn  fondo,  dnrunte 
o  resto  do  iirnzo  contratual,  pura 
cobertura  do  capilul  empregado, 
sem  nn  menos  deelnrar  <|ii:it  seja 
cru-  capital,  sem  atender  que,  por 
tal  forma,  mesmo  drpoi.c  de  sutis* 
feitos  os  juros  convenientes,  urna 
grande  parte  da  renda  dc  sua 
exploruçAo,  no  Invés  de  ser  utn* 
pregada  nu  mclhnrr mento  do  seu  , 
serviço,  A  utrlbuldn  A  furniaçAo  r 
do  Capital  referido.  I 

A  renuncia  a  essa  rcversJIo  —  , 
adianta  o  prefeito  —  seria  uma  , 
liberalidade  razoável,  si  a  Canta* 
relra.  etn  troca,  oferecesse  uma 
grande  soma  dc  vantagens,  capas  ( 
de  o  conseguir.  , 

Aludindo  A  alegada  situação  dn  . 
companhia,  com  que  ela  pudcmle  . 
aumentar  as  passagens,  o  fnemo- 
rtnl  diz  que.  si  A  ela  procedente, 
etn  facc  di-s  proprius  dados  por 
ela  fornecidos,  se  concluo  que  n 
Cantareira  nflo  soube  aproveitar*  < 
se  dos  grandes  lucres  que  aufe¬ 
riu  em  certa  época.  Naquela  uca-  | 
slAo,  devin  ter  mnpltado  os  ' 
seus  serviços  c  pniver-sc  de  ma¬ 
terial,  nAo  chegando,  agora,  A  si* 
tiluçfio  que  alega.  Si  ha  um  cul¬ 
pado  —  diz  —  no  coso,  A  n  pro- 
NAo  concorda  o  governador  da 
priu  Cantareira,  que  jamais  se 
esforçou  pura  proporcionar  A  po- 
pulaçAo  serviços  eficientes, 
cidade  com  a  proposta  contida  nn 
2“  clausula,  nem  com  n  reforma 
das  tarifas  nil  estabelecidas,  obri¬ 
gatoriamente,  de  quatro  cm  qua¬ 
tro  anos.  Esse  prazo  c  puramcnlu 
arbitrário  c  si  a  reforma  se  im-  ' 
pito,  certo  que  a  Cantareira  dele 
sempre  se  prevalecerá,  mesmo  ' 
sem  fundamento. 

Da  leitura  da  clausula  Imedia¬ 
ta,  a  3*.  conclue-se  que  7.3  %  dn 
renda  bruta  sorta  empregados  em 
despesas  dc  custeio,  havendo  um 
fundo  pcnnnticnle  destinado  ao 
financiamento  dc  melhoramentos 
progressivos  de  material  e  das 
instalações  dos  carros.  E  os  15  Vi 
restantes,  pergunta  o  memorial, 
qual  será  o  seu  destino?  Nâa  o 
esclarecem  as  clausulas,  mas,  por 
dedução,  conclue-se  que  sAo  in¬ 
tangíveis.  sendo  empregados  na 
formação  do  cupitnl  invertido.  Si 
o  capitai  A,  no  que  se  supõe,  de 
15.000:000$,  calculados  os  juros  na 
,  base  razoável  dc  8  Vi,  segue-se 
que  os  7  Vi  restantes,  ou  sejam 
1  050:000$  anuais,  serÃo  destina¬ 
dos,  com  os  jures  acumulados  du¬ 
rante  os  32  ou  52  anas,  na  forma* 

1  ção  de  um  fundo,  que  cobrirá  va- 
i  rias  vezes  o  capitai  referido,  isso 

■  sc-in  levar  cm  conta  o  mimento 
i  natural  da  renda  da  companhia. 

,  Em  trocn  de  tilo  grandes  favo¬ 
res  —  contimia  —  a  nào  revisão 
e  a  formaçAo  de  um  fundo  para 

■  cobertura  dn  capital  —  A  Cun- 
I  tnrelra  se  obriga  a  dnr  inicio  imo- 

dlatmncnte  n  utn  pequeno  pro¬ 
grama  de  melhoramentos,  que  se¬ 
rá  realizado  dentro  do  longo  pra- 

-  zo  dc  -I  anos.  Outro  absurdo.  Si  n 
importância  dcsttnada  nos  melho- 

-  ramentos  fòr  insuficiente,  A  Cun- 
e  tarelra  sorA  ‘•facultado"  entrar 
*  com  os  necessários  recursos  para 

-  completar  o  respectivo  montante, 

»  o  que  quer  dizer  quo  n  compa¬ 
nhia  entrarA,  si  quiser,  com  o  que 

■  faltar... 

li  O  prefeito  Brandão  Junior  A 
contrnrin  A  cobrnnçn  obrigatória 
’  de  passagens  diretus  nas  linhas 
Fonseca.  Cubango  e  Santa  Hosa, 
bem  como  A  situaçflo  de  depen¬ 
dência  dos  bondes  á  chegada  c 
salda  das  haréns,  sendo  fnvoravel 
u  crcuçAo  de  novas  linlins,  que 
nAo  fiquem  na  obrigação  dc  pas¬ 
sarem  pela  estação  das  barcas. 

Estas  são,  cm  linhas  gerais,  ns 
razões  por  que  o  prefeito  de  Ni¬ 
terói  é  contrario  A  mnjornçAo  das 
tarifas  da  Cantareira. 


Os  Israelitas  comemoram  ama- 
nliã  e  ilcpols  uma  dc  suas  maiores 
datas  a  entrada  do  Ano  Novo 
(|itr,  segundo  o  rtlrudnrío  dos  fl-l 
Unis  de  Israel,  principiará  As  13 
horas  de  unmliliá. 

I)  ritual  iiicwlanlcii  dos  hebreu» 
manda  qite,  durante  cxsp  tempo, 
os  eleitos  guardem  o  máximo  je¬ 
jum,  rezando  a  Jrnvali  continua- 
damente.  Será  falta  das  mais  gra¬ 
ves  cutilra  os  preceitos  c  os  nian- 
d.iinrutns  da  religião  judajea  não 
idtederrf  ccgmonle  ás  regras  do 
Talinud,  Assim,  um  fosforn  si- 
(|Uer  não  pudera  ser  ace-.o  ik-.so 
perimiu,  porque  de  sua  chama  siiá 
o  fogo  ipiu  suporá  n  feitura  de 
nfilueiilns. 

1’ara  a  expiação,  comparecerão 
ns  lieis  nos  diferentes  templos, 
sendo  ns  principais  nesta  capital, 
ns  da  rua  dn  Itelnçàg  e  d»  rua  de 
Saiitnna,  respeelliiunnite.  Templo 
do  Centra  da  Comunidade  Israeli¬ 
ta  do  Itio  de  Janeiro  e  Sociedade 
Ilelb-Urael.  Ali,  contritos,  parti- 
•4444444444444444*4444444444» 


riparão  dos  Atos  de  fé  prcridhlns 
pelos  rrnennilos  c  rrspelfavels 
patriarcas.  Canlieos  lllurgicoi  se¬ 
rão  ruioatlos,  rnmemoraiido  u  ad- 
irnlu  de  um  novo  ano  da  vida 
de  Israel,  que  marea  a  aproxima¬ 
ção  da  vinda  dn  prmuelido  Mes¬ 
sias.  aquele  qlic,  segundo  a  cren¬ 
ça  hlhlieii,  virá  dar  a  hegemonia 
temporal  lio  poso  eleito,  Como  se 
Mipõciii  jer  ns  hebreus . 

Parte  d.i  cidade,  prlnrlpxlmcn- 
le  ns  rsias  das  proximidade»  du 
1'raça  II  de  Jmilm  ■-  do  t.aleli-, 
terá  pnrnlludns  ns  nlKIdades  eo- 
meretaU,  porque  nelas  se  emicen- 
Ira  o  chamado  “glielln"  judeu. 


Os  nos  os  serviços  dn  Delegacia  Social,  Instituídos  pelo  Sr, 
•Antotiio  Aiislrcgfsllo  Filho,  furam  ontem  visitados  pelo  prefeltc 
alenrlqne  Doilsworlh.  1‘crcorrcnilo  n  repartição  dn  municipalidade, 
(tistalada  á  praça  da  Harmonia,  n  ehefe  do  governo  tminiripal  pAdi 
dmstular  o  que  se  faz.  oílrialmcntc  prla  nsslsteiieln  uos  desprotegi 
dos  da  sorte,  na  1'rrfelturn. . 

A  gravura  fncallsa  um  aspcct 
qillc  Dodsvs  orlli, 


o  dn  visita,  quando  o  Sr  llenri- 
lailo  dos  professores  Clcmrnllno  Fraga  c  Ossval- 
do  Barbosa,  ouvia  do  Sr.  Anlonlo  Auslregesilo  uma  ampla  exposição. 
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Reorganizada  a  A  conferencia  do 
Rêde  de  Viação  interventor  Lan- 
Mineira  duifo  Alves 

..  .  ,  ••  D  „  Rcaliza-se,  hoje,  na  Casa 

Um  decreto  do  Sr.  Bene-  (l0  Fllncion!,rio  Pllb|ico 

(licto  Vallaciarcs  Na  Co-a  do  lumionarb.  1'nlill- 

BELO  HORIZONTE,  24  (Da  '<  Aseoida  filo  [tranco  n.  Ijli, 

r  ,  ,  .  i-niTr  \  r\  •  a  ninl.il-,  n  Sr.  I.andiilfo  Alves,  iu- 

Sucursal  de  A  NOITE)  —  O  m- .  u-rvenlur  federal  na  Ítala,  rrallza- 
lerventor  Bcncdiclo  Valladares  rá  hoje  "  nnmicliiiln  cnnferrn- 

, _ , _ .  ...  ria  sobre  assuntos  il.opiele  Estado, 

lujStnOSl  importante  decreto-  dJ^serlnndn  neerra  das  suas  possl- 
lei,  reorganizãndo  a  Rêde  bllldndcs  ecnnnmlens  e  d-,s  prolile- 

do  Vix^ín  Mineira  nu,  fienrá  di-  ,":'5  ,|lie  U'm  cn'"lllll!do  nl.Jcto 

dc  Viagao  mineira,  que  itcara  ut-  l|t.  Mlas  admiiilstra- 

rclamcsile  subordinada  ao  gover-  tíens.  Aproveitnmln  n  upnrt uni- 
no  de  Minas,  rcgcndn-sc  pelas  'jt-de.  n  cnlonla  haiatta  dnmiellia- 
,  .  -  ,  .  ’  ,  ,  .  r  da  m-sta  capilul  e  os  amigns  do 

leis  federais  c  estaduais*  interventor  «la  Mala  prt*Nt:irân  rx- 

Além  da  distribuição  de  servi-  Ijrr^iva  limm* iia^cm  no  Sr.  I.nn- 
•  .  .  ...  litilfo  .Alves.  A  confcrnidn.  «im* 

iços  por  departamentos  e  divi-jt.j|j  dcspi-rl.indn  o  mais  vleo  ln- 
sác5,  o  novo  regulamento  define  j  lofcsse,  deverá  lnlctur-se  ás  2u 
..  .  j.  horas. 


•ttHlMHt ll 


A  “Semana  da 
Asa”  de  1938 


A  organização  do  progra¬ 
ma  definitivo  das  come¬ 
morações 

Cnntlmmmlo  uma  tradição  que 
JA  se  impôs  nos  círculos  nernnru- 
ticos  do  pais,  o  Acro  Club  dn 
Brasil  e  n  Comissão  de  Turismo 
Aorco  do  Tnutring  Club  levarão 
A  efeito,  cm  niilubro  proximo,  a 
"Semana  da  Asn”  dc  1938. 

Essn  patriótica  iniciativa  des- 
t!nn-se,  não  só  n  estimular  o  de¬ 
senvolvimento  da  aviação  civil 
em  nos»  pais.  como,  ainda,  a 
exultar  n  memória  rins  pioneiros 
nacionais  dn  conquista  do  nr,  ten¬ 
do  A  frente  n  figura  mnxlmn  rio 
Alberto  Santos  Dumnnt. 

Nesse  sentido,  o  Acro  Club  do 
Brasil  está  ultimando  o  progra¬ 
ma  dos  feslns  e  realizações  tccul- 
ens  da  "Semana  da  Asa",  caben 
do  A  Comissfio  de  Turismo  Aereo 
do  Touring  Club  o  programa  cul¬ 
tural  e  educativo  das  rcfcridns 
comemorações. 

Do  jurl  quo  vnl  Julgar  ns  tra¬ 
balhos  apresentados  nesses  con¬ 
cursos  farto  parte  destacadas  íi- 
,  purns  da  Aviação  Brasileira,  e 
rntre  ua  quais  elementos  que  in¬ 
tegram  n  Diretoria  do  Acro  Club 
e  n  citada  ComlssSn  de  Turismo 
Aereo, 


“‘1'ni  Varíio  dn  Rrpntdica' 
—  Ilidiu  Lobo  (Cin.  Lilitora 
Nuclounl  —  S.  1‘nulo) 
Ifetio  Boba,  lidando  a  persona¬ 
lidade  dc  seu  pai,  figura  desta- 
cada  do  cenário  brnsíHrn  mim 
periodo  agitado,  de  singulares  in¬ 
quietações  iiolitiens,  —  izcrióda 
que  se  estende  d;i  proclamação 
do  regime  n  republicano  em  Minas 
Gentis  até  A  consolidação  do  mes¬ 
mo  syb  a  rc-gi-ncla  vigorosa  do 

Klorlano  Bcixuto  —  jiôde  faze-lo 
com  uma  isenção  de  animo  que 
enaltece  no  mesmo  tempo  seu 
primoroso  sentido  rio  ética  e  sua 
habilidade  de  escritor, 

O  estudo  da  persi  mal  Idade  de 
Fernando  Lobo  ó  meticuloso,  cu- 
weçando  par  um  escorço  genea¬ 
lógico  elucidativo,  jnns  nunca 
dasce  a  minúcias  de  índole  pes¬ 
soal.  Ao  invés,  conforme  frisa  o 
autor,  ulIAs,  em  brevisslmo  pre¬ 
facio,  lodo  ele  procura  base 
documentaria.  Em  vez  do  ceder  A 
tendência,  na  verdade  encanta¬ 
dora,  de  apreciar  o  indivíduo  de 
um  ponto  de  vlstn  pessoql,  sem¬ 
pre  mais  rico  de  facetas,  o  nutor 
dr  "Um  varão  da  Republica"  fo- 
enllza-n,  nnhiralmentc,  sem  es¬ 
forço,  ntrnvc-s  de  documentos  e 
fatos,  Esse  erltcrio,  do  mesmo 
passo  quo  preservou  os  melindres 
de  delicadeza  moral  do  filho  no 
tratar  do  proprio  pai,  deu  no  tro- 


Conlra  5  retirad 
dos  ônibus  de 
BrazdePina 


ea  concorrente  A  renovação  de 
1 3  da  Junta  Administrativa  do 
Instituto  dc  Aposentadoria  c  Pen¬ 
sões  dos  Bancnrios,  foi  eleito  o 
Sr.  BIngdcn  de  Bnrros  Barata, 
funcionário  do  Banco  Português 
do  Brasil,  por  259  votos. 

Os  trabalhos,  que  foram  presi¬ 
didos  peio  Sr.  Manoel  F.  do 
Araújo  Jorge,  representnnio  da 
classe  na  ntunl  junta  Administra¬ 
tiva  do  Instituto,  c  secretariados 
pelos  Srs.  Jnyme  de  Mendonça, 
e  Renato  Martins  da  Cruz,  tive¬ 
ram  Inicio  As  8  horas,  sendo  en¬ 
cerrados  As  20  horas. 

Verificado  o  resultado  do  plei¬ 
to,  os  dirigentes  da  reunlfio  tele¬ 
grafaram  aos  ministro  do  Traba¬ 
lho  e  presidente  do  Conselho  Na¬ 
cional  do  Trabalho,  na  forma  da 


V cm  ao  Rio,  a  chamado 
do  ministro 

A  chamado  do  ministro  ria 
fiiicrra,  eiiiharcnu  cm  Recife, 
com  dcsliim  n  cMn  capital,  o  ge¬ 
neral  João  Itcni.mln  I.nlinlo  Fi¬ 
lho.  camaiiiluntc  dn  7*  Região 
Militar. 


MAXIM  A,  25,9;  MÍNIMA,  20,1 
PrerlsRex  pnrn  o  periniln  dnR 
li  linrax  ile  iinlein  ns  IS  linrns 
,  (1c  hiijo 

Distrito  Federal  e  Nltoroi : 
Tempo  —  Encoberto  por  nevoa 
Sit.i  c  nevoeiro. 

Temperatura  —  Kstnvcl, 

Vcnlus  —  Vnrlnvcix,  frescos 
por  vezes. 


0  cônsul  geral  de  Portu* 
gal  no  Rio  da  Janeiro 
despede-se  da  Federação 
das  Associações  Por¬ 
tuguesas 

O  cônsul  geral  dc  Portugal.  Dr. 
Francisco  de  Puula  llrltlo  Junior, 
eslevu  nn  sede  da  Federação  das 
Associações  Portuguesas,  oiiilc  foi 
levar  os  seus  cumprimentos  dc 
despedido  por  se  ausentar,  em 
gozo  dc  ferias,  para  Portugal,  no 
dia  211,  amanhã,  segunda-feira,  n 
bordo  do  "Aviln  Slnr".  S.  Ex. 
foi  recebido  por  lodo  o  diretório  o 
quem  pediu  que  fosse  transmitidas 
por  Intermédio  dn  Federação  e  á 
colonla,  cm  geral,  seus  cumpri¬ 
mentos. 


Transcorreu,  ontem,  n  data  de 
aniversario  natalício  da  escritora 
patrícia  D.  Júlio  l.npcs  dc  Almei¬ 
da.  Por  esse  motivo,  um  grupo 
de  snas  ndmiradorns  fez  realizar, 
nn  séde  da  A.  tl.  F.,  n  "Hora  «ia 
Saudade",  em  que  reverenciaram 
a  sua  mcmorln,  fortalecendo,  as¬ 


sim,  alo 
ração 

lografi' 
liomcu.i 
Eomlssi 
támizai  i 
Itarreh 
e  llny  I' 


O  ALMOÇO  A"  MISSÃO  ECO¬ 
NÔMICA  rORTUGUESA  —  No 
restaurante  do  Club  Cinastico 
Português,  realizou-se  o  nlmuço 
oferecidn  á  Missão  Eennomlca  do 
pais  irmão  pedos  elementos  mnis 


representativos  dns  classes  con¬ 
servadora  e  dn  Sudedndc  brasi¬ 
leira,  n  quo  jã  aludimos  cm  nossa 
edição  final  de  ontem.  A  gravura 
e  um  aspecto  do  agnpo,  n  que  as¬ 
sistiram,  entre  outros,  como  enn- 
vidndus  do  honra,  os  ministros 


da  Fnzeudn  e  do  Exterior.  Srs. 
Arthur  de  Souza  Costa  c  Oswal- 
do  Aranha.  Fez  a  saudação  ofl- 
dnl,  oferecendo  n  homenngem,  o 
Sr.  França  Filho,  presidente  dn 
União  dos  Sindicatos  Patronais 
do  Distrito  Federal. 


iliido  humana  —  c.  estnbrlcelda  I 
mu  a  fôrma  de  governnr,  não  Im¬ 
pedia  quu  cm  turno  ilvla  se  lizv.s- 
sem  novas  arlinibirôex  que  a  ex- 
prrlenria  impusesse. 

Ehniiiiiil-sv  a  Iva»  evolução  — 
nu  contrario  das  nmiialiças  vio¬ 
lentas  e  radicais  quu  se  chniiiuu 
revolução. 

()  partido  político,  que  se  apro¬ 
veitara  <Ij  derrota  nos  Karpijhns  c 
eslabeicCera  um  stielb  de  Imliscl- 
plllta  entre  ns  forças  combatente», 
para  assaltar,  cm  mela  das  maio¬ 
res  crueldades,  o  governo  russo, 
percebeu  desde  logo  que  não  teria 
o  upuio  du  povo  —  o  povo  que  í 
formado  por  Iodas  ns  classes  que 
trabalham  e  não  sómeiitc  do  pes¬ 
soal  das  fabrica»  e  usinas.  E,  por 
Isso,  firmou  o  prnposiln  de  afas¬ 
tar  a  Intromissão  dc  poderosos 
elementos  estranhos,  uatui almen- 
te  dispostos  a  prestar  auxilio  liu- 
iiianilitrlo  u  uma  população  opri¬ 
mida,  vivendo  soli  o  nzorrague  nu 
sumnriameiilu  encostada  nos  mu¬ 
ros  de  execução,  pela  mctmr  ma- 
nifestação  de  simples  duvida.  E. 
assim,  estabeleceu  um  sistema  bi- 


JAESAS  DE  CARVALHO 


rraquccer  n  Alemanha,  para  que 
nái»  se  loriiasse  perigosa.  Flz.e- 
rii iii-IIip,  ixiréin,  nm  jogo  ctmira- 
rlo  —  porque  nailn  nos  lorna  tiiiils 
simpáticos  e  respeltmlos  do  que 
sofrer  nm  injustiça. 

Si  a  França,  nilmiriivelmriile 
preparada  para  uma  guerra,  fosse 
ciitn  quu  unção  fosse,  reeonliceeii 
essa  reivindicação,  t  que  se  ileve 
ter  lembrado  dc  que  durante  mais 
dc  quarenta  ano*  aspirou,  em  to¬ 
das  as  suns  manifestações  cívicas, 
uma  coisa  que  se  chamou  revim- 
che!  c  se  consubstanciava  no  re¬ 
gresso  dn  Alsacia  e  Eorenn  ao  con¬ 
vívio  nacional .  Si  a  poderosa  In¬ 
glaterra  —  senhora  dos  mares  — 
nprcssou-sc  u  proeurar  e  acliar  um 
melo  de  evitar  uma  guerra  que  se¬ 
ria  uma  catástrofe,  é  que  o  esplen¬ 
dido  equilíbrio  dos  seus  estadistas 
teve  a  visão  lurga  das  consequên¬ 
cias  de  uma  luiu  em  que  todos  le¬ 
riam  que  perder,  em  nome  dc  uma 
contestarei  independência  políti¬ 
ca.  Impossível  dc  ser  reconhecida 
pelo  hom  senso  e  que  sc  mantinha 


Mas,  ns  almas  líricas  —  algumas 
ao  serviço  da  mais  iislcnslva  de¬ 
magogia  —  entraram  n  conclamar 
unte  o  "alciilnilo",  a  tmilibiçtlii 
que  se  vai  impor  A  Tcheciislnvu- 
«liila  em  hntncauslo  à  covardia 
I ranco-brituiiieii,  que  ã  hora  pre¬ 
cisa  lhe  faltaram  com  o  seu  pro¬ 
metido  apoio. 

(Jue  nação  é  essa  agora  sacrifica¬ 
da  á  pusilnnlmldiidc  imprevista  dc 
duns  das  muiures  putencias  du 
mundo?  E  um  conglomerado  de 
nuelens  elnieos  formado  A  fei¬ 
ção  dns  conveniências  políticas,  nn 
nioincnto  em  que  os  vencedores 
da  Grande  Guerra  linhaiii  o  direi¬ 
to  de  cometer  Um  erro  crasso, 
qiwi  fosse  o  de  arrancar  uma  pro¬ 
víncia  indiscutivelmente  Uahitudii 
por  teutos  c  flocxa-la  n  uma  ex¬ 
pressão  nacional  de  méra  fantasia 
c  que,  como  elemenlo  lilstorico, 
apresentava  súmente  o  velho  rei¬ 
no  da  lloémia  diluído  no  tempo, 
desde  o  ano  9511  da  éra  cristã. 
Isto  foi  feito  para,  com  outras 


frmilc  de  defesa:  fechar  a  vida 
oaelonal  num  circulo  du  ferro  e 
errai-  um  iitxlnnnéiiln  ativo  de 
dissolução  á  dlsliiiiela  —  a  Ku- 
iiiinlern  —  que  ogí-.se  em  lerrilo- 
rio  i> I iicin  insiiliosamvnte,  empre¬ 
gando  o  mnis  Irrrlvel  dos  etvliien- 
tos  de  eonvicção:  o  ilinlieiro  —  o 
dinlieirn  arrancado  no  polire  tnn- 
jll(  esgotado  do  truhnlho  da  la¬ 
voura  v  no  sucumbido  operário  ur¬ 
bano,  mourejando  de  sói  n  súl 
paru  ter  direito  apenas  a  não  mor¬ 
rer  de  fome. 

Era  esta  a  situação  qnando  co¬ 
meçou  a  crescer  a  crise  política 
na  Eurupa  Central. 

A  Alemanha  —  a  quem  <•  licito 
exprobrar  certas  atitudes  truculen¬ 
tas  —  preparou-se,  no  eiitanlu, 
para  pedir  reivindicações  em  face 
de  expropriações  que  sofrera  por 
ocasião  de  se  ürmar  a  paz  de  RI19, 
Depois  dc  certa  agitação,  própria 
dos  prologo»  de  grandes  aconte¬ 
cimentos,  lhe  foram  teeonliccidus 
ccrlos  dircilos  postergados.  L-  ■ 


com  o  lotuito  criminoso  dc  iludir ,1  utilidade,  sem  prejuízo  da  digai- 


SABONETE 
QUE  DOURA 
A  VIDA 


A  NOITE  —  Domingo,  25  do  Sotcmbro  do  1938 


ilM  :  eundoda  prln *  m n/lo,  paliei  a  vhllnr,  quando 
•m.arnu  iiirje  nu  lll»,  Jil  iuln  leni  / »rç,i«  p1|f„  tonvtn. 

.  ,1,1  »»!•• 1'HIIWllr1  absoluta  ile  lumti/lcur  Ui  lluillll 
,/(.<  mi iiimri.  I‘astria  liirnun/lii  nni  rum,  irni  ntilir 
,  ,  n»  i/c  floin  c  alegria,  uiiulut  rm  niilnii  rlilmlri, 
.1  l  i  ehegadu,  parque  ii  - lulhinl.ii "  niniiiaiiienle  iwi 
„  ,  c  In  (Cf/iimuii  #  j«  aproxima  ,i  Iwra  de  v rstir 

li  ifr  /'Cfiiii... 

,  I  r.ir/oM  min  puiuoii  ainda  tlf  uma  dellrlnia 
,/,Mi/(ifiii<.  Mentira  ingrnti a,  Iriwimlllda  de  pui 
1  uiriltiuln  lifhll  liritnarm  ,lr  países  longtnqum, 

,  .  ■elelrai  cm  //dr  f  /m/iliirm/n»  poiirando  f„. 

/iii/.i  i/c  r/n»  iiuwei  r  bosques  linrui...  Omni- 
lin  mu  f"»il  i/c  rrlhlnlins  /ilamlii  pela  janela 

. H  que  i Irrrrlem,  permitindo  o  npnreetnieiilo 

/ . »  •■•/’  >•  p rso  i/i»  inurrini  —  granaras  que  em,. 
Mi/nr  inteligente  a  iiillifucda  Imrnta  ,le  nelm 
inini  il"»í  < Ir  lllntnfla  que  c/p  lu/uir  tempre,  ter  u 

fcrrj/ir..' 

r/i"'  cm  bondres,  em  1'arh,  ern  relrbradn  eom  grnn. 
.1  I  I'l  I  ‘lena  Fl/ilçdo  que  ilinboliin  ns  ninineiilni 
I  -■/•/  >  /•>»/<«  populares,  eheiiti  ,1  e  um  lirismo  fnge- 
'■  i  .  1  ■r./<*»"f  a  ileirju  sinerrn  ,le  esquecer  por  mo. 

•  ■  beldades  illnrliit...  ,Vii*  al, leias,  D  /In,  ,l„  Invrr - 


RERUM.  3/  (Por  Prrilcrlrh 
Ci,  Uctebutcr,  rorrespnmlriitc  iln 
llnltril  l’rr**t  —  Not lcln«  obtl- 
«In»  cm  rlrculn*  lir in  Infnrmnilni 
dizem  que  n  rlianrrlrr  Ailolf  III- 
llrr  no  uirimirondum  ipir  dirigiu 
Ai)  prlnirlrn  mlnlMrn  i|a  Grã- 
llrclanlin  Sr.  Ncvllle  Clinmher- 
Inln  exige  qur  »  gnvrrníl  ile  Praga 
indique  ale  o  illn  I  ile  niitiiliro 
prnxinin  i|iic  r*IA  ilrrlilliln  a  rrli* 
r.ir  Imrdiatamrntr  as  t ropn »  r  u 
poliria  trlircas  iIa  Smlrlrlnnilla, 
aIIiii  ile  ser  nriipada  a  região  pe- 
lasfnrças  gmnniiiç.i». 

K»l Ipiila  o  inrmiirnniliim  que 
Ioda*  at  arcai  smlrla»,  roja  po¬ 
pulação  ile  origem  alemã  se  rlrvr 
a  mais  ilr  70  por  ccnln,  cimin 
Kgrr,  Asrh  c  Znalm,  sejam  Imr- 
ilialamcnte  ocupada*  pchm  ger¬ 
mânico*.  enquanto  cm  uulrni  dis¬ 
trito*  ile  percentagem  inrnnr  o 
destino  será  rrAnlviiln  por  inrlu 
ile  plebiscito*  tnm  n  subsequen¬ 
te  Irnra  «Ir  populações  ntrmãrs  p 
(checas,  afim  ile  estabelecer  ho- 
iniigrnrlilailr  rnlrp  o»  hahilan- 
tc»  da*  iilvcr«.i«  local  Id.idrf*. 

O  nirmorauiln  romprcrmle  nm 
plano  ile  cviicilAcãn  ilav  Iropav  r 
da  policia  tchcrn»  claramrntc  iIp- 
Inlliniln  qiip  devprã  vrr  rxrrulailn 
no*  primeirnv  illnv  ilr  oiilulirn. 
(I  plano  i  tlmilnr  ao  ailolailo  pa¬ 
ra  a  retirada  dav  Impas  alrinâv 
da  França  no  fim  da  Grande 
Guerra.  Aa  dalnv  para  a  rcalüa- 
cão  dnv  plrldvcllov  lambem  Pi¬ 
lão  Indicadas  no  plano  elabora¬ 
do  pelo  Fuchrrr.  A  opinião  na¬ 
cional  julga  qur  n  primeiro  pas¬ 
so  deve  partir  agora  ile  Praga. 

0«  observadores  aerrdltam  nne 
n  primeiro  minivlm  C.hamhrrlnin, 
desenvolvendo  um  ultimo  c  su¬ 
premo  pvínrvn  lendcnlr  n  conser¬ 
var  n  par  ronrnrdarã  cm  farer 
mais  uma  ver.  pressão  junln  ao 
governo  de  Praga  no  srnlido  de 
ceder  a  Iodas  na  cxigenciai  ale¬ 
mãs. 

lispcra-sp  que  o  memora ndum 
do  Sr.  I f ll ler  que  pela  sua  notu¬ 
rna  mais  parece  um  ultimatum 
sem  pram  determinado,  seja 
apresentado  hrijc  de  manhã  ao 
novo  presidente  do  Conselho  dc 
.Ministros  general  Sirovy. 

Prevalece  a  opinião  nos  clrcii- 
Ins  polilicos  que  a  situação  cscla- 
rreru-se  rnmplclamenlc  em  vir¬ 
tude  da  icgnnda  rnlrevirdn  do 
Sr.  Cha mherlain  rnm  o  chance¬ 


ler  lllller.  Frl«a-ie  que  a  Ale¬ 
manha  mais  uma  vrr  explicou 
com  uhvnlutn  precisão  c  sem  sub¬ 
terfúgios  o  seu  ponto  dc  vlvln, 
assim  como  o  «cu  desejo  de  man¬ 
ter  a  par  e  dc  resolver  o  proble¬ 
ma  dos  sudclcs  por  meios  eon- 
eillnlorloa. 

Sahr-ie  que  a  Alemanha  coo- 
eordnii  em  garantir  a  nova  fron¬ 
teira  Irlieea  se  a  Pntnnia  e  a 
Hungria  se  mostrarem  dispostas 
a  furrr  o  mesma. 

0  correspondente  da  D.  N.  R., 
em  (iodrsbrrg  Informa  que  o  Sr. 
lllller  pouco  depois  de  começar 
as  rnnversaçãrs  finais  eom  o  Sr. 
Chnmhrrliin  fnl  Informado  de 
qur  o  governo  dc  Praga  tinha  or¬ 
denado  o  mohiliraçãn  geral.  III- 
I ler  Irunsmitlu  a  nntlrln  ao  pri¬ 
meiro  minlslrn  que  não  ocultou 
seu  assombro  e  contrariedade. 

0«  Jornala  alemães  enmcnlan- 
itn  a  decisão  da  Tchcrnslovaquln 
frisam  o  contraste  entre  os  es¬ 
forços  dos  Srs.  Illtler  c  Chain- 
bcrlaln  em  prol  da  paa  e  a  ati¬ 
tude  dn  governo  tcbcco  decretan¬ 
do  a  mnblIUação. 

(t  "lloersen  Zcllung1'  d  Ir : 
“Praga  dlr!  com  Stalln  para  a 
guerra  r  nos  dissemos  I  Com 
Gliamherlain"  para  a  pa*  "nos 
conservamos  o  csplrlln  em  mo¬ 
deração  c  auto  controle  e  faze¬ 
mos  grande*  sacrifícios  cm  pro¬ 
veito  da  paz,  enquanto  os  Srs. 
Itcms  c  Sirovy  torturam  cente¬ 
nas  de  alemães  sudetos.  Deve¬ 
mos  esperar  ainda  alguns  dias 
para  sabermos  se  o  governo  dc 
Praga  finnlmenlc  reconhece  os 
fatos  ou  se  compromete  com  Sta- 
lin  a  Ir  ate1  o  ultimo  extremo.  A 
questão  da  reaponeabilidade  já 
foi  ajustada." 

O  “llcrlincr  Tageblat"  declara: 
"Os  "Icadcrs"  responsáveis  dn 
Tchccoslovaquia  devem  escolher 
nnvamrnle  c  pela  ultima  vez. 
Agora  pode-se  esperar  que  a  in- 
tlucneia  bnlshcvisla  não  seja 
mais  fnrle  que  a  rarãn.  A  esco¬ 
lha  i  entre  uma  solução  pacifi¬ 
ca  ou  a  auto-destruição.  A  «olu- 
çáo  pacifica  compreende  natural- 
mrtilc  a  ccasão  de  Icrrlnrios  ha¬ 
bitados  por  sudelns  alemães  e  n 
evolução  no  sentido  dc  reennhe- 
ecr-se  n  principio  de  auto  deter¬ 
minação  não  só  aos  alemães  co¬ 
mo  nos  poloneses  e  húngaros. 


Os  circulo*  pnlillrnt  hrrllnrn- 
ees  mostram-se  otimlAias  n  res- 
pello  da  resultado  das  conversa¬ 
ções  de  Godeshcrg.  Ivssa  c sperau- 
ça  nianlfesln.se  tnmliem  em  um 
comentário  aparentemente  Inspi¬ 
rado  nos  meios  oficiais  dizendo 
que  o  comunicado  de  liodesherg 
é  um  "documento  dc  paz". 

Alegando  que  modificou  eom- 
pirtnniente  o  A&pc<*lii  »juc  ofcrrdj 
a  situação  nas  (irlmclras  horas  dn 
dia  quando  se  realizava  n  eon- 


i.liamlierlaln  recomendou  (nm* 
beni.a  cessação  d.i  campanha  con¬ 
tra  os  tcherns  vniprrcnillda  pela 
Imprensa  nlrinâ  pur  c<>iishlciar 
qur  os  nlaqurs  dlrigldni  ãs  auto* 
rblitdri  dn  Pr.iga  nfaitavaiu  a  pus- 
slbilhhidr  dc  sc  chr;.ir  a  uma  ■(»- 
lução  pacifica.  IJiiter  rcspond'*n 
que  a  atitude  dos  loru.il»  alemães 
rra  a  cnnsrqmnclu  dat  prosoca- 
ções  i|o>  Ichcros. 

(•  prlmrlro  ministro  cm  sua  »e- 
/ronda  carta  referc-se  exclusiva- 
tnentr  n  qurstórs  lerniens  de  con- 
formldndo  com  o  plano  nnclofr.in- 
cvs  de  recessão  dos  distritos  habi¬ 
tados  por  umii  maioria  compbtj 
ile  alemães.  Ilssrs  pontos  foram 
discutidos  ilrpnls  nulo  ministro 
das  llrlaçõcs  llxlerínrcs,  vou  lilh- 
hcnlrop  cnm  os  auxiliares  do  Sr. 
Ui.imlicrlaln. 

lllller  declarou  ct.iramenlc  quo 
nfo»  podia  aceitar  a  Ideia  de  ser 
dcllinil.iila  a  fronteira  por  uma 
comissão  lnterniiclon.il  como  in- 
dir.i  o  mrmorandimi  cm  »n.i  parle 
final,  exigindo  a  ocupação  total 
pelas  forças  gcrpianleas.  imediata- 
lilriitr  depois  do  dia  I  dc  ontubro, 

Aflrmava-sp  em  certos  circulo» 
hem  Informados  que  os  Sr«.  Ctiani- 
hcrialn  e  Illtler  tinham  chegado  « 
um  enli  odimuito  acerca  dos  pon¬ 
tos  principais  cm  discussão  ••  q-io 
a  parte  final  da  entrevista  foi  de¬ 
dicada  a  contornar  certo»  deta¬ 
lhes  de  rar.itcr  Ircnieo.  Utn  pla¬ 
no  de  gradual  csacuaç.io  da  re¬ 
gião  dos  sudetos  t.imbem  foi  ex  i- 
minado  segundo  consta  cm  roda* 
oficiosas  usualmente  bem  iníor- 


ferencia  de  Godeshcrg.  o  Jornal 
cllr:  "A  impressão  predominante 


em  Godeshcrg  após  a  conclusão  da 
entrevista  rnnlraslava  fortcmcnlr 
rotn  a  tensão  nervosa  que  sc  ex¬ 
perimentava  em  rousrqurnri.t  ili 
demora  das  conversações,  situação 
que  determinou  muitos  boatos 
tendencioso]  entre  os  quais  o  qur 
afirmava  que  n  segunda  visita  se¬ 
ria  apenas  dc  enrtezla  níim  dr 
apresentar  n  primeiro  minlslrn 
suas  despedidas  ao  Kuehrer.  Iln- 
Irctnntn,  quão  diferente  significa¬ 
ção  i  atribuída  agora  ao  enrnnlro. 
(I  comunicado  final  riiu  conto 
uma  bomba,  a  qual  causou  geral 
alivio. 

O  mesmo  articulista  Cin  seu  en- 
mrnlnrlo  visivelmente  Insiiir.olo 
censura  veemente  n  ordem  dc  niu- 
blllzação  do  governo  dc.  1‘rag.i. 

Sabe-se  que  n»  Srs.  Ililh-r  e 
Ghamberlain  trocaram  ontem  qua¬ 
tro  cartas.  Na  prlnirira  n  pritnri- 
ro  ministro  hrllnnieo  frisava  as 
noticias  recebidas  dc  Praga  sobre 
a  ocupação  Inlnl  da  Surictelandll 
pelos  Corpos  l.lsres.  O  Sr.  Illtler 
lespondru  assegurando  que  não 
haveria  Intervenção  alemã  duran¬ 
te  n*  negociações,  ll  Fuehrcr  des¬ 
mentia  as  informações  proceden¬ 
tes  de  Praga  a  respeito  da  inva¬ 
são  da  Sudetelandia.  A  delegação 
britânica  então  procurou  verifi¬ 
car  a  exatidão  das  informações 
relativas  á  nexipnçán  de  Kscr  c 
Asch  e  convenceu-se  de  que  ai 
mesma»  careciam  dc  fundamento. 

Consta  que  n  Sr.  Illtler  prome¬ 
tera  ao  Sr.  Ghamberlain  cm  Ile- 
rhrlesgndrn  não  ordenar  a  inter¬ 
venção  armada  na  Suilelclanilia 
durante  as  negociações,  n  nno  ser 
no  caso  de  surgirem  graves  inci¬ 
dentes.  Por  esse  motivo  lliller 
não  dera  novas  garantia*  em  íin- 
desherg.  Os  ingleses  baseando-se 
cm  sun»  próprias  informações  a 


..otsoio  dos  iiiwi  unleriiirei :  lallie:  os  ruo»  do* 
<  .  ntnpèai  leiiliiini  iiila  too/*  uniu  re:,  rnlierlni 
i/'i'.io/c*  iletnnt  ró/nrfrz  õr/nrorooi  r  nniiirum  „ 
•a  1  do.  s em  penun  na  Iriile  Outono  „  que  iiqn rn 
/.  "/o  Uiitnini  ile  ilniilrai  nirprrsnt,  dc  pimm 

•  mente  se  prepnrain  paru  nmn  piiuinn  do  hl». 
••Odo  e ser  Ui,  d*  pressas,  Irreflrli, lamente,  por 

'iimio/udo*  qnr  mal»  tarda  prneiiraràn  rrrtiimeii. 
,  para  apntiar  u *  frases  uranmlas  nus  il/ai  dc 
/•<■  i  //cor  roinn  nitnertenrta  inútil  d  potleriilmle.., 
i  fmiiu  do  t.nrnpa  e  refmilmi-se  nu  nosso  lie- 
■ema  a  pa:  mane  c  tranquila,  do*  lunares  /r/í- 
■r  nhutus.  Ado  lere  uma  rcccpçrin  roodq/no.  por. 
•ine  ela  lena  ans  nulros  pulses,  súo  ui  qur  Irmas 
"■  mios  </c  ml  ile  seus  nestiilns,  siio  os  mesmos 
mieiile  o  nassa  ró/ude...  Ainda  assim,  ela  fi - 
lalne:  ilrianre  multa,  /«iro  nntlar  aos  silins 
.  reeehiila  rnin  feslas  e  nlnritlns.  Os  que  ontem 

•  ansiedade,  porque  era  o  densa  ila  nida.  prrpa- 
■ante  para  um  Inneriia  rigorosa  e  mrliinenlirn, 

o  tumulo  dos  portas  que  cantaram  liriramenle 
o  dc  mnet 

JniiUF.  HAIA 


Asprclo  dn  vlslln  prrslileiirl  al  á  Haisadn  de  Rcprllha,  ven- 
Uo-*e  o  chefe  da  .Nação  rnlre  n  comitiva  que  o  acompanhou 


Km  nossa  edição  final  de  on¬ 
tem.  tivemos  oportunidade  de  no¬ 
ticiar  n  visita  que  n  presidente 
üctulin  Vargas  fez  As  niiras  dn 
Haixadn  Fluminense,  dc  tnmaiihu 
Importância  pura  o  “hinlcrlnml" 
da  capital  iln  pais  que  se  podem 
iurluir  entre  as  mais  importantes 
dn  seu  governo.  A  visita  não  atin¬ 
giu  todas  ns  obra*  de  toda*  as 
bacia*  quç  constituem  o  baixada, 
pnis,  para  Isso,  seriam  necessários 
vários  dias.  A  exrursúo  sc  limi¬ 
tou  ã  baixada  dc  Scpclilin,  cujos 
trahallins  jã  sc  acham  bastante 
adiantados.  (5o  adiantados  que  jã 
protegem  rflcazmenle  toda  a  zona 
de  Santa  Gruz  emilra  as  enelieii- 
les  que  periodicamente  a  inun¬ 
da  vam, 

A  comitiva  presidencial  cra  com¬ 
posta  do  rbefe  da  casa  militar, 
general  José  Pinto  Guedes  c  dos 
ajudantes  dc  ordens,  do  ministro 
da  Viação  e  Olinis  Publicas,  gene¬ 
ral  .Mendonça  l.luta:  do  ministro 
da  Agricultura,  Sr.  Fernanda 
Gosta j  do  Sr.  Oliveira  Marques, 
dlrelor  dc  colonização  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura:  do  Sr.  Ilil- 
dohranili)  Góes,  diretor  dos  Si^r- 
viços  ila  baixada,  e  dos  cliefes  de 
aceção  Srs.  I.acrlcs  llrlgido.  Sa¬ 
turnino  Itraga.  I li-iito  de  Almeida 
e  l.itnu  Veiga,  ctigenliciio  reshleli- 
ie  cm  Sepeliha.  Faziam  aimia 
parle  ila  comitiva  altos  funcioná¬ 
rios  r  Jornalistas. 

A  visita  presidencial  linha  duns 
finalidades:  vistoriar  ns  obras  da 
baixada  r  as  novas  eidmlins  jã 
estabelecida*  na  zona  libertada  dr 
pântanos  e  brejos,  em  Santa  Cruz, 

AS  OBHAS  DA  BAIXADA  DE 
SEPETIBA 

As  obras  que  a  Comissão  dc  Sa¬ 
neamento  ila  baixada  vem  rcali- 
zaiidn  cm  Sepeliha  jã  foram  nhjrln 
dc  reportagem  especial  dc  A  Nfll- 
I  lí,  Naquela  ocasião,  estavam 
ainda  em  andamento.  Untem, 
quando  visitada*  pelo  presidente 
(ietulio  Vargas,  rnvnutrnxnin-sr 
por  tal  forma  adiantadas,  que  o* 
seus  frutos 


OS  NOVOS  TRABALHOS  DE 
COLONIZAÇÃO 

Terminada  a  visita  ã*  obras 
da  baixada  dc  Sepeliha,  superin¬ 
tendida»,  pelo  .Miuislrriri  da  Via¬ 
ção,  visitou,  então,  o  presidente 
(ietulio  Vargas,  a  nova  “Secção 
F",  de  Núcleo  Colonial  de  Santa 
Gruz. 

Kvta  aceção  (  protegida  pelo  di¬ 
que  da  margem  esquerda  do  ea- 
na I  S.  Frnneiseo  c  nele  foram 
rasgados  canais,  em  uma  exten¬ 
são  dc  4.1(10  metros,  afim  ile 
dessecar  os  pântanos  e  coletar  ns 
aguas  pluviais.  Na  planirir,  qur 
oiilrón  era  um  brejo  e.xlcnslssi- 
mo,  eslã  hoje  localizada  uma 
nova  calunia  dc  lã  família*  ja- 
po neías,  que  plantam  horlnllçn* 
destinadas  ao  merendo  da  capital 
fcdcrali 

A  INSPEÇÃO 

0  presidente  Gctullo  Varga*  vl- 
silnti  todos  os  serviços,  percor¬ 
rendo  grande  parte  deles  a  pé, 
gastando  nisso  todo  o  dia  de 
saliailo.  Viu  o  trabalho  das 
"ilrng-lines",  das  quais  a  Gomis- 
são  do  Saneatnrntn  possuo  42,  lo¬ 
dos  com  um  valor  dc  l/no  a  .mtl 
contos.  Pedia  informações  a  ra¬ 
da  inntnrnln  ans  engenheiros  en¬ 
carregados  ilas  obras.  Moslrou- 
te  uiiiiln  liem  impressionailn  com 
o  andamento  dos  serviços,  nnhrc- 
tudo  cnm  a  roiistroçãn  ilo  dique 
do  S.  Francisco,  onde  viu  o  Ira- 
liallln  dos  possnntissimo»  "scra- 
pers".  a  licrnibaila  mccanlra  das 
:  rvores  c  formação  dn  leilo  do 
novo  canal,  que  deverá  per¬ 
mitir  uma  vnsnalc  dc  IdW  me¬ 
lros  cúbicos  tlngnn  por  mi¬ 
nuto,  n  que  ó  mais  do  que  sufi¬ 
ciente  para  evitar  o  tran.sbnril.i- 
menlo.  ainda  nas  maiores  cheias. 

A  marcha  dos  Iruhnlhns,  tan¬ 
to  dc  saneamento,  vib  a  direção 
dn  engenheiro  llildchrnndo  Gões, 
ramo  da  colonização,  soli  a  dire¬ 
ção  do  Sr.  Oliveira  Marques,  foi 
miilln  elogiada  pelos  membros  dn 
comitiva,  sobretudo  pelos  minis¬ 
tro*  Mendonça  Lima  e  Fernando 
Gosta . 

Terminada 


Nowina  venceu  Russell  na  semi*final 

Conde  Garnl  Nowina,  polonês,  con¬ 
tra  .lacli  bnsscll,  americano.  Ven¬ 
ceu  Nowina  no  terceiro  rnuml,  por 
ineostamrnto  dc  espaduo*. 

Lula  final  —  Jiii-jitsit  —  Takeo 
Va  no,  japonês,  conlra  (irorge  Gra- 
eic,  lirasilcirn  —  .luiz,  Armando 
ã.iglc,  —  ApA*  seis  magníficos 
riinmls.  foi  proclamado  vencedor 
Talico  Vano,  sesido  muito  nplandi- 


Segundo  o  Sr.  G.nyda,  o  dis¬ 
curso  dc  hoje  do  Sr.  Mussollni 
cm  Fadua  c  uma  resposta  a  pssn 
inquietação.  Na  opinião  do  jor¬ 
nalista  se  a  guerra  explodir  as 
democracias  não  poderíam  estar 
certas  de  salvar  a  Tchecoshwa- 
quia.  "As  potências  democráticas 
só  poderiam  estar  certas  do  con¬ 
trario  e  a  guerra  eurnpon  seria 
então  npenns  ,i  expressão  não  dn 
salvação  da  Tchccoslovaquia,  jã 
condenada  pela  historia  e  pela 
direção  realista  dn  própria  polí¬ 
tica  inglesa,  mas  dess  movimen¬ 
to  militarista  anti-fasclsta  que  cs- 


Hitlcr  chegou  a  Berlim 

BERLIM,  24  (United  Pre«»)  —  0  chanceler  Hltler  chegou  esta 
tarde  a  Berlim,  procedente  de  Godetberg. 

Sujeitos  ao  fogo  da  artilharia 

BERLIM,  24  (United  Presi)  —  Foi  seml-orielalmente  anuncia¬ 
do:  "Na  Alta  Áustria,  at  cidades  de  Leopoldsehlag  e  Frieitadt  es¬ 
tão  sujeitas  ao  fogo  da  Infantaria  ligeira,  das  metralhadoras  e  da 
artilharia  pesada."  Não  foram  fornecidos  mais  amplos  pormenorea. 

Ensinando  as  crianças  a  defender-se  da  morte 
LONDRES,  24  (Hovas)  —  No  bairro  londrino  de 
Finchicy  as  tolas  dc  cinema  afixaram  avisos  convidando 
os  pai*  a  levarem  os  filhos  ás  escolas  da  localidade  afim 
dc  que  as  crianças  experimentassem  as  mascaras  contra 
gaxes.  Caminhões  munidos  de  alto  falantes  circulam  pe¬ 
las  ruas  dando  conselhos  á  população  sobre  a  defesa  an- 
H-aerea.  Amanhã  nas  igrejos  durante  os  ofícios  religiosos 
os  fiéis  receberão  conselhos  sobre  as  precauções  que  de¬ 
verão  fer  em  caso  dc  necessidade. 

Esta  semana  a  convocação  do  Parlamento  Inglês 
LONDRES,  24  (Hovas)  —  Ao  que  sc  acredita,  o  par¬ 
lamento  será  convocado  em  princípios  da  próxima  sema¬ 
na,  provavelmcnfe  na  segunda-feira. 

Em  tempo  record 

PRAGA,  24  (United  Press)  —  A  mobilização  foi  eompletada 
num  tempo  record.  Em  Praga  reina  ardem  e  a  cidade  está  tran¬ 
quila,  embora  a  população  se  sinta  excltadlssima.  Milhares  de  mo¬ 
bilizados  Jã  chegaram  aos  postos  da  fronteira. 

Paris  seria  abandonada  em  caso  de  guerra 

PARIS,  24  (Por  llenry  C.  Cas- 
sidy,  da  The  Associated  Press)  — 

Diante  <ln  possibilidade  dr  uma 
guerra  decorrente  da  questão  dn 
Tcliccuslovaqnla,  a  França  orde¬ 
nou  n  mobilização  progressiva  das 
sua*  forças.  0  apelo  á*  armas  foi 
viiiocado  em  todos  ns  pontos  desta 
capital,  publicado  na  imprensa  e 
transmllidn  pelo  radio.  Mais 
fiKÍMlOt)  homens  foram  incorpora¬ 
dos  As  irnpas,  etljns  efetivos  ns- 
ccdcm  agora  «  mais  de  dois  mi¬ 
lhões  de  soldado*,  ao  mesmo  tem¬ 
po  em  que  ns  demais  potências 
põem  os  «cus  cxeivltos  cm  pó  dc 
gueira.  K  o  governo  Dalailicr  pa- 
icec  manter-se  inahnlavel  neste 
principio:  sc  n  Alemanha  inva¬ 
dir  a  Tchccoslovaquia,  pura  cnn- 
gulr  peia  força  a  complcln  satis¬ 
fação  das  exigência*  judeias,  « 

França  entrará  na  lula  ao  lado  da 
sua  aliada  da  Europa  Central. 

Os  técnicos  mililarc*  acentuam, 
medidas  qnc  acabnm  dc 


tá  prestes  n  *e  clcroncadoar", 
Lembrou  rm  arguida  o  articu¬ 
lista  que  a  Tchccoslovaquia  tem 
sois  dins  para  decidir-se  e  acres¬ 
centa:  "Aconteça  o  que  aconte¬ 
cer  a  Itnlln  não  ficará  ausente 
nem  dc  braços  cruzados.  Hoje  a 
ltnlia  trabalha  com  ns  ultimas 
advertências  e  por  melo  dn  diplo¬ 
macia.  Amanhã  tomará  sou  lu¬ 
gar  com  armas  na  n.ão  sc  n  in- 
conscicncin  das  nações  responsá¬ 
veis  tornnr  Irreparável  n  confli¬ 
to  gorai  que  Roma  e  Eorbm  de¬ 
sejam  a  todo  transe  evitar". 


■>!  rn  entre  os  doi* 
•li  o  campeão 
i  por  desistência 


formando  com 
exigiu  a  "re- 
outem,  afinal. 


Bacharelandos 
de  1938,  do  Es¬ 
tado  do  Rio 


(t  titeitiá  >«  gi  .ai*  do  espe- 
rií  tora  n*  icguihte*: 

>  hl»  4r  tfi.uhirc*  —  box  — 
mira  l.lrna  ■  Kid  Emlcy  — 
cm  Frrii  ir..  l ,lm.i  nos  ponios. 
Mau  (ti  prnf  i  -  -.i.iiia  ia  dc  ealeh- 
«itdK,in  —  1 1  .iii.ii  Cernada*. 
patino,  cotitr.i  lifM.ito  G.inllni, 
áta,  ipif  -•:(<  liluiii  Mnrtln 
ajtii,  qur  in,r  m  achar  cmi- 
:iiiii  era  um  .l.i*  braços  pef- 
:  pir»  li..  i  fi.ir  encoslu- 
c!í  4;  ii|. iil.i.-i  no  priiiiciru 
oi. 

íhü  <(  c.v,-li  is-c.ilch-can  — 


frajes  Sylvania ! 

0  Al/ninh:  Mmlcnio  parn 
o  Homem  Moilcmo. 

Assembleia,  42 

Icomerciarío  foi 
bpinadarnente 
ferido  a  faca 


ncclnm  com  o»  seus  efetivos  com¬ 
pletos.  Tendo  necessidade  dc  tre* 
semana*  para  efetivar  a  sua  mobi¬ 
lização,  a  França  retoma  agora  as 
soas  providencias  nesse  sentido. 

Ma*  eom  ns  novas  medidas  que 
acabam  dc  ser  ordenadas,  a  França 
ficará  com  ns  suas  frontojrns  ga¬ 
rantidas  cnm  todn  a  solidez  no 
praza  de  uma  semana  apenas.  U 


inemorandinn  do  Fuehrcr  ao  sc- 
nirnr  Ghamberlain,  que  c  encarado 
ncsla  capita!  como  um  verdadeiro 
ullimalum  para  a  entrega  das 


estão  fazendo 

senl  ir, 

t)  primeiro  ponlo  visitado  fni  o 
rio  Melo,  afluente  do  Ga mpinlin, 
qur  irriga  uma  região  imiilu  rica, 
toda  plmitada  do  laranjais.  Anti- 
g.imcntc,  inundava  as  lerras  ndja- 
renlcs.  Ilojc,  regularizado  em  nipa 
c.xleusãn  ile  5.3,'il  melros,  acha-se 
rm  cniidiçõc*  pcrfeilas  de  escoa¬ 
mento. 

Depois,  vixltou-jc  o  Gnnmlá- 
Mirim,  afluente  dn  Guandú-Assá, 
principal  rscoameutn  da  região  <lu 
Gampo  Grande.  A  sua  drenagem 
foi  feita  mcennlcn mente,  desde  a 
sun  foz  nlc  a  estrada  Hin-São 
Faii  In.  em  uma  extensão  de  7.  Dl  ll 
melros,  resultando  dal  o  seca- 
mento  total  dos  paotnnos. 

A  seguir,  n  comllivu  se  dirigiu 
parn  n  rh»  Gampinbo,  nfllienle  do 
(iuaiidú-.Mirim,  lambem  eseoiidnu- 
vo  das  aguas  ile  Gampo  Grande, 
I)  Dell  curso  fui  complelaineule 
regularizado,  com  n  ajuda  dc 
"d rng-llnes",  rm  uma  extensão  do 
3. 327  metros,  liste  trabalho  per¬ 
mitiu  n  aproveitamento  du  tiulus 
ns  suas  terras  marginais,  hem 
como  n  extinção  iln  celebre  lircjo 
do  “Cavalo  dc  Fuil",  i|ue  eira  um 


a  visita,  foi  ofere¬ 
cido  ao  presidente  da  Republica 
c  nos  membros  de  sua  comitiva, 
um  Iniiln  almoço,  servido  no  han¬ 
gar  do  Zeppclhi,  no  ncro-porln 
ttarthnlomcu  de  Gusmão.  Nesln 
ocasião,  o  chefe  da  Nação  foi  alvn 
de  carinhosa  manifestação  por 
parle  da  jinpulaçán  escolar  de 
Santa  Gruz,  qilc  entoou  o  Hino 
Nacional  e  canções  patrlolica*. 

Terminado  o  ngape,  que  correu 
muiio  cnrdinlmeule,  o  rhefe  da 
Nnçàn  nlmln  visilnu  o  qunrlci  do 
2“  RAM,  localizado  naquele  sub¬ 
úrbio,  onde  lhe  foram  prestadas 
as  devidas  Imuras  militareis. 
IMPRESSÕES  DO  PRESIDENTE 
OETULIO  VARGAS 

Jã  dr  vntta  n  cidade,  Interrof.i- 
dn  pela  A  NOlTIi,  n  presidente 
(ietulio  Vargas  declarou: 

—  listou  mngnificnmcnle  Im¬ 
pressionado  com  ns  trabalhos  da 
itnixnila.  Iteprcsrnt.ini  uma  ver- 
iladeira  rcsiirrciçán  dc  toda  uma 
vasta  zuna  de  lerrltorlo  nacional, 
nlê  ba  pouco  injuslnmcnlc  nbnn- 
linnnda,  Prosseguirei  ncnmpn- 
nhnndn-os  com  todo  n  cuidado, 
rtfiin  de  qnc  prossigam  cm  ritmo 
iTcsrenle,  não  somente  no  que  se 
refere  ã  obra  de  aancnmonln.  mas 
lambem  n  obrn  do  colonização, 
ipic  necessita  ser  inrremcnlada 
mais  e  mais.  Providenciarei 
quanto  A  colonização  dc  Inrins  os 
terras  que  n  União  poastie  nn 
Haixadn,  gnranlinrln,  assim,  não 
somente  o  repovoamento  ■> 1 1 1  e 
racional  de  vastas  zonas,  rnmn, 
por  niilrn  lado,  n  abastecimento 
ila  eapilal  ilos  generos  agrícolas 
rir  que  neccsslln,  a  preços  ncccsi- 
vels  A  bolsa  do  povo. 

D  DISCURSO  DO  PRESIDENTE 
DA  REPUBLICA  NO  2°  R.  A.  M. 

Foi  n  seguinte  n  discurso  prn- 
nunclndp  peio  Sr.  Gelulin  Var- 
gns,  no  qunrlci  do  2"  R.  A.  M.,  cm 
Santa  Gruz,  Inquigrafudo  peia 
Agencia  Nacional: 

“Sr.  comandante,  senhores  ofi¬ 
ciais: 

As  homenagens  Ião  scnsiltiliza- 
dnrax  que  inrsprradamentc  me 
prestais  neste  regimento,  oliri- 
gain-me  a  uma  resposta  dc  agra¬ 
decimento. 

Avalio  ile  percorrer  uma  grande 
zona  dn  llnixnda  Fluminense,  em 
que  o  serviçn  dc  engenharia,  nlra- 
u;s  de  mu  trabalho  dedicado  e  por¬ 
fiado.  reivindicou  para  n  crmimnia 
.lo  pais.  drenando  o  rio,  enns- 
Irlihnlo  dique*,  e  sancaniln  o  pa- 
Jude,  uma  vasta  zona  do  território 


vrrã  expirar  na  próxima  sexta- 
felr.i  n  meia-noite.  E  embora  o  dia 
dc  hoje  tivesse  passado  sem  ne¬ 
nhuma  evidencia  concreta  dc  qual¬ 
quer  surpresa,  o  açodamento  com 
a  França  relnicinu  o*  seus  prepa- 
rüivos  hclicos,  fazem  crer  que  a 
semana  cntranle  trará  um  ouLro 
"sábado  negro”,  tão  do  habito  do 
Fuehrcr. 

Todas  as  chancelarias  europeias 
manlfm-sc  em  constante  comuni- 
c.ição.  Varias  fonte*  chegadas  ao 
(Juai  d’()rsay  dizem  que,  depois 
das  conferencias  que  teve  nn  de¬ 
correr  dn  dia  com  vários  diplo¬ 
matas  estrangeiros,  o  Sr.  Bonnet 
ainda  mantêm  a  esperança  dc  que 
n  .pnz  pode  ser  preservada.  Toda¬ 
via,  nota-se  que  o  governo  Dnln- 
dicr,  que  exerceu  a  mais  forte 
pressão  sobre  Praga  parn  a  acei¬ 
tação  «lo  plano  fraitco-inglís,  rxi- 
nie-se  ngnrn  dc  uma  nova  alitude 
nesse  scnlldn  pnra  conseguir  n 
a ec Ilação  dns  novas  propostas.  Nos 
circulos  diplomáticos,  roccin-se 
que  n  governo  de  Praga  recusc-se 
n  abandonar  a  Sudetelandia  aos 
alemães,  nas  condições  cm  que  > 
nnexnção  está  sendo  desejada  pelo 
Fuehrcr. 

E  nas  frnnlciras  do  Rheno,  na 
região  das  linhas  Maglnot  c  Sicg- 
frlcd  —  as  formidáveis  fortifica¬ 
ções  que  serão  o  plvot  dn  nova 
guerrn  —  as  populações  civis  co¬ 
meçaram  a  evacuar  os  seus  lares, 
d r  acordo  rnm  as  ordens  recebidas. 

li  segundo  se  diz,  o  proprlo  go¬ 
verno  decidiu  nhandnnnr  Paris 
Ingo  que  sc  inicie  a  guerra.  Adinn- 
la-sc  mesmo  que  já  estão  elabora¬ 
dos  n*  pianos  pnra  transferir  ns 
principais  ministério*  para  Vichy, 
ao  passo  que  os  demais  seriam  alo¬ 
jados  ein  Angcrs. 

Virginio  Gayda  prevê  ne¬ 
gativa  a  resposta  de  Praga 

ROMA,  24  (H.)  —  No  "Gior- 
nale  dTtalia"  o  Sr.  Virginio  Gay¬ 
da  prevê  que  a  resposta  de  Pra¬ 
ga  a  proposta  germanica  será  ne¬ 
gativa, 

"Pode-se  assim  ncredilar  —  es¬ 
creve  o  articulista  —  que  os 
acontecimentos  Iransformar-sc-So 
em  um  conflito  atroado  e  san¬ 
grento.  Em  face  dessa  possível 
eventualidade  o  esforço  dc  todos 
o*  estadistas  rcspons.v  eis  e  con¬ 
scientes  dev»  ser  consagrado  a 
evitar  o  choque,  isto  é,  deve  pro¬ 
curar  localiza-lo  com  medidas ' 
imediatas  e  naturais  c  impedir  I 
que  o  conflito  cause  uma  nova  j 
explosão  europea  e  mundial". 


é  merecedor  da  distinção. 

O*  bachnrclandos  dc  Niterói, 
em  1MH.  boincnngcnrãn  nn  quadro, 
os  professores:  Alaricn  dc  Frei¬ 
tas:  Edgar*!  Ribas  Gnrnciro;  An- 
ienor  Gnsln;  Oscar  Przewodmvsky 
Álvaro  Kelfnrd,  Souza  I.cão  c 
Homero  Píubn.,  sendo  que,  ao  sr- 
gundn  deste*.  Dr.  Ilibas  Gnrnciro, 
farão  homenagem  especial,  além 
dc  lhe  oferecerem  nm  nlmoçu  de 
despedida. 


diante  das  medidas  qnc  acabam  dc 
ser  tomadas,  que  n  França  havia 
sustado  ns  seus  preparativos  mili¬ 
tares  já  oiti  curso  na  ocasião  cm 
que  o  primeiro  ministro  britânico 
ofereceu  a  paz  ao  Fuehrcr,  on- 
quantn  as  tropas  alemãs  perma- 


hrnsilriro  dc  cerca  de  17  mil  qui- 
Inmclrns  quadrados.  Nessa  zona 
onde,  antes,  campeavam  o  impa¬ 
ludismo  e  os  gcrtncns  nocivo*  c 
a  população  definhava  no  meio 
das  enchentes  e  das  nguns  estagnn- 
ilns,  renasce  nmn  nova  região  sa¬ 
neada  inlclramentc,  construída 
pelo  braço  dn  trabalhador  brasi¬ 
leiro  c  estrangeiro  ronsorrladns  nn 
mesma  obra  de  prosperidade  do 
pnis.  Acabo  lambem  dc  observar, 
cmno  resultado  do  trabalho  dn  en¬ 
genharia  nacional,  n  renovação  e 
n  rcflorcscimcnln  dc  Ioda  uma  ex¬ 
tensão  de  terra  já  atingida  pcln» 
benefícios  dn  prngramn  traçado  de 
recuperação  cconnmlca. 

An  terminar  essa  excursão,  quis 
estender  n  minha  visita  ao  quar¬ 
tel  do  2"  R.  A.  M.,  boje  motori¬ 
zado  c  constituindo  nm  modelo  de 
disciplina,  dc  eficiência  c  dc  orga¬ 
nização. 

A  sun  oficialidade,  aqui  presenle, 
dominada  peto  Intenso  sentimento 
de  amor  c  dc  dedicaçao  nn  seu 
pais,  ilustra  liem  a  impressão  du¬ 
pla  que  acabo  dc  receber:  n  dn 
trabalhador  dn  lerra,  que  cria  a 
riqueza  c  a  dn  trabalhador  dn 
qunrlci,  que  assegura  a  defesa  da 
1'alria. 

São  força*  quo  sc  harmonizam 
c  se  complctnm:  n  homem  da  ler- 
rn  trabalha  para  criar  a  riqueza  c 
o  soldado  estende  a  panóplia  dns 
suas  armas  paca  proteger  a  ri¬ 
queza  criada,  nmpnirar  a  Patria, 
lospirnr-llic  confiança  e  parn  que, 
á  sombra  do  trabalho  organizado, 
possa  repousar  Irnnqulla  sob  a 
guarda  das  forças  armadas. 

Este  sentimento  dc  confiança 
que  vos  inspira,  na  manutenção  ila 
ordem  c  no  respeito  sagrado  aos 
interesses  da  Patria.  ebnslitue, 
pnra  n  governo,  motivo  dc  enalte- 
Cimento  r  ile  orgulho  porque  sois 
n  susleiilneuln  da  nacionalidade  e 
3  suprema  garantia  da  prosperi¬ 
dade  do  lirasil.” 


A  imprensa  e  o 
Instituto  Brasi¬ 
leiro  de  Geogra¬ 
fia  e  Estatística 

Um  oficio  do  presidente  da 
A.  B.  I.  ao  embaixador 
José  Carlos  de  Macedo 
Soares 


'ônibus  colheu 
transeunte 

^  6  autuado  em  fia 
.  Me  o  motorista 


di  Viação  Snn- 
'li|;ii|.>  r ' I,  motorista 
1  1  Silva,  quando 
i ' '  r"  '  irqiibls  Cordei- 
b.i  ili;,  Knivlx.  de 
'  •'  '•má.  com  Cl  .mos. 

'olnllo  n.  üi,  ran- 
õóui.i  feume  cs- 
'■•  1  .níuxáii  na  re- 
•Ir.iir.:  Eiiquntito  n 
V«  'irl.l,  |>„sl„ 

,|J  1 '  Mrycr,  nicilieadn, 
|  tMi .  .  ri-..ideni,l.i,  n 
Kr»*1  i.i-lo  snldniln 
,"  l‘ 1  •  Mliitar  r  cundii- 
J»  22"  liislrilo 

„ . Deocle- 

ls  "  fv*  auluar  em 


71o  Sc.  Hcrbrrt  Mnsrs,  presiden- 
le  da  Associnçán  Hrasilelra  dc  Im¬ 
prensa,  rceclum  o  embaixador  Jo¬ 
sé  Carlos  de  Macedo  Soares,  pre¬ 
sidente  (lo  In» I  ll  ll I  n  Mrasileiro  de 
Geografia  c  Eslnlistlea,  o  seguin¬ 
te  oficio: 

"Em  nome  da  Associação  Rrasi- 
lrira  ile  Imprensa,  aeuso  n  recebi¬ 
mento  dn  oficio  de  V.  Ex  ,  comu¬ 
nicando  n  resolução  dn  Conselho 
Nneionnl  dc  Kstalisllen,  dc  inse¬ 
rir  na  a! a  dos  seus  trabalhos  um 
vnlo  de  louvor  A  imprensa,  peia 
cooperação  presindu  nos  patrióti¬ 
cos  objetivos  dessa  instituição, 
seutimlo-nii*  suinnmentc  jeiisibi- 
lizailns  pela  remessa  du  autogra¬ 
fo  dessa  resolução. 

A  A.  I).  I.,  prestando  a  rnopr- 
traçno  nludida,  Ião  generosa  mente 
apreciada  por  V.  Kx..c  os  jornais 
r.irloras  foenllzuliilo  aqueles  nlt— 
vraiilndo*  «bjelivns.  nada  mais  N- 
zerain  dn  que  eolaliorar  numa  su¬ 
perior  larofa  a  que  V.  Ex.  empres¬ 
ta  o  esforço  ile  rídailáii  e  esladls- 
l.i  a  srniço  dn  Brasil. 

i.ltlrira  V.  líx.  .irritar  os  pro¬ 
testos  ile  minha  mais  alta  estima 
e  elevada  consideração. " 


Caminhão  co- 
*"<•  marinheiro 


4 


A  NOITE  —  Domlnflo,  26  dc  Setembro  do  1938 


Almoço  de  Confrater¬ 
nização  Publicitaria 


Um  initantsnco  colhido  duranlo  a  realização  do  igapt 


Reallzou-ir,  ontem,  no  RcMau-l 
ranto  da  Panair,  um  almoço  de 1 
confraternização  ofi  rccblo  pelo» 
chefe»  dc  puhlieid.nlc  ilns  gran- 1 
dej  jornal»  carioca»  ao»  dlrctnre»  I 
dc  empresa»  publicitarias  —  reu¬ 
nião  que  decorreu  cm  ambiente 
rordlnliisimo,  temlo  marcado  o 
wnllilo  dc  útlmj  espiritualidade 
iodai  que  orienta  c,»c  moderno 
domínio  dc  inlcre»»o  c  de  coope¬ 
ração.  E»»e  ambiente  teve  a  a»»t- 
nslA-ln  o  encanto  de  comentário» 
humorístico»,  que  cintilavam  cm 
inaticia  oportuna  c  discrela  tcul.i 
vez  que  vo  servia  um  prato. 

Ei»  o  menil  do  almoço  de  con¬ 
fraternização  publicitaria:  Coei;- 
tail  da  Época;  Vinho  branco  a 


Public;  Vinho  tinto  •  Brasil; 
Utampagno  i  Intcr-Amrrican ; 
|  liariito»  a  I.  S.  D.;  Mcláo  a 
Ihnmpson;  Fllet  dc  Dadcjo  a  Mac 
U-anii)  Pllri  Mignon  a  Eclética; 
Pudins  a  A.vcr;  Salada  dc  Propa¬ 
ganda;  Aiiplo  Dle  a  Standard  • 
Café  a  Sul-Americano. 

Ao  champagnr,  n  Sr.  Diaman¬ 
tino  Coelho  l•'t•rn.lnllcs  fez  uvo  da 
palavra,  profrrindo  rxpreiines 
om.mii  snlirc  «  tlgnlficaçãu  da¬ 
quela  reunião  festiva. 

A  seguir,  falou  o  Dr.  Aldo  Xa- 
vier,  referlntlo-ve  em  palavra»  dc 
requintada  elegância  àquele  acon¬ 
tecimento,  que  assinala  uma  fase 
de  brilhante  expressão  sorlal  nos 
circulo»  publicitários  da  capital. 


MUNDANA 


Uma  festa  brasileira 


Em  meio  do  parque  silencioso  a.t  luzes  brilham,  como  um 
convite.  A  nobre  residência  da  Praia  da  Flamenga  espera  os 
marqueses  de  inilingdon  pua  um  banquete  dc  homenagem, 
oferecido  pelo  casal  Herbert  Mases.  E  a  pouco  e  pouco  os 
salões  amplas  e  luminosas  se  vão  povoando  de  com  idades. 
Os  garçons  passeiam  as  bandejas  com  os  aperitivos,  e  os  co¬ 
mentamos  revivem  os  últimos  acontecimentos  sociais  do  Kio, 
os  ultimeis  boatos  do  lado  de  lã  do  Atlântico.  A  simpatia  en¬ 
volvente  dos  marqueses  de  ll  illingdou,  encanta  a  Iodos  e  o 
espirito  da  ilustre  marquera  de  IPillingdon  sabe  achar  coisas 
inéditas  na  banalidade  dos  acontecimentos  quotidianos.  De¬ 
pois,  a  admiração  unanime  se  volta  para  o  " menu"  maravi¬ 
lhoso  que  o  casal  Herbert  Moses  soube  compôr,  mostrar  aos 
marqueses  dc  IFillingdon  os  requintes  da  cozinha  brasileira. 
Uma  demonstração  magnifica,  definitiva,  dc  qnc  o  nosso  pal¬ 
mito  e  o  nosso  quiabo  podem  disputar  aos  "asperges”  t  aos 
pinarás”  o  bastão  de  marechal  das  batalhas  vatelianas.  E 
a  delicia  do  bacurí,  perfumando  nm  gelado  infinilamente  mais 
saboroso  do  que  os  clássicos...  E  a  goiabada  dc  Campos, 
ainda  com  o  cheiro  dos  pomares  dc  primavera,  o  doce  de  cõco 
cvocador  das  "sinhás"  do  Século  XV 11...  Os  marqueses  de 
Willmgdon  conheceram  um  pouco  da  alma  brasileira  e  do  es¬ 
pirito  do  nosso  povo,  não  apenas  através  do  cardapio  nacio¬ 
nalizado  mas  na  expansão  acolhedora  que  os  envolvia,  a  mos¬ 
trar  que  a  cordialidade,  a  simpatia  envolvente,  e,  ramos  di¬ 
zer.  o  carinho  que  caracterizam  tão  viva  e  profundamenle  a 
olmo  brasileira  não  são  incompatíveis antes  completam  c  real¬ 
çam  a  cie  gane  ia  e  o  bom  gasto.  Os  gravatas  floriram  a  mesa, 
completando  o  quadro  da  tradição  brasileira,  que  os  brasões 
da  familia  ilustre  da  Sra.  Herbert  Moses  tão  bem  simbolizam. 
Xá  t errasse  luminosa,  diante  da  fonte  de  mármore,  com  aque¬ 
la  mationna  brasileira ,  escolhida  entre  as  mais  lindas  que 
saíram  das  mãos  do  modelador,  todos  comentavam  o  encanto 
desse  banquete  que  veio  trazer  uma  nota  inédita,  nm  sabor 
diferente  c  agradarei,  livre  daquela  marea  já  impessoal,  que 
as  protocolos  imprimem  ás  reuniões.  A  palestra  encantadora 
do  ministro  Osvaldo  Aranha,  a  "verve”  do  " professor “  Cos¬ 
ta  Rego,  como  que  completam  o  ambiente  de  simpatia  afetuo¬ 
sa,  esse  ambiente  brasileiro,  em  um  solar  cheio  de  tradições 
bem  nossos. 

No  banquete  que  o  Sr.  e  a  Sra.  Herbert  Moses  oferece¬ 
ram  aos  marqueses  dc  IViUingdon,  festa  inesquecível  e  es¬ 


plendida.  estiveram  o  marques  de  IViUingdon.  Lady  IViUingdon, 
a  ministro  das  Relações  Exteriores  do  brasil  c  a  Sra.  Osvaldo 


Aranha,  o  embaixador  da  Inglaterra  c  Lady  Gurnev,  Sir  Hcnry 
Lynch,  ministro  c  Sra.  Paronlws  do  Rio  Branco,  Sr.  e  Sra.  Al- 
fred  Hutt,  Sr.  c  Sra.  Elinano  Corel iut.  Sr.  e  Sra.  Haracio  Car- 
tier,  Sr.  c  Sra.  Garcia  dc  Miranda  Xetlo,  Sr.  e  Sra.  Arthur 
Moses.  Sr.  e  Sra.  Itilio  Barbosa,  Sr.  Roberto  Marinho,  Sr.  Cos¬ 
ta  Rego,  Sr.  Canucr  Grecn. 


ARIEL. 


TEATRO  RECREIO 


COMPANHIA  PORTliaiESA  DE  OPERETAS  E  REVISTAS  -  Direção  de  PIERO 


HOJE  -  UNICO  DOMINGO  -  HOJE 

A’s  15  horas  -  Única  matinée  chic 


A’  NOITE  -  DUAS  SESSÕES  —  A’S  20  E  22  HORAS 


CONTINUAÇÃO  00  GRANDE  SUCESSO  OA  ESPLEN¬ 
DIDA  PEÇA  EM  3  ATOS 


O  grande  triunfo  artístico  da  MIRITA  CAStMIRO  —  ■ 
vedeta  do  povol  —  E  uma  Interpretação  brilhante  de 
VASCO  SANTANA  —  ANTONIO  SILVA  —  ALEXAN¬ 
DRE  AZEVEDO  —  BARROSO  LOPES  —  ALBERTO 
REYS  —  JOSEFINA  SILVA  —  FILOMENA  CASAOO  — 
BRANCA  SALDANHA  —  IZACEL  FERREIRA  —  e  de 
todo  o  festejado  conjunto  artístico  português  I  I 


ANTE-PENULTIMA  SEMANA  DA  TEMPORADA!! 


AMANHÃ  —  ,VS  20  E  22  IIOHAS  —  A  |.cçn  »le  grou  «lo  mirram  —  "JOAO  NINO  U  E  M  11  I 

SEXTA-FEIRA,  30  — -  FESTIVAL  tio  querido  coittiro  V  A  S  C  O  S  A  N  T  A  N  A,  rtn  6’  RECITA  UE  PREFE¬ 
RENCIA  !  com  utt  pritiicirns  rcjirrariilnçõits  «In  Suprr-Rcviala 


TE  A  TRO 


PRIMEIRAS 


"JOAO  NINGUÉM",  NO  RECREIO 
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Cartaz  de  Lisbôaü 


Para  as  solenidades  da  en 
trega  da  bandeira  ao 
10-  B.  C. 


JACUTINGA.  24  (Serviço  c»pe- 
rinl  de  A  NOITE I  —  A  cidu.le 
prepara  grandes  festas  pnr:i  anin- 
nhn,  quando  verá  feilu  a  entrega 
da  bnudeira  no  10’  li.  C.,  aqui  se¬ 
diado. 

Eslãn  sendn  aguardado»  o  gr- 
i'ernl  Gaspar  Dutra,  ministro  da 
Guerra,  c  alta.»  autoridades  rivhv 
e  militares,  afim  de  abrilhanta¬ 
rem  a  solenidade. 


A  Federação  Riograndense 
de  Desportos  e  a  expulsão 
de  um  player 

PORTO  AI.EGIIK.  21  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  A  Fe¬ 
deração  Itiogrnndrnae  de  Despor¬ 
tos  ainda  tino  foi  nulificada  da 
expulsão,  |k'I.i  G.  II.  D.,  do 
pla.vrr  Alfeu,  médio  do  liilrrna- 
rlimiil. 

O  presidente  iln  Fede  ração  dr- 
rlnrmi  que  protesta  rã  riiceglca- 
inriite  c  min  erderà  um  passo  na 
ennquisln  de  m  us  direitos,  visto 
cnli»iilcra-bis  liquido»  r  Certos. 


Ouça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Naciooal 


Alda  Garrido  no  Teatro  Carlos  Gomes 


-  HOJE  - 
AS  1 5  HORAS, 
VESPERAL. 

Aa  20  •  22  hnraa. 
Ultimas  da  Rcrleta 


0  MARRECO 
VEM  Al... 


Terçn-felra,  dia  27, 
Primeira»  representa¬ 
ções  da  Revista 


É  p’ra  nós. 


Tnl  roíili/nil.i  nntrm.  h  Inrdr  nn 
r»ludl’i  ala  It.itli"  Cruzeiro  do  Sul, 
n  proibiu  do  íllm  cliH*mnluj;rníi- 
|  Hi  "(*old  .Majtlr"  —  n  Mnülrti  do 
I  ri*1  —  dr»»frlll\»  dn*  nlividndr»  dn 
^  nrl»  Ire  .Machlnrry  (Wporalfnn. 
I  de  \nrk,  l‘n.  K.  C.  dn  dn  qiinl 
«•  dUlriliuldnrn  pnrn  lndn  o  llrn- 
NÍ1  j»  firma  HYIMiTOV  H  C.\ 
Cmno  *•  Niilifdi»,  IIYINCTO.V  & 
i  <V  r»lni»  rrallznmlo  ntunlmcntr  no 
1  pai*  wiriirft  contraias  dr  nr  ron* 
didonndo  rom  mnqiiinUmfiti  York, 
ronio  urjam  o  1'rrdlo  Carlos 
I •  ii i ii lo,  no  Kio  dr  Janeiro,  n  Bi- 
Iklfidrrn  Munlrlpnl,  .Siío  Paulo  r 
o  1'ulnclo  do  Comercio,  I'orlo  Ale¬ 
gre. 

À  exposição  foi  Arompanhndn 
prlo  Sr.  (inrltam,  rlirfr  de  vendn* 
drMo  drpnrlnmrnlo  dr  IIYINCÍTON 
&  O."  c  que  lere  orniiiin  na  »un  rr- 
crnlc  viagem  «on  Knladon  Cntdmi, 
dr  colher  Informnçilca  Intcrcssan* 
tr§  aolirc  ftcmclhnnles  aerviços 
York  nesso  pníi. 


CRAVOS  AMERICANOS 


Ouça,  hoj*c,a  Soc.  Radio  Nacional  i 

Um  fi!m  da 
“Cold  Magic” 
exihldo  no  Rio 


0  ministro  da 
Guerra  esperado 
em  Jacutinga 


Não  cederá  um 
passo 


Ksrni.iiii)os,  cento  g$nnn 
NO  DEPOSITO  A  RUA  MARIZ 
E  RARUOS,  t«S  —  PROM.MO 
A  PUAt.M  DA  RANDEIKA  — 
TEI,.  28-02SI. 


Com  vistas  áPre 
feitura 


A  rua  Maria  Lopes  em 
abandono 


de  ALDA  GARRIDO  t 
MILTON  AMARAL. 

eeewweeeweweweweeewsweeewweeeweweewwe 

Contra  o  encarecimento 


Com  a  Limpesa 
Publica 


Pessoas  residentes  em  Anclileta 
pedem-nu.»  levemn»  no  conheci¬ 
mento  ilo  diretor  ria  Llspeza  Pu¬ 
blica  n  irregularidade  que  ve  Vem 
vcriflcamln  no  serviço  daquele  su¬ 
búrbio.  Faz  mal»  de  uma  semana, 
informam,  que  não  nassa  por  IA 
um  funcionaria  da  Limpczu  Fu¬ 
ji  liai. 

Enquanto  Islo  a»  runs  vão  se 
tornando  intransitáveis  c  ns  do¬ 
nas  de  ensa  firam  sem  saber  omlc 
depositar  mais  lixo. 


dos  generos  de  primeira 
necessidade  em  Porto 


Alegre 

PORTO  ALEGRE,  21  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Nunn 
grniulc  reunião  du  l Tíbio  Slmlir.il 
f«i  vlvamciitc  debatida  n  questão 
dn  encarecimento  dos  generos  dc 
primeira  necessidade.  As  classes 
trabalhista»  resolveram  enviar  As 
autoridades  csludimis  e  municipais 
um  memorial  pleiteando  o  comer¬ 
cio  livre  de  carne  c  leite. 


CONTADOR 

Com  longa  prntirn.  «celta  eaerl- 
tn,  avulsa,  —  Telefone:  22-3207 
—  Cunha. 


Os  moradores  da  roa  Maria  I. ri¬ 
pes.  em  Madiireiru,  clamam  por 
nosso  intermédio,  aliás,  roto  Justi¬ 
ço.  pelo  calçamento  daquela  vio 
publica  que,  além  da  falta  de  es¬ 
goto,  nunca  i  capinada,  lia,  taiu- 
Ik-US,  ali,  mim  va  la  que  dr  muito 
não  í  desobstruída,  causando  mãu 
■  beiro  c  inundações  em  épocas 
chuvosas. 


Realizando  nntrm  a  sua  festa 
«rlítilra  Mlrlta  Caslmlri)  aprr- 
sr.ntou-tms  o  sru  Inbalho  niali 
elogiado  pela  srillea  dc  Porlugiii 
~  "João  Mngurin",  de  Arnlrhrs, 
o  grande  rseritnr  espanhol,  Nes¬ 
sa  prça,  Mirlt,  tem  iqmrluoldadr 
de  rrr.ir  o  tipo  Inlcreatiinte  de 
unf^llho  a handoiindo  pelo  sru  pul  levo  », 
e  que  passa  por  gramlnv  prosa-  tilfa  « 

Çile»,  Iralialhando  para  imipur.ir  «pri-.ii! 

*  sua  mãe.  II  triiiu  c  comlu/ldn  va.  '  C.  , 
com  multa  lialillldade  pelo  nn-  l"bi  '  ■ 
tor,  que  lhe  empresta  por  ve/r>  •  'I 
larga  dose  dr  comicidade,  ao  I  id<<  1 ' '' 1  •' 
de  crua»  rinnelonaiilrv  r  drll.  a-  '  <  i.i<  i|. 
das.  f.  uma  peça  onde  eslslr  cm  l|"  '1 
ali»  gráti,  «qurl  i  fllosolla  tragl- 
rmislca  que  cosisagroil  Gliarllo 
Lhaplln,  nos  seus  (llms  genlalv. 

A  Inlrrprelaçãn  de  Mlrlta  Cs- 
«Imlro  não  podia  ser  tnellmr. 

Reafirmando  o  «eu  valor  d.i< 
arpre»ent ações  anteriores,  tem  a 
"ve delta",  oportunidade  dc  mos- 
Irar-nns  o  seu  vigor  dr  expreisão 
a  a  grande  farllidaile  com  que 
perrorre  a  evrala  da»  etnoçõr», 
passando  rapidamente  do  roinleo 
nn  irnllinrnlal,  cnmrlnnnndn  por 
vezr»  ,  plilrla.  Antonlo  Silva  e 
Vasco  .SiinlWnnn,  nv  do|»  corre¬ 
to»  enntlcn,  dn  eompanlih,  em 
papeia  hrm  adequados,  agradam 
plrnnmculr,  mnrmente  o  segno- 1  t  "t 
do,  nn  sargento  dn  guarda.  Maria  p«»ta 
Paula,  tem  oprtuolilade  dr  nios-|n  (<• 
trar  mal»  uma  vez  a  »mi  lirlez.t  In'  te 
e  n  seu  “rharme",  rm  "Maria  do  \  n* n ■ 

U.éu".  Km  papeis  mçnores,  ap.i-  "s«  i< 
rcrem  as  drinnl»  figuras  do  ron-  aeat.i  ti 
Junto:  Fllomrua  (bisado,  Jnsrphl-  <••<•  tlt.it 
nn  Silva,  llranra  Saldaitli.i.  I •  ■  t > .  I  a 
Ferreira,  Alr.XHililrr  Airveilo,  liar- 1 'iue  lli.t 
roso  Lopes  c  Alhrrlo  Reis,  OS  I  spt  |  ■ 

Mlrlta  r.aslmiro,  num  doa  In-  MIM.  n  r 
lervalos,  foi  alvo  dr  rxprcslva  1  p.  |.,  i 
mnnlfolnçlo  de  um  grupo  ilc  fi-  r.i'. 
lhos  de  Viseu,  sua  terra  nalnl,  |  GJ.iitfi 
lomlo  feito  uma  linda  saudação  a 
Sra.  Fernanda  Rastos,  que,  em 
iioinc  dos  manifestantes,  entre¬ 
gou  ã  festejada  artista  um 
mimo.  O  palco  encheu-se  de  flo¬ 
res  e,  associatuln-se  A  lionirnn- 
gein,  o  piilillco  aplaudiu  dcuioru- 
dnmriitc  Mlrlta  Casimiro,  que  es¬ 
lava  vifilvel mente  rmncliinmla. 

HOJE,  DUTRA  VEZ.  D  REI  LKIIAR 
Em  vesprral,  que  se  renll/nrã 
As  IA  horas,  a  Gntnpanhbi  Zaceoni 
nos  da  rã  hoje  uma  srgmiila  repre- 
senlnçúo  do  "Hei  l.ehar",  de  Slin- 
l.espean-,  Foi  eom  essa  obra  de 
tinlrn  universal  que  u  companhia 
Italiana  -e  apresentou,  lia  pmiro, 
ao  nosso  publiro,  niiirrnndo  um 
sneesso  estraordlmirlo  do  /.arcou 
no  protagonista  da  peça. 

OS  ESPETÁCULOS  DA  COMPA¬ 
NHIA  PORTUGUESA 
A  Companhia  Portuguesa  eslA 
no  final  dc  sua  temporada.  JA  n 
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Alda  Garrido  no  Teairo  Carlos  Gome] 


RÁDIOS 


VALVULAS  -  CONCERTOS 
A  PRAZO 

MAÍJUINAS  -  ESCREVER  • 
VENDE-SE  -  ALUGA-SE 

DOMINGOS  J.  OLIVEIRA 
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Alda  Garrido  no  Teatro  Carlos  Gomes 

Terçn-felrn,  dln  27, 
Prlmelro9  representn- 


—  11  O  J  E  — 

A  3  I  H  D  tl  A  fl, 
VHSPKIIAL. 

As  20  e  22  horas. 
Ultima,  du  Revlstn 


ções  da  Revista 


0  MARRECO 
VEM  Aí... 


de  ALDA  GARRIDO  c 
MILTON  AMARAL. 
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É  pYa  nós. 


—  H  0  J  E  - 
AS  13  HORAS, 
VESPERAL. 

A,  20  e  22  horas. 
Ultimas  da  Kctl-ta 


T  '  -feira,  dia  27,  | 
l’:t<  .Ira»  npmintu 
(•■•  -  d»  Rrvliu 


É  p7ra  nós., 


dc  U.f)A  GARRIDO I 
•f  i«S  AMAIULI 


0  MARRECO 
VEM  Aí... 

0  Congresso  dos  Jorna< 
listas  da  Zona  da  Mala 


Recorrem  ás  al¬ 
mas  caridosas 


JUIZ  D| 
cl.itnl' 

Sr.  Hat  o 
te  imttti.  •  . 
úv  i  lute 
edifício  t.i 
grev...  ,|..- 
Miu.i . 
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Alda  Garrido  no  Teatro  Carlos  Gomes 


I.  Mkm  Romano 


—  n  o  j  e  — 

AS  13  HORAS. 

VESPERAL. 

A»  20  e  22  hnros, 
Ultlmn»  d»  ItevlKta 


0  MARRECO 
VEM  Aí... 


dc  ALIU  GARRIDO  c 
MILTON  AMARAL. 

ZZZWZZZZZZZZZZZWWWZMZZZZZZZWWZZZWZZZZZZZmzZW 


Terça-feira,  dia  27, 
Prlmeirn»  represvnta- 
çücfi  da  Revista 


É  pYa  nós. 


Cirurgia  —  Vias  urinnrlns  —  IfL- 
TUA-VIOLETÁ  -  ONDAS  CURTAS 
—  DIATERMIA 

RUA  DA  PASSAGEM,  8-1»  andar 
(Uotafogo).  Dn,  2  ãs  7  hnraa  (dia¬ 
riamente)  —  Tela.  20-3838  -  27-3:1  13 


Ouça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacional 


Agradecimento 


: ANIVERSÁRIOS 


Sair  Mesquita  —  Nesta  data, 
psssa  o  aniversarie  natalício  de 
nassa  companheira  dc  trabalho 
Nair  Mesquita,  elemento  de  des¬ 
taque  no  mundo  Intelectual  c  na 
sociedade  cnrinc.i  c  de  São  Pau¬ 
lo.  A  distinta  aniversariante,  co¬ 
mo  sempre,  será  Itnjc  muita  ho¬ 
menageada. 

- -  Festeja  hnic  n  passagem 

dc  sua  data  natalícia  a  nieitina 
And,  filha  dn  Sr.  Francisco  C. 
Ferraz  dn  Luz  c  dn  Sra.  Magda- 
Icna  Bittencourt  Ferraz  da  Luz. 

— —  Passa  hoje,  n  aniversario 
natalício  dn  Sr.  Luiz  Fernandes 
d.  Silva,  competente  funcionário 
do  Departamento  do  Comercio, 
Por  esse  motivo  o  aniversariante 
receberá  ns  merecidas  homena¬ 
gens  dns  colegas  e  antigos. 

- Faz  nno»  hoje.  n  encantado¬ 
ra  menina  Nina,  fühinha  dn  Sr. 
Carlos  .Marlins  (auxiliar  dn  "O 
Dragão),  c  de  sua  E.viuu.  esposa 
D.  Edilh  Marlins. 

-  Foi  muito  festejado  n  ani¬ 
versario  natalício  do  jovem  estu¬ 
dante  do  Instituto  L.vF.i.vetle. 
Francisco  Agostinho,  filho  do  co- 
niandaiite  M.ixhnn  MnrtineSli  c  de 
sun  Exmn.  esposa  D.  Ccsmarina 
Martinclli.  Ans  nmtguinhos  de 
Frnncisro  Agostinho,  qnc  d  multo 
Inteligente  e  estudioso,  o  casal 
Martinclli,  comemorando  a  data. 
ofereceu  encantadora  recepção. 
Houve  dansas.  lauta  mesa  dc  do¬ 
ces,  ,orvcles  o  refrescos. 

-  Fez  ano»  no  dia  22  dn  nté» 

eorrenle.  o  menino  Humberto,  fi¬ 
lho  do  Sr.  João  Ribeiro,  do  alio 
comercio  desta  capital. 


FF.STAS 


Nn  Jardim  Zoologleo,  roallza- 
se  hoje,  das  13  ns  18  hora»,  um 
f os 1 1 va I  em  beneficio  da  constru¬ 
ção  da  sede  do  Colégio  Coelho 
Netlo. 

-  ncaliz.i-se  hoje,  ãs  15  ho¬ 
ras.  nos  jardins  do  Internato  dn 
Colcgl.i  Svlvio  Lclle,  grande  fes¬ 
tividade  comemorativa  da  entra¬ 
da  da  Primavera  que,  além  de 
vario»  numeros  interessantes, 
compreendera  um  originai  baila¬ 
do  exeruladn  n  rigor  por  alguns 
do  estabelecimento. 

Ante»,  is  II  horas,  haverá  uma 
disputa  dc  "volley-hall"  entre  a» 
rquipes  dn  Colégio  c  do  Me.ver 
Tennis  Club. 

LM  AÇAO  DE  F, RAÇAS 


Comendador  Alfredo  RetioDo 
Nunes  —  Festejando  a  dnta  nata¬ 
lícia  do  Sr.  comendador  Alfredo 
Re  hei  lo  Nunes,  que  nnirm  trans¬ 
correu,  os  socins  dn  Casa  Nunes 
mandam  celebrar  lmje.  ãs  10  ím- 
ras.  missa  em  ação  de  graças  no 
nltar-mrtr  dn  Igreja  dc  S.  Fran¬ 
cisco  de  Pnuln. 

Cercada  da  merecida  estima  que 
lhe  vnlnm  lodo»  n»  seus  antigo» 
e  cnlnbnradores,  que  nele  admiram 
a  hnndndc  profunda  c  ns  vara» 
qualidades  de  chefe,  que  salve  con¬ 
duzir  pelo  exemplo  dc  umn  tenn- 
cidndr  inquehraiitnvcl  —  traço  do¬ 
minante  de  unv  caráter  que  não  se 
molda  a  conveniências  c  colora  o 
cumprimento  dn  dever  artmn  de 
tudo  — .  ii  Sr.  cnmendadnr  Alfre¬ 
do  Rchclln  Nunes  foi  nntrm  imilln 
cumprimentado  e  hnje  darã  uma 
recepção  Intima,  em  sua  residên¬ 


cia,  nn  TKiicn. 

******** 

MO  Dl  LIAMOS  TAPEÇ  AMAS 

A 


DECORAÇÕES 

mainr  orçaiiisnçãn  dn  flrnsil  em 

TECIDOS,  PASSADEIRAS  e  TAPETES 
—  feitos  á  mão  e  à  maquina  — 

Colossais  exposições  em  quatro  amplos  andares 


ASAj>^V<rTl|1IES^ 


K  I  O 


SANEFAS  —  65,  Run  da  Carioca,  67  —  CORTINAS 


Uma  devota  dc  Santa  Te¬ 
resa  do  Menino  Jesus  torna 
publico  o  seu  reconhecimen¬ 
to  pela  grande  graça  alcan¬ 
çada  por  intermédio  desla 
sanla,  sua  protetora.  J.  P.  M. 


CRETONE 

LINHOL 


MARAVILHA  dn  nossn  indus¬ 
tria  para  lençóis  dn  mais  fhin 
qunlidnde  e  resistência 
Insuperável. 

INTERESSA  ns  bôns  donas  de 
rasa;  ãs  noivas  previdentes; 
nos  colegto#:  nn,  hospital»;  tu 
Entrudas  de  Ferro;  ãs  Campa- 
nhlas  de  Navegação;  a  todo, 
os  que  ciiiupresndem  e  kv- 
guem  n  economia  lotellgenle, 
VENDE-SE  NAS  CASAS 
DE  PRIMEIRA  ORDEM. 
Distribuidores  no  Rio:  A 
BITTENCOURT  fú  CtA..  run 
dn  ({ititauda.  59,  c  MOREIRA, 
IRMÃO  A  CIA„  run  dn  Al- 
fsnilrgn,  81/83. 
ARentes:  Novaes  A  Renncll 
Rua  Miguel  Couto,  85 


para  Suspensão  «j falta  « 
MENSTRUAÇÃO.  Out  AllomS. 

i  1113»  til  MIIIOIU I  ClIUtll» 


QUEM  PERDEU? 


Aclta-se  nn  portaria  deste  Jnrnnl 
uma  chave  Vale,  encontrada  no 
citfc  da  rua  III  de  Maio. 


ALERTA 
NOIVAS ! 


Donativos  enviados  á 
NOITE 

Pnra  serem  entregue»  n  nnvl.tn 
Mesquita  e  Kntilbt  FNiretn,  As  qual» 

»e  refere  umn  nossa  local  sob  o 
ttubi  nriina,  recebemos,  respeclí- 
vn mente,  «.»  Importioicln»  de  réis 
ilullMlii  í sessenta  mil  reis t  e  20?ni)(l 
(vinte  mil  reis),  enviada  por  pes¬ 
soa  que  oculta  o  seu  nume.  _ 

ZZZZZZZZZZZZZZZZZZMZZCZZZZZ/MZZZZZZtlzrMO.  itfttHUH 

Alda  Garrido  no  Teairo  rr.rlosGom 


fwfrar 


Brasil  Kenne! 
Club 


Ileniiza-se  ltoje,  23  do  corrcn- 
[J4*  P^lf»  de  Amostras,  a  gran¬ 
de  Parada  Canina"  de  UJH8, 

.0  espetáculo  desla  hmlc  espor- 
liva  lera  u  cunho  allnineitlc 
nal,  pelas  Inscrições  fcllus  de 
lindos  cspccinions  dc  raça,  nl- 
guit»  vaiinslsshttos  premiados  em 
varias  exposições  iiilérti.iclnnais. 

A  diretoria  do  llrnsll  Keniiel 
(.Itih  Idin  lr.ilu.lli, ,do  atlvaroente 
n Tiiit  d?  rfisc  n  cfimprliçuii  se 
Iaque  conto  uma  il.as  mais 
polgnntes  jú  realizadas. 

Serão  distribuídos  prêmios  a 
elltir.i  dos  vencedores. 

O  Kcnnel  Cltrlt  funciona  ã  Ave- 
nula  lt to  Rriinco,  ít.  sala  lill. 

t**********0******O*»*»»tt»4O4»*»O4, 


T0NIC0  D0  CEREBR0 
TONICO  005  NERV05 
TONICO  D05  05505  • 

TONICO  005  MU5CUL05 

f ‘O  MA/S  COMPUTO  005  TO/HCOS 


dr-t- 

tlli- 


************ 


LVVAIIA  MQOE 


FABRICA  DE  BOLSAS,  LUVAS  E  PÊLES 

Cnncertnm-Be  e  tlngem-»e  bolsa,  e  luvas. 


n  preço,  modirna. 


pele» 


Reformas  em 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  178 _  Rio 

■  RUA  AURORA,  215  —  São  Paulo 


A  XORIIIíZA  está  vendendo  (1  u- 
runte  este  nté»  enxoval»  contendo 
13  peças,  desde  78*0011. 

A  NOHREZA  é  n  casa  que  m.ai» 
barato  vende  toilos  os  artigo,  pa¬ 
ra  casamentos:  almofada»,  gri¬ 
nalda».  filó»,  bnuquels,  ele. 

'•'('"que  este  aituiiclo  por  tim 
mapa  do  roíirnrvn  dn»  noivas, 
prêmios  dc  ó(m?(MI(l. 

Uruguaiana,  95 

>******************************************„„************+* 


—  II  O  J  E  — 
AS  15  H  D  II  A  3. 

VE&PERM  . 

As  20  e  22  liut.i». 
Ultimas  dn  Ri-.l-.ta 


1 1  -  i  (■  In.  á!i  :t.| 
'  ,.  r.'|ir<!cali| 

- .  d.i  Hít  l.-U 


0  MARRECO 


g  ívra  ncs.J 


1 1RR1P0 1 


VEM  Aí...  Íu'.vi;,iovmtH.u, 


****************************************** 

RIO  PETROPOLIS  HOTEU 


A  ESCOLA  EM  SUA  CASA  POR  CORRESPONDÊNCIA 


Rua  Frei  Caneca  n.  02 

Alugam-se  csplcnilidou  tipostmlos  n  I  :t tu il t.  -  ( .:t vaHiciraj 

***********************************  ***»**•■•  ■  ■ti*****ul{ 


rnrn  ac  habilitar  &  profisano  do  çunrdn-livrnn  on  cnnlador,  em 
4  n  l»  meais,  por  sistemn  modem  ci  e  çom  o  auxilio  de  4  livrou  que 
ensinam  melhor  quo  profm.ior  em  auln.  Com  12  Ilçôcs  apenas  m- 
reÍM  gunrdn-llvros  esprdnliflta  em  contabilidade  c  dlrello  comercial 
mesmo  griu  prepnru  c  com  o  seu  belo  diploma  de  habilitação,  dndo* 
por  cniidnriu  n  mala  conhecida  em  lodo  o  Hrnail,  Portucral  e  Co- 
Innins.  O  Curso  c  diploma  ciiatnm  It«.  240$0A0.  cm  fi  prcM(.icôe9  n 
vontade  dn  nliiuo.  Peça  prnspertn  ua  Prof.  Jenn  llrnndo.  run  Uoslo 
a  ’  i*?’  t  aixn  INtHial  1370.  Nuo  peren  esta  unlen  opor- 

tunldadc  em  Indo  o  llrnitiL  O  sistema  dn  Knculu  Jean  Ilrniiiln  é 
melhor  que  o  sintema  nmerh-ano,  porque  este  nno  conta  com  50(1110 
professores  lançados  em  todo  o  Brasil,  Isto  é,  50.000  cxcmnlnrv» 
de  suas  obra».  Habilitei  milhares  dc  gente  dos  serlõe,  desconheci- 
das,  dos  quartel,  do  Iropas,  dos  iinvlus  de  guerra  ou  merrnnte  e  tln, 
prisões  regenerando  presos.  Ninguém  fez  isso  no  Rrasll  nté  ago¬ 
ra.  por  fnlln  de  livros  apropriados,  isto  é.  do  professor  ImlUpensavel. 


******  »**e****************************»**********m'„ttt'tt 

Â  CHRYSBRAZ  homenageia 
O  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA 


Bldú  Sayã.i.  nrgulhn  dn  tirle  iutctiui.il,  ■■". 
tttnsn  Metmp.iiitnn  Opern  lltiu-e,  dc  N  ».i  ) 
ruidoso  Micessii.  unia  “lournée"  :trll»li..i  p 
vld.étl  c  alguns  Ust.uln»  do  Rr.isil  N.i  f--1  a  > •  > 
lavei  cuntnrn  p.-itricln  no  Lido  dc  mu  ttP.,1 
o  que  rcvel.t  que  n  seu  finu  gujlu  atli-lk ■■ 
iloiniitisv»  da  musica. 


**************************************  *******‘t,n,t^ttt>*t< 
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—  DE  — 


R.  Simões  â  irmâol 


garage 


cio? 


aspecto  do  “lunch"  oferecido  á  Imprensa 
presentes  ã  hnmenageiq  prestada,  pela  Ch 
«u  presidente  da  Republica 


6  autoridades 
rjabrat, 


A  mais  bem  mon  tada 
Rio.  Posto  de  serviço  e  lubritica 
ção  com  produtos  Essoiube 

RUA  DO  SENADO.  222  -  Telefone  42  « 


é  É»ioA»  jt'uC‘ciniA»i 


A  NOITE  —  Domlnno,  26  dc  Sotcmhro  do  1938 


e  Bonnet 


a  Londres 


O  conda  Clano  racabau  o  ministro 

Roma,  m  (hivm)  - 

chko  Krevltch,  ministro 
iobr«  •  situação  européâ 

O  comandante  em  chefe  do  exer- 
«  cito  t  checo 

PRAGA,  24  (Havas)  -  O  general  Darme* 
OKrecjy  foi  nomeado  comandante  em  chefe  do 
exercito  tcheque. 

O  comunicado  oficial 

LONDRES,  24  (Havas)  -  Foi  publicado  o 


A  moblllaaçâo  na  França 

PAT115,  23  (Aiinrlntcd  1’rcss)  —  Uma  vnitn  n 
iavn*««>  duriintp  toda  n  tardo  chi  linjo  naa  Imrrilni 
Qimilcl  Otiwnl  dn  Exercita, 
fcrrovlarln  do  I.c»tc 
j).irn  n»  fronteiras 


jfllM.  H  MMorWrif  1'ren)  —  f;-  „  ,rg„lnt,  0  ltTlo  lh 
r«««wW.»  l'el°  4f.  Hriitln  Muuiil/iii  nesta  eldade,  hoje,  de 
,  «mi  o  (rfoflfii/iiii  de  proelumuçãe,  nn  pm«>  llullano  Iniciado 
íii  i'<  ■  nlrwi1»  dn»  provlnchn  venelatt 

mBDHi 

Dl  coiu/i  i 

dripoalnr  no 

-  "  " 1  rn/o  ite  otimiimo 

~  4*1  K"l'rr  a  situação  fim» 

'',f  n,imi,i"n  rffi '/a 
«cr  considerado  prema- 
|WU  m  IDettf,  nmin- 

eicl  qve  o  primeiro  ml- 
/  |  nnífo  i/n  Orá-llrelonliii 

*— -á.  estava  pilotando  o  barro 

V  do  /«ir  r  o  mo 


com  quem  trocou  ldti»s 


no*  Invalido»  e  proxlnin  A  rstuçán 
liurn  coiitrmplnr  o»  mervisla»  quo  embarrum 
Parente»  e  curioso*  nm  Rrandc  massa  <|fxpo- 
do*  contingente*  qut  partem,  recapitulando 
ii*o*  um  espetáculo  do  (|iie  Hei  Já  *o  Knbnm 
'  "h’’»  de  paz.  A»  ceiint  relembram  singular- 

hre  n..-,.  .«.iim.  p  “,mbra  de  melancolia  palre  ta. 

.  ,  essa*  multidão»  «Henclnsa*  n  agitarem  lenço»  e  chapéu»  p.irn 
o*  homem  que  »o  dirigem  ás  f  inteira» 
onde  o  furor  dn*  lutns  cobriu  implodo* 
quatro  nnns  n  terra  da  Françp, 
ponto  de  interrogação.  Paz  n:: 

n  todo*  n*  lablo»  do*  franerse»  ....  „„  „„„„  Kr,„ 

r.acionnl  que  agita  n  Europa  desde  hn  rinlj  doccrilo» 

r_ _ ii‘„ 

Sentinela*  nrmadn»  de  bnlonetn* 


».  A II,  no*  meninos  rampo» 
lamente  de  siinitur,  durante 
i  e«e*  soldados  um  *lnlMrn 
nu  guerra?  E  a  mesma  pergunta  nfi-.ij 
.vj  em  face  da  mal»  crave  crltc  Inlor* 
- - -J. 

A  mobfllsaçáo 

i  ,,  ,  ,  _  7  —  - . •>  estacionam  ao  tonan  da  Ate- 

Inue  Marechal  Gnlllcnl,  quo  conduz  ao»  Invalido»,  bem  como  em 

1  "nn,  d.M  üont”  ?‘!e  rnr!am  0  rin  Sena.  Toda*  a*  rua»  de  Paris 
I  munrfiM  nf*i dp  1c  n  !  f*e  rMm’a  rnm0  nns  d'"»  da  conflagrado 
ta»  de  motuii ,«  "J1  *  n?  irlrim  cm  le,rn*  R"rrafaU  que  n  França  ara. 
"  f, m"b  “r  diuento*  e  setenta  mil  reservista»,  no  ultimo  nawo 

?uíêlô  Trsnn  'cmpn  cm  dur  *e  Inicia  a  evn- 

Hede,/W  *  u»|,M.,Un,°  A'  írf’r’lc,raa  da  Alemanha.  O 
texto  da  ordem  de  mnbillraçAo,  nmplamente  dlvulcodn  esta  mnnM 
ror-  texiualmcntc  n  scsulnte: 

\fi  i T°ri  nrjlem.  do  Coml^  de  Defesa  Nacional  e  de  Guerra,  e  do 
Ministério  do  Ar.  os  oficial»  o  soldados  portadores  de  "fac-simll»" 
da  ordem  de  mnblIízaçAo,  de  r.Sr  tranca  c  tendo  marcado  o  mime- 

ímriJ»C VCr«°i  Ct°m£íireccr  im<'tii.it,imente  e  sem  esperarem  pela  no- 
(ifirncAo  oficial  E  necessário  que  todos  se  reunam  nn  locat  re 

\  indi,  adn,  n"  s,,a  nrdpm  "fac-simile"  de  mobilUnçto. 
nas  cnndiçflc»  estipuladas  por  esse  documento,  fn)  Ministro  da  Do- 

•  n.A.»e  or,,r‘  .'  m,n,t,rn  da  Guerra,  ministro  do  Ar.  21  de  setembro 
do  1038  —  1  horas  da  monhit." 

Mais  de  dois  milhões  de  homens 

Com  ns  duas  classes  chamarias  esta  manha  a  França  pAe  em 
arma»  muito  mais  de  dois  mllhúos  de  homens.  As  autoridades  ur- 
^  nenarnm  simultaneamente  n  rvncuaçflo  da  populaçflo  civil  das  cl- 
dode»  da  fronteira.  A  primeira  cidade  afetada  é  nouzonvillc,  nbrm-  j 
;  condo  um  total  de  mil  e  duzentos  cidadãos.  Situada  n  uma  dis- 
inneia  de  eorca  dc  oito  qullomelro*  de  Saarland,  na  fronteira  aleml. 
essa  loealldnde  seril  cntrcfiue  ao  Exercito  eomo  base  para  uma  vx- 
,cnííl°  da  'llnha  Mnslnot".  A  ordem  de  moblIlzaçAn  parcial  de  hoie. 

;  oue  complelnu  a  cobertura  de  tropas  mais  importante  da  Fr.inr.i’ 
destinada  a  proteger  o  pais  durante  uma  mobilização  geral,  aplica-  I 

Z  w ÍT  l,cp.nciad"!'  dn  trp‘nn  p"  outubro  ultimo  e  em  outubro 
de  193S.  Essas  classes  podem  ser  convocadas  autiimnticamentc  peto 
alto  comando  dn  Exercita,  sem  a  formalidade  dc  um  decreto  n,i- 
nUenni.  Um  comunicado  oficiai  divulfiado  peio  primeiro  ministro, 
br.  hrtouard  Deladler.  indica  que  outras  tropas  lambem  serão  cha¬ 
madas.  A  convocação  dc  hoje  -nfeta  essencinlmonte"  as  duos  classe 
cnamadns. 

As  requisições  de  viaturas 

Ao  mesmo  tempo  o  Sr.  Dalndicr  anunciou  d  requisição  de  ca- 
mlnhões.  automóveis,  cavalos,  etc.  cm  todos  os  recantos  do  pais 
O  comunicado  declarava  quo  n  ordem  de  mobilização  de  hoje  era 
anunciado  através  das  rêdcs  de  radio  de  governo  c  simultaneamente 
afixada  cm  cartazes.  Nos  eircuios  bem  informados  dizia-se  ontem, 
n  noite,  que  dez  divisões  Unham  sido  mandadas  A  fronteira  alemã. 

orn  1  frv>  A  ,ln,llan"'  de  r<*f°rearcm  as  tropas  que  já  se  acham 
cm  serviço  ao  longo  dn  lanha  Maginot  e  nas  fortalezas  da  frnnleirn 
Anuncia-se.  outrosim.  que  todas  ns  facilidades  de  transporte,  in¬ 
clusive  trens  e  ônibus,  serão  obrigados  a  ficar  á  disposição  dn  go¬ 
verno  para  fins  militares,  que  terão  privilegio  sobre  qualquer  uso 

rorrtem  /,^Pnr'ÍfUMr-J°lSrS-  D;'!adicr  c  ««innram 

n  ordem  dando  prioridade  As  necessidades  militares  sobre  todas  as  I 

demais  Todas  as  questões  de  trabalho  deverão  ser  sustndns  por 
enquanto,  onde  possam  afetar  o  funcionamento  adequado  desses 
serviços  para  os  objetivos  reconhecidamente  militares.  Outras  no¬ 
ticias  aqui  recebidas  dizem  que  destacamentos  senegaleses  e  tropas 
francesas  regulares  da  guarnição  de  Pcrpinhão  se  transportaram 
para  a  írontaira  da  Espanha,  hoje,  levando  equipamento  completo. 
Caminhões  de  tropas  em  marcha 

De  hora  em  hora  deixam  Pcrpinhão  tres  ou  quatro  caminhões  , 
dc  tropas,  presumindo-se  que  estas  serão  distribuídas  no  longo  da 
fronteira  desde  Ccrbcre  até  Bnurg  Mndame.  Numerosos  canhões  an- 
ti-nercos  depositados  em  Perplnhão  também  estão  sendo  transpor¬ 
tados  na  direção  dos  Pirincus.  Cinco  desses  canhões  foram  monta- 
dos  nos  arredores  da  cidade.  Todos  esses  preparativos.  v(?am  con¬ 
ter  a  possibilidade  de  qualquer  surpresa  do  sul.  Os  peritos  milita¬ 
res  afirmavam  hoje  que,  em  caso  dc  necessidade,  a  França  poderia 
levantar  imediatamente  um  exercito  de  dois  milhões  a  dois  milhões 
o  quinhentos  mil  homens. 

Um  milhão  de  homens,  além  disso,  poderia  ser  reunido  com  ma'or 
cu  menor  rapidez  cm  França  e  outro  milhão  nas  colonias.  Em  um  [ 
perfodo  mais  longo  seria  possível  reunircm-sc  alguns  milhões,  mas 


Jn  um  poria 
irguro  t  bem  abrigada. 
Mat  mio  i>oi  direi  que 
fie  chegou  a  tire  parlo. 
"Iloje  rn  venho  aertt- 
tf  alar,  aqui,  que  a  iltua- 
(ão  t  Igual  d  ultimo, 

dial.  F.ila  manlid  tudo 
parecia  eimtnlo  e  ,om- 
brlo.  ma,  mio  é  Impo 
vrl  que  n  ,dl  volte  a  re- 
pnutar  denlro  de  poueo 
tempo.  "Vareeín  qve  u 
aceitação,  p„r  Praga,  do 
chamado  plano  frtut- 
•ladu  como  lendo  levado  o  litunçnn  d 
cedeu,  porém,  o  que  Ião  frequente- 
■tttme,  democrático,.  O  governo  que. 
qve  Unha  a  obrigação  moro!  de  per- 
er  ram  que  ele  /„,««  opticodo,  refi¬ 
la  hoje.  ocupado  por  um  general  que, 
ligo  de  Marrou.  O  primei,,,  ãlo  desse 
o  «/a  mnlul ização  yrrul. 


rlif-a  ao.  .  7  .  •M.w.maçao  ac  Tome  flutorU«d«  de* 

Si,,  rs  "«•  «>• 

Meetings  em  Varsóvia 

roso^  meettao-  c0  t|(H'1Va,)  “  ^  A°encli'  P,t  lnforma  num», 
roioi  meetlnos  continuam  a  realizar-se  em  todo  o  pais  t  (avor  da 

«'enviais3  esoVelal'  h'  ''?***  d°  C,e“y"  4  Polonla-  Além  dl“° 

?emote  im  ,  do,„'<“r':al'  Poloneze.  a  eria  ultima  cidade 

dád«  n.m  a  3J;ap  *  °n0o‘  c0men*a'-i9»  »obre  is  atroei- 

Sllcriae  em  Kn.  emi  f°ri,m  P^a,lcada,  pelo‘  ,ehe["J“  "" 

AVÍ8ÕER5u^hie,C°5  te,riam  voado  8obr«  »  Alemanha 

hlleaBo  r’’  (Hava.j)  ~  0  Dcut«he  Nachrlschten  Buero  pu¬ 
ía"  e  “  I  ™  comunicado:  “Um  avião  tcheque  com  asas  amare- 

oerto  rt.  £‘  Kc8  A'  Jl  K>  voou  *obre  tarrllorlo  alemão 

m  ■*,  dp  Zlnnwald  e  Erzseblra,  sendo  alvejado  por  membros  da 

cgião  sudetista  e  depois  desapareceu  na  direção  do  sul.  De  outro 

0  XmSV  .  o1*'  C°m  “  marCa  24  A-  8-  VU0U  *0bre  ‘'f1-1' 

Ò  horas T  30  *1 '  Berpard*‘haal  «  Baadeebsburg,  na  Áustria,  ás 
J  noraj  e  30,  á  al(ur*i  dc  150  mctroi.” 

de  181  jurisconsultos  ingleses 

u™L!lr»RES'  V  .(Hava,)  Fal  entreçue  em  Downlng  Street 
uma  petição  assinada  por  181  jurisconsultos  britânicos  o  na  qual 
se  concita  o  governo  a  unlr-se  á  "resistência  coletiva"  para  man- 
*'  "*  EuroPa  0  Principio  do  direito.  O  referido  documento  pede 
ao  governo  que  reconsidere  a  sua  nova  política  e  não  parilclpe 
do  desmembramento  de  um  estado  amigo,  declarando  em  seguida: 
Os  signatários  víem  com  alarme  a  disposição  que  o  governo  brl- 

t0m0U  de  Perml,lr  aue  a  for«a  *«j»  um  fator 
determinante  nas  relações  entre  as  nações.  Acham  que  a  paz  só 

pode  ser  assegurada  pela  resistenela  coletiva  ea  Grã  Bretanha, 
França,  Russie.  o  Tchecoslovaqula  em  favor  dos  princípios  da  jus-  • 
iiça  c  do  direito. 

Em  posição  para  prosseguir  com  calma  • 
dignidade 

nn  Mtai.fnH24  'As*ocia,cd  Pres*>  —  Ao  deixar  hoje  o  seu  gabinete 
ro  Ministério  da  Guerra,  depois  de  ordenar  a  mobilização,  o  Sr. 
Daladier  fez  as  seguintes  declarações:  "As  medidas  necessárias  r>ura 


membros.  Foi  dado.  então,  o  prazo  de  2-t  horas  a  todos  os  habitan¬ 
tes  da  Boemla,  distritos  sudetos,  para  n  apresentação  de  irmãs  e 
munições,  ordem  que  se  estendeu  logo  a  32  distritos  ria  Mnravia- 
Silesla.  A  foto  mostra  algumas  armas  já  em  poder  da  poliela  tchcca, 
recolhidas  dos  sudetos. 

No  monumento  do  Soldado  Desconhecido 

LONDRES.  24  (United  Pressi  —  Uma  deputação  representan¬ 
do  mil  e  oitocentos  veteranos  alemães  da  gueira,  que  ora  visita 
a  Inglaterra  chefiada  pelo  duque  de  Saxe  Coburgo.  depôs  uma  co¬ 
roa  no  monumento  do  Soldado  Desconhecido 

MAIS  UMA  SEMANA  DE  ANGUSTIOSA  ESPE- 
CTATIVA 

As  exigências  de  Hitler  teriam  sido  em 
termos  conciliatórios 

BERLIM.  24  (Associated  Press)  —  Por  Louis  P.  Lochner  — 
Hitler  prefere  resolver  a  questão  sudeta  pacíficamente.  O  Fuhrer, 


I  ATITUDE  DA  ALEMANHA 


léu  leria  um 


l  ,  err°  Prav.t'  m"ito  orave,  se  essa  atiludi 
hÁlmanha  l„ne  mal  interpretada.  Xãs  , abemos  que  o. 

11  responsabilidade  t  u  lançam  ,ohi 
oposição  nn  sobre  os  sen,  vizinho,. 
....ms,  essu  evasão  ri  responsabilidade 
vi  qae  e  apresentada  veste  momento  ante 

....  ,  . . 'D  fôrma  integral 

r  na  essa  solução  c.  si  0  cnnflilo  deverá 


bmrralleo,  receiam 

i:it  dm  partidos  de 
::ij|  regimes,  itdniitarv 
rztl.O  protdeme  J 
iiríi  im  povos  deverá  ser  solucionadi 
iz  lh  Ifigpo  p—  — -  ■  - 

'“,!í  d'  t^D.ha  ainda  a  possibilidade  'dè'scr  loeaU- 
P^raetide,,  e.  tendências  de  m 
qve.  es/e  è. 


lida,  sr.s les  dia: 
lir  is/heeria  rni 
i/tihsi  pr rs  tomarem 
í:i  '•/«//(oriof. 


UM  SO’  BLOCO 


,7,  Z  Z*  Pnrtid0'  *  *’,at  Itndenelas  ver-se-ão  não  só 

si  nà  f/C/.w  mr  anU,  d0i'  ,ial3“  v"e  formaram  um  „ 
,Mla  existirem  desses  hom.ens  dos  quais  direi  nn. 

ZTL°tr°*  de  rran,,,‘  dp”«  liomtns  que  eu  cha- 
>Urt,U':e1'  “rc!f"°  <*“'  Dos  serão  imh!atam en„ 

„l  o„,n  - . ’•  v”tn  1>ad"n>  <>*  <jve  ha  umti 

a  conclusão  daquilo  qut 
1  Povos  e  duas  tradições ; 
desta  Padua  qut 
- . J  mais  ar- 


oem  »  menor  duvida,  a  atitude  do  Fuehrcr  contrasta  com  ■ 
da  Imprensa  alemã  nos  últimos  dias  que  representava  Hitler  comi» 
aumentando  cada  vez  mais  suas  exigências  Inclusive  exigindo  re- 
paraçóes  peles  vidas  dos  sudetos  mortos  nos  últimos  conflitos.  Em 
1  do  outubro,  o  mundo  vai  saber  si  o  governo  da  Tchecojlovaqul» 
concorda  ou  não  com  os  termos  do  ulllmatum  alemão. 

Assim,  toda  a  Europa  terâ  quo  permanecer  rr.ais  um»  semana 
na  Incerteza  que  Já  predomina  desde  algumas  semanas  atrás. 

De  antemão  tem-se  que  admitir  que  vários  Incidentes  terão 
que  ocorrer  nesse  lapso  de  tempo  na  região  fronteiriça  os  quai» 
desafiarão  não  somente  os  nervos  dos  povos  respectivos  como  exi¬ 
gem  também  dos  estadistas  uma  grande  dóse  de  calma  e  predo¬ 
mínio  sobre  as  massas. 

A  Impressão  geral,  todavia,  hoje,  í  que  a  situação  «presenta- 
•e  um  tanto  mais  amenisada. 

Os  alemães  supõem  que  o  memorandum  de  Hitler  que  foi  en¬ 
viado  por  Intermédio  do  Sr.  Chamberlain  ao  geverno  de  Prag.i. 
abre  o  caminho  para  um  entendimento  pacifico, 

0  general  Gamelin  visita  i  prensa.  JA  furam  tnm.idas  merii- 
a  .  I  das  para  n  retirada  dos  doentes 

Strasburgo  recolhidos  0  hospitais. 

.  STIUSBUItGO.  2t  (For  K.hvnrri  J}í  «'‘Crirn "SVí.ifí" 


lif(9foí  a  fiesr  fira  de  combate. 
uu,  çuaii  riritn  mesma  data,  eu  retirei  , 
n  n  thfarfn  <  fatal  choque  entre  dois 

asn/e  de  formidável  en  nõn  í  '  ,'c  ac,!ln  1',c  chama  simples- 

«ia.  do  páZ  ilaíL o  Zn  in  i  *  retemperar  e 

lutez  Jiwr/aioj  dias  n '  1  ,r,!lu"',ln'll't  qve  mantenha,  mrsmr. 

rfc  ^ m  z 

Pd  nentuull, prantos  e  preparados  para  quul- 


a  Tchccoslovnquia.  Um  portn-vós  do  Ministério  do  Exterior 
tou  que  a  unica  dificuldade  surgida  na  conferencia  de  God 
foi  justnmenle  o  desejo  da  Alemanha  ocupar  militarmentc 
glões  sudetns  sem  esperar  0  resultado  das  negociações  diplom 

Guerrilhas  na  fronteira 

ASCH,  24  (Associated  Press)  —  Embate*  do  guerrllheli 
longo  da  fronteira  germano  tcheca  estão  se  sucedendo  £  „„j 
mento,  ameaçando  mesmo  tornarem-se  altamente  perigosos, 
damente  na*  fronteiras  com  a  Baviera  e  a  Saxonla 

desta  cidade,  todas  p-  ----- . 

levaquia  estão  cortadas,  r  “ 

da  Tchecoslovaqula  a  levantou  barricadas  em  iusa  c 
afim  de  resistir  a  qualquer  tentativa  do  exercito  tcheco  i 
retomar. 

Para  impedir  a  exportação  de  capitais 

PRAGA,  2A  (Havas)  —  o  governo  tomou  medidas  pa 
pedir  a  exportação  Ilícita  e  Indireta  de  capitais.  De  agora  en¬ 
te  todos  os  exportadores  deverão  Juntar  is  suas  expedições 


errllhelros  ao 
9  a  cada  mo- 

_ ,  nota- 

Com  exceção 
as  comunicações  da  Alemanha  com  Tcheees- 
--j.  Esta  cidade,  ontem,  dcclarou-ae  separada 
1  em  suas  ruas  e  estradas 
-  - o  para.  a 


PKECTSANDO 
DEPURAR  O 
SANGUE 
TO  M  E 

ELIXIR  DE 
NOGUEIRA 

iMillinrca  dc  ciiradus 


Com  a  vlslln  do  general  riame- 
lin  0  eslu  cirinde  pnra  tomar  todas 
111  “disposições  nceessarlas". 
Slrasburgo  apareceu  hoje  —  pelii 
primeira  »'o/.  desde  1018  —  com 
um  aspecto  dc  giicrni . 

Entrementes  aecntmm-sc  ronvi- 
deraselmenle  o  cxndn.da  popula¬ 
ção  civil,  que  se  viu  forçada  a  re- 
enrrer  a  aiilnmnveis  parlkubres. 
uma  »ez  que  ns  ònlbus  foram  lo¬ 
dos  rrq'llsltadns,  enqnanln  forças 
rio  excrello  se  enrnnlram  de  guar¬ 
da  nos  depositas  dc  gaznllna.  Mas 
jn  ás  uliimas  lioriis  dn  manhã,  co¬ 
meçou,  lambem,  a  requisição  dos 
carros  particulares  c  caminhões, 
li'  possível  que  hoje  A  nollc  ve¬ 
nham  n  ser  determinadas  disposi¬ 
ções  solire  a  Iluminação  de  Strns- 
liiirgn,  como  Já  exl ú  sucedendo  n.s 
vizinha  eidade  alemã  de  Kehl. 

Enlre  os  reservistas  convocados 
ha  vnrin*  oficiais  de  mais  de  ses¬ 
senta  mios,  n  que  demonstra  que 
n  mobilização  a |i range,  por  en- 
mmnlo,  de  preferencia  homens 
Idosos. 

Embora  sejn  dlfieil  estimar  n  cs- 
tens.io  rio  esndrt  ria  população  tlc 
Slrashurgn,  diz-se  que  é  já  dc  vio¬ 
le  mil,  pessoas.  Nas  zonas  opera¬ 
rias  dé  Neuliorf.  cetilcitns  de  fa¬ 
mílias  procuraram  s-  au*ent>r. 
sendo  porém  Impedidas,  decla¬ 
rando  as  autoridades  que  nn  llora 
precisa  será  providenciada  u  sua 
retinida.  Os  Ireus  transportaram 

lioje  eenlenas  de  pessoas  para  Pa¬ 
ris,  ns  quai»  levaram  somctile  a 
bagagem  Indispensável.  I.ongas 
('las  aguardavam  \ez  de  romprar 
Idjhelcs,  nns  centenas  de  pessoas 
não  conseguiram  viajar  hoje.  ap'- 
zar  dos  trens  lerem  sido  Iripll- 
endos.  Ilavla  grande  dificuldade 
rtc  tmens  nas  bilheterias  e  muitas 
pessoas  preta  riam  abrir  mão  dos 
mesmos,  pois  Indo  n  seu  empenho 
era  se  verem  de  posse  das  pas¬ 
sagens.  A  população  de  Slrashurgn 
rsteve  quasi  que  lotalmrnte  Ini- 
poMlhllllmli  de  recorrer  a  comu¬ 
nicações  Irlegra ficas  c  lélcínnica», 
que  funcionaram  de  preferetirla 


chegou  ao  aerodromo  de  Heston  ás  13 
|  bldo  por  lord  Halifax.  Estavam  lg 
gado  de  nsgoclos  do  Relch,  Sr.  Ko 
embaixada,  Sr.  Von  Salzam. 

O  primeiro  ministro,  logo  depol: 
que  velu  da  Alemanha,  pronunciou 
lavras:  "Meu  primeiro  dever,  agora 
vernos  britânico  e  francês  dos  reiul 
disso  não  me  ê  possível  fazer  declarações.  E‘ 
a  dizer."  O  ministro, 

nallstas  e  fotografos  os  _ _ 

pessoas  que  II  se  achavam,  aclnmaram-no. 

Em  Londres,  o  gabinete  politlco  reuniu-se  em  Downlng  StreV 
no  n.  10,  ás  15  horas  45,  afim  de  ouvir  a  exposição  do  primriio 
ministro,  relativa  ao  conteúdo  da  nota  alemã.  Compareceram  á 
reunião  os  Srs.  Vanslttart  o  Cadogan.  A’s  17  horas  30,  reuniu-.e 
todo  o  Mlnfsterlo, 

.  O  Sr.  Neville  Chamborlaln,  depois  de  obter  a  aprovação  mi¬ 
nisterial  ás  exigências  olemães,  o  que  parece  ser  tarefa  mais  ardua 
do  que  na  semana  passada,  terá  ainda  de  conseguir  a  aprovação 
da  França.  Em  certos  eircuios  deelarn-se  que  não  6  provaveí  a 
vinda  dos  Srs.  Daladler  e  Bonnet  para  uma  conferencia,  amanhã, 
com  os  ministros^  britânicos,  mas  provavelmente  o  Sr.  Chamber- 
laln  conferenciará  telefonicamente  com  Parli, 

O  destino  da  “Home  Fleet" 

II  ,.L?N„DRES'  24  (Un,ted  Pross)  —  Tendo  o  correspondente  da 
United  Press  perguntado  a  um  pnrta-vój  do  Almlrantado  se  o  des¬ 
tino  da  Home  Fleet  era  o  Mediterrâneo,  foi-lhe  respondido:  "E' 
uma  má  suposição."  O  mesmo  porta-vós  acrescentou  que  tanto  o 
Royal  Oak",  como  a  flotilha  de  destroycrs  deviam  se  reunir  á 
"Home  Fleet",  para  as  manobras,  e  que  ficarão  algumas  semana. 
i  em  Portland. 

A  comunicação  oficia!  dc  I  r5°  em  conferencia  logi  após  a 

n«iâ,K,;r,r.  Chegada  dos  primeiros. 

UOWning  otreet  a  Chegada  dos  ministros  fran- 

L.ONDTlFq  34  (A  e  e  n  í.  i  i  a  'ta*  coincidir  com  a  termi- 

L.ONDHES,  24  (Associated  m-çari  dn  reunião  ministerial  mar- 
Prcss)  —  Anuncia-se  que  os  Srs.  cada  para  ás  10,30. 

Nã?  f1™1»1'  hoje  o  trem 

rem  o  governo  britânico  a  ouvi-  03  "Hria  Praga-Viena- 
rem  o  Sr.  Chamberlain  sobro  o  BlldapGSt 

que  o-"-rcu  cm  Godcsberg.  du-  VARSÓVIA,  23  (liavas)  —  Em 
rante  as  conversações  com  Hi-  '  irlmJe  do  fechamento  dn  fron- 
tler.  It-iru  tcehrca-poloncsa  o  Irem  que 

Daladler  c  Bonnet  voarão  de  tu!ip  do.  rra*“  .Para  'rii.L.pcsl  e 

,  j  ,  .  ,  '  wna  uno  clivulqu  hoje. 

Paris  na  tarde  do  domingo.  A  i  u 

esle  respeito,  n  Downing  Street  UOrpOS  LlVTeS  fllingarOS 

tnz  a  seguiutu  coiminieaçáii  :  111’DAIMÍST,  21  (Associated 
Monsietir  Daladler,  primeiro  mi-  1’ress)  —  A  Associação  Nacional 
nistro  francês  o  monsieur  Bon-  dos  Turaaios  distribuiu  hoje  nes- 
r.ct.  ministro  do  Exterior  ncei-  ta  rnpltnl  iiumieros  pamflctos  nos 
taram  o  convite  do  governo  de  quais  se  exljia  "A  Hungria  para 
suu  mnjeslndc  pan  virem  n  Lon*  o*  liiingari^*’,  nnmirijimln  nimLi  d 
ares  nmanhfl  •  fin  do  ouvirem  do  remessa  de  volnnlartns  para  as 
primeiro  ministro  inglês  o  rela-  fronteiras  com  a  Tehccosjnvnqiiin 
to  de  suas  conversações  cm  Go-  o  Partido  Nuclimnl-Soriiillsta  está 
desücrg  c  pnra  uma  consulta  re-  lambem  granilemente  ntaretado 
ciprocn  .  cnn,  .,  fnrmaçço  de  rorpm  livres 

Lspcra-se  que  o.s  ejois  estadis-  rle  voluntários,  uma  parle  dos' 
tas  franceses  o  seus  ncessorr.s  e  qtinis  já  se  encontra  na*  frontel- 
mai$  os  mímsUrcs  ingleses  cnlra- 1  r^s. 


,z,  „r . .  >'cyuu-se  a  urn  verdodeiro  paro- 

1°  guando  o  Duce  acabou  de  pronunciar 
sobre  O  Er9uendo  0|nda  mais  o  voz,  poro  se  fazer 
CaUSOd°  PC,°  Cntusiosm°  popular, 

.  nP(Ur0n'j  es^e  ^UQrfel  de  século  a  Italia  se  refem- 

cremo-30  d°  Tatro  9uerras-  E  por  isso  mesmo  con¬ 
temos  nosso  futuro. 

color  do  entusiasmo  popular  avultou  ainda  no  mo- 
írhft.  ^|JL  °  se  referiu  á  Sociedade  das  Nações 
-.cs  ovaquia.  "Quando,  em  Genebra,  cincoenta  e 
oçcc-5,  presididos  pelo  atual  presidente  da  Republi- 
Checcslovaquia,  uniram-se  paro  decretar  sanções 
I.  °  Ia  ou  nur*ca,  siquer  por  um  instante  pus  em 
virkioo  o  a  coragem  do  povo  desta  terra." 
menção  de  Benes  c  da  Sociedade  das  Nações  pro- 
oiqs  que  se  prolongaram  por  quasi  quatro  minutos 
•  ivas  ausolutamente  ridículas  vem  circulando  es- 
,  continuou  Mussolini",  —  manteiga  ou  canhões", 
manteiga  ou  canhões!  Que  escolheis  vós?" 
a  muilidão  em  coro  resoondeu: 


de  desembarcar  do  avião  em 
e  as  soguintes  pa- 
é  Informar  os  go- 
nha  missão.  Antes 
tudo  o  que  tenho 
em  seguida,  foi  cumprimentado  pelos  Jor- 
quais,  conjuntamento  eom  uma  centena  de 


Um  avião  russo  sobre 
território  húngaro 

n  r  d  a  i>  [•:  s  t, 


nt-DAPBST,  21  (Assnelalcd 
Prrsvl  —  O  aparecimento  de  ura 
;i parelho  —  presumivelmente  sn- 
viellcd  —  vnando  sobre  a  Incali- 
rimle  de  Siipnm,  velu  trazer  um 
novo  ímpeto  .ms  preparativos  pura 
«  iléfcvi  íinli-nércn  ilrsla  capital. 
Segundo  se  tji/,  «ma  das  proviileu- 
‘•ias  que  senin  :nln|itndiis  pelas  au¬ 
toridades  é  a  lio  eoiiservnr  ;ts  luzes 
ri  u  cidades  apagadas  durante  a 
nolle.  Nesta  capital  cslno  sendo 
ministradiis  á  população  ensina- 
mentos  solire  ns  medidas  a  serem 
adaptadas  em  raso  dc  ataques  do 
guies.  Em  cada  rasa.  pcln  menos 
tuna  pessoa  é  obrigada  a  assistir 
a  essas  lições. 

A  neutralidade  americana 

\\  AS1IINC,  l’(IN,  24  (Associated 
1’ress)  -  Il.i  mesma  maneira  que 
em  I tH  4,  os  Eli.  l'U.,  preparam- 
se  paro  se  manterem  alheios  ás 
disputas  e  temores  que  se  nlmlrin 
agiini  solire  a  Europa .  E  enquan- 
ln  n  crise  europA»  aumentava  ou 
dlmiruta  de  inlensi.laitc  durante  a 
sem  mu  erilleii  que  pussmi.  o  go¬ 
verno  ninrrirano  pieparou-so  para 
desempenhar  o  seu  pupel  dr  iielllrn 
por  oeasi.io  ria  lula.  Assim,  rslá 
proibido  a  senda  dc  armas  e  mu¬ 
nições  aos  heligeranles  e  ns  pró¬ 
prias  matérias  primas  essenciais 
para  a  continuação  dn  guerra  so¬ 
mente  poderão  sair  dos  portos 
americanos  n  baniu  de  navios  e<- 
Irangetros,  e  pagos  A  vista.  l)i 
invsnn  maneira  taram  proibidos 
os  empréstimos  aos  lietiger, ia¬ 
tes. 

Knlrejaiilo,  muitos  duvidam  da 
i  firlencia  dessas  medhia».  Entre 
esses  figuram  os  altos  comandos 
>lo  Exercito  e  da  Marinha,  que 
tirelendem  pedir  novas  verbas  ao 
('•ingresso  para  prosseguir  nos 
preparai I»  os  militares  americanos. 


oue  —  todos  são  autênticos  eatholleos.  Estes  últimos  não  poderão 
ter  nenhuma  gratidão  para  com  aquele  que  no  momento  da  per¬ 
seguição  e  do  martírio  recusou  ás  vitimas  a  menor  palavra  de  so- 
lldarledade  ainda  mesmo  que  sõ  fosse  por  conveniência.  O  Vati¬ 
cano  está  na  Iminência  de  ficar  tózinho  com  os  "sokols”  que  ainda 
este  ano  exaltaram  o  martírio  de  um  Jovem  queimado  vivo  por 
erdem  da  Igreja.  A  realidade  das  coisas  põe  assim  em  evidencia 
um  grave  erro  político  e  demagogleo.  erro  que  viaa  este  unlco  fim: 
viver  ao  Deus  dará  na  esperança  de  conelllar-se  as  simpatias  das 
nações  democráticas.  O  Jornal  acrescenta  que  esta  polltlea  não 
servirá  de  certo  a  tornar  melhores  as  relações  entre  o  Relch  e  a 
Santa  Sé  e  conclue:  "Nós  outros  os  catolicos  fascistas  nos  senti 
mos  vlvarr.ente  perturbado*  por  tudo  Isto  que  nos  causa  profunda 
magoa.  Esperemos  que  com  a  graça  de  Deus  o  bom  senso  possa 
finalmente  triunfar." 

Contra  o  acordo  com  Hitler 

LONDRES,  24  (United  Press) 


Enquanto  o  gabinete  politlco 
se  reunia,  representantes  da  "Amalgamated  Engineerlng  Union", 
da  "Steel  Metal  Workers  Union”  e  da  "Amalgamated  Furnlshing 
Trades"  chegavam  a  Whlle  Hall  em  taxis,  aos  gritos  de:  “Fique 
mos  ao  lado  dos  Tehecos!"  Segula-os  compacta  multidão. 

A  policia  fe-los  estacionar  em  um  dos  lados  dc  Downlng  Strot, 
enquanto  quatro  membros  da  delegação  levavam  ao  Sr.  Cham¬ 
berlain  uma  carta  em  que  era  pedido  que  a  Grã  Bretanha  perma¬ 
necesse  ao  lado  da  França  e  da  Rússia,  formando  um  bloco  para 
a  defesa  da  Tchecoslovaqula.  sem  que  fosse  feita  qualquer  con¬ 
cessão  ao  chanceler  Hitler.  A  carta  acrescentava: 

"Si  persistirmos  em  aceder  a  todas  as  .atiças  brutais  de  Hitler, 
não  haverá  limites  para  as  suas  exigenclas.  Devemos  por  um  ter¬ 
mo  a  Isso  afim  de  preservar  a  humanidade  das  consequências  da 
sua  política,  a  qual  Inevitavelmente  nos  conduzirá  á  guerra.” 

A  reuniáo  do  Gabinete  inglês 

LONDRES.  24  (United  Press)  —  A  reunião  do  gabinete  ter¬ 
minou  ás  19  horas  38, 
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agem  ao  maravilhoso 


Vm  dtn  tu  Itoquel  dt  mal  tom 
O  1'llbl. 

E  fiquei  poro  nt  '•  mnutngnr 
roiilM  <ii  rollni  rlmrnln»  do 
muniln  —  ttm  nrhur  graça  na* 
i  tlhat  t  rternn*  nnlnn  portirai 
do  " otru  "hl  tono"  i/ilt  i  o  ro-  ' 
Imo  dt  luilnt  n i  <ili i*. 

Ourbrttda*  n*  >i ruim  magico* 
d<i  timão,  rnmrrri  a  nuitlnt  Dono 
1  ida  irmprt  gritida  dt  cinzento 
com  liwil»  negra*  de  ruim  alln, 
rhitpdn  aU  oi  ollw »  e  luiliit  u 

l*o i  quando  um  dia,  dormindo 
manmnitnlt  num  ttinla  de  uni- 
hui,  uma  vozlnhu  Inildhia  t  fina 
—  onzlflha  intinonnle  d  oroníO'- 
enela  —  *egrrdnu  dt  Itue:  — 
1‘orqiie  não  ultijal? 

,  Aquilo  nhnrrereu-me.  E  dltie 
de  mim  pari  “muielf"'.  "Coimo?" 
De  que  geitn?" 

—  DD ia  paru  dtnlrn  dl  II  — 
tornou  tia. 

Eu  etilnna  ínfimo  tem  fu:er 
ii iida. . .  Porque  não? 

E  entrei,  nem  iirnndtt  prepara- 
lio  ui,  na  reino  magirn  da  inen 
Eli  interior. 

,  ,,iilil  riiunhn  t  nr  r  nada.  rnrte, 
munia  e  rillliia,  nlheia  il«  rrulr- 
rui  iiherliit  em  luilla.  Vai  linln, 
rnleaiile,  fino,  tul  unia  enhra  ei 
hrltn,  aprimorada  n  riiprirhn,  l.i  1 
veia  jiiiiIo  tom  ele... 

Parla  a  pilim,  driruhrn  iiani- 
dndri.  Eh  aqui  nm  ruía  rim  em 
rumar.  Vim  ilr  lene  r  tem  rnidti. 

Ilu  piai  de  riiriija  nai  ralhar 
rnliilliadat.  r  ai  folhai  itrar  que 
a  nenlo  rodopia  na  erlradu  eihii- 
ratada,  ném  de  rniudla  ron i  fra 
gmentor  de  trini  que  nlqiimu  ara¬ 
nha  detorapada  tcreii  para  te  dit- 
trair. 

Peneirarei  na  iiiamao  abando- 
nada?  Parque  não?  Sn  nula 
aquele  que  tenipre  ijunhii  <*  jiis- 
tumente  n  que.  nada  temeu. 

Entro,  pnrlanln. 

.Vo  grande  “ linll "  em  tilrnrin, 
ui  um  retraiu  grande  eneho  a  nu- 


ria  dar  toltni.  Â  o  rei  rala  dt  um 

homem.  , 

Vo  lugar  dar  nlhnr  ha  dali  hu- 

riicol.  ...  . »  , 

i.iiinpretndn,  Silo  mrrtrln  ler 
idhm  ri  nada  rahiii  ufr.  Pata  m 
que  olham  tem  htr.  melhor  lena 
lida  iiiitrer  tem  nlhnt.  TuU>r:  i< 
drtenonloette  dentro  delrt  uma 
fatuidade  hoa,  qualquer,  rama 
nrantrre  ant  regnt. 

Xa  puir  da  marnollhntn  *A  o 
iliiihiilitino  mnerelita  ar  rnita «... 

tllhn  em  torna  t  dliilta  a  eieu- 
da .  Er  hl  ruindo  ant  pedoçoi,  mui 
o  toltio  me  alrar! 

Subo  ram  eaulela .  íltnaourl- 
uhn.  Degrau  por  degrau  ahaln  a 
minha  eonflança. . . 

Enfim,  nr  i>  ndim! 

Ah!  a  atração  dar  entrar  im- 
prertiiiielr!  Errar  pequenino*  na¬ 
dar  que  nnn  f Deram  inrihar  r  que 
nàii  niiinuint  atirar  fãra  parque 
uma  rernrrietção  qualquer  nnt 
prende  a  rler! 

E  ai  firam,  pnr  Ire  tilei  e  tremu¬ 
lai,  pronto r  a  te  drifn:erem  ao 
I  riineirn  loque.  Mo*  nuneo  nr  In- 
fttntut.  Sentimo-lo*,  upenat  —  ali 
leit  em  unhar  viva*  de  unia  ilu- 
tão,  de  um  tiiiilw,  de  Ioda  uma 
vida.  quem  riiht... 

AII  nm  jarròii  quebrado.  Aro- 
la  uniu  nutrira  tem  perna.  Aqui, 
ou  alranre  da  miai.  nm  pedaço  ilr 
taça  brilha  ou  ml.  E.  do  critlal 
partida  que  ainda  pitrerr  gemer, 
erpnlham-te  Inot  iritadot  — 
Iiutit,  rnrent,  lilatet... 

(Jiirm  teria  quebrado  o  Inça  de 
ronha»?  E  porque  não  ilrniptire- 
,  rr II  ela,  de  todo:  Porque  fira  ull. 
iritailn  e  Irnntpnrrnlt  rtte  fra- 
gnirnlo  que  en (l/n? 

Vou  pita-lo,  rir  uma  net.  Vo», 
nlqiinin  rnita  me  impede,  t.  a  vi¬ 
são  radiante  de  alguém  a  ofere- 
ie-lii  a  inrrir,  Iranibordanle,  nnt 
labiot  de  nutro  alguém.  I'm  gei- 
In,  itprniit .  l*m  ninnimenlo  Iro e 
de  enfado  e  partin-te  a  Inen  de¬ 
licada.  lUimn  ot  innhnt,  uma  In¬ 


ça  partida  t  alguma  rnita  que  te 
iirnhnu  pura  trmprt.  E  de  Ilido. 
i  et  la,  npennt,  mudo  r  eloquente  n 
pedaço  de  eriiliil.  Derçn  de  leve 
oi  degrn ui  oieilnnle». 

A  liipremn  tahediirla  nãn  terin 
tida  —  não  tuhir  —  nãn  entrar 
—  panar  de  largo? 

Alar  pnrnninr  tenipre .  F.  n lo  et- 
tet  prqiienlnni  erltlni *  partido* 
que  firam  u  gemer  dtnlrn  ilr  nãi,  I 
num  tiiprrmn  grila  de  magun... 

Tnrnn  a  rnHiinhnr  nn  lango  do 
tio  —  tenipre  terenn  —  indife¬ 
rente  ant  pnuarnlnhnt  que  rir- 
ram  a  rtu  numa  naltuhl,  e  nnt  ni- 
nhnt  de  rnhrn  errondhlat  pnr  en¬ 
tre  a  mnlnrla  eiptitu  que  a  la- 
dela. 

Coma  um  grita  de  alegria,  iur - 
ge  nrnlã,  nm  pecegueira  em  fiar. 
Toda  n  muriwilhntii  pnetiu  denin- 
lodo  em  vertnt  pelnt  pneltir,  et- 
pniirn  ali,  1 1  mrrir,  nn  mela  d  erre 
montão  iierile-rnten,  num  derium- 
hramrnln  esplendida  de  telha. 
Itn  rnmnr  de  heljot  palrando  nn 
or...  Ah.  n  doçura  trm  igual  ilr 
uni  hei  ia  eom  labor  de  fruiu  * 
da  frui  a  mm  tnlair  de  heijnl 

E  en  pentn.  tem  querer:  Sumo- 
radar  fatigada r  —  csaillto»  do 
i  ilido  da  ridiiile  —  procurai  oi 
riimpnt  rm  flor.  e  uollarã  «  flo¬ 
rir  drnlrn  de  vilt.  n  primaurra  da 
vida  —  o  amor  AM 0/1/ 

Primavera  dm  meu*  quinze 
ano»,  lieijn-iiot  enm  emoção.  One 
importa  que  nt  tino»  pntirm  um 
, ipilt  nutro*,  himnrienlnr  rrtrr  — 
Ir piilm  t  ligeiro*  nquelei  —  ti 
pairo  lemprr.  tenipre  muita  verde 
e  rnten,  na  alranre  dm  mrui  ta- 
nhnt  de  agora,  o  ptregiirirn  nn 
fiar  dai  minha*  rernrdnçõei! 

F.ita  vilão  mane  dr  pelnlnt  rnr 
tle  roto  me  iiennipnnha  ali  na  fim 
dn  vingem. 

Foi  nt  a  n  inirin  da*  minha* 
rreiinõrt  nn  imit  do  mnravllho- 
tn.  Quanta»  rezes  jd  voltei  hl. 
nãn  tei... 


Conselhos 
as  noivas 


Bele 


za 
femini 


—  F.vlhi  n  primeiro  dltruuãn, 
eom  leu  marhlo,  porque  a  tiln, 
eom  ftrlr:<i  trgulrão  oiltrm. 
Começou  mal,  contlnuard  mal. 
—  I.emhrn-lc  que  nãn  hn 
homem  perfeito,  e  il  o  ricnlhrrlr, 
perdãa  nt  prquenlnm  lenãet, 
cultuado  rena*  ileirlrgnnlrt  quan¬ 
do  perceberei  mui  Imperfeiçòrt 
humanai. 

—  Pede  n  menor  numero  dr 
reze»  potiivrl,  dinheiro  nn  leu 
marido.  Procura  viver  de  noon/oj 
com  o  que  tle  ganha,  gaitando 
ali,  multo  mono»  do  que  Itto. 

— -  llizrin  que  oi  homem  te 
prendem  pelo  etlnmngo  t  nãn  pe¬ 
la  coração .  Por  mal*  que  ele  le¬ 
nha  r oração  cuida  eom  etprrinl 
carinho  dai  tunt  refrlçãe*. 

_  (Jiiaviln  ditcttlirci  com  lea 

ninrldti,  ilri.rn-n  vencer  iilgilinnt 
urze*,  nitimn  que  etlrja  rerln  de 
que  ele  oão  riti I  eom  a  razãn. 

—  Procuro  cultivar  o  Iru  n- 
plriln,  para  qae  ele  aprreir  »em- 
pre  a  lua  enmpnnhln,  c  a  mnrer- 
yi  entre  iimbnt  nunca  decaiu  on 
*r  /orno  nioiwlniiii. 

-  Ellida  da  hm  Inilellc,  Io¬ 
dai  i ii  hora *  do  dia,  paru  qnr  r/o 
nuneo  le  rncoulrc  deimazelada 
ou  em  drtnlinhn. 

-  Tenha  trmpre  uma  pala¬ 
vra  aniuvrl  t  nlcnriatq  paru  ele, 
fspcrinlmenle  quando  ele  esliner 
preocupado  eom  vegneini . 

Mm  t' ia  opiirltinii  e  nãn  In l- 
I  prildrnle. 
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fn i  q ii?  n  -■  'rn\  t 

Irillln  1 1  ui  il  tl  I 
l  lrwliritip  r/n  I 

rifla  hu/nmui 

Vmlmifi  m  .  i  ,*  mhriMi  <f*i 

honirtfi,  li"  •  f 

(fflttfl*  '  I  ÍV  | ;  •l;1| 

I  ôttfq  ItfH  1  i  U  Ú 

•fliv  ffii  "Mi  M  I  11  ';"’i  f  n 

a  bi'tr:-t  •  .  x  oif  4?  i-., 
flhâthtiq  .mi  1  | 

atira  paru  u  /n  1 1-- 

partftíe  ■  rrtii  «  foma  uttt 

infn  h'r>  •  I  n  1 

hil\'úa  *i‘i  ■>  . t| 

frntininn  ?  *  ■»  P'  <n  1. 

llr  nlt  il  Ini/ii  a  a  ‘iMft,  if  1  ff.  | 

/iT4i  femintmt  •  >  .»«>u  fm 


0$  ueatUIos  longos  pura  janta - 
res  ê  rcctpçóes  ctrimoniosas  con¬ 


tinuam  0  seu  belo  reinado . 

Continuam  cortados  em  am ■ 
pios  Qorlcts,  alguns*  com  petjtte 


na  cauda,  tendo  0  corpete  ajus¬ 
tada  ao  corpo ,  ou  ligeiramente 
godet, 

Essas  blusas  tém  t obrios  deed- 
tes ,  o  que  os  diferem  das  *'tol- 


Decorando  um  escritório 


0  escritório  é  um  com- 
parlimenlo  que  eieve  aten¬ 
der  a  dois  fins:  facilitar  o 
trabalho  e  proporcionar  o 
repouso  necessário,  Para 
tal,  escolher  a  sala  mais 
afastada  da  casa,  a  que  ficar 
bem  longe  das  campainhas, 
do  piano,  do  telefone,  ten¬ 
do  c lista  para  o  quintal  ou 
para  n  jardim  e  não  para  a 


fepassados  legaram-nos  mo¬ 
delos  pesadíssimos  e  de  pés¬ 
simo  goslo.  A  America  e  a 
Inglaterra  fizeram-nos  apre¬ 
ciar  as  prateleiras  adaptadas 
ãs  linhas  das  paredes.  Dai 
por  diatile  a  estante  de  li¬ 
vros  toma  um  valor  arclti - 
tecturnl,  tornando-se  ele¬ 
mento  decorativo  de  primei¬ 
ra  ordem  e  um  das  moveis 
mais  estudados  pelos  artistas 


rua  barulhenta.  Duas  horas  porèm,  ncccssa- 

de  trabalho  silencioso  são  r(Q  ^uc  ns  f,rnteleii-as  sejam 


mais  fecundas,  diz  o  Dr. 
Toulouse ,  do  que  um  dia  de 
esforço  no  meio  do  barulho. 
A  porta  deverá  ser  recober¬ 
ta  por  uma  porteira  e  as  pra¬ 
teleiras  de  livros,  contra  ns 


bonitas.  Obtcr-se-á  bom  re¬ 
sultado  pintando-as  dn  tom 
titis  portas  e  dos  plintos.  As¬ 
sim  parecerá  um  ornamen¬ 
to  da  parede.  Fazendo-as  tia 
mesma  madeira  dos  inoveis 


divisões,  serão  ainda  coma  movediços  do  escritório,  se 
um  ‘'écran"  protetor  dc  cal-  ríj  " ensemble "  que 

ma.  Muita  luz:  pensa-se  e  [  chama  a  atenção  pelo  aspec- 
escrcvc-se  mais  depressa  na  !n  alegre.  A  ntes  de  tudo,  dc 


claridade. 

Antigo  011  moderno,  o  mo¬ 
biliário  deve  fixar-se,  pri¬ 
meiro,  na  secretaria  que  ê 
0  movei  essencial.  As  pa¬ 
redes  embaciadas,  dc  teci¬ 
do  ou  papel  liso,  de  Iam  neu¬ 
tro,  cinza  nu  "beige”.  Mo¬ 
veis  de  madeira,  do  còr  dis¬ 
creta  (podem  scr  claros,  mas 
não  brancos),  linhas  simples 
e  sóbrias,  Escrivaninha 
muito  larga,  com  uma  cadei¬ 
ra  muito  confortável .  I '?  es¬ 
critório,  onde  o  proprietário 
pouco  recebe.  Os  médicos 
e  os  advogados  fazem  dc 
seus  gabinetes  verdadeiras 
salões  dc  estilo,  diferindo 
apenas  dos  salões  propria¬ 
mente  ditos  pela  escrivani¬ 
nha  e  a  biblioteca.  Ai  se 
exige  opulência  e  alegria  nas 
paredes,  nos  moveis  e  nos 
tapetes.  Mas,  no  escritório 
do  homem  de  negocias  nu 
dt*  homem  de  letras,  ha  mo¬ 
mentos  de  folga.  A  t/ona  da 
casa  entra  e  conversa  pnr 
um  instante.  Indispensável, 
pois,  um  " Mnriss 
“ chaisc  longitc". 

Outro  movei  de  grande 
itn  portando  c  a  estante  áe 
livros.  Depois  das  estantes  I  dtivrts 
compostas  pelos  artistas  do 

■'•uio  XVlll.  os  nossos  ati¬ 


ve  atender-se  á  comodidade 
As  prateleiras  possuindo  dc 
profundidade  apenas  a  lar¬ 
gura  de  um  livro  são  mais 
I  bonitas.  Muito  altas,  são, 
quasl  sempre,  inúteis  e  feias; 
muito  baixas,  diminuem  a  \ 
altura  do  aposento;  muito 
estreitas,  para  a  altura,  cons- 
sliliiem  um  movei  de  mau 
gosto,  a  menos  que  se  não 
as  multiplique .  Desconfiai, 
entretanto,  da  impressão  pe¬ 
sada  que  sempre  dão.  Os 
decoradores  modernos  pro¬ 
curam  atenuá-la,  pintando 
o  interior  das  prateleiras  em 
lotli  oposto  ao  do  exterior. 

Tratemos  agora  de  uma  | 
inovação  trazida  pelos  ati- 
glo-saxôes  —  o  "  cosy-cor- 
tter".  Consiste  cm  ttm  divan 
com  prateleiras  colocadas, 
ora  figurando  dr  braços  do 
divan,  ora  aeimn  dele  e  des - 
tinados  a  suportar  livros  e 
objetos  de  arte.  Apesar  da 
grande  voga  desse  movei, 
oão  se  aconselha  emoldurar 
0  divan  —  indispensável  ao 
ou  uma  repnHS0  —  cf) a,  prateleiras 
que  acentuarão  tis  linhas  lio- 
I  rizontais,  bem  pouco  ngra- 


CAIUOCA:  por»  «or  “rUU 
■  para  aec  "Uda” 


Rússia  dn  tempo  rttt 
D,  era  pitorc"*" 
j\esta  quina  ,/■•  V'nn 


figurinos,  nato 


u-  jgthtittt^A 


'essa  influt  uno  e  st  ^ 

linho  pailriiiuttiti,  w 
pau,  trirolini  -  hstnuliDi 
fimts  estampado*  qut  trj 
contraia  em  varmi»  H 
ungem  ^/o-^yla^ 
Cada  nimlrln  dt  **(■  3 

sua  graça  especial ,  tst  | 

•ssaal.  ns  seu*  I 


,n-ii«í 


brios,  mat * 
oportunas. 

E’  qttasi  iuutila^ 
que  são  essas  fnl  1  . 

que  ha  de  me, is  pratlc*  P“r\ 
o  “ far-niente »>’*  P* 

de  Inseri  «rs 


hn  de 

.  .  na s 

ás  horas 
ções  de  vertim ’<«'• 
Sugerimos  qut  - 
pre  em 


i 


colorido!  tilftrl 1 

r  -  -  .  o  C  W*  “I 

te  inspirados  tios  costumes  berrantes.  m<  I 

regionais  tle  vários  poises,  tons  ternos  "U  '  ^ 

Temos  neles  rewiniscen-  O  mar  "  "  ’• ' ’*  ,  f.  „ij 


São  deliciosos  os  moder-  cia  dos  costumes  "hretan",  vhas,  as  I  f'' '  ' 
nos  modelos  dc  vestidos  de  tiroleses,  holandeses,  ntndc-  molduras  d  a  fiesj 

praia  ou  veraneio,  cujos  de-  los  copiados  dos  camponesas  tam  lindam i  n  1 

do  coloridos , 


senhos  foram  pilorescaincn- 


Italia,  da  Hungria, 


i 


Domingo,  25  de  Setembro  do  1938 


(Sen nem  Bandeira  escreveu  c  desenhou) 

I  Ijimlitm  P"«to  n  llngtin  de  fAra.  numa  rrllglãn  nin  4  per, 

iH.i  (Ao  eu-  C  a  n,^°  ,rrj4  f*  ••Jjwlnwlo  lauto.  mitra?  jVir  exemplo  —  to 

'idn  Ma*  '  noa.  «Ro  Tl  '  vi  ‘  ''  "»«'?"« T rtlllllü 

:ié,,V.“?^rtrrrvrnu«lr»; rr ''"v11"'" 

fume  de  porco? 

,t,.  —  Cerlamenl»  que  nin 

ii  Miei,  n  Mirlazlnhi. 

. . .  mst^ÊL  .  “Jiíiu  m*  Tnlr*  •,u' 

porrrhlni  rrllKli.i  iiiaAuiflana, 

,1,  ,|„vs.  dm  . .  """U  *!  '"I  quril 

,  „nlot  Vrln  ,ilé  í|IIU  *ejl,  nin  jiAilc.  P.  rju 

,,Mn.  ninll»  'I  nr  Ira  in  nu  nin  qurlrai 

(, , ,  d.  I  l.indri’*,  )  'lUf  »roar  <>  porco  mu 

.  1 1 .....  e  com  ■  Imnnd.i,  metmo  qur  I 

,  ,lm»  vontad •  ilnlda  dr 

,  ,  que  indo*  /'X  \.  J  nnia  lo  «i|u  liilm  ile  prcsuni 

,,,  IIIMII  brte/a •  /  \  / /J  ..— .  Our  engraçado!  f* 

|  l  %  nJn.  Sm  /  I  Murlwífilw,  CUlAo  nnni 

.  ,l„  momo  r*-  I  I  L  ■)  I  «>•'»"  a  melhor... 

,ic  Vejam  «An  I  I  I  I  i  “  Ma*  ouça,  pediu  n 

,i,i  i  nn-  I  >—^i  I  f  ,  quandn  n  «eu  primo  Jue 

«lernlnlin  de  '“f'*  T  |  ’  ,'rr  *,ew  Krí,nde.  um  rapi 

,i,n.i  Imrracha  4  I  variante  jiil*n,  ele  «A  pml 

i,  ttiria*.  V  1  r.dl.er  uma  «riilinrlla  / 

i  ,  que  nem  iu-  Vl/  (yV9  /'  ■M««r,  nn  passo  que  n*  i 


(An  meu  nellnho  'Atllln, 
que  lm|e  completa  A  ann», 
emn  uni  nfrlimio  abraço). 

Ve ii  netlnhn  ,\Hllo  Pa:r\  hn/s 
rlncn  nm>»  ,/e  Mude.  Cinco  elu- 
n  vrnehtas  eom  >i»  melhores 
pcripeeUmn  de  um  fulurn  prn- 
mlistir,  e  lem  pupila,  que  Jnhiln- 
•«*  /etfr/ini  e.le  rfl.i.  uthem  .» 

'  qiiunfn  eiie  pM.fit  velhinho,  Mn 
/mine  de  II  e  dn*  lena,  deae/neiu 
pegar-tt  nn/f.i  ver  nn  en/n.  eninn 
tantas  vetes  n  fitera  naqueles 
/iiniiienfiii  feltrei  em  que  ,i  ma¬ 
nha  fe  assaltava  e  ntrtsslhwas 
de  afivjnt  r  mimas, 

Hoje.  .d  e  ía.dudn.  apreensivo 
e  «  ifiiMdn  pe/n»  aeonleelmenlns 
une  piieeeeni  Irngur  n  nuinJn,  que 
e  Mn  urnn./e,  pne^m  pequeno 
I  uru  o  mu  Mude  dn*  nmblrlnuni, 

*  li  me  «111*0  em  ilinirbi  fn/il/qn  — 
nirii  nfHflbn  —  duquefe»  In.lun- 
/ei  pilfix  de  nlhjriii  e  frllehlmln 
que  me  i/,ii<u«  tjiimyiln.  /uiifn*, 
/»M«rniiumni  pelo*  JnrHIni,  nu, 
em  cnrrtri  ut,  me  nouiluuu., 
euí/idn  mu  ennlnritn.  e  nu»  i',d* 
fui  dn.  mimniits  i  Iratadm  jnr • 

'  dln«. 

Ve  ii  pen.unienfn  —  Mllln  — 
In  hm  n<  nni/e»,  que  «,5n  /eíu«  » 
>,  .  leunm  ur/nrn  puiu  m/m.  /nue 
k*  /  nr  i  e»»e  Mnqínquo  tfrnntn  du 
■errn,  em  Initfn  rle  In u  Iniuuem, 
i  ,'nrún  que  oqueee  meu*  «itliAn» 
i  //  '•>  | .  Mu  uni  eneun/unienlo  *ln- 
uu/ur  em  nn«.n.  ntllnhnt,  t  lu, 
eendn  n  ttnirn.  t*  o  nilornttrl  II- 
funn.  n  Inqiiltiilnr  nmovrt.  n  Au- 
riitlfi  que  ueulmu,  o  Aem.  n  iiiu. 

•  uti-iu  l  uien  mim  /ore*  Prcln- 
illti  ,,‘e  limo  ludl»  que  enineçq 
Ae/ii . . .  .1  prende  «em pre  n  ier 
/oni,  tnlrrnnlf  r  /rnne»fo,  po rque 
■  iodo  «,  mio  e.Mner  n/òidu  d 
Anodode,  de  nodu  no*  nu/erd. 

.V<|  r«ttipu**ip«  oni  oj  uní- 
mu/«.  o/ireitde  o  omur  u  .Vofu- 
irro,  unipurii  e  tnrnrrt  n.  frarnt, 
e  muM  Inrilr.  ,/uundn  livtre*  m 
leu*  immier/o»  de  omurfliiru  — 
quem  n,i>,  o.  /em  n  i  —  nnh>e 
»eui/,/e  o.  /eu*  mtlharft  pen.o- 
meu/, U  pueu  /leu»  llnle,  em 
ide  a.  ert  ird  nn  Iru  Irtrlo,  e  qiion* 
do  /eu  pnpd  anihtr  n  leitura 
'leniu  airhi  e  /eu*  nlhinhnx.  tnnn- 
lenhm.  Irniiwtlrnrem  a  ebequla 
du  *o/i„,  eu  —  meu  neMnAn  — 
/euoeei  em  /uu.»  meio»  e  enlân, 
iuithm.  unido*  pe/o  me.liin  nu- 
rido,  ifíremni:  Sulne,  fí/tinha, 
iipie  de  mherirnnlln. 

1 1)1  d  CI.V.I/t.10.1, 


HISTORIAS  E  CURIOSIDADES  INFANTIS 


Concurso  infantil  de  palavras  cru*  | 
zadas  j 

Um  livro  de  historias  ao  contemplado  em  1’  lugar 

IViitu  n  menino 

nn  Gvan.s— 

f/.M  —  Ulll)  X 


pnele  du  |miI,  ,le  lirnljr  nin.  en*u.  Ile.nl.  Mn  a 
u>er*n-l*.  pul*  era  ..  *ru  tinir.»  liem,  .ll*pA«-»e 
»ÍUT  inl.rlnmenlr  e  re.trlniiu  eeu.  *.i»tn«.  F.le 
,  nh.i.  porém,  um  rlrn  .l/lni.n  *  qurin  a  ca.» 

. iii.vinlúi  n.iilt»!  r  r.lr,  .l.  pnl.  ,le  haver,  varia* 

.>/.«,  íollril «ilo,  Inulllmenle,  que  II.*  \eu.lr>>e 
innvnn  min  üe  um  rmhu.le  p.ira  rtiulm-lu  Iniplc* 
doiainenlr, 

Veln  um  cila  pn.eurA  In, 

—  Vlilnhn  --  ill*«e  ele  —  f.iç.itnr  mn  fn.ni 
lenhn  im  minha  e*.a  dr»  Iwrri.  ,le  .i/elle  que 
me  r.tin  cautamln  rinhara(u.  Or.vjariii  aehar  um 
Itifiai,  em  qu.il* 
quer  parir,  nmlr 
pii-ln*,  cnquiinlu 
repern  nn,/,  oefl-  i 
«lao  fj.nrnel  pa*  J 
ra  me  de.lntrr  A 
ilrlr».  U  pnlrn  (I.  «j 

*u*  rosa  e«li  de  ® 

.iv.ipid»;  pernil* 
la-me  qur  eu  e  Jwl 
mande  leiar  [mr.i  íygi 
li;  dar-llir-rl  uma  R&j 
prova  dn  mm  rr  HM 

, iiul.reiinenl»  qii.m- 
d»  ll.ri  dc  ti  Hm-  V® 

In».  K« 

U  Imrin,  que  tn 
liân  liiilta  i.eiiliuiiiii  % 

«•■«pritu  ilr>*e  pe- 
rild..,  ri.u.rnliu  tun 
*al|vfnee*|i.  de  lirni 
.uuli.de  Ms  Iniici* 
r.iraiti  lran»|„  .rin¬ 
do*  para  tua  envi.  Frelwir 

ha.  cm  sua  preíruça,  e  lhe  . . . 

a  rl.uvi*.  de  etija  *nardi.  ele  lr»r  a  lm-  /  J 

|.rudeurín  ile  se  encarre/j,, r,  porque  era  • 

l.iil  e  sem  nu, Idade. 

Dos  de*  Irniels.  clin-n  aproas  rslniom  rampletanienle  ehtln»; 
us  milrn»  rlinn,  min  ronllnliam  areile  sln.in  pela  mrlade. 

M  si/juhii  drlxnti-n»,  pnr  alcuni  lempn,  nn  Iurit  ile  dipmltn, 
Mn»  o  ii/rUe,  ,|f  repenlr,  siihlil  de  preço,  e  ele  velu  n  ea*.i  dn  menino 
prillr-llte  n  ehine,  nenmp.inhadn  ile  nluuma.»  pps.  y...  que  .inrcsenlnu 
rmnn  .eii.l.t  inereailorr*  r  que  min  ceam  *in4u  un»  »el!i.vl„»  p»ei„ 
jmn»  llir  srr\ irrm  de  Icjlrmtiiiluiv 

Soh  prelratn  de  prmar  o  areile,  n  homem  desta pnu  ti»  harrl»  e 

nehn.i  -  ei.nin  mui . em  «ahio  -  que  rlnrn  dele»  nàn  en.itinham 

r/e  lc  sumo  pel.  mrlade,  Kiilün  riiiRlu  a  maior  rnlrr.i;  aeus.iu  de 
ri.iil.r»  r  Hl-  infidelidade  n  depn.llnrln  c  o  nrraslnu  i  h.irra  du  trlliu- 
iml,  perimir  n*  Jui/rs. 

M  p.jhrr  rapa*  ernlllt-se  de  lai  mmln  drsenm-erlmln  eiun  n  ea»n 
«ir  ,n‘  'V"’  ,'1"’  ,M,,|r  ,v'l"",drr  nada.  Ipeiia,  pôHr  ,lir  que 

í„  ÍS*"  ír,,rW  "r'/"  ,,U'  °  ''•K"'"1''.  . . .  que 

u  I1'  riso  em  que  »e  tin  pnr  ser  adi.idn  nin  se  loni  n.i  men  ,r. 

nji  fiil.iiic  cm  «!«>•  ..o,  uni  n-lelire  fil  ••  nfo 

»I«V  I«vi4  1.1,  ol)srrvj,m  Í;i  do,  ,>n..-<.il  .<  d.-  H  t,\  Z* 

empieK.M.a  mi . em  sneunrr  n»  iiileli/r*.  I>„  |»»f)  i 

ra rdlle 'aus illn. r,,i  t'n,ll«r  ll"!  J<"enh.ra  e  1 . . 

„  Iranquillae.íe  —  disse-lhe  n  hnnr.ai|,i  limurm.  Auiuphii  Irei 

r0  i“:"  c,*.  u*c  »u  *:r  r”.,iV.«d«-r  . . .  íuíws  •*«■* 

pareíruT^S"PrÍ“  COm°  e  com- 

me  trTm  rh,t;^rr«refebettm  com  dU,,nt3n « 

,.a*  o  r.lena ;m i| a"l n  ^qii n n Hi  “ft 

fil T  >e  PrOMUnCÍ'1,Cm-  «  filosofo  quâl  erà'  a  "  tu  op?* 

eerla  unam  Idule  a*  u-....15  rl,rl nrMorA  dentro  de  cada  um  um# 
Uue  a  Sa  eni,/  T'f  !c  meça  ewa  quantidade  de  horra 

M  rulpndn  foi  condenado  pclu.  Julaes. 
ilie:**'  1U,,n,j0  °  r,,p;,z  5:,la  dw  o  filosofo  deteve-o  e  disse- 

iilio.^on'hrçn,n^.qd,f|JI^d<>  My',y”  <,|  '''fI!ltdc  d»r  «em  um  min  vlr|. 
dele,  rrem-me ;  venda  sua  eà\-,  r,H  t  U.m  Afn«te-«e 

de  sua,  elladas  CHu  uu  lnrdc  ele  lhe  fará  cair  numa 

nndeMvíríin'1.'"  aCrC'IU°"  no  iMo’  «  fo>  ealabeleeer- 


jlsli  i  * ! * 

,  rrn-"1'*.  ‘ 

\L  'rl 

,»ii  uai  l'i' 

f  um  hl'1' 
pi  «*™ '' 

»!*,  M « r I» 

h  n  if  4 

-u  «*•”"■’  ■ 
j|l»,re.e,  c 

.jiiah»  "l ' 

,pi''  '* 

i* 

51.  ria  • 
5,:.n  l  •  r"1" 

l-stiil»  f»h 


.iinlando,  Ma* 
letnhrava  mal» 
tinha*  f  an.l- 
l,  ,iu  i.lo  emhn* 
nin...  «l|«lraliln. 
que  milham  de 

»A  um  tnlnull* 
.  punlrlrn*  »e 
dn  rrlopln,  u 

»e  /ausa.lot 
sim  que  vurí 
i  t;.  In.i* 


M 


P*  . aio,  eapllrnu 
.  r.in.li  dn  qilln* 
m  ia  mesa  de  pe* 
que  está  na' 


tapuio.  Ouvia  falar  dm  Intllns, 
mas  pensava  que  elr*  eram  Ião 
nllns  riui.ii  os  homens,  u  que  < 
uma  realidade, 

1’riisoii  lopn  que  aquele  hone- 
ipihihii  irrripilrln  nfm  podia  dri- 
snr  ,1c  «rr  uru  hrimpifdo  muito 
liem  frito. 

Assim  mesmo  nSn  teve  cora- 
Bel.i  de  tnei-lo.  Mus  prri/.mlnu, 
nu  esperança  de  que  rir  liiinliriu 
falasse : 

—  Unem  t  vo c.»  ? 

—  Ku  «nu  o  Mallnlaperrirn, 
respnnilrsi  u  luniequítihn  innrei.n 
qur  fillnva  Ião  Ile, il  eninn  J(  1*11  Ir 
grande. 

—  K  o  que  vem  n  ser  um  Mn- 
llnlriperelrii  '!  perguntou  a  me¬ 
nina. 

—  M.itintaprrriru  V  SA  esisle 
um  c  este  sou  eu,  respondeu  Imln 
prosa  o  lioneqiiliihn  dc  hnrrctr 
vermelho. 

—  Ivntün,  peillu  a  menina,  me 
diga  omlc  voei  fui  feito  e  em 
que  loja  foi  eninprado.  Mas  ti¬ 
que  logo  sahemlo  que  voei  è  um 
lirliiquetln  hem  eogriiçnilul 

—  Allu  hil  grilou  o  1, onero 
meio  zangado.  Eu  nlio  sou  nc- 
nliuin  hrinqurdo  tle  se  dar  enr- 
du !  1’ciisa  voei  que  o  meu  corpo 
A  todo  1  rançado  dc  fios  elrlrl- 
eos?  1’ols  engana-se.  Eu  sou  i 
uma  illvludadel 

—  Divindade  ?  perguntou  a 
menina,  fale  é  mais  linlxo  pnrn 
que  a  manule  não  ouça  o  que 
vucí  eslá  dizendo  que  na  certa 
A  pecado. 

—  Qual  pecado,  qual  nada, 
respondeu  o  boneco.  Pode  ser 
pecado  para  voeis  que  adoram 
oulrus  Mi.llos,  mas  para  o  meu 
povo  não  A. 


Mn  is  umn  rccrcnçnn  />i«- 
[liiiiwins  Itnjr  nus  nossos  />(•• 
qur  nos  leitores .  Trntii-sr, 
ctitno  veem,  dr  um  possa • 
Irmpo  infantil  dr  palavras 
mijadas  r  dr  facil  sul  ação. 
Os  candidatos  devem  mon¬ 
dar  as  soluções  para  A 
NOITE  —  secção  infantil  — 
Traça  Mana,  7,  3*'  andar, 
dentro  do  prazo  dr  quinze 
dias. 

Entre  os  que  acertarem 


será  sorteado  um  lindo  li¬ 
vro  de  historias  e  publicado 
o  seu  retrato  nesta  pnçino . 
IIMniZMXtAIS 
I  -  Pilho  dr  meilnr. 

II  lll«  da  Pia  liça. 

III  Sofre  multo. 

IV  —  Veilm  no  gvnindln. 

V  —  Nota  nmsieiil. 

VI  —  Melavio  Martins. 
VKinil.MS 

I  -  -  t’m  grnnde  povo. 

-  —  IVnvisii  ,  In  ve  ilido). 

.'I  —  Má»  leio  jui/o. 

I  -  loqielal I vo  I  ll.veHIdo). 

>*,  —  álll  .  i  II  s  cri  Irli.  I . 

*i  l'riinele.i  pessoa  (verho 

i livrei  ido ) . 


Os  nossos  ami 
guinhos 


,.1:1, .  .  i  .prriitt  segnu- 

. i  Cliegaiuh.  no 

j.  ,  ,,  que  I  d.  »lu  que  U  Cl. I- 
iini  <»!•'  1  "  nu  rm  cima 

iriii,  lai  ipi-d  eom)  disser»  o 

Oijto  pcrtlnlm,  prrllnho. 
lonanjii  ia  irçurar  n  lampa 
iam.  linda  fumii  nunca  nin- 
sn  tinha  rbto  nulra  Igual, 
ra  ci  sino»  li,, I e mn  as  pan- 
,ui  c.-cssa»  di  uiciu  dia.  E  ela 


—  Sou,  t.  puni  andar  mais  de¬ 
vagar  r  pn.ler  andar  Jmilo  dos 
liomena.  Mus  como  cu  la  di¬ 
zendo,  viro  ora  frllo  um  lapui- 
nlio  capenga,  de  barreio  verme- 
lho  na  cabeça,  e  então  castigo 
os  meninos  que  não  querem  es¬ 
tudar,  persigo  os  que  ião  tra¬ 
vessos.  Menino  malcriado  eslá 
mal  comigo  1  Quando  não  vivo... 

—  Espere,  interrompeu  a  me¬ 
nina. 

—  Depois  vocè  dã  o  seu  palpi¬ 
te.  Quando  não  vivo  feito  um 
tapuio,  estou  transformado  em 
lima  coruja  que  passa  o  lempn 
comendo  bichinhos  e  indicando 
nos  perdidos  nas  malas  o  lugar 
onde  tem  agua  l.oa  para  be¬ 
ber,  . . 

—  Enlão,  disse  resnlnlainrnie 
Marlazlnha,  o  seu  lugar  não  A 
aqui.  Agua  nãn  precisamos,  que 
ns  lorneinis  despejam  quanta  se 
queira.  E  e.l  ainda  nãn  cslo.i  nn 
eseiila,  ainda  não  rslmln,  e  não 
sou  nem  radia  nrrn  rnnlrrlnda. 
Mamãe  e  Iodas  as  pessoas  tnals 
velhas  q-.lasl  nunca  ralham  cn- 
loigu...  arlio  que  rocA  nada  lrm 
que  fazer  aqui... 

(Canlinüa  no  pro.rlmo  ifoniingo) 


;i  ilnos  enntlniiaram  bnlendo. 
Inala  qat  lialiiuçàva  os  galhos 
*  inerri  lami-Hii  parou, 
iuiiiliiha  frz  um  gesto  para 
sçstdrr  *  Inmpa. 
lüi  tomou  *  parar, 
i  |tmi : 

-  Qne  citar*  mpil  dentro  ? 
3  jiiurn  pNladur  1  Pina  pc- 
*.  m-itri  graaite  ?  Que  será  ? 
jnoktainentv  nluiii  a  etil.sa  e 
ipVlc  r.iiiti"  um  grito  dc  nd- 
:a;Í!  Ni  r.,l» ,  rsinva  um  va- 
:faHo  mn  o  .  ,l.i  eAr  il.is  fo- 
3i  qti.Kiliz  c > t Sr.  amarelas,  c 
3  «imitas  wnnellms, 

Ihrijiinha  cs.iminuii-o  alenla- 
Wi.  E  luto  •  -na  curiosidade 
:  liipfrtsrl.i  pura  mn  rnlilo 
3!i  fraco  (|i  "  parcela  » lr  de 
cn  di  prci .  vaso. 

- Arertrl  -■  pensou  —  é  na 
ei  cm  liicííliilii)  que  eslá  aq.ll 
gfe 

f  um  miih  '  ■  Ineoinnilar  com 
lifilnhe».  .tliriu  i  vnso. 
bi  que  insto  Ifioii,  sanlo 

cl  5i  a  sua  i„  ueea,  que  sA 
A  fic.lar  •  itiliiis,  tivesse 


Fotografia  dos  irmãos  YoUn- 
da  e  üldencr  Frandnnl  Perelr*, 
com  S  il  nnos.  rcspeetlvamente, 
filhos  do  Sr.  Armando  Pereira, 
residenle3  na  rua  Dr.  Nascimen¬ 
to  fifil,  cidade  dn  Rio  Grande,  Rio 
Grande  do  Sul.  Esles  nossos  ami- 
gulolios  enviaram  solução  exila 
no  pnssnlempi.  Infantil  de  A  NOI¬ 
TE  de  2.1  do  mês  passado,  e  dedi- 
earatn  «ua  folografia  a  esta  pagi¬ 
na  infantil, 


-se  noulra  parle, 


0  casamento 

Dia  !&  houve  um  casamento 
muito  bonito 

Sabem  quem  se  casou?  Foi  a 
mana  ria  nossa  querida  e  inteli¬ 
gente  calnboradorasinha  Lnurdl- 
uha  Silveira. 

Envio  ao  jovem  easalsinlm  os 
ruiu»  sinceros  volns  de  felicida¬ 
des. 

Leda  Guimarães. 


0  caçador  de  onças 

0  melhor  ençnrlor  da  zona  rhe- 
ga  á  barroca  dn  rltefe  da  comis¬ 
são  hrasileira  de  limites  e  diz- 
lhe: 

—  Seu  comandante,  a  onça  vol¬ 
tou  nulra  vez.  Eslã  tln  ouiro  In¬ 
do  do  rio.  VnssA  Senhoria  quer 
ir  i.g,ira  a  ela  ? 

—  Pois  não.  flrsponde  o  major 
Parã,  hem  rlispnsto. 

K,  volvendo-se  para  um  hospe¬ 
de  —  n  Mendonça  —  convida-o: 

—  Vamos,  Mendonça  ? 

—  Mendonça  ença  o  queixo  he¬ 
sitante..  , 

—  Mra.  deixe-se  de  preguiça, 
homem!  —  torna  n  major,  csli- 
miilnnlc  —  Escolha  ai  uma  arma 
Ande ! 

Mendonça  nãn  decide... 

Impaciente,  n  major,  que  Jã  lem 
um  fuzil  na  mão.  pergunln-lhe : 

—  Essa  arma  “lhe  serve,  Men¬ 
donça  ? 

—  Pari.  ruim  qualquer  lima  ser¬ 
ve...  —  diz  Mendonça  arrastaila- 
nienle. 

(>  major  meie-lhc  o  fuzil  nas 
mãos;  e  Ininn  outro, 

Enfim,  saem  os  Ires.  Acnmpn- 
nha-ns  um  rapazola  que  houvera 
ilndo  com  o  caçador  e  firara  fóra 
d.i  barraca,  I-cva  a  mal  Ilha. 

Ao  chegarem  ao  loral  proprln, 
diz  n  caçador  com  muitos  geslosi 

—  Scverino  (era  o  rapazola) 
sai  rninigo.  A  gente  vai  eom  ns 
cnehnrrns  hnlnr  a  onça  para  fAra 
do  maio.  Por  força  ela  lia  de  pi¬ 
pocar  pnrn  fóra.  E  nu  rai  nagua 
«ui  ha  dr  paasar  pnr  aqui.  Nãn 
lem  para  onde. 

—  Enlão,  .Mendonça,  vncí  fica 
aqui. 

—  Eu  nãn  —  rrspnndc  Mendon¬ 
ça,  que  ntò  entán  estivera  :nml«. 

Por  que?  —  perguntam,  ao 
liicainn  lempn,  n  major  e  o  caça¬ 
dor,  com  cspanln, 

0  Immeni  nãn  parece  querer 
responder.  O  major,  sempre  Im¬ 
paciente,  insisle! 

—  Por  que  você  «íãn  fira.  Men¬ 
donça  ?  Pois  a  onça  nãn  vai  pas¬ 


sar  aqui  ? 

—  E*  por  Isso  mrsmo  —  diz 
Mendonça  com  convicção. 

Calo  llnmlagues  —  Rua  São 
Clemente.  1C8  —  cnen  38,  Rio. 


PROBLEMA  CALAZANS 

a.  L.  b.  c.  -  RIO) 


destinada  aos  nossos  pequenos  dese- 
i  desenhos  dos  leitocesinhos,  desde 
oridos  e  qur.  venham  a  nanquim , 

inilar  a  sua  biografia  e  um  seu 

•espnnde  ncia  deve  ser  dirigida  para  a 
lí  —  Traça  Miiuú,  7-3°  andar. 

r . . ^  Ruy  Bruno  da 

m  Silva,  aluno  da 

i  'fíí1:  :^L  Escola  Técnica 
mfX\  Secundaria  Vis* 

^  conde  Maná,  re- 

/fitjffl!  1  sidente  na  rua 

‘ v-  lÂ  I  Silva  Gomes,  27 

ÍJ  Áy  *  ^  Ú  —  Cascadura. 


24  de  Setembro 

A’  minha  iinrriiln  mnnine, 
ptln  (lula  tle  sen  aniversario 
nu/nlicio,  ontem  transcor¬ 
ri  tio. 

Minha  qiirrida  mamãe: 

Por  ocasião  deste  grandioso  dia 
em  que  completas  mais  uma  pri¬ 
mavera,  rtivln-lo  os  meus  mrlhn- 
rrs  c  mais  sinceros  votos  de  fe¬ 
licidades,  juntnmenle  papal  e 
manos. 

Desejamos  que  esta  data  se  re¬ 
produzí.  por  muitos  nnos  de  loa 
vida  feliz,  o  soccgnda,  cm  nossa 
companhia. 

Terminando  cslas  pequenas  li¬ 
nhas,  al.rnça  com  afeto  n  filha  que 
lc  csllnin  muito  c  innitn. 

I.ourdintiR  Silveira, 

Cada  um  em  sua  casa 


Era  uma  vez.  um  niciiiiio  mullu 
mau  que  se  chamava  .1  i in . 

Chniiiava-sc  Jim,  como  jã  o 
dissemos,  e  sol.re  elinmar-se  .lím, 
tinha  uma  mãe  sadia,  rnliusta,  n 
quem  o  nosso  heroi  dava  muito 
Irahallto. 

Pola.  senhores,  não  í  que  um 
dia,  .llm,  subtraiu  as  chaves  da 
despensa  e  comeu  n  contendo  dc 
um  lioião  de  geléa  c  siilislllulu  o 
doce  pnr  um  pouco  dc  nleuirãn, 
pensando  que  assim,  sua  mãe. 
nãn  deixaria  dc  nnlnr  n  fraude? 

Naquele  inivlullle,  a  rnuclrnria 
dn  garnln  não  falou  eom  a  sua 
voz  ariiandorn.  por  estas  pa la¬ 
vra»,  como  dei  ia: 

—  Desohedrresle  a  lua  ma¬ 
mãe  1  C.onieleslc  um  peeailo  c 
Deus  nãn  quer  Isso,  nno.  Os  me¬ 
ninos  que  são  vitimas  da  sim  gn- 
Inifle®  e  glutonaria,  geralincnle 
sno  sempre  mal  sucedidos. 

Nem  mesmo  leve  n  mais  levr 
arrependimento,  para  se  prostrar 


ile  jnelliiw,  In/.eiido  promessa  sin¬ 
cera  dc  «cr  bom  dali  para  o  fu¬ 
turo. 

Nem  siqiicr,  teve  Ideia  dc  ir  ler 
min  sua  mamãe  para  lhe  peilir 
perdão,  hiimildcnicntr;  um  per¬ 
dão  nrntnpjittlinilo  de  lagrima»  dr 
lernura,  que  seria  acolhido  com 
sorrisos  lie  agradeeimrnlo. 

U  peralta  enineu  a  gelía,  feslejmi 
a  travessura,  lambeu  ns  lábios, 
dizendo  eom  a  maior  alegria  r  sn- 
lisfnçãn:  “gosln  dl.ln”!  Mas, 
nãn  pensou  nn  hnrttlhn  que  a 
mãe  faria  quando  descobrisse  a 
façanlia. 

í.hegnda,  pnrím.  a  ora  dr  cnm- 
pnreecr  ilinnle  dn  bondade  ma- 
lernn,  ,lim  negmi  que  tivesse  co¬ 
mido  »  doce.  Foi  repreendido  e 
continuou  a  negnr  c  n  guinchar 
e  «ssliii  fez  nlA  que  a  rnamne 
deixou-o  em  paz. 

Eiq  rerln  ocasião  viram  o  pr- 
vnlla  ,11  ui  fugir  dn  escola,  ir  no 
rin,  desatar  a  rnrdn  de  unia  lan- 
elia  de  pescador  c  ir  dar  mu  pas¬ 
seio  fluvial. 

Nno  salda  rrmnr.  Nãn  se  nfo- 
gnu  e  fui  Imzidn  para  terra. 

fluira  vez,  foi  surpreendido  por 
um  Iriupornl,  eiiqiinnln  se  de.li- 
rnvn  n  pescar  (riiiiis,  em  um  dln 
fpstlvn  du  Inralldnile. 

Nn  realidade,  havia  nn  exislen- 
eio  de  Jim,  nlgunin  enisa  que  so- 
inelhava  n  mnglrn  curnnlilinenln. 

Ta  1  era,  iniliihitarelinentc,  n  rn- 
IrnvesMiras. 

Aquele  menino  linha  no  eerpo 
umn  hon  parte  da  pele  dc  Sala¬ 
da/.  I 

VA  lã.  roulrnins  mais  algumas 
das  suas  diahrpnis,  unta  Icrinl- 
iiii  r 

ITn  dia  enganou  n  rlefanle  rle 
nmn  rolcçãn  «lc  feras,  ilaniln  um 
paeoliiihn  de  lalinrn  em  vez  de 
um  prilaço  de  pão,  0  paquider¬ 
me.  longe  de  se  enfadar,  neari- 
eioi.  o  rapaz  com  n  Irnmha. 

(!erla  nnllr,  ns  escuras,  pene¬ 
irou  na  despensa,  onde  havia 
duas  garrafa*  Iguais:  nmn  ile 
anizele  r  nulra  ile  vIlHolo.  Jim, 
latea.uln,  esrolheii  n  que  melhor 
lhe  pareceu,  satisfez  n  sêtlp,  be¬ 
bendo  um  Imm  trago  do  licor,  c 
deixou  liilnrln  n  vitrioln. 

Mas.  para  sen  easllgo.  ficou  |on- 
la  e  vomitando  muilo.  Serviu- 
lhe,  porém,  n  llcân,  e  dai  em  di- 
nnlr  Jim  aprendeu  a  não  iqrxcr 
naquilo  que  nãn  lhe  perlenrla. 

Os  meninos  buliçosos  são  sem¬ 
pre  mal  sucedidos.  Nàn  devemos 
me.xer  naquilo  que  não  A  nosso. 


Conla-sc  que  uns  velhos  tem¬ 
pos  foi  o  uma  cidade  holandesa 
um  rei  eslrnngrirn  pnrn  negociar 
um  einpresllltto  ile  que  precisava 
para  as  sniis  guerras. 

Froenrando  um  rico  negocian¬ 
te  rm  sim  easn,  n  criada,  que  ln- 
\nra  o  pala  mar,  reaponiieii-lhe 
que  n  dom.  da  easn  min  podia  rr- 
erhí-lo  porque  eslava  descan¬ 
sando. 

—  Pois  vá  chamá-lo...  Eu  sou 
o  rcl  lai  e  preciso  fnlnr-lhe. 

—  Não  lenho  iinila  com  Isso  — 
respondeu  n  rrlnila, 

—  Nem  que  fosse  n  nosso  hnr- 
gn-n.eslrr,  eu  o  rhamnrin... 

F.sln  anrdnla  define  liem  o  cs- 
plrilo  holandês,  que  riilenilr  ipir 
o  seu  hurgii-ineslro  lem  mais  nu- 
Inridadc  que  um  rei  estrangelrn 
e  rada  mn  em  sua  casa  A  mais 
aulnridadr  .pie  o  hurgn-mpsire. 

A  imlepemlenein  do  espirilo  ho¬ 
landês  ê  mullu  Inlrrrssanlc;  ha 
ponlns  em  que  rliamam  mais  vul- 
garmrnlr  no  Inirgo-ineslrc  "bur- 
gn-fnler",  pois  significando  tmr- 
go-meslre  senlinr  dn  Imrgo  e 
"Imrgo-faler"  pai  do  burgo,  rc- 
pugnn-lhes  menos  nrcllar  a  anto- 
riiladc  paternal,  e  o  lturgn-mcslrr 
Ha  rnnselhos  e  ilrrlile  ronlendns 
dc  família  palernnlmrnle. 

l.riZ  II A  PTISTA 

Visita  á  redação  de 


Jnrnnl.  Vou  relatar  o  que  as  role- 
gas  nos  eunloriiin. 

Fnrnni  ao  Irreelrn  andar  dn  edl- 
fieln  de  A  NOITE  e  quan.lu  enlra- 
ram  viram  a  miiiiali.ra  dn  peque¬ 
no  jornaleiro,  Na  redação  de 
A  NOITE  ha  muitas  secções; 

A  de  notas  sociais,  a  ile  policia, 
a  ile  Irlegrnmas,  a  sceçãi.  de  es¬ 
portes.  ele. 

Depois,  foram  para  n  qiinrln  an¬ 
dar,  secção  de  (Mthlieidndr,  mole 
traiam  ile  anúncios;  no  mesmo  an¬ 
dar,  ha  a  secção  de  desenho,  o  ar¬ 
quivo,  rle. 

Viram  o  arquivo,  onde  lia  enor¬ 
mes  livros  formados  por  muitos 
Jnrunis  dr  lodos  us  anos  desde 
que  se  publicou  o  primeiro  jornal 
de  A  NOITE. 

Viram  n I min  a  secção  de  gravu¬ 
ra  onde  são  preparados  os  “rli- 
cllís"  das  fotografias  c  gravuras. 

Finnlmeiile,  foram  para  o  pri- 
liielro  andar  nnde  viram  varias 
lliiiquinas  que  se  chamam  llnn- 
lípn, 

t)  qur  acharam  mais  lnlrrrss.ni- 
le  furam  as  maquinas  rotativas, 
onde  enlra  o  papei  ern  grandrs  bo¬ 
binas  c  sai  Impresso,  enrlado,  do- 
tiradn  r  até  contado  eiu  grupos  dr 
cinencnla. 

0  primeiro  jornal  apareceu  no 
scculo  XVII. 


Temperatura  de  banho 

Si  se  deseja  saber  eom  precisão 
a  lemprrnliira  da  agua  de  banho 
de  uma  criança.  inlroduzin-*e  o 
anssn  enlnvrln  nn  liquido.  SI  eslá 
drnmsiadnmrnlr  quenlr,  esfrie-se 
»tí  qur  nàn  raiise  nenhuma  sen¬ 
sação  desagradável  na  referida 
parte  do  braço, 


HORIZONTAIS  —  1  —  Designa 
ação.  ã  —  Lago  da  Escócia,  (i  — 
Freguesia  do  distrito  ile  Vizeu: 
10  —  t.clra  gcrmaniiM.  II  —  Nota. 
12  —  Preposição.  II  —  Adicrhin. 
lã  —  llio  da  Nova  Granada,  ll) 

—  Testemunha  (inseri  / .  17  — 
Contração,  18  —  Escarnece.  19 

—  Especie  de  eanluuin.  211  — 
Moeda  indiana.  23  —  Rio  por- 
lugné*  (Inverl.j.  29  —  Lagoa  dz 
fniiãs. 

\  EHTIOAIS  —  1  —  Surixn  que 
ilrsign  i  qualidade.  2  —  Nnla, 
•l  —  Nula  (iimol  i.4  —  Mnn- 
tanlla  da  Thessalia  11  —  Qu.i- 
druprde .  7  —  Cidade  cctrrif  . 
S  —  Prilrinhiis  que  enchem  nS 

»ãos.  !t  —  Corrupção  dc  u  inc 
masculino,  lo  —  Prinelpe  persa. 
1.1  —  A»e  sllirstrc  IS  Mc» 
sirio.  2li  —  Moenda.  22  —  Pur¬ 
gatório  dos  Mahomctiinos.  23  — 


Aldeia  da  índia  portuguesa.  3 
—  Interjeição.  2G  —  Preguiça. 


>mo  concorrer 
aos  nossos 
prêmios 


••RIU  DF.  JANEIRO" 

Dn*  paisagens  brasileiras 
Drsrorl imim-se  ns  montanhas; 
Miissiças  e  nllnnelrni, 

Em  glorias  c  façanhas. 

O  fundo  dn  horizonte 
lia  um  niuniln  venerando; 
Erguendo  n  sua  fronde, 

Tamlivm  lem  n  seu  comando. 

Nas  purezas  do  arrebol 
Via-se  ás  vezes  o  réu  azul; 

Nas  manhãs  <|n  fnrlr  sol 
í;  o  Cruzeiro  do  Sul. 

C uni  o  rhllrrar  do*  passnrluhos, 
Que  vivem  no  sido  brasileiro, 

\  ão  abrindo  os  seus  raminhos, 
Salve,  oh  llio  dc  Janeiro  I 

Wilson  Lopes  do  Souza,  13  nnos 
dc  idade. 


Coração 

Coração!  Rclngin  dn  minha  vida. 
Que  nãn  pura  o  seu  manejar; 

A  nnlurrzn  fieará  esquecida 
Quando  leu  “llf-lae"  cessar... 

Para  que  pensar  ! 
Coração!  Rareo  Ião  só,  láo  peque¬ 
nino 

Nn  necann  n  navegar, 

Cnilailo,  sem  rumo.  sem  ilesliuu... 

Que  desalin»  1 
Qual  li III  dia  se  apagar 
Coração!  Pobre  vellnha  aresa 
Descansarás  na  elernn  mesa... 

Ai  qur  Irislrza  ! 
Caçapavz  —  José  Lima  (14 
auos). 


Pari  enneorrer  ao  premin  qm 
.‘•emaii.ilmeule  dislrihuinios:  — . 
mn  livra  editado  pelo  A  NOITE 
S  A..  Secção  Editora,  basta  o 
lellnr  enviar  a  sua  solução,  den- 
Ir.i  da  sentina  d-  publicação,  dri 
pinlilemn,  ,i  nossa  Se-çàn  ile  Rr- 
i  rações,  á  Pr.iça  M-uA,  7,  3"  an¬ 
do  r . 

O  premin  da  «rm.ina  será  enti- 
feridii  a.,  eonenrrenti  sorleadn 
vi  Ire  o-,  deeifr.idnres. 

Por  acumulo  dr  matéria,  nin 
f'_T  publicada  rsla  secção  na  rdl- 
ção  de  11  do  correnle.  pelo  qua 
não  houve  prêmio  a  co.-.ccdcr. 


sfuriti  Urpint  i  Conee/çiln, 

Escola  “  Vicente  ticinfo  Car¬ 
doso-. 

Na  sexta-feira  passada  alguns 
colegas  fnram  á  redação  dc  A  NOI¬ 
TE  e  nos  contaram  como  se  faz  um 
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C  rnsif-urandum  alemão 

GODEMIl  .10.  21  t.Wincinted  com  1  Alemanha  •  •  llungrln, 

Sr  Vivlllf  ITvmls  |ii>r  r»arlc  «la  1'nlonln,  para  forçar 


11  sr  scviiir  I  r.in-W  por  nartc  «la  roionia,  para  mrçar 
illmiiilirrl.ilti.  primeiro  j  .i.Te|iec«>*l»v»quln  0  ccilcr  u»  ter- 


A  mobilização  na  França 


hoje  de 

pui ,  rir  Mia  mv  iinl.i 
|.i/  Ji<  >!•>  110  .  Ai»  momo 

tempo  iiiitlrlnn-'c  que  na  naval 
olficnda»  1I0  presidente  r  ehnn 
cclier  do  Itrlrli  á  Teltr 
já  tinliam  ililo  meam 
rmrrito  «te  Praga. 

O  "  Prcmler"  lirli.mlfn  «  «eu* 


illram  de  :"t  -movei 


,1,-stc  pitoresco  rez.-ntn  da  lllirnn 

1  l.i .  ao  arropnrio  «te  Colo- 

A«  p  liorai  e  I'.'  minuto»  tia 
loaiiliã.  Aci»inpanlia«am-nn  o  mi¬ 
nistro  dos  Negocio»  Kstrangelrns 
,1.1  Alemanha,  Sr.  Jnnchln  Vnn 
ltll,beplrn;i,  liem  como  oulrnj  al¬ 
ia»  autoridade»  nazistas. 

Do  Colotlla,  0  ««Ião  que  enn- 
ilnt  o  Sr.  Chambcrlnin  decolou 
A»  1J  horas  c  21)  mlnutui  em  di¬ 
reção  de  I.otidres. 

Nn  momento  em  que  partia  o 
rhefe  do  gabinete  britânico  noti¬ 
cia  va-»c,  em  carater  oficioso,  que 
0  novo  "menloranilum"  alomão, 
cuja  verdadeira  nnlurcsa  não  foi 
melada,  tlnlin  lido  expedido  du- 
ranlo  a  manhã  ao  governo  de 
Praça,  sem  embarco  da  excessiva 
dificuldade  de  comunicações  exis¬ 
tente»  rnlre  n  Alemanha  •  a 
Tchccoslovaquia. 

Interpelados  pelos  Jornalistas, 
os  membros  da  mhsáo  britânica  se 


rllorlos  reclamados. 

Seriam,  assim,  drslltiildai  dc 
fundamento  as  versões  secundo  n» 
(piais  as  cxlccurlni  polonesas  e 
imgynrci  Irclnin  sido  Incluídas 
pelo  Fuelirrr  entre  ns  tlIMtnn» 
■  ■  lin.ióula  I  exlcenclas  do  Fuelirrr  em  seu  ell- 
■hadas  ao  [  coiilro  com  o  "Premlcr  da  üru- 
llrrlanba, 

O  Informante  acrcscenlon  que 
«Sn  previstos  nlln  dias  para  »  »n* 
lução  pacifica  da  pendência  em 
lorno  do  Icrrltorlo  sudrtlco,  nic- 
dianle  a  enlrcca  do  nirsmo  A  Ale- 
mauba,  dc  nctírdo  c(on  o  propos¬ 
to  no  plano  franco-brltnnlco,  Já 
ncclln  pelo  co«erno  de  Praia  que 
precedeu  ao  do  cenrral  Slrovy . 
A  reocupação  das  sccç(ãrs  que  Já 
llniiain  sido  abamlonadiis  nos  sii- 
drlos  pcrmlle  supnr-sc  que  ns 
soluções  proposlas  ainda  poderio 
oferecer  110» os  c  Imprevisíveis  em¬ 
baraços.  Scráo  elas  do  enrater  de- 
finltlvo. 

O  discurso  hoje  pronunciado 
pelo  Sr.  Mussollnl  cm  Padua,  do 
qual  alcuns  Inpico»  foram  trans¬ 
mitidos  cm  despachos  aqui  rece¬ 
bidos,  declara  que  PraCa  lerá 
seis  dias  para  responder  ás  ulti¬ 
mas  exlcenclas  alemãs,  pois  o  pm- 
so  terminará  a  1*  de  outubro  pro- 
xlmo. 

Kssns  versões  dlvercenlcs  não 
prrjuilicam  a  noticia  mais  impnr- 
fnnte  no  caso,  a  saber  que  n  Alc- 
tnanba  apresentou  novas  exigen- 


Chomherlaln  chega  a  Londres  de  aua  vl«gcm  a  nerchlracaden  (Reportagem  fotocraflea  eapeclat 
l  de  A  -NOITE 


PARIS,  24  (U.  P.)  —  Na  Gare :  esposa»  ou  noiva»,  reconhecendo- 
de  PEst  partiram  hoje  vario»  se  entretanto  que  ns  despedida» 
trens  especiais  conduzindo  milha-  não  se  podem  comparar  com  as 


dc  1014. 

Cumo  se  não  baslassc  esse  mo- 
vimento  todo,  irrompeu,  cm  melo 


ta  tensão  na  ntmosfera  qunndo 
n»  grandes  Jornais  nflxnvnm  no¬ 
vos  placard»  nos  pontos  dc  maior 

circulação. 

O.»  nrgáos  da  imprensa  estão 
onsiosnnicnto  esperando  noticias 


ics  cie  reservistus  para  as  pra 
çns  militares  das  fronteiras,  cm 
consequência  do  recente  decreto 

do  mobilização  parcial.  A  fre-  |  —  . . . i  -  .  • 

quencla  das  partidas  aumentou  ,  que  foi  lofio  abafado  pelos  bom-  a  frente  dos  etiiricms  rw 
do  hora  para  hora  á  medida  que  beiros  da  visinhnnça  j  pelo  pro- 1  estaciona  grande  massa  dc 


dr  tarde,  um  pequeno  incêndio  1  sobre  a  gltunção  internacional  e 


os  liomrns  chamados  ás  armas  prln  serviço  da  Estação, 


ubllcos 

_  lc  povo. 

A  inquietação  dos  parisiense» 


iam  cheitiindo,  cnnlinuamenlc, 
cm  taxis,  pelo  metro  c  cm  omiti- 
bus  e  apesar  dos  esforços  cm- 
ptcgndos  pelos  funcionários  da 
Estação  para  evilar  o  comrosUo- 
ramentn,  cerca  dc  dez  mil  ho¬ 
mens  ficaram  aglomerados  no  pa¬ 
lco  central,  á  tarde,  apuardando 
o?  trens.  Dezenas  de  inspetores 
da  trafeRo  foram  apressadnmcntc 
desifinados  para  n  serviço  espe- 
cliil  nn  bairro  da  estação,  sus¬ 
pendendo  o  trafeRo  nos  vários 
quarteirões  que  lhe  ficam  cm 
volta. 

Um  destacamento  de  tropas  es¬ 
peciais  de  serviços  ferroviários, 
cm  uniforme  knki  de  fiuerrn, 
com  equipamento  completo,  in¬ 
clusive  mascaras  contra  cases, 
foi  encarregado  do  policiamento 
do  interior  da  estação,  enquanto 
os  oficiais  c  os  funcionários  fer¬ 
roviários  tratam  dc  organizar  ns 
composições  e  ns  guardas  mo¬ 
veis  foram  requisitados  para  de¬ 
sempenhar  o  papel  de  policia 
militar. 

0  primeiro  trem  de  tropas  saiu 
ás  10,30  da  manhã,  mas  as  par¬ 
tidas  mais  importantes  verifica¬ 
ram-se  ás  ultimas  horas  da  tar- 


Èntrc  ns  reservistas  via-se  Rcn-  que  têm  parentes  nas  províncias 
tc  dr  varias  idades  até  quorcn- ,  aumentou  pelo  fato  de  estarem, 
ta  anos  e  de  todas  as  condições  com  raras  exceções,  sem  comiinl- 
íoclnls.  inclusive  muitos  padres,  rações  com  o  inlcrio  •  em  virtu- 
A  cidade  esteve  colma,  como  de  dos  serviços  do  exercito  pre- 
ro.Mumn  acontecer  nas  tardes  dc  )  cisarem  dc  todas  as  linhas  dis- 
s abado  mas  notnvn-sc  uma  ccr-  poniveis. 


A  mobilização  dos  recur¬ 
sos  cconomicos 

PAUIS,  VI  (United  Pro»)  —  A 
maquia»  dc  mobilização  dos  rr- 
curvo»  rronomlro»  du  nação  lol 
posta  a  fuiirioiinr  rsia  manhã,  na- 
ralrlnnicnlr  A  mobilização  parcial 
dai  força»  Irrrcslrc»,  naval»  e  nr- 
rrat,  Duas  mrdlda»  Imedlaiala» 
foram  ailolada*: 

Primeiro  —  requisição  militar 
virtual  du»  estradas  de  ferro. 

.Segundo  —  requisição  dr  nulo- 
ntmrls,  camitiHAct  e  cavalo»  no» 
deparlnnienlo»  «Ir  nordeste. 

Os  vrlrulo»  registrados  no  dc- 
partnmrnlo  dn  Sena  foram  envia¬ 
dos  para  (lenira  das  fronteiras 
drparinmcnlnl»  e  evláo  pendentes 
d"  passível  re(|ulslçáo  |»or  parte 
do  Ministério  da  Guerra,  indo»  is 
■  niaterlals  rcquUltado»  foram  pa- 
gol  ram  sales  á  vlsla,  socudos 
i  contra  o  Tesouro, 

1  A  United  Press  foi  Informada  de 
que  o  governo  encomendou,  nos 
inrrrodns  mundiais,  gasolina  e  njro 
na  Iniporlanela  dc  vinte  bilhões 
dc  franco»,  o  necessário  par»  o 
consumo  de  dois  anos.  Rssa  in¬ 
formação,  contudo,  não  foi  con¬ 
firmada  nns  circulo»  oficiais. 

Do  oulra  parle,  o  llaitro  de 
França  fex  vários  adeantamen- 
tns,  «cm  Juros,  ao  Tesouro,  para 
o  financiamento  da  mobiliza¬ 
ção  parcial.  Na  «emana  que  ler- 
iiiloou  a  lá  de  setembro,  ns  mlc- 
nnlamriitos  subiram  a  tres  bi¬ 
lhões  dc  francas.  Os  planos  fi¬ 
nanceiros  c  ernnomicos  do  gn- 
veruo  estão  prontos,  em  caso  dc 
guerra  a  primeira  medida  «  to¬ 
mar  scrl.x  a  convocação  1  icdli- 
ta  do  Parlamento,  afim  de  que 
c»le  ennccdcjse  an  governo  am¬ 
plos  poderes  financeiro*  para  * 

V  dação  «lo  credito»  r  ratificação 
i‘  is  dccrclo»  preparados  de  rnn- 
I  irmidudc  com  a  lei  de  •'orga¬ 
nização  da  nação  rm  lempo  de 
guerra",  promulgada  a  17  de 
Julho  deste  ano. 

t  ma  sez,  -VI?* I  Press)  —  A  Europa,  esperando  c  formado 

poderes,  o  governo  organizaria  |  A.inln.mr 


A  Hungria  e  a  Polonia  dispostas  a  exigir  o 
mesmo  que  a  Alemanha 


BEnUM,  21  (Frcderick  Ocscb- 
licr,  correspondente  da  United 
Press)  —  Por  meio  de  conversa¬ 
ções  telefônicas  cnm  Varsóvia  e 
Uudapest,  a  United  l>rpss  poude 
eertlfiear-sc  esta  tarde  de  (pie  a 
1'olouia  c  a  Hungria  estão  dispos¬ 
tas  n  cxfgir  ns  mesmns  cuncessões 
que  forem  feitas  á  Alemanha.  CJ» 
círculos  oficiais  de  Varsóvia  dr- 
elnram  que  a  Pnlnnin  não  tolera¬ 
rá  diferença  “nem  no  tempo,  nem 
nns  mçtmins". 

tts  observadores  desla  rn pitai 
assinalam  que,  imin.i  Interpretação 
rigorosa,  isso  significa  a  exigên¬ 
cia  por  parle  da  Pnlnnin  dc  uma 
solução  ntc  1  de  outubro,  prcci- 
samentr  enmo  a  Alemanha  exigiu. 

Fechadas  complctamrntc  ns 
suas  fronteiras  com  a  Tchecnslo- 


SrUsr,  Í!lrô,KT.r«  vãnev  Ver  'aqoia.  a  altitude  da  Polnnia,  ngo- 

5  :  ra.  nàn  ó  dc  precipitação,  mes- 

dun  e  outros  nontns  dc  concen-  ;  d,  ,c  da  ^oblll‘z„ao  tchfi:ai 


Exercício»  da  Infantaria  atcml 


recusaram  a  fornecer  quaisquer' 
ponnenores  a  respeito  dn  conteú¬ 
do  desse  documento,  cuja  impor¬ 
tância  á  considerada  verdadeira- 
mente  decisiva  para  a  paz  ou  n 
guerra  na  Europa. 

Oito  horas  antes,  o  Sr.  Chnm- 
bcrlnln,  regressando  dc  snn  derra¬ 
deira  palestra  com  Hitlcr,  anun¬ 
ciava  que  concordara  cm  que  fos¬ 
se  apresentado  o  “memorandum" 
perante  ns  autoridade»  tcliccnsio- 
cacas,  tal  cnmn  propuzera  a  Pra¬ 
ga  n  prnbiema  dc  descobrir  um 
caminho  capaz  de  salisfazer  as 
reivindicações  alemãs  c  dc  pre- 
fervar  »  pnz  no  continente  euro¬ 
peu. 

A  fisionomia  de  Chamberlaln 
não  demonstrava  grnndcs  apreen¬ 
sões  cm  fuce  da  presente  crise. 
Apenas  se  acentuavam  ns  traços 
dc  fadiga  depois  de  dois  dias  dc 
tensão  profunda.  A  salda  do  lin¬ 
tel,  anles  de  partir,  o  “Prcmicr” 
britânico  deciarnn  a  um  grupo  dc 
pessoas  que  sr  achava  "cxlrrmn- 
menle  satisfeito”  com  a  acolhida 
cordial  que  lhe  foi  proporciona¬ 
da. 

0  Sr.  Chambcrlnin  não  acres¬ 
centou  pormenores  a  respeito  do 
“ memora nduoi"  enviado  a  Praga. 
Limitou-se  a  dizer  que  “o  comu¬ 
nicado  divulgado  nutein  ã  noite 
foi  milürnlmcutc  combinado.  Não 
estou  agnra  cm  situação  de  dizer 
nada  dc  nnvo  atém  do  que  está 
eonlitii)  nele.  Vnlln  a  Londres, 
onde  consultarei  imcdinlnmcntr  os 
meus  colegas.  Durante  os  proxt- 
mos  dias  todos  os  Interessados  se 
nchnrãn  em  faee  dc  [traves  res¬ 
ponsabilidades  c  deverão  conside¬ 
rar  multo  ettldndOMimenlo  as 
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isecida  alí  aqui  nenhuma  informa¬ 
ção  ofietál  a  respeito  d"S  pocuie- 
norex  do  "  memorandum"  enca¬ 
minhado  n  Praga,  noticias  obtidas 
rm  fontes  gcralmcntc  seguras  per¬ 
mitem  conlieccr-se  por  alto  nlguns 
aspectos  das  novas  exigências  fei¬ 
tas  pclu  Alemanha  A  Tchrmslova- 
quin  para  a  solução  pacifica  dn 
coitflilo  sudetn. 

Pessoa  qoc  viu  uma  copia  da 
nota  dn  Fneltrcr  nn  Sr.  Chanibcr- 
lain  declara  que  n  mesmo  era 
enoerbido  no  tom  mnis  conellin- 
torio  passível  c  fornecia  «ima  base 
pnrn  nne  n  questão  se  resolvesse 
seo«  nu*'qupr  desrn)src  violento. 
Esse  i"'  i  arde  devlara  <iue  Ml- 
ller,  de  m  •  <  ra  alguma  —  no 
eontr.izin  do  i  te  se  esperava  — 
incluiu  cs  r(  Indicações  polone¬ 
sas  e  magynrvi  no  "mcnoriin- 
duni"  cnl:e  ;tie  nn  " Prcmti-r"  tiri- 
tanico  em  Gndcsnerg.  Essa  versão 
coiorí  !e  cotn  os  idtlm  despaeliu» 
rlieirailni  de  \'.irsov' ■,,  segundo  ns 
quais  a  Polnnia  „  :irú  sõxlnha  no 
caso  das  sua,  rtivhidieaçôes  so¬ 
bre  a  Silcsin  de  Cleszyp  arrancada 
no  seu  terrltorln  pele,  leuecos  em 
lille.etnios  de  1!)1!1.  nn  nmm,  itn 
em  (toe  ns  exercites  dc  Pihu  lvby 
combatiam  os  ittyav  res  botclie- 
vislns,  ou  «obre  outras  scçros  do 
lerritoria  da  Itrpuldicu  de  Dcnrs, 
onde  ss  minorias  jeduncvas  eons- 
1 1 1  «tem  quantidade  apreciarei  da 
população. 

O»  mrsmns  despachos  adianta¬ 
vam  que  não  existe  ncuhuiu acordo 


eiss  i  Tchccoslovaquia  para  n  solu¬ 
ção  pacifica  da  questão  sudcln; 
que  essas  exigências  já  foram  en¬ 
caminhadas  n  Praga;  que  elas  re¬ 
sultaram  da  ultima  palestra  entre 
a  primeiro  ministro  Clmmbcrlain 
e  o  Sr,  Hitlcr,  c  que  cias  apre¬ 
sentam  um  praso  dc  alguns  dins, 
seis  ou  oito,  para  uma  rcsposla 
definitiva. 

O  informante  dcclnmu  ainda  que 
se  comprometeu  por  Juramçnlo,  ■ 
não  fazer  nenhuma  citação  direta 
rio  texto  do  “memorandum”.  Ob¬ 
servou,  sem  embargo,  que  as  exi¬ 
gências  do  Hitlcr  foram  ainda 
menores  do  que  as  que  foram  fei¬ 
tas  durante  ns  palestras  do  Bcr- 
rhtesgaden,  no  dia  15  dc  setembro. 

A  imprensa  alemã,  por  outro 
lado,  observa  que  llittor  mais  uma 
vez  aprcsrntnu  ns  exlgcnclas  nle- 
imis  nos  termos  mais  precisos  que 
seria  possível  c  dc  modo  tal  -que 
—  põdc  dizer-se  —  a  Alemanha 
demonstrou  o  seu  desejo  dc  tudo 
f.izcr  para  nuo  se  rliegnc  a  uma 
solução  pacifica  da  presente  erise. 

0  "memorandum"  dc  Hitlcr  á 
Imprensa  continha  ns  sugestões 
fellns  para  a  realização  dn  que 
já  foi  concedido  pela  Grii-Rrclanim 
c  peia  França,  c  já  ncciln  pelo 
governo  Ichecoslovneo  presidido 
pelo  gahlnlc  do  Sr.  Milnn  lindza, 
agora  substiliiido  pelo  do  general 
Slrnvy. 

(1  "memorandum"  dc  Hitlcr  diz 
entrcianlo  que  esse  ó  n  ultimo  ofe¬ 
recimento  que  a  Alemanha  lem  a 
fazer  an  governo  dc  Praga.  Caso 
a  Tchcrnsionquin  se  recuse  a  nlen- 
dc-!n,  lerá  dr  suportar  o  peso  das 
responsabilidades  por  tudo  quanta 
venha  a  acontecer.  E  sc  os  letic- 
ens  assim  o  quizerem,  a  paz  será 
preservada, 

Uma  declaração  da  lega¬ 
ção  tcheca  em  Londres 

Londres,  24  fH.)  —  Foi  publi- 1 
rada  hoje  n  scRuintc  dcelaraçán  i 
da  legação  tcheque  nesla  capital;  I 
"A  mobilização  foi  levada  a  efei¬ 
to  em  Ioda  a  Rcpubllcn  com  or¬ 
dem  c  entusiasmo  pt/feitos,  tan¬ 
to  na  parto  ocidental  dn  pais  co¬ 
mo  na  Slovaquía  c  na  Rutonin  1 
sub-cr.rpnticn.  Nos  distritos  gor- 1 
tnnnicos  Rrande  mimcrn  do  cída- 
dSos  obedeceram  nn  apelo  do  go¬ 
verno.  Trntn-se  nrincipalmente  do  , 
democratas.  Houve  lacunas  so¬ 
mente  nos  distritos  sob  a  influen¬ 
cia  do  Sr.  Honlcln,  onde  ocorre-  | 
ram  incidentes  insurrecionais. 
Reina  a  ordem  em  toda  a  Re-  I 
publica.  Todos  os  incidentes  ces-  | 
saram”. 

Depois  dc  citar  nomes  dc  loca-  I 
lldades  ondo  se  registraram  tais 
Incidentes  o  documento  acres¬ 
centa:  "O  ministro  dn  Inglater¬ 
ra  em  Praga  entregou  hoje  ao 
ministro  de  Estrangeiros  dn  Tchc- 
coslovnquia  um  memorandum  dn 
Sr.  Adolf  HiHer  recebido  pelo 
Sr.  Ncvillc  Chatr.berlain  expon- 
i1'  o  conceito  que  o  chefe  do  go- 
verpo  germânico  faz  sobre  n  ina- 
rcira  de  resolver  o  problema  dos , 
atcmfi-s  dos  sudetes. 

Os  estrangeiros  residentes  nn 
Tthccr.;|<'vnquin  nferccem  seus 
serviços  ao  ministro  da  defe-a 
como  voluntários.  Os  primeiros 
a  sc  apresentarem  foram  estu¬ 
dantes  e  jardineiros  búlgaros  que  1 
estão  prontos  a  trocar  o  livro  c ! 
a  enxada  por  fuzis. 


dun  e  outros  pontos  dc  concen 
tracáo  nns  fronteiras  orientais. 

Alám  dos  reservistas,  notavnm- 
se  ocasionalmento  pequenos  des¬ 
tacamentos  de  homens  uniformi¬ 
zados.  embarrando,  cnmn  pnr 
exemplo,  uns  cem  homens  do  4o 
regimento  dc  Hnssards,  de  Ram- 
bouillet,  enviado  par-  Epernay. 

A  maior  parte  dos  homens  que 
deixaram  Paris  ás  ultimas  horas 
da  tnrde  viajarão  n  noite  intei¬ 
ra.  Em  virludo  da  ordem  dc  mo¬ 
bilização  prescrever  que  todos 
deviam  apresentar-se  com  manti¬ 
mentos  para  dois  dias,  os  reser¬ 
vistas  terão  que  prover  ao  seu 
proprio  sustento  ntó  atingirem  as 
respectivas  guarnições,  onde  lhes 
serão  fornecidos  os  uniformes. 
Em  frente  á  Estação  verifica¬ 
ram-se  durante  todo  o  dia  vio¬ 
lentas  discussões  sobre  política 
entre  os  homens  que  ali  estacio¬ 
navam  ou  se  achavam  sentados 
sobre  as  suas  malas.  Os  mais 
animndos,  som  duvida,  eram  os 
que  haviam  tomado  alguns  go¬ 
los  a  mais  antes  de  embarcar  e 
que  não  se  mostravam  muito  se¬ 
guros  nas  pernas.  Houve  cenas 
patéticas  na  hora  da  salda  dos 
trens,  entre  os  reservistas  e  suas 
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A  Rússia 

GENEBRA,  24  CAssociatcd  Press) 
—  Liivinoff,  rcprescntnte  da  Rús¬ 
sia  junln  á  I.tgn  das  Nações,  es¬ 
carnecendo  rios  rumores  de  guerra 
e  do  "hlnff  nazista",  permanece 
resta  cidade,  cnquanlo  a  maioria 
dos  outros  representantes  diplo¬ 
máticos  estrangeiros  partiram 
npressndamrnlo  para  seus  paiscs. 
Toda  a  delegação  russa  segue  os 
nrnnlrcimcnlos  com  grande  inte¬ 
resso  renovando  a  caria  momento 
a  afirmativa  dc  que  a  Rússia  rnm- 
batrrá  se  a  Frtinça  o  fizer  tam¬ 
bém. 


Repnla  da  conferencia  em  Rownjng  Strerl. 
chefe  du  gnhlnrte  e  ministro  do  Exterior  d« 

•  r  para  n  Carllnn  Hotel,  onde  «I moraram  rmn 
nica,  Chamberlaln  (Serviço  fotograflro  e»p-(inl  dr  A 
via  arrea) 

Um  resumo  do  dia  de 

LONDRES.  24  fAssociated  se  supõe  ter  •  I- 

‘  polo 


t" '  rí™,  Z,  .SSitn»™*,  um.  «um,  ,  „u,n.«r 
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xas  e  Iransaçots  bom  .  .  n„r,r^iv,:imí»nin  dn  defesa 


porím  de  aguardar  os  aconteci¬ 
mentos. 

São  «guardadas  ansiosamcnle 
nesta  capitnl  as  pnjsivcis  declara¬ 
ções  depois  que  o  Sr.  Chnmbcr- 
lain  tenha  exposto  ao  gahinele 
britânico  o  resultado  dai  conver¬ 
sações  dc  Godesberg. 

A  palavra  de  ordem  de  Dudi- 
pest  4  também  no  sentido  dc  que 
a  sua  população  conserve  a  cal¬ 
ma,  embora  o  governo  mantenha 
as  suns  exigências  qur,  He  nenrdo 
cnm  os  círculos  bem  Informados, 
sâot 

1*  Cessão  e  "anschluss"  dos 
distritos  dn  fronteira,  cuja  maio¬ 
ria  da  população  fala  a  língua 
húngara. 

2”,  Plebiscito  enlrc  ns  ruthcnn* 
para  npurar-ie  si  eles  querem 

permanecer  na  Tchccoslovaquia,  - k--  . 

incorporar-se  a  Hungria  ou  for-  I  direito  de  determinação  própria 
mar  um  estado  livre.  ‘  de  outras  nacionalidades” 


V,  Curta  branca  ao»  slnvaco» 
para  sc  determinarem  quanto  a 
formar  nm  csluiln  autooomo  e 
independente  dentro  «la»  frontei¬ 
ras  ilti  Hungria,  o  neriuunccvr  no 
reiluzirin  estado  tcni-en, 

O  porta-võz  do  .Ministério  do 
Exterior,  “ Diplomai isclic  imd  Pit- 
litisrbe  Korrespondenz",  escreve: 

No  curln  período  He  uma  sem n- 
nn,  o  primeiro  ministro  lirilanni- 
cn  prestou  um  valioso  serviço  á 
paz  cnm  o»  seus  esforços  paru  des- 
fnzer  umu  perigosa  situação. 

Ele  está  cm  posição  dc  confir¬ 
mar  que  as  c.xlgcnciat  alrmãrs 
não  foram  além  do  prinelpin  de 
determinação  pmprla,  concedido 
u  Iodos  os  circulo»  responsas  eis, 
inclusive  n  Praga. 

Aguardemos  agora  para  ver  »l 
ns  intrigas  eonseguirun  dc  nnvo 
suslnr  a  aplicação  do  plano  paci¬ 
fico  c  deter  a  marcha  da  Justiça. 

Em  qualqurr  hipolrsr,  n  opinião 
publica  alemã  manifesta  o  seu  re¬ 
conhecimento  ao  primeiro  ministro 
britânico  pelos  esforços  rpio_  des¬ 
pendeu  cm  beneficio  da  crcaçno  dc 
melhores  e  mais  sadias  condições 
na  Europa  Cenlrnl. 

Uma  informação  fornreida  á 
Imprensa  estrangeira  diz: 

“Os  circulo»  polilicos,  aqui.  ob¬ 
servaram  na  imprensa  estrangeira 
grnndo  variedade  dc  opiniões  so¬ 
bre  a  questão  de  snbcr-se  si  n  Ale¬ 
manha  está  disposta  ns  novas 
fronteiras  da  Tchccoslovaquia,  de¬ 
pois  da  solução  do  problema  su- 
rieto.  Os  mesmos  círculos  opinam 
que  não  ha  possibilidade  da  Ale¬ 
manha  oferecer  essa  garantia  por¬ 
quanto,  sob  certas  circunstancias, 
poderia  obrign-Ia  n  proteger  us 
novas  fronteira»  nicstnn  contra  o 


ministro  das  Finança»,  Sr.  Mar- 
rh.imlzau,  anunciou  entretanto 
que  o  governo  não  pretende  cor¬ 
tar  as  retirada»  rios  deposito» 
bancário»  c  postai». 


Oh  (iccrcios  que  organizam  a  |  paj.  junto  no  presidente  c  chan- 


0  meio  que  Hitler  achou 
para  encampar  as  preten- 
ções  hungaro-polonesas 

LONDRES.  24  (Associated  Press) 
•—  Dc  John  .Martin  —  A  Inglaterra 
apresentou  os  lermos  dc  paz  dc 
Iiitler  á  Tchccoslovaquia  sem  dar 
a  este  alo  a  característica  dc  uma 
imposição,  no  mesmo  tempo  quo 
toma  todas  as  providencias  neces¬ 
sárias  para  colocar  os  seus  prepa¬ 
rativos  militares  no  mesmo  pí  dos 
das  oulras  nações  da  Europa. 

Encobrindo  o  seu  insucesso  sob 
um  sorriso,  o  Sr.  Chambcrlnin  vnl- 
lou  de  sua  desesperada  missão  cm 
Godesberg,  trazendo  a  exigcncia 
dc  Hitlcr  dc  Iransfcrir-sc  a  área 
xuíela  para  a  Alemanha  alá  1  dc 
nulubro  proxlmo  c  a  recusa  do 
Fuchrcr  dc  servir  dc  co-gnranli- 
clor  da  integridade  da  TchccosJo- 
«•aqula  sem  que  os  governos  da 


Polonla  e  da  Hungria  o  façam  lam¬ 
bem.  Isso  4  Inlcrprctndo  como  si¬ 
gnificando  que  Hitlcr  pede  lam¬ 
bem  n  devolução  á  Polonla  e  á 
Hungria  das  áreas  onde  existem 
minorias  desses  dois  paiscs. 

E*  obvio  que  essas  duas  nações 
sc  recusnrão  n  dar  esta  garantia 
sem  que  os  terrilorios  dc  suas  mi¬ 
norias  lhes  sejam  devolvidos. 

0  Forcign  Office  entregou  no  re¬ 
presentante  Ichecn  o  memorandum 
alemão  sem  o  comentar. 

Logo  depois  da  chcgndn  dn  se¬ 
nhor  Clinmlicrlain,  esteve  reunido 
o  gabinete  interno,  como  f  quali¬ 
ficado  o  grupo  formado  pelos  mi¬ 
nistros  Sr».  Hnllfax,  Vansitturt, 
lloarc  c  John  Slmnn.  Duas  horas 
mais  tardr,  o  primeiro  ministro 
reuniu  n  gahinele  completo  que 
«•.teve  reunido  das  17  ale  As  10.35. 

Não  foi  puldirrido  senhum  Co¬ 
municado  sobre  o  que  sc  rc«nlvru 
nas  duas  reuniões,  mas  acrcdita-so 


estrutura  rcoiiomica  e  indus¬ 
trial  dn  pais.  rm  lempo  dc  guer¬ 
ra,  foram  redigido*  na  quinzena 
passada  pelos  funcionário»  dn» 
Mlnlslerlns  do  Interior  e  dn 
Guerra.  Esses  decreto»  abrangem 
todas  as  fases  das  atividades 
nacionais  rm  vista  dc  coorde¬ 
nar  n  produção  c  todos  os  reciir* 
ms,  afim  de  prosseguir  com  a 
guerra  numa  base  Inlnlitaria . 

As  horas  de  trabalho  errno 
sujeitas  ns  necessidades  milita¬ 
res,  tal  como  foi  n  casn  eom  u 
decreto  de  hoje  dando  priorida¬ 
de  ás  requisições  militares  nn 
sistema  ferroviário  e  suspenden¬ 
do  virlualmrnte  a  «emana  df 
quarenta  horas  de  trabalho  du¬ 
rante  lodo  o  lempo  em  que  a« 
estradas  de  ferro  tiverem  de  »a- 
lisfazcr  as  necessidades  milita¬ 
res. 

Prcvt-jc  rápido  *  enorme  au¬ 
mento  na  produção,  mãu  grado 
a  redução  do  mercado  trabalhis 


o  bcu  nparelhftmenio  do  defesa 
pnra  qutdqucr  emergencia 
O  primeiro-ministro  dn  Grfi- 
Brctnnhn  deixou  estn  manliá  a 
pequena  cidade  dc  Godesberg,  de 
volta  de  sua  segunda  missfm  de 


celíer  da  Alemanha,  com  as  rei¬ 
vindicações  "finais"  do  Fuchrcr. 

À'  sua  chcgadn  no  aeroporto 
de  Hoston,  que  se  verificou  pre¬ 
cisamente  á  uma  linra  e  quator¬ 
ze  minutos  da  tarde,  tempo  local, 
o  Sr.  Ncvillc  Chambcrlnin  infor¬ 
mou  quo  ns  reclamações  de  Hi¬ 
tler  com  rclaçán  á  zona  sudela 
tinham  sido  transmitidas  ã  Pra- 
fin. 

Apenas  duzentas  pessoas  aenn- 
vam-se  presentes  no  aeroporto 
para  saudarem  o  "Prcmier"  brt- 
tniiico,  em  flagranlc  contraste 
com  a  grande  e  entusiástica  mul¬ 
tidão  que  se  precipiteu  a  acolhê- 
lo  quando  de  seu  regresso  de 
Berchtcsgadcn,  durante  a  semana 
pnssada. 

Uma  atmosfera  geral  de  pessi 


luras 
qtiia  c 
tlcr 
ciar 

bcrlain 
luçáo 
no  coso 

rem  evacuarias  dentro  da 
prescrito. 

Ao  desembarcei  do  iviio 
o  trouxe  de  C  1  -  a  nn  wy 
to  de  Hcston  o  Sr.  ChambtrJ 
foi  cumpriínunlaril!  peh  mtm 
gr.do  de  neg<«  *  c.i  Aitratr. 
Sr.  Kerdt.  q  r  *e  v  dtnii  pira 
piimeiro-mituitrn  d.o  nd'  . 

—  Mtnh  1  .*  ilsçõff  .v 
cclcncid,  pelo  í.ju  erít-tjj  pgj! 

tesco! 

Ante?  dc  pari  Ir  r  ira  C:vb: 
Street  n.  10,  •  n 
conlrar-se  mai*  vtc  jt.ís 
com  os  prmcpiiis  r.cmbra  i 
seu  gabinete,  o  St  Nív:'.'.»  Cia 


r.ricr.ivi  t 
ada  >v 


-v  - ,  -  ,  -..  .  bcrlain,  dirigi". -c  a  pqbha't 

de  desanimo  invadiu  a  microfene.  :u  naanznda 


mismo  e  . . . . 

Inglaterra  nestes  dias.  e  acen-  •  SCgUjr,tes  pabvis 
tuou-se  ontem,  ao  gencralízar-sc 
a  crença,  bem  ou  mal  fundada. 


•‘Nosso  pr>mrí‘"->  dever,  iça 


de  que  as  novas  exigências  do  | 
Fuchrcr  sâo  inaceitáveis  para  a 


ção!"1  Contrariamentí*  I  Tchecoslc^ula  e  de  que  a  pe- 

aconleceu  em  1011.  quando  a  i  auena  Repub hea  do  coraçáo  da 


ideia  da  guerra  tolnlltarla  ainda 
se  nebava  numa  fase  primitiva,  a 
França  está  hoje  complclamcnlc 
preparada  para  coordenar  todos 
os  ramos  da  sua  atividade  ceo- 
nnmica,  na  eventualidade  dc 
uma  guerra , 

Como  o  gosersin 
as  cztnradas  dc  ferro 


Europa  resistirá. 

Os  preparativos  bélicos  neste 
momento  s5o  mais  intensos  do 

3uc  em  qualquer  outra  e.poca, 
esde  1914.  A  "home-fleet"  Dri- 
lanica  partiu  Incsperadamenle 
para  “manobras".  Em  França 
,  ,  i  faz-se  uma  mobilização  parcial 

Já  conlrol.-s  ■  (orçi,s  de  terra, 
a,  a  s  ta  uri- 1  Ao  termo  das  ultimas  pnles- 


eas  dc  armamentos  e  dc  acro- 1  jr”'  etílre  Chamberlaln  c  Hiller 
planos  c  controla  parrlalmcnte  l  n5  perspectivas  estavam  bem  lon¬ 


as  usinas  hldro-elciricas,  bem 
ccmo  a  produção  dos  cercais  z 
os  estaleiros,  a  Inclusão  ncs«c 
cantrõlo  de  todas  a»  demais  in¬ 
dustrias  pesadas  será  facilmen¬ 
te  efetuada,  com  os  planos 
atuais  já  assentados. 

que  o  Parlamento  será  convocado 
para  a  próxima  semana. 

Está  marcada  uma  nova  reunião 
do  gabinete  para  amanhã  As  10,30. 

Não  existe  nenhuma  indicação 
dc  que  o  governo  inglís  pretenda 
exercer  pressão  para  que  o  novo 
mcmornmhim  d.a  Alemanha  seja 
aceito  pela  Tchccoslovaquia.  Nesse 
documento  o  Fuchrcr  condicionou 
ns  seus  proposito»  de  paz  Injetan¬ 
do  ns  queixas  da  Polnnia  e  da 
Hungria  nas  exigcncia»  feitas  an- 
tcrinrmcnte. 

Nns  circulo»  diplomaliens  diz-se 
que  existem  pouca»  probalidade» 
rie  que  o  novo  plano  alemão  seja 
nrrito  pelo  novo  primeiro  minis¬ 
tro  tclieeo,  general  Sirnvy,  que 
acaba  dc  determinar  o  npresta- 
mcnln  dc  lodns  ns  reserva»  mili¬ 
tares  do  país  para  a  lula  possivul.  ] 


comunicar  a  ;  zocerr.41  írir.i 
e  britânico  es  resultado»  it  : 
nha  mte6ão.  t  ptatito  to  r 
tenha  sido  feu  v.T-rr.e-a  4it 
dizer  alguma  r  ,-.a  a  respeita 
«ituaçáo.  Limitar -tac-ci  a  4«l 
rar  n  seguinte  —  Confio  eotç 
todos  os  rcalmcote  ísterejisí 
nos  presentes  nrontecireiti 
prosseguir.’"!  nas  our  esforçai 
sando  a  soluçá •>  ■  :  o.fica  do 
blema  tchcerwlr.vu-a,  porquí 
sã  solução  d  r  "rHe  a  psi  M : 
ropa  do  nosr-'  tem;  .  '. 

Varias  tentativas  d*  MB 
cações  telefônica  e  tcifcrii 
com  Praga,  durarto  o  d..t 
hoje,  foram  bsldsda».  d*  mc 
que  as  yersões  rrbre  cs 
cimentos  bnselam-re  quasi  5 
somente  nns  nollcia»  d«  Ber, 
e  nos  comentários  dc  eira 
mais  ou  mones  -.nfomada  . 
bre  a  situação,  iínna  r”  õ 
dres  a  mais  intensa  cunendí 
em  torno  dos  i  "  iiltade»  cone 
los  das  conversações  de  Gci 
berg,  sem  que  mbura  díl  izí 
bros  da  missá"  1  ]e  acwr.foid 
n  Sr.  Chambei  luin  se  arte 
silunçáo  de  prr:-t.ir  qualquer 
forme  precís  '  1  req  eito. 

Os  poucos  deap  j-'b"5  at|ul 
cebidos  de  Prega  pouco  (rt“ 
cnm  a  sütiaçi’  r,L?L'  , 
que  o  governo  d.i  Terrtaslc 
quia  csinludcceil  .ir.n  cerrara 


riipRá  dire 

municaçõen  e.  :  le:n  disso. 

ns  linha*  teb  f«  ftfcâJ  1 
nr.it*  dc  ircis-s 
••Kix-dldn»  ti  Md 
n  mrihiliz-ição  geral 


com 


Trecho  do  linha  de  fortlílcaçôca  da  Tchecoalovaqula  qne  forma  0  «interna  de  drfesa»  des«e  pati,  em  frente  á  fronteira 


Alemanha 


gc  de  serem  animadoras. 

O  Premicr  da  GrS-Bretanha 
deixou  a  conferencia  de  Godes¬ 
berg  ontem  com  a»  exigcncins 
"finais"  de  Hitler.  Segundo  ver¬ 
sões  correntes  em  Londres,  pos¬ 
to  que  ainda  náo  oficialmente  au¬ 
torizadas,  essas  exigências  abran¬ 
gem  a  imediata  desmobilização 
da  Tchccoslovaquia  e  a  ocupação 
da  zona  sudeta  por  forças  alo- 
mScs  sudeta»  ou  pelo  exercito  do 
Relch. 

Teria  sido  estabeleeido  um  pra¬ 
zo  para  a  uquicscencia  ante  essas 
reivindicações. 

Segundo  uma  versão  proceden¬ 
te  da  Alemanha  leria  sido  esti¬ 
pulado  um  prazo  da  oito  dias 
para  que  a  Tchccoslovaquia  res¬ 
ponda  ás  reclamações  nazistas. 

De  Paris,  por  outro  lado.  consta 
que  segundo  versões  colhidas  nos  '  tremament 
meios  alemães  ao  par  dos  últi¬ 
mos  acontecimentos,  0  Fuchrcr 
estabeleceu  um  prazo  de  dez  dins  tadas  log. 
pnra  que  ns  forças  Ichocas  ova-  depois  de 
cuem  toda  a  nrca  sudetlca  e  para  pnra  n  ,. 

que  as  tropas  alemães  ocupem  Tchecoslov  N  1  M 

as  mesmas  arcas.  Finalmente,  no  1  Irmcnte  nenhum  ind.cio 
seu  veemente  discurso  dc  Pa-  elas  sejam  ml  :  1  "..enta 
dua,  0  Sr.  Benito  Mussolinl,  que  1  lecldas. 

Roma  procura  localizar  a  provável  gu 

ROM  A,  21  ( United 
Com  seis  dias  a 
se  veneer  o  pruzo  rm 
verno  dc  Praga  terá  q 
as  exigências  dn  Fuchrcr  ou  ad¬ 
mitir  a  possibilidade  de  uinn  in- 
lervençãn  armada,  0  Sr.  Musso- 
Dnl  deu  hoje  ordem  aos  djpnrln- 
mentos  do  propaga nrin  dos  rir- 
cttlos  diplomáticos  para  que  fos¬ 
se  iniciada  n  campanha  ricsllnn- 
da  n  obter  da  Tchccoslovaquia 
uma  capitulação  pacifica  e  se  es¬ 
ta  medida  falhar,  a  conseguir  da 
Inglalcrra  c  da  França  que  prr- 
maneçam  neutras,  o  que  evitaria 
quo  n  Italia  sc  visse  envolvida 
110  conflito.  O  Ducc,  pessoal  men¬ 
te  lem  interesse  cm  alcançar 
qualquer  um  desses  olljcctlvos 
pois  sabe  pcrfellnmenlo  q«io  n 
povo  italiano,  se  liem  que  sempre 
disposto  a  obedecer  qualquer  or¬ 
dem  sua,  não  riesejn  rntrar  cm 
outra  guerra,  no  momento  pre¬ 
sente.  As  alusões,  cm  tom  de 
ameaça,  contra  os  italianos  que, 
dc  um  modo  pouco  entusiásti¬ 
co  apoiam  o  progrnnitna  fas¬ 
cista,  são  gcralinenle  Interpre¬ 
tadas  como  traduzindo  11  inlcn- 
ção  dn  Sr.  Mussollni  rlc  tomar 
medida*  drásticos  contra  0 «  desa- 
|  «limados.  O.»  que  ouviram  o  dis¬ 
curso  ficaram,  em  geral  com  11 
impressão  que  0  Sr.  Mussoüui 
ntndn  alimenta  a  esperança  do 
que.  ou  será  obtida  uma  solução 
pacifica  anles  dc  1*  dc  outubro 
ou  que,  na  penr  das  hipóteses,  o 
1  conflito  ficará  limilndo.  Parece 
esperar  que  a  Inglaterra  c  a 
França  não  pegarão  cm  armas  e 
|  que,  por  con«cgulntc,  1’rngn  será 
obrígadn  n  capitular  011  a  ca-, 
irar  numa  guerra  de  suirldin , 

|  contra  a  Alemanha,  Polnnia  e 
Hungria.  A  Italia  não  ganhou 
I  nada  com  a  nola  do  Sr.  Hiller,  I 
cujo  limite  dc  prazo  «0  vence 
prccissmcnlc  no  dia  cm  que  sr  ] 

I  deve  realizar  a  reunião  do  Gr.tmlc  1 
Gnnsclho  rn«ci»!a  p.irn  serem  npro- ; 

«adas  as  notas  medidas  centra  o: 


se 

parada  para 
iiriaiic  em  '  •  1! n 
que  U  m  »' 
pirita.  SU  I« 
polilicos  e  d 
tem  as  «ao 
ainda 


SMWdf-f. 
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A  NOITE  —  Domingo,  25  de  Setembro  de  1938 


nr  BRíM  -  2S9  Ha  uma  semana 

^  «ii r  r  ft  O  A  M  f  1 1  _ _  »  ia  ■ 


A  DATA  DA  INDEPEN¬ 
DÊNCIA  DO  CHILE 


1.1  Mrm  lilftn,  lilrm.ldrnt  I93f n 

31  Eilail»  d»  pcrnambu- 

co,  Idem,  Idrm .  86(0 

1  Kmp.  eauL),  1331,  &'>, 

pnrl .  1 7390 

30  Rmp.  UIU,),  1031,  3%, 

porl .  171»! 

3  Rmp.  (Ilts.),  1931,  y.f, 

Pnrt .  171|u 

3  Piirln  Alrjrr,  .1  13  %, 

pnrl .  .Kilii 

Ac Arai 

7  n.inrii  do  Brusll .  395(0 

í  llaitrn  dai  1  Funcioná¬ 
rio» .  32(11 

300  Minas  de  São  jrro- 

nlmo .  113*0 

300  Minas  ilr  São  Jrro- 

nlmo.  .10  dia,  V,C.  114(1 

Itrhfnliirri: 

100  "l.ar  llrasllrlro" .  30l(o 

Mercado  de  café 

O  mrrrniln  «Ir  rafé,  no  dispnnl- 
Vfl.  «Iirlii  rnlm». 

prcçni  náu  sofreram  alleru- 
Çòr*.  A»  rotações  foram: 

Tipo  .1 . ír.JHnO 

Tipo  I  .  IMI.m 

Tip»  1 . 1 1*000 

Tipo  «... . 11*300 

Tip»  7 . .  t.lisnn 

Tipo  a . i.i*,iixt 

A«  vcnilaj  atingiram  ao  loial  dc 
1.8.41). 

Movlmrnlo  rslnllsiiro: 

Knlrailai  .  H. ps;, 

Saldai  .  8  |n 

Kalilrnrla  . ,188.917 

Mercado  de  algodão 

O  tnrrrado  ,ihri«  r  fimrlnnnu 
onlrm  itrslilohln  «Ir  imporlanrln, 
com  pei|iirni>  mnsimrnln  dc  nc- 
gorlns. 

Oi  preço»  niin  armaram  alte¬ 
ração  alguma. 

Qualidades  por  10  qullox 

Fllirn  longa: 

Srridõ: 

Tip»  8  .  12(500  a  13*0O'l 

Idcin  I  .  11(1100.1 41(300 

Srrlòci  (média): 

Tipo  .1  .  40(500  a  11(500 

Idrm  5  .  .17(000  a  ,17(500 

Geará: 

Tipo  .1  Nominal 

Mrm  5  Nominal 

Malas  (rnrl.il: 

Tipo  :i  Nominal 

Pasilisla  (curial: 

Tipo  3  Nominal 

Tipo  5  .  37(00(1  a  .17*500 

MOVIMENTO  EST VTISTICO: 
Enlr.Kl.is  Nân  houve 

Saldas  . 452 

Exltlrnria  .  0  .1.12 

Mercado  de  assucar 

O  (Turrado  dc  açiicar  prrmnnp- 
ccii  oiilcio  inslriilndn,  roni  11»  prc- 
(oi  inalterados. 

Foi  tlntiliildo  dc  imporlancin 

n  movimrnln  itcnrjiorios  solire  u 

genrru  cm  niio.i. 

CniWÇÚKS 

Qualidades  Por  60  kx 

llrnnro  crlslnl  ..  55(000  a  55(50(1 

Drinrrnra  .  5.1*000  a  5.1(500 

Mnscuvo  regular  18(000  a  50*000 

MOVIMENTO  ESTATÍSTICO : 

Entradas  . 500 

Saidns  . 000 

Existência  .  .1.463 

Cotações  de  ceriais 

ARROZ: 

Agulha  nmarclíln.  90(000  98(000 
Agulha  cip,  bril.  90(000  9'2|0no 
1*  brilhado,  ...  78(0(10  80(000 

Especial .  88(000  90(000 

1* .  82(000  84(000 

2' .  70(000  77*000 

3' .  58(000  nníonii 

.laponAs  esp .  80(000  82(000 

!• .  58(000  80(000 

2‘ .  52(000  54(000 

.  50(000  52(000 

Sanga .  nominal 

AI.FAFA: 

Nacional  ou  Es- 

Irangcira .  (510  (500 

AMENDOIM: 

Km  ca sca  (25  ks.)  *5(000  28(000 
Al.HOS: 

Nacionais  cento..  1(500  0(000 

Bslrnngcirns.  ...  8(000  910011 

ALPISTE: 

Nacional  quilo...  2(000  2(100 

Bslrnngeiras.  .  ,  2(200  2(300 

BACALHAU: 

Eiprrlal .  270*000  275*000 

Superior.  .  280(000  285(000 

Eicamiido .  218(000  2211(000 

BANHA  —  Caixa: 

Pnrl»  Alegre.  ...  212(000  235*000 

l.agunn .  212(000  213*000 

llajal .  220(000  2.17(000 

BATATAS  —  Quilo: 

Interior .  1500  (800 

Sul .  (400  (700 


CAMBIO 


CEIIOI.AB  — Calm 

Paulista .  11800  1(700 

Estrangeirai.  ,  ,  —  — 

KRVIMIA81 

Quilo .  11000  11200 

FARINHA  -  10  qnllnit 
Mandioca  rsp.  ,  .  32(000  .1.(1000 

Fina .  SnjnOn  81(000 

Kntrrflna .  ]«(n00  a;fd00 

(iroiia .  nominal 

FEIJÃO  —  tf  qullnai 

Prelo  esp .  32(000  itfuno 

llnm . 18(000  20(000 

ilranrn  novo.  .,  4.4(000  75(000 

Manteiga  novo.  .  38(000  44(000 

Miilallnlin.  .  .  ,  31(000  .18(000 

Mantrlja  srlho  ,,  nominal 

LBNTll.HA8t 

00  milhis .  18(000  661(8)0 

LÍNGUAS  —  Defumadaii 

Ema .  1(200  4(400 

1.0 M BO  HE  PORCO  —  Quilo: 

. .  2*500  2(800 

Sul .  7(200  211- 0 

II EH VA-MATE  narrlraa: 

10  ipillns .  8(000  9(000 

MANTEIGA  Quilo: 

I111  rrl.ir . .  .',(400  6(200 

Mll.lll)  —  50  quilos : 

C.ilelr  srrm .  22(000  33(000 

Amarei» .  31(1881  22(000 

Mcsrlad» .  19‘rOO  20(000 

POLVILHO  —  Qulln: 

Norte .  (ino  (940 

Sul .  (900  (950 

TAPIOCA: 

Quilo .  1(000  lf  100 

TOUCINHO  -  Qulln; 

Mineiro .  21700  2(800 

Paullila .  3*000  31100 

Fumeiro .  4(209  41300 

XARQITE  -  Quilo: 

Nnrlnnal .  3(200  ÍJf.HiO 

Paina  e  Manlaa: 

Mineiro .  3(100  3*218» 

Sul .  2(200  2(3181 

Ff RA  MIMOSO: 

50  quilos  .  28*000  29(000 

Kxlra-flm .  28(000  28(000 

Falências 

Ernesto  Satilue  —  O  Jnlr  da  5* 
Tara  Eis  cl  il"  Oficio),  alen  lendo 
ao  rrqiicrlmrnlo  dc  Mario  Par. 
hoi.i,  errdor  da  qunnlla  de  ríis 
25:I8«i*i8Io,  nulas  promissórias,  rie- 
rrrlnu  a  f.ileneli  ilr  Krncslii  San- 
lo*.  fiue  |ni  estabelecido  no  largo 
di  Lapa,  5,1,  com  0  Sal, '11  A  rui 
I. Iil.i 

Marrado  n  dia  28  de  novembro 
para  n  fnlnra  assembléia  de  cre¬ 
dores  c  drsignudn  o  l)r.  3''  Cun. 
dor  das  Massas.  Não  foi  nomeado 
sindico. 

Ferreira  Pirrs  AC.  —  M.warr- 
iihas  R.isloi  A  C...  dizendo-se  rre- 
cores,  requereram  no  Juizn  da  3* 
'ura  Glvel  ll"  Oficio),  a  decreta¬ 
ção  dn  folriirla  dos  negociantes 
Ft  rreir.i  Pires  S.  C,  estabelecidos 
iiesLl  rid.ide.  » 

A.  Teixeira  Pinln  —  Peraole  0 
•liiiro  il.i  IP  Vara  Civrl  (2’  Ofieio), 
n  eoiuereianlc A, Telselrn  Pinln.  tf* 
tabclerhl»  á  rua  Senador  ICutelno, 
0,  com  nli.iwlarin,  confessou  0  sim 
iiisolvenfin.  miucrendo  a  derreia* 
Çno  da  falência. 

Vapores  esperados 

Doa  Estados  Unldni  para  0  Rio  da 
Prata 

Nova  Qrleans  e  rscs,,  "Atalaia", 
Ml  Nova  York  e  escs.,  “Alegrete"^ 

28  e  Nova  York  e  esci.,  "Soulhcra 
4’rlnce",  30. 

Da  Europa  para  e  Rio  da  Praia 
Londres  c  escs.,  "HighlaoJ 
Princess",  25;  Amslerdam  e  escs., 
“Salland ",  26;  Londrei  e  escs., 
"Andaliici.i  St.ir'\  25;  Havre  * 
escs.,  "Kcrguelen’',  28;  Hambur. 
go  e  escs.,  "Monta  Sarmlenlo*’, 
38;  Stnckliolmn  e  eses.,  "Brasil”, 

29  e  Hamburgo  e  escs.,  “Siqueira 
tampos",  3(1. 

De  cabotagem 

Porto  Alegre  c  escs.,  "Porlo  Ale* 
gre",  25;  Antnnina  p  escs.,  "Bu- 
arque  dc  Macedo",  28;  Fnrlalera 
e  escs..  "Mandos",  26;  Natal  e 
escs.,  "Farrapo",  37;  Laguna  a 
escs.,  “Anna",  27;  Porto  Alegre 
r  esrs.,  "inconfidente”,  27:  Porto 
Alegre  e  escs.,  " Aragnno",  28; 
Pnrlo  Aeigrc  e  escs.,  “Olinda", 
28  e  Porlo  Alegre  •  escs.,  "Ita- 
quera”,  ,10. 

Tara  oa  Eatadoa  lrnldoi  do  Rio  da 
Praia 

Nova  Orlcans  e  eses.,  "Lelal* 
l»n",  23;  Nova  Orlcans  e  escs., 
“Cahedello",  27;  Philadeiphia  e 
escs  ,  "West  Cniumb",  28;  Nova 
York  e  escs.,  “Western  Princc", 
29;  Sâo  Francisco  t  escs.,  "Evan* 
ger",  ,10;  Nova  Ynrk  e  escs.,  "Ar¬ 
gentino".  30  e  São  Francisco  ( 
escs.,  "West  Cactus",  30. 

Para  a  Europa  dn  Rio  da  Prata 
Hamburgo  e  escs.,  “Haul  Soa¬ 
res”.  25;  I.nmlrrs  e  escs.,  “Ávila 
Slar”,  28;  Soutbamptnn  c  escs., 
“Aslurias",  27;  Antuérpia  r  escs., 
“  Mnccdonier",  27:  Ilelsinki  r  es. 
caias,  "Navígalor",  28;  Stnckbol- 
mo  c  escs.,  “Perii”,  29  e  liambur* 
go  c  esc».,  "Madrid",  29. 

Para  cabotagem 

Porto  Alegre  e  escs.,  "itagf* 
ha",  25;  Penedo  e  escs.,  “Ilassu* 
cê",  25;  llelcm  e  escs.,  Porto 
Alegre",  26;  Imliiluli.i  e  escs., 
"Arary",  28;  llajahy  e  escs., 
"Caplvary".  28  ;  Laguna  e  escs., 
"Miirtinlin",  27;  Canavielras  o 
escs.,  " Arapuá",  27;  Aracajd  o 
escs.,  "São  Pedro",  27;  Pníto  Ale* 
gre  e  escs.,  "Am.ir.igy ”,  28;  lm- 
hiluha  c  escs.,  "Itapoan",  23; 
Relêm  e  escs.,  "Aragano",  29; 
Rclêm  e  escs.,  “Onmandante  Ttlp* 
per",  .10  e  Parnahyba  e  escalas, 
“Olinda",  .10  . 

Concorrências  anunciadas 

Dia  26  —  Comissão  Especial  de 
Compras  da  Prefeilura  Municipal, 
para  o  nnfrnrcimentn  dos  artigos 
cnnslanles  dos  grupos  4,  10,  12,  .1, 
8.  2.  I  e  .16. 

Dia  26  —  Comissão  Especial  de 
Compras  da  Prefeitura  Municipal, 
para  n  fornecimento  de  chave  in¬ 
glesa.  pã,  torno,  fnlha  de  serra, 
secretaria,  cadeira  de  imbuía  e 
brnen . 

Dia  27  —  Departamento  Nacio¬ 
nal  da  Prndm.in  Vegetai,  para  o 
fornecimenlo  de  artigos  de  cun- 
sumn  habitual, 

Dia  27  —  Comissão  Especial  da 
Cnmpras  da  Prefeilura  Municipal, 
para  0  fornecimento  de  tela  por- 
Inlll  para  projeções  e  geladeira 
com  capacidade  par*  19  quilos  dc 
gelo. 

Dia  28  —  Comissão  Especial  do 
Cnmpras  da  Prefeilura  Municipal, 
para  0  fnrncrimcnln  dos  artigos 
constantes  dos  grupos  10,  14,  11, 
12  c  29, 

Dia  28  —  Servi:»  de  Obras  dn 
Minislerio  da  Edcnção  e  Saude, 
para  as  obras  dc  conservação  dn 
sede  dn  Dcparlanirnin  Nacional  dc 
Saude. 

Dia  28  —  Directoria  de  Obras 
Publicas.  Prefeitura  Municipal, 
para  0  ralçantrn! n  da  Pinça  dn 
Harmonia,  e  rna  .Joaquim  Espo/ci, 
a  pnr.ilriepipedus  usados  sobre  ba¬ 
se  dr  mnendam. 

Dia  28  —  Estrada  de  Frrro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  para  n  fornecimen¬ 
to  e  montagem  dc  9  transmissores 
mm  pole  nela  na  antena  de  250 
"atl*  na  onda  portadora,  quer  na 
nprraçân  rm  telegrafia  ou  tele¬ 
fônica 

Dia  39  _  Aprendlndn  Agrícola 
de  4IÍPJS  (ierais,  para  n  forneci- 


u»  morndnrea  da  rua  Cândido 
Mendea,  em  Santa  Teresa,  tím 
passado  inAita  mnmentni  cnm  n 
fklta  d  o  agua,  que  ba  uma  aenu.- 
na  vem  faltando  all,  A  nuiencla 
completa  do  precioso  liquido  tem 
posto  as  famílias  daquelo  bairro 
numa  ailunçAo  deangradavel,  cri- 
ondo  dificuldades  quo  6  farll 
ImaRlnar. 

Esperam,  poli,  que  sejam  lo- 
mndai  providenciai  por  quem  do 
direito,  nflm  do  ser  posto  termu 
n  essn  faltei  de  agua. 

- - 

Em  inspeção  ái  tropas 

aquarteladas  em  São 
João  Del  Rei 

ÍIKI.O  IIOIUZONTK.  21  f  Agracia 
Nacional)  -  (liieiutt  A  cidade  de 
San  João  drl  Hey,  rm  «Mia  4, 
Impai  federais  nll  nimarlelndas.  o 


O  mrreado  cambial  funcionou 
calmo.  Q  llancn  do  llratll  aflaou 
as  srgulntri  tabelai  dr  latas; 
Comprai  1 
A  90  dlitl 

Libra .  63(619 

Dcillsr.  .  . . 17(2711 

A  vista: 

Libra  .  ,  .  .  . .  82(819 

imitar .  )7(.V8) 

Marca., . 3I61111 

Peso  argentino.,  . .  4(350 

Caba: 

Libra.,  ,  ,  ,  82(919 

Dollar .  17(370 

Hiirn .  2.3(001) 

Depotilo: 

l.lbra .  87(819 

Dollar .  1H*:itm 

l.lra .  (970 

Corna  tintara . .  (6 lo 

I  r.inro.,  ,  ,  .  (.418) 

llscudit .  *80,4 

Mareo . 6(219 

llorlin..  .  .  . .  9(9(81 

Franco  sulço .  4(150 

Franco  hrlg*,.  ,  .  .11130 

Pcsn  argentino .  4*311 

Peso  uruguaio .  8*137 

Corna  Mircn .  4*6.30 

Frrhamenlo: 

l-lbra .  81(819 

Dollar .  17(709 

l.ira .  (93, \ 

Corna  slovaca .  (620 

Franco .  U76 

Escudo. .  (772 

Mareo .  5*99(1 

Morim .  9(597 

Franro  sulço .  4(00.1 

Franco  belga .  ,1(007 

Peso  argrnlinn .  4(700 

Peso  uruguaio .  7»!H81 

Coroa  . .  4(500 

Moedas  em  especie 

Regularam  no  mercado,  on'em 
os  seguintes  preços  par»  as  moe¬ 
das-papel  estrangeira»  em  especie: 

Venda  Cumpra 
Peso  nnigiialn  ....  8(150  7ISI8I 

Pesrla  —  litirgns.  l*2(8t  18100 

l.lra .  *8.40  17311 

Franco  franrís  ..  *550  (52o 

Franco  sulço  ....  4*150  1(300 

Franco  belga  ....  *650  *580 

Florim  -  Holanda  10*700  10*300 

Cornas  suecas  ...  4(900  4(790 

Coroas  noruegue¬ 
sas .  4(800  4(700 

Coroas  dinamar¬ 
quesas .  4(300  4(100 

Dollar  —  Nnsa 

York .  29(000  19(800 

Dollar  —  Canadá.  10*500  19(000 
Beirhsmark  -  Ale' 
manha,  papel 
Slovaqula 
Dlnar, 

Lei..  . 

Morro 


IDUntll  pof  u,n  m6Pa  do 
mo  díi  noívsi. 

(5,  URUGUAIANA,  95 

Noticias  do 
Carmo 

apropriada  a  cachoei- 
ara  o  abnstccimcnlo  á 
cidade  — Telefone 


na  K-Cdla  Clille,  a  coiiicmiirnçAu  du  Indi-penil rnrln  dl*a»i>  pai»  Nul-atnrrlrann. 
ncia,  u  rmb nlsodor  dn  Chile,  n  rrprc-cntuulv  du  Prefeito  e  n*  de  oulraa  au- 
lufliladcx  do  Ensino 

lomit  com  Embaixada,  do  pai*  amigo,  n  re- 
tlala  da  nrcsenlantc  du  prefeito,  capitão 
bilra  que  Isollno  ITIia,  represrntantc  d» 
ue  trve  o  secretario  da  Educ.içâ»,  doutor 
mês.  Pre-  .Milton  Itoilrlglles.  illrtrlor  do  Ite¬ 
ns  tr.ibo-  parlamento  du  Kiliicnçâo,  icprr- 
nbaisadoi  |  -cntanlc  tln  superintendente  do 
da  nies.  |  Ensino  Particular,  Sr.  Paulo  Jne- 
inltros  da  i| liu,  fiscal  do  Ensino  Particular,  a 

>********»»****»**»**ê»*t**f**tt»»H»t»t 


diretora  na  rtcnln,  D.  I.aura  \Tln- 
rla  Sca»sa  c  a  superintendente  da 
7*  Circunscrição  de  Ediiraçáo  Ele- 
menlnr.  I)  Felicidade  Moura  Cas¬ 
tro.  Fi/eroiii-se  representar,  Iam- 
Iam,  n*  Ksentas  Rrpubllra  do 
Pertl.  dolo  Rarballio  c  Plaul.  T n t- 
rlaiido  as  solelllil.ldrs,  os  nlnnos 
fitilirjiii  o»  lilnns  nacional  bra¬ 
sileiro  e  clilleiio.  nuòs  os  quais 
fnl  exc  atado  escolhido  programa, 
\  srgundi  parle  do  prnerama 
constou  lia  p,osc  da  uos.i  iltreln- 
rli  da  “l.lgn  liifiinlil  de  lllglriie 
D.-ularin".  e  da  Inairitrncãn  du 
ll.iliinctr  Dentário  da  Escola,  que 

'(•  leu . .  "filiblneli-  Drnlarln 

D  Felicida  le  Moura  Castro”,  em 
llomeii agem  a  essa  Miperinlrodrn- 
lr  .la  7*  Cireiiuserlção  de  Educa¬ 
ção  EliuiP'(!ar,  e  terA  dirigido 
r  '•<  Itc,  Scl/cd  Siulann. 

A  Mcnsoqem  dos  alunos  á 
mocidade  chilena 
Pçla  aliuui  Marli  ilu  Carmo  VII- 
bt-Niun,  foi  lida  a  mensagem 
qnc  os  seus  colegas  enviarão  A 
mocidade  chilena,  p  niio  está  as. 
sim  redigida:  "Ourrldos  amlgiil- 
li  lios  elilleuos.  Vivi  o  Cbiic!  Sâo 
de  nml/aile  as  palavras  que  vos 
dirigimos  boie  rm  que  n  Clille 
festeja  a  spa  mnlor  ilnln  mcloiinl. 
Para  nAs,  »  Cltile  ê  um  pouco  dn 
Brasil,  i*  limito  desta  lo-leia  na- 
ljie.il  <1.1  nossa  lerrn  Na  nossa 
K- pensamos,  falamos  r  nd- 
mlrtnios  Iodos  ns  dias  n  povo 
vhUru»,  que  sentimos  nosso  |p- 
indo.  pelos  mesmos  ideais  ilr  par, 
lula  Voievlca  progeesslen  r  forte. 
»oi  nossos  niiti"iiliilios.  enviamos 
oio  abraço  de  finlrrnai  amltade, 
f.t/riiibi  votos  par>  qpe  a  gramlc 
n ação  chilcmi  tenha  mo  destino 


Na  Igreja  da  San 
ta  Cruz  dos  Mi¬ 
litares 


■Minento  que 
"  mais  bre- 
'.nti>.  Foram 
il"<s  no  cen- 
I  I  in.iugur.ição 
.  ofili  ni  (inal 
ão  do  Esladii 

I  I  lie  gt.lll- 
i  este  muiilci- 
•  i  ar.  dc  iptc 
de  llttl.1  sei 
,l,".s  i  pas»:i- 
ner  foi  con- 
.  i.i  tntblica, 
respi  cllvos 
irox  dias  de 


A  festa  cie  Nossa  Senhora1 
cia  Piedade 

RralDar-se-A  linje  dia  25  dn  I 
fluente,  n  i  Igreja  da  Sinta  Criir  , 
dns  Militares,  A  rua  Primeiro  dc  < 
Març.i,  sob  ns  auanlcios  da  ileso- 
cóo  dc  Nossa  Srnlmrn  ila  Picda- 
de.  a  festa  da  sua  padroeira.  Ila- 
terá  missa  pontifical,  á»  Hl  lm- 
jas.  rilclirail.1  pur  D.  Ctirlos 
Duarte  Costa,  prêgundii  no  Esan- 
gi  lho  mmiscnlinr  Dr,  dosi  An- 
tniilii  rnmç.iDcs  dc  lle/eudc. 

As  16  loiras,  “Fr  Dctim"  e  ben¬ 
ção  do  SS.  Sarranientii,  nflrianiln 
o  capclãn  nmnscnlinr  llcaemie  v 
ocupando  a  tribuna  sagrada  iinm- 
senhor  Dr.  Henrique  dc  4|aga- 
llifiex.  Scguir-sr-á  a  posse  da  tio-  [ 
s  i  tiiesn  adminlslraliva  do  mm 
ciimpronilssal  de  19.18  a  19311. 

()  rõm  executará  iirllbnnlc  par- 
le  musical,  sob  a  regência  do 
marstru  profeisor  Arnniid  Gou- 1 
vêa. 


Drogarias  Brasileir* 

SEMPRE  E'  MAIS  BARATO  ! 


*******************♦**####♦########/##/#####*####/**//////*# 
Desagradavel  Teve  irsorte  \ns- 
surpreza  tantanea 

-  ,  - - - 7  r-WTttl  MIT.I.EII  ( Santa  Cata- 

Quando  voltou  das  com-  •' 

.  N|,llf.i  —  Matifirl  .M.ims  c-»- 

pras,  3  C3S3  Gstava  mcrrianlf,  qu.m  In  i*iu 

arrombada  e  roubada  hqiu!:!' 

Anlmiin  Monlrlro  K'rríi>,  mo-  Iro  a  inn.-i  raftettt  por  cn- 

ratlor  u  rua  (.osla  McihIcn  ii.  U.*»t  VjiIoh,  tcmlo  inoiMi*  i tnnl i;i  1 . 


Brigou  cnm  «  amanfe  c 
injícriu  um  toxico 

Foi  mrillpuíFi  no  TV»*lo  (Vntrnl 


PRE  8  em  busca 
de  talentos 


4*299  .1*599 

*159  *300 

1129  (359 

(119  (99(1 

Flntan- 

.  *149  (499 

'oliinl.i.  .1*100  3IIMHI 
Vrn  —  lan.in....  4*990  4*590 

Pcao  boliviano  ..  *790  (500 

Peso  rliilruo  ....  (729  (6.19 

Escudo  —  Í*or1  u- 

gal .  (895  (879 

Peso  argentino...  .4(159  5(920 

Libra  -  Inglaterra  984509  97(599 
Libra  —  Pertl....  47»900  44(000 

Bolsa  de  titulo 

O  mercado  He  valores  funcionou 
nnlem  em  posição  firme,  com  um 
movimenlo  moderado  dc  negó¬ 
cios.  mas  com  lodos  ns  valores 
em  evidencia  firmes  e  bem  traba¬ 
lhados.  As  apólices  da  divida  pu¬ 
blica,  noladnmrnte  as  do  Reajus¬ 
tamento,  funcionaram  firmei  e 
rm  alta,  assim  como  is  Diver¬ 
sas  Emissões.  As  apólices  de  sor¬ 
teio  e  ai  municipais,  trabalharam 
calmas.  Os  demais  valorei  de  ban- 
coi  e  companhias,  funcionaram, 
destituídos  de  interesse.  As  ven¬ 
das  efetuadas  sabailo  foram  as  sc- 
gulntes: 

Apólice»: 

61  Uniformizadas,  nnm„  800*9 
140  D.  Emissões,  idrm...  799(9 
fi  Idem  ldem.  idem....  80(840 

119  Idem  Idem.  pnrl......  819(0 

96  Idem  Idem,  Idem .  811(0 

5  Idem  idem,  Idem .  815(9 

13  ncajuslnmcnlo,  600(, 

idem .  385(0 

4  Idem  c;9'scm.,  1  :()00(, 

Idem . 1:09.1(0 

429  E  Minas,  19.11,  5%, 

Idem .  114(5 

406  Idem  idem.  idem, idem 

Idem .  145(0 

25  Idem  idem,  2»  série, 

idem .  182(5 

9  Idem  idem,  Idrm.ldcm  18.1(0 
12  Idem  idem.  3*  série, 

1%,  idem .  17,1(0 


Na  Sociedade 
dos  Aírágos  de 
Alberto  Torres 


Deverão  comparecer  hoje,  do¬ 
mingo,  ás  19..1H  horas,  lios  rv 
luilbix  da  Sociedade  Itailin  Na¬ 
cional,  ns  M-guiutcs  candidatos: 
1913  l.liciu  Mngtndlu 
1917  Altlnnin  Uflulli 
1921  Dnémins  de  São  Cristovãn 
1923  ( i ilee  Pnrlo 

2726  M.iriluno  Monteiro  dc  Mo¬ 
raes 

1928  Colina  Rangel 
1878  Marina  Waiidcrlcy 
2719  A  ei  a  1 1  is  iinpHsta  da  Silva 
2722  Frederich  Silva 
19.15  Gumrrcindo  II.  dos  nris. 

Dcvcrãn  comparecer  terçn-felrn, 
27  dc  sei  ombro  ás  9.30  horas  nos 
Studlns  da  Sociedade  llndlo  Nacio¬ 
nal,  afim  dc  tomar  parlo  no  pro¬ 
grama  os  seguintes  candidatos: 

1951  Azureln  dn  Silva 

1952  Ayltnn  Remardes 
195.1  Mnrio  Monteiro  dn  Silva 
19.14  Zinda  dn  Silva  Ilego 

1955  (ànistancin  Corrêa  dos  San¬ 
tos 

1956  Xe II?  Calda» 

1957  Henrique  Machado 

1958  Odnrp  .Insê 

1959  Itarlns  Dias 
19611  l.uiz  Pereira  Gonzaga. 

1961  lliilnii  ItnrgOS 

1962  Dulce  Dcssanio 
1968  Wnldemiir  linme- 
1961  l  erunndn  IJrau 

1965  NTitu  Vcrn 

1966  Millim  (Insiro 

1967  lliidolphn  .Mnrlindo 

1968  I.nurii  Ferreira  Guimarães 

1969  A  gnus  Maia 
1979  Diga  Pereira  da  Silva. 

9rt<e«ee/eeeeeMe«eeeeeeee>eeeeeeeeeeeeMMe 


Na  Confederação  Cafo-  vs:;!:":"1'*  S,  I  Maei 

lipa  Faminina  HH**n  dn  casal,  Indu  murur  _ 

llvn  remmina  em  Ci.mpanliia  dc  sua  mãe,  na  C 

Sob  n  presidência  du  Hcvmn,  rexidcucia  arimn.  Acunlcce,  po- 
Munsenlior  Vigário  Geral,  realiza-  réin,  que  sc  fi/vra  amante  de  An-  *  0  mediei 

se  lioje,  (lomingu,  As  15  horas,  nn  D  nlu  dc  ta!,  tendo  cutn  esle  sc  dlapepsli 

Circulo  Catolico,  n  reunião  meu-  arrufado  lia  pouco.  naus 

sal  da  Confederação  Católica  Fcini-  Dcscepcr.ida  dc  timo  concilia-  Fnrmnl 
nina,  devendo  comparecer  tuclos  os  çân  com  Anlonin,  Olinda  Ferrei- 
membros  dos  rantni  fcmlnlnns  des-  ra  ingeriu  uma  solução  In.xica.  Alí 

salnslituição,  hem  como  os  du  Medicada,  rclirou-sc  para»  rc-  Encontra-ii 
Açao  Católica  Feminina,  sidcncln.  ci 

l/ZZZZZ#Ze/Z/ZZZZZZZZZZZZ#Z//Z/ZZZZZZ#ZZ((/ZZZZZ#(Z/ZZZ#Z/#/Z(/((/zz/ZZ' 


br»  Javrnt 
BWtkriiu ' 
:fsr*jc:it  dc 


ik.ii),  JA  foram 
v.  picimcs  das 
.  de  pnipric- 
d  ■t.-ieailtn  dc 


DURANTE  ESTE  MEZ 

Er!a.taò  -  buaITe^s  28$009 

FABRICA  DE  JERSEY 


CAPITAL  E  RESERVAS:  R*.  5.273 :500*000 


concerto  íle  Romeu  Ghipsman  na  Escola 
Nacional  de  Musica 


O  Banco  faz  toda»  •>  npernçõea  bancarlaa  *  ofe- 
reee  taxa*  ranlajoaaa  a  pmzn  •  em  enntn-rorrcnte 

A  ordem  -  4%  ao  ano 


Admlntntraçio  de  prnpr  ledadea,  recebimento  de  alo- 
gueia,  Jorna,  dividendo»,  liquidação  de  Inventariou,  etc. 


Cobrançai — Cauçõei 
Cambio  —  Desconto* 


RUA  DA  AI.FANDEGA,  24-2(1 


RIO  DE  JANEIRO 


O  "Lar  da  Crirnçn"  comomu- 
rou  o  8"  onivorsori»  dn  smi  ftm- 
diiçâo.  Huitvo  mls.Ho  solene,  utde- 
brnda  pulo  bispu  D.  Carlos  Diiur- 
le  dn  Cosia,  nn  matriz  do  N.  S. 

t»*t**»»»****t  •****»*****»*»*> 

Em  funcionamen¬ 
to  a  Associação 
Bonificadora  das 
Noivas..» 

A  entidade  de  proteção  ás 
candidatas  ao  casamento 
vai  de  vento  em  popa 

UEi.n  nnm.nsTF.,  21  <»«  ,v«- 
nirtnl  de  .1  XtilTK)  —  /•'»(  /»»• 
iliiiht  lin  fem/wi*,  cm  Cnnttlhtiro 
l,a{til)cttr.  ii  íLsanríitçdii  fínnifi- 
i-ilr/oril  i/m.c  A  nivim.  afim  dc  resnl- 
rrr  o  serio  problema  ilu  cii.ru- 
val . 

Aufira  snhr-se  que  a  nora  cn- 
liitaite  ral  dc  vento  cm  põpa. 
Ifialn  rxlitlitlas  c  interessante 
I  itniraina  ile  prolefào  às  ciini/f- 
, latas  ao  casamento.  _ 

,1  silna(iiti  financeira  ila  snc/c- 
ihnle  anisa  um  snhtn  cm  ral.rn 
il c  r/ore  ronlns  ile  réis. 

riliinaiiienle,  anuncia  a  iuwa 
riitiiiaile.  sabe  a  seis  n  numero 
ile  easamentos  diários,  de  asso¬ 
ciadas. 


rlc  Copacabana  o.  (Ii'|iiiis,  nu  nn-  musica  infantil  da  Escola  15  de 
Inccto  ila  avenida  Allantica,  954.  NiWembri,  realizou -se  o  baile  in¬ 
unde  se  encnnlra  tmiRnlfiram.-nt'.'  fanlil  (pie  so  prolongou  ntè  aa 
Instalada  essa  Uenemerlln  insti-  III  horas. 

Itiiçfln  crendo  u  niaiilidu  pnr  dona  1  A  fiitoginfln  acima  nos  mostra 
Adal.drn  Bltlcncnurt,  as  snleiu-  um  nspeclo  du  "Lar  dn  Criança" 
dades  prosseguivam  mm  numero;  potteii  antes  dc  ser  Inaugurado  o 
dc  nrlc  cxecutad»s  pela.»  internas  rclruto  do  presidente  ria  Repu- 
c  a  inauguração  festiva  do  letra-  blicn.  que.  110  momento,  tinha  a 
D,  du  Sr.  Gclulio  Vargas.  Eneer-  einuldura-lo  n  fisionomia  feliz  0 
raudii  a  llmln  festa.  (|uc  Irvc  .1  radia  de  qn.isl  umn  centena  de 
presença  de  numerosas  pessrgiç  n  hririus  crianças  internas  do  lar- 
íni  abrilhantada  pela  bnmla  »lo  asilo  da  avenida  Allnnlica. 

FRAQUE  ZA  PULMONAR»  DEBILIDADE  GRCANICA*  BR0MOVR 
TOSSIS  REBELDES  »  CONVALESCENÇA>TUflERCULQSE 


PARA 

COQUELUCHE 


Chegou  0  chefe  da  l‘ 
Sub-Chefia  do  E.  M.  do 
Exercifo 


0s  trabalhos  na  admi¬ 
nistração  publica  nos 
Estados  Unidos 

A  iioriin  dn  "Sonlhrrn  Cro»»”, 
rlirgou  a»  Rio  o  senhor  Gil¬ 
berto  Punia  c  Silva,  delegado 
pciu  governo  brasileiro,  que  fõra 
estudar  nos  F.slailue  Unidos,  a 
administração  publica  em  geral. 

Sobre  a  sua  missão  na  Ameri¬ 
ca  do  Norte,  disse-nos: 

—  Em  companhia  dc  mais  cin¬ 
co  fnnciiinarliw  públicos,  estive¬ 
mos  nos  Estados  Unidos  estudan¬ 
do  ailminletrnçio  publica  em  gc- 
tal.  Fizemos  u  nosso  curso  na 
American  Hnivcr.xHy.  Durante  n 
tempo  que  lá  est ivcmns,  romele- 
mos  mensalmente  um  relatorio 
dclalbnrio  sobre  ns  sistemas  de 
trabalho  n«  administração  pu¬ 
blica  nus  Eslailns  Unidos.  D  go¬ 
verno  brasileiro,  já  tem  rm 
mão*  um  formidnvel  trabalho  so¬ 
bre  a  engrenagem  administrativa 
da  grande  Republica. 


Chegou  a  esta  capital,  proceden¬ 
te  ilu  Hl»  Grande  du  Sul,  u  general 
Arlluir  Silo  Pnrtcllu,  es-eiunnn- 
dnnte  da  artillinriu  dn  ,1.*  n.  .41., 
sediaria  cm  Gnu  Alta,  naquele 
Estado,  e  novo  chefe  ila  I."  Sub- 
Cliefla  ilu  E.  M.  du  Exercito, 


CASA  MOZART 

O  MELHOR  SORTIMENTO 
DF,  MUSICAS  E  CORDAS 

AVENIDA  N.  118 


FRANCISCO  GlfFQMI  &  ClArRUA  1°DE  WARCQ17-RIO 


l»ri‘sl ijjio  ilrpssrs  <loís  nrtislui  fX- 
iIiiníviis  d :i  Sociedade  Hndlo  Na- 
4*  i o  ii »i  I  levotl  !i  Ksrolu  Nncioiiül 
de  um  rnmido  fiio»  dc 

j»im-ciinlorr*  c  culi«irc5  da  iiiu- 
s i «* : i ,  n* vc.sl i lol o-m*  n  miiiiilo  de 
.tsjui-lo  immdaiio  eleuMidr.  f) 
(••uuTrfn  «ifivial  t^inl Ihiiu,  por- 
lanlo,  iilém  dr  um  neonlreinien- 
lo  ile  nrlc,  um  fâln  noctal  dc 
rclcvamdti  na  vido  da  cldadv. 

()  flagrante  c|iie  ilunlrn  cnIc 
rejfisto,  cm  ijiic  ve  't*  Itomcu 
r*)iil>Moan  .io  violino  e  RadinicN 
finaialli  ao  plnnn,  foi  cnlhid» 
por  ocailno  du  noite  dc  i*pk*n« 
dor  muNiral  havida  na  Escola 
Nacional  dc  Musica^. 


SANATOSSE  'iíuoVquÍte  |  iftííGriu  Ultl  t OXÍCO 


A  tlntiteslica  Dnlorrs  Oliveira, 
rilipregaila  dn  fniuilin  rrslilrnlr 
o  rna  .1  ii I i,i  Furtado,  I.H5,  tentuu 
ii  Miieiriiii,  onlrm. 

Dolulrv  ingeriu  grande  qiinnlidn- 
ili  di-  mu  tii.xlrn,  seiiiln  socorrida 
pela  As-dxii-urín  c  Intcrnnila  de- 
liiii.x  nu  Primlii  Socorro. 

Igjior.im-se  os  motivos  do  seu 
Jtesin  desesperado. 


Em  viagem  para  o  Rio  o 
comandante  da  7  R.  M. 

RECIFE,  21  (Agencia  Nacional) 
-  Embarrou  a  bordo  do  "llapii- 
gê”,  com  ileslinii  a  e-sa  cupilol. 
o  general  l.obato  l-iilio,  eiimaii- 
ilanle  ila  7'  Região  Militar,  lisli- 
veram  preseiilr.x  o  Inteivelor 
A g.imumnun  Magalhães,  o  prefei¬ 
to  Numes  Fllliu,  aceretarins  d<i 
governo  de  Est.olo,  altas  nulnrlda- 
dc»  BiUitarc»  c  pciio.t»  gradas. 


Jl  17.  DE  FORA,  21  (Agencia  Na¬ 
cional)  Será  realizado  nrnanbã,  nn 
distrito  de  São  ,|nsé  dns  Trrx  Ilhas, 
neste  município,  n  Sexlo  Dia  Rural, 
promovido  pela  Prefeilura  local. 


Fazendas  e  Sitios 


4'endemo»  para  »erem  pago» 
com  a  prnprla  renda,  qn.lqiirr 
quantidade  dr  boa»  terra»  para 
agricultura  em  geral  *  Indo»  o» 
«eus  mlstere».  Rua  Senador  Dan¬ 
tas,  73  —  J.  M.  Rollaa  &  Cia. 


Esli  doente?  Mcdleo  especialis¬ 
ta  enviará  receita  a  quem  mandar 
nome,  idade,  sintomas  detalhados 
c  endereço  completo  i  cai.t»  pos¬ 
tal  878  —  São  Paulo.  * 


PARA  TNFLÜENZA 
E  CONSTIIWÇÕES 


DEPURATrVO 
DO  S.VNGUE 


Sanagripe 


Oa  mala  modernos,  chlca  a  confortavais 

Só  na  CASA  A.  F.  COSTA 

Oa  da  maior  sucasso  pelaa  vantagens  qua  ofe¬ 
recem  em  acabamento,  conforto,  preços  è  ' - 
qualidade  garantida  .  .  m 

VISITEM  NOSSAS  EXPOSIÇÕES  ,V.'f 

CASA  A.  F.  COSTA 

27,  RUA  DOS  ANDRADAS,  .2r  C  .  <v 


A  NOITE  —  Domingo,  25  de  Setembro  do  1938 


SEDAS  —  SEDAS  —  SEDAS 

ao.oon  METROS  pon  pnKÇOS  dk  I.IQIMOAÇAO,  a  4»,  fif,  8|,  P.  W 

LINHOS  —  LINHOS  —  LINHOS 

10.000  metro»  linha  francês  estampado,  para  vestidos,  a  lOlOflt) 

SO’  NA  CASA  DE  MIL  ARTIGOS 

TAPE9ARIAS  (arll c»»  d*  lellia  da  Alfandaga) 

10.000  METROS  DK  flORLEIN  —  PREÇOS  DP.  OCASUO 
Visitem  ■  CASA  DK  Mil.  ARTIGOS  -  Vér  para  crer  I 

RUA  GENERAL  OAMARA,  111  (FR0XIM0  A  PREFEITURA) 


As  conclusões  do  inquérito  oficial,procedido  no  De 
partamento  de  Aeronáutica  Civil 


Aquele  nenntfrlmcnln  «I»  ntali 
Intensa  (Iromnllclilarir,  «««•••r* 
rliln  nn  manhA  brumosa  dc  In  dc 
ngosln  lltllmn,  rrrln.  vise  ainda 
nn  nieinnrln  de  lodos.  II  nvlfta 
'‘Anhinga".  Impulsionado  pelos 
mus  possante»  motores.  dcslj- 
intt,  raplilo,  solirc  as  aguas,  a  1 1 
nn  Arrn-I’nrln,  alcançou,  logo,  o 
espaço  e  »umlu-«e  dentro  »i  cer¬ 
ração  Intensa.  Iiislanle»  passado» 
—  trr»  mlnulns,  apenas,  linst n- 
ram  para  eserescr  lotla  n  rmn- 
rlnnanlr  Iragrilia  —  n  «parelho, 
rnmn  um  rorpo  entregue,  lán  so. 


li  rrrrlirnrio  ria»  min»  da  presidente  da  F»d*rs  tí 
dlplnm*  de  Prrsldrnlr  de  llonr»  e  Cmndc  II  ~ 
nuperinr  de  rlaaae 

oou  n  S.  Ex.  fl  npnlo  dc  Mia  ror* 
pnrnçõn  r  n  errtr/n  dc  suis  cola¬ 
boração  com  o  F.slndn  Novo. 

O  presidente  da  I  . 
agradeceu  cm  breves  palavras  n 


rm  »cU  selo.  K  com  n  "Anlinti- 
gA“.  que  n  destino  qulsarn  trans¬ 
formar  num  gratulr  ralxán  mnr- 
linirln,  foram  paia  o  fundo  do 
mar  os  rndaveres  ,lc  nove  Pes¬ 
soas  —  passageiros  «  tripulan¬ 
tes. 

Km  torno  do  doloroso  nrldrnte 
—  um  dos  maiores,  no  genero, 
jA  ocorridos  no  nosso  pais  — 
leccram-sc  os  mais, desencontra¬ 
dos  comentários.  Falaram  pro¬ 
fissionais  c  leigos.  Surgiram 
opiniõr*  dc  varlos  mal  lies.  En¬ 
quanto  Isso  nenntecia,  os  leenl- 
ens  do  Departamento  de  Acro- 
pantira  Civil  tralinlhavnm  em 
silencio,  sem  paixões  c  com  uma 
pnrlrncia  beneditina,  para  es¬ 
clarecer  a  pungente  ocorrência, 
cm  inquérito  regular. 

Esse  Inqiicrlln  só  linje  fnl  en- 
rerradn.  Presidiu-»  um  especia¬ 
lista  rm  assuntos  de  avinção,  o 
|)r.  Paulo  Sampaio.  Fomos  nu- 
s  l-ln  sobre  as  eonelusões  finais 
ilas  iineslígações.  Disse-nos 
aquele  técnico: 


homenagem  que  lhe  Tnl  pres¬ 
tada,  mantendn-sc  depois,  cm 

. .  .prolongada  palestra ■  com  a  co- 

Itrpulillca  |  missão,  n  respeito  dc  suas  Justas 
aspirações 

•*e«e*eeeeeeee<  «»eereeeee#eeeeeeeeeeeee* 


Itepresrnlando  os  de*parhan- 
:es  aduaneiros  do  ltrn‘11,  eslesc 
no  palaelo  do  Cntctc  uma  gran¬ 
de  eomlssAn  da  Federação  Nacio¬ 
nal  dos  Despaehanles  Aduanei¬ 
ro»,  composta  de  sna  diretoria  c 
representantes  dos  diversos  sin¬ 
dicatos  estaduais  filiados,  que. 
recebida  em  audlcnrla  especial, 
ti I i  foi  afim  dc  entregar  ao  Sr. 
lielulio  Vargas  n  diploma  de 
presidente  dc  honra  e  grande 
Ixiiemerito  daquclla  entidade  su¬ 
perior  dr  classe. 

tt  alo  transcorreu  n*  maior 
rimpllrtdnilr,  senda  a  entrega 
osslsiiila  por  diversos  Jornalis- 
I  as. 

fsiiu  da  palavra  o  Sr.  Augusto 
Nogueira  (ionçalves,  que  hlpoic- 


muito  nlrgndas  —  falta  dc  sagus 
nos  hospitais. 

Não  se  sabe  o  nome  do  pobre 
homem,  que  morre  A  mingua, 
maltrapilho,  exposto  ãs  intem¬ 
péries. 

1)1*  ele  ser  filho  do  Espirito 
Santo  e  conta  ler  vindo  a  pé  da 
capital  de  Vitoria.  A  procura  dc 
melhores  dias  aqui.  o  que  mais 
agravou  o  seu  estado  de  saúde, 
jà,  rntio,  multo  precnrlo. 

A  poliria  local  foi  cientificada 
do  ornrrldc.  Nada.  todavia,  lhe 
compete  fnrer,  uma  ve*  que  o 
caso  dl*  respeito  à  Assistência 
Hospitalar, 


llNPE  SEUS  PUIM0Í5' 


P*M  r, 

rliiT/to,. 
|r'0  lljllt 
l|n  rntils 
'•  lllttr.i, 

a*i  nio  si 


UóRnoo 


LINHO 

INGLÊS 

12 $500 


ssee,  qnppeCi 


Atos  de  sabota¬ 
gem  na  Viação 
Ferrea  Rio-Gran 
dense 

Caloroso  apelo  do  diretor 
ao  respectivo  pessoal 


A  Festa  da  Arvore 


E'  por  quanto  o  se¬ 
nhor  pode  comprar 
na  CASA  BARBOSA 
FREITAS  otimo  linho 
inglês  para  seus  ter¬ 
nos. 

Avenida  Rio 
Branco.  136 


Mil  dificuldades  surgem.  ; 
sempre,  na  perqueriçãn  das  enu-  : 
sas  i|ns  arldentes  dc  _  aviação, 
r.rnlr  a  falta  de  sobrevivente*  e 
de  testemunhas  dc  slsla  obriga  n 
ennjetiirns,  para  explicar  n  que  j 
nn  realidade  teria  nrorrldn.  Essas 
dificuldades  são  maiores,  ainda, 
quando  se  trata  dc  um  desastre 
no  mar,  onde  Iodas  as  pesquisas 
se  tornam,  iialiiralrnenle,  mais 
prccãrin»,  não  só  pelo  estrago  do 
material  em  contacto  com  a 
agua,  bem  como  as  avarias  so¬ 
fridas  no  trabalho  dc  sua  reti¬ 
rada  dali. 

Mesmo  nn*  caso*  em  que  so¬ 
breviventes  prestam  declarações 
—  prosseguiu  o  nosso  entrevis¬ 
tado  —  Impossível,  quasi,  õ  for¬ 
mar-se  um  julrn  seguro,  apenas, 
na*  mesma»  baseado.  Os  depoi¬ 
mento*  divergem  em  geral.  E\ 
aliás,  natural  que  isso  ornrra. 
Enr  primeiro  lugar,  os  acidentes 
se  desenrolam  com  tal  rapidez 
que  os  nossos  olhos  jamais  con¬ 
seguiriam  afixa-los  em  Iodai  ai 
suas  fases. 

Depois,  o  medo,  que  t,  sem 
duvida,  umn  das  mais  fortes 
emoções  que  se  pode  sentir,  per¬ 
turba,  e  grandemcnle,  a  perce¬ 
pção  dc  qualquer  fato. 

No  caso  do  “Anhangi"  Iodas 
a*  circunstancias  embaraçaram 
sobremaneira  as  nossas  investi¬ 
gações.  Procurámos  colher  e  exa¬ 
minar  Indos  os  indicios  técnicos 
que  pudessem  explicar  n  desas¬ 
tre.  rtcallxámos  indagações  cui¬ 
dadosas  nas  portes  do  avião  rc- 
euperndas  no  salvamento.  Anali¬ 
sámos,  iguaimente,  o  preparo 
profissional  da  tripulação.  Den¬ 
tro  do  possível,  tudo  fizemos  cm 
busca  da  verdade. 

Após  uma  pausa,  o  Dr.  Paulo 
Sampaio  continuou: 

—  Não  só  os  aspetos  intimn- 
mente  ligados  ao  vóo  foram  es¬ 
tudados  pela  comissão  de  Inqué¬ 
rito.  Indagamos,  lambem,  das 
condições  gerais  dc  operação, 
como  estad»  do  tempo,  radio-eo- 


Ditranleas  festas  romrmoratlin» 
do  "Dia  da  Arvore",  sob  a  presi¬ 
dência  do  ministro  da  Agricultura. 
Sr  Fernando  (ln«ta,  falou  o  acadê¬ 
mico  Ailelinar  Tavares,  orador  ofi¬ 
cial  da  solenidade,  dizendo  vir  tra¬ 
zer  á  Arvore  n  beijo  que.  ela  lia- 
sia  rrrrhid»  do  primeiro  liomrm 
jins  primeiro*  tempos,  poi*  com 
rsse  deslumbramento  c  esse  bei¬ 
jo,  havia  nascido  o  sentido  da 
poesia,  e  o  primeiro  poeta  nn 


Os  trabalhos  do  Instituto  Nacional 
de  Estudos  Pedagógicos 

Por  dclcrmlnaçflo  do  ministro  consultas  tccnicns  vindas  dos  va- 
dn  Educaçfto,  estilo  sendo  realiza-  nos  orfiíos  da  administração  c 
dos  no  Instituto  Nacional  de  Es-  de  instituições  particulares  a  que 
tudos  PedaRORicos  pesquisas  de  vai  respondendo  nl ivamente, 
grande  interesse  para  melhor  ar-  A  do  numero  '*umM  proveiu  de 
lieulaçáo  e  diíusSo  do  ensina  prí-  um  cqlegio  secundário  dc  Riboi- 
mnrio  cm  todo  o  país,  r3o  Prelo,  Estado  de  S.  Pnulo,  e 

Os  dados  estatísticos  mais  re-  referia-se  no  emprego  de  "tesls'' 
rentes  mostram  que  nos  últimos  pedagógicos.  .... 

anos  houve  progresso  sensível  As  consultas  podem  ser  dirigí- 
neste  sentido,  mas,  ainda  assim,  das  A  Caixa  Postal  n.  1669.  nc 
insuficientes,  já  cm  numero  de  Distrito  Federal.  _ 
crcolas.  já  cm  rclaçfto  á  qualida-  — - - - - - - " 

Nacional  de  Estu-  EOUIVOCO  trafilCO 

dos  Pedagógicos  está  recebendo  T  O 

ezzzzzzzzzwzzwzzwzzzzzzzz  .  ,  “  , 

nm  Assassinado,  como  si 

Dinheiro  falso  em  »fosse  ja(jrã0,  um  pacato 
Campinas  \  cidadão,  em  Barra 

CAMPINAS,  54  Agencia  Naclo-  ManSa 

tini )  —  Ila  muitos  meses  que  a  .  ....,  ,, 

policia  campineira  vinha  renlisan-  J!AvnrrizÍ  l  m» 

do  investigações  para  apurar  o  especial  de  A  NOITE)  tm» 

nulor  da  difusão  de  varias  notas  rit  de  assaltos  nos  últimos  dial 
de  20|  e  10$  adulteradas.  Um  nesta  cidade,  foi  o  inicio  da  tra 
trabalho  hem  dirigido  poz  a  po-  grdia  dolorosa  que  encheu  d 
ilrln  em  pista  .segura  e,  nnlrin,  consternação  a  pacata  localidndi 
a  Iteglonal  conseguiu  prender  um  na  qual  perdeu  n  vida  um  polir 
indivíduo  suspeito  dc  scr  o  autor  eidadao,  eonfnndido  como  seno 
dn  crime.  0  «utnr  naqueles  rrímes. 

Por  determinação  dn  chefe  dos  ^’n  dia  20  iilllmn,  yertfiearam 
Inspetores.  Sr.  João  Martins,  se-  se  diiranle  a  noite,  diversos  rou 
guirnm  para  flncinha  vários  auxl-  hos  na  cidade,  parecendo  terer 
liares  seus  A  procura  dc  Artbur  sido  cometidos  por  nnja  qua 
Pncchinni.  indivíduo  de  péssimos  drilha  dc  audaciosos  mrtiantes 
antecedentes  e  sobre  quem  recaiam  Além  da  Igreja  dr  Nossa  Scnhr 
n*  supeitas  da  policia  de  ser  o  ra  ria  Aparecida,  da  qual  forni 
adultrrador  das  notas  aqui  espa-  roubado*  easliçan  de  prnta,  p« 
lhadas.  Paçchioni,  que  apareceu  rameliln*  e  objetos  de  culto,  enr 
inespemdamente  ria  cidade,  tomou  feeionados  em  onro.  os  ladruc 
um  trem  da  Paulista,  com  des-  visitaram  as  moradias  de  ui 
tino  a  nocinha,  e  Inspetores,  sa-  alfaiate,  do  mecânico  Stcran 
bendo  disso,  saíram,  por  estrada  Slrad  c  uma  garage.  Do  primeín 
<lc  rodagem,  ao.  encalço .  do  Indi-  foram  surrupiadas  roupas,  nbji 
gitndn  criminoso.  Õuando  Pac-  los  avaliados  cm  tre*  contos  d 


PORTO  ALEGRE,  21  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Parece 
cnnfirmar-gc  a  pratica  de  atos  de 
sabotagem  na  Viação  Ferrea. 

Esta  madrugada  enlre  as  esta¬ 
ções  dc  Capela  c  Portão  furam 
achado*  pedaço*  dc  ferro  coloca¬ 
do»  na  junta  dos  Irlllio»  com  n 
priipnsilo  de  provocar  descarri¬ 
lamento. 

O  diretor  geral  Orlncilio  Perei¬ 
ra  dirigiu  um  valoroso  aprlo  ao 
pessoal  prdinrio  que  Iodos  se 
congreguem  em  torno  da  admi¬ 
nistração.  para  que  os  óbices 
aluais  sejam  vencidos,  como  tem 
sucedido  mais  dc  uma  vez.  Acres¬ 
centa  n  apelo  que  cada  ferroviá¬ 
rio  deve  conslituir-se  em  guarda 
vigilante  dos  interesses  da  Estra¬ 
da,  da  sua  própria  vida  e  da  dos 
passageiros  que  lhe  estio  con¬ 
fiados.  Ha  —  diz  —  elementos 
perversos  que  deade  algum  tem¬ 
po  se  dedicam,  criminosamcntr. 
ti  prallca  de  atos  de  sabotagem 
com  o  fim  de  provocar  acidentes 
e  sacrificar  vidas  preciosaa. 

E  condor: 

"Ferroviários  riograndensei, 
meus  companheiros:  Continue¬ 
mos  a  ser  dignos  da  nosaa  classe. 
Unidos  todos,  façamos  peia  Via¬ 
ção  Ferrea  tudo,  scra  medir  ia- 
erifielo*. " 


Distribuidores  exclusivos  dos 


São  João  Marcos 
vai  comemorar  o 
bicentenário 


rádios 


apresentam  os  modelos  1939, 
concedendo  excepcionais  van 

tagens  de  preços  e  condições  de 
pagamento, 

Rua  Senador  Dantas,  36 


A  Associação  Rrasllelra  de  Im¬ 
prensa  vem  de  receber  o  seguinte 
telegrama,  lendo  o  seu  presld.-n- 
tc  respondido,  comunicando  que 
a  Casa  do  Jornalista  lerá  a  tnnior 
satisfação  em  colaborar  para  o 
exilo  do»  festejos:  "Comunica¬ 
mos  a  essa  ilustre  Instituição  o 
organização  nesta  cidade  da  eo- 
mlsão  promotora  dc  fundação  da 
freguezia  de  São  João  Marcos,  no 
proximn  ano  de  1939.  Conhecen¬ 
do  os  elevados  sentimentos  ctvl- 
ena  dessa  nobre  Associação,  roga¬ 
mos  a  sua  prcstlgosa  cooperação 
para  maior  repercussão  da  próxi¬ 
ma  solenidade  e  nos  concedendo 
poderes  de  representação  plei¬ 
teando  em  nojo  favor  a  releva- 
ção  da  taxa  Iclcgrafirx  do  respe¬ 
tivo  noticiário.  Atcnciosns  sauda¬ 
ções  —  Luiz  Asccmllno  Dantas." 


A  EX-MARIA  E  HOJE  JOSE’  VOLTOU  A’ 
TERRA  NATAL 

REI. O  HORIZONTE.  23  (Serviço  «‘lira  vinj,.  ir.  .  >.  UA 

A  NOITE)  -  Acaba  P#ra  !.«•;*  >• 


SÃO  CHRISTOVÃO 


Especial  dc 
de  regressar  n  l.agóa  Santa,  já 
perfeltamcnle  integrada  nu  sexo 
de  Adão,  a  rx-sciihnriln  Mnria 
Marque*  dn  Silva,  boje  José  Mar¬ 
ques  da  Silva. 

Dobra-.se,  assim,  mais  uma  pa¬ 
gina  da  novela  vivida  em  Relo 
Horizonte  pnr  aquela  que,  depois 
de  usar  salas  durante  27  anos. 
vnlln  á  sna  lerra  natal  trniisfor- 
niada  cm  hmnrm. 

A  partida  vrrlíkou-se  em.au- 
lomnvcl,  nn  nuoileeer. 

Acnmpanlinndii  o  já  agora  ec- 
********************* 

Confederação  Católica 

Feminina 

RealIza-sc  boje.  domingo,  ás 
lá  horas,  no  Clrvulo  Calnlieo,  sob 
n  presidência  do  Rcvmo.  moiive- 
nhor  vigário  geral,  n  reunião  men¬ 
sal  dn  Ação  Católica  Feminina  c 
da  Confederação  Caloliea  Fcmi- 
tiina,  devendo  comparecer  lodosas 
pessoas  que  fazem  parte  das  refe¬ 
ridas  instituições. 


o  sensacional  encontro  de 


Confraterniza¬ 
ção  das  classes 
conservadoras 


%rá  transmitido  cm  seus  minlmos  detalhes  pela 

Sociedade  Radio  Nacional 

dirctamente  do  campo  da  rua  Figueira  de 
Meio,  com  informações  detalhadas  sobre 
ps  Outros  jogos  do  Campeonato  e  do  “turf” 
Reportagem  de 

C  0  Z  Z  I 

o  repórter  da  palavra  facil,  c  sob  o  patrocínio  da 

FARMACIA  E  DROGARIA 
CONFIANÇA 

PREÇOS  MÍNIMOS 
Receituário  perfeito  e  escrupuloso. 

KOFOTAL 

o  rei  dos  fortificantes. 
Distribuidores: 

FARMACIA  CONFIANÇA 

Â  indicada  pelos  médicos  e  preferida  pelo 
publico. 
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Rcaliza-sc  no  dia  2S  dn  corren¬ 
te,  um  almoço  nn  Aulomovr!  Club 
ria  Brasil,  de  roiifratcmlzaçno  das 
classes  conservadoras,  por  motivo 
do  rrcnnhecimcnto.  prln  Ministério 
do  Trabalho,  da  Confederação  Na¬ 
cional  da  Industria,  entidade  que 
reune  n  representação  mais  nlla 
das  atividades  industriais,  dcnlru 
dos  moldes  sindicais  vigentes  no 
pais. 

Ficou  deliberado  que  se  prestará 
nessa  festa,  uma  homenagem  es¬ 
pecial  ao  Dr.  Euraldo  Lndl,  atual 
presidente  da  Confederação  Indus¬ 
trial  e  dn  Federação  dos  Sindicatos 
Industriais  do  Distrilo  Federal. 

A  comissão  promotora  é  consti¬ 
tuira  dos  seguintes  srnhorcs:  Drs. 
Roberto  Sinionscn  e  Nadyr  Dias  | 
dc  Figueiredo,  pela  Federação  das 
Industrias  Faulivlns;  Drs.  Aivimar 
Carneiro  dc  Rezende  e  Manoel 
Thomnz  de  Carvalho  Rrilto,  nela 
Federação  das  Industrias  dc  Minas 
Gentis;  Dr.  Gnslàn  de  Drilln  c  A. 
J.  Renncr,  pela  Federação  das  In¬ 
dustrias  do  Rio  Grande  dn  Sul; 
Drs.  Alnor  Prata  Soares,  Mario  de 
Andrade  Ramos,  America  l.udolff, 
Ran] 'l.citc,  Jnlio  Pedroso  ilc  Lima 
Junior,  Oscar  Garcia  dc  Souza, 
pela  Federação  Industria)  do  Rio 
de  Janeiro;  Dr.  João  Dauill  de 
Oliveira,  Dr.  Raul  de  Araújo  Maia, 
Dr.  Wallcr  James  Gosllng,  Mario 
Fostcr  Vida!  da  Cunha  Rastos,  Dr. 
Gcnarn  Vidal  l.eilc  Ribeiro,  Ante¬ 
nor  Rihciro  de  Menezes,  Antnnio 
nodrigues  Tavares,  Ur.  Francisco 
.Eduardo  Magalhães,  Dr.  Carlos 
Freire  Zcriha.  Dr.  José  dc  Freitas 
Rastos,  pela  Federação  das  Associa¬ 
ções  Comerciais  do  Brasil  e  pola 
Associação  Comercial  rio  Rio  de 
Janeiro,  t.  numerosa  a  lista  das 
adesões  dos  principais  sindicatos 
c  firmas  comerciais  e  industriais. 


As  autoridades  policiais  Ini¬ 
ciaram  diligencias  n  proposiln 
rios  fnrlos.  estnbrlecendn  cuida¬ 
dosas  pesquisas  cm  torno  dos 
elementos  suspeitos. 

A’  revia  liora.  depois  disso,  en¬ 
trou  no  Café  das  Flores  um  fo¬ 
rasteiro,  que  pareceu  dc  atitu¬ 
des  inexplicáveis.  Avisado,  o  rir- 
legado  Mario  Salgueiro  mandou 
ao  loral  n  soldado  Rayimindo 
de  Souza,  pcrtenrrnle  no  desta- 
ramentn  de  Barra  Mansa,  afim  dc 
levar  o  suspeito  á  policia. 

Chegando  ao  enfé,  o  soldado  i 
convidou  n  forasteiro  a  acompa¬ 
nha-lo  á  delegacia,  sob  ordem  , 
dc  prisão.  Como  era  natural,  o 
homem  estranhou.  Seguiu  Rny- 
litundo  de  Snuzn  ã  rua  mas. 
quando  a  atravessavam,  achou 
que  não  devia  segui-lo.  Proles-, 
tou,  procurando  convencer^  o  sol¬ 
dado  que  não  hnvla  razão  em 
sua  detenção.  Verificou-se,  então, 
a  brutal  cena  de  sangue.  Sem 
conversar.  Raymundo,  sacando 
dc  sua  arma,  desfechou  dois  ti¬ 
ros  no  nbriomcii  dn  proso. 

A  vitima  foi  inicdintamcntc 
socorrida  o  transportada  para  o 
hospital  da  cidade.  Conslntou-so 
dessa  felln  n  tremendo  rqulvocn: 
não  se  tratava  dc  um  ladrão,  mos 
clc  Adolpho  Pacheco,  pacato  ci¬ 
dadão  residente  proxlnio  dn  lo¬ 
calidade.  Horas  depois  morria  o 
infeliz. 

Durante  a  noite,  em  dois  ca¬ 
minhões,  entraram  nn  centro  ur¬ 
bano  os  omlgos  da  vitima  que, 
sabedores  do  acontecido,  que¬ 
riam  vingar  a  morte  do  compa¬ 
nheiro.  Raymundo  dc  Souza,  po¬ 
rém,  como  medida  dc  preenução, 
fora  já  removido  para  a  cadeia 
de  ilarra  (lo  Pirai.  Quiseram 
desforrar  nn  pessoa  dn  sargento 
Silvinn  dc  Souza,  comandante 
dn  destacamento  local,  salvo 
graças  an  expediente  da  esposa, 
que  conseguiu  iludir  os  exalta¬ 
dos  colonos  e  cslunciclrns. 

Desanimados,  depois  dc  come¬ 
terem  varlos  atos  perversos,  in¬ 
clusive  rasgar  a  navalha  a  ca¬ 
pota  do  nutomovcl  n.  12.248,  c 
disparando  tiros  para  o  ar,  os 
vingadores  sc  retiraram. 

O  corpo  dc  Adolpho  Pacheco 
foi  submetido  a  autopsia,  cons- 
tatnmln-se  ler  clc  sofrido  43  per¬ 
furações  no  intestino,  produzi¬ 
das  pela  passagem  dos  dois  pro- 
jctis. 


Serviço  postal 
aéreo  entre  Na 
tal  e  Pelotas 


Inaugurada  a  primeira 
escola  de  motoristas  para 
as  equipes  mecanicas  do 
Departamento  de  Estra¬ 
das  de  Rodagem 

Ycddo 


Nn  Ministério  da  Viação  foi  as¬ 
sinado  o  contrato  entre  o  govetim 
federal  c  o  Companhia  Acro  Postal 
Brasileira  para  o  estabelecimento 
de  mna  linbn  nerexi  postal  enter 
Natal  e  Pelotas,  enm  escalas,  A 
finalidade  da  companhia  é  n  de 
transportar  cartas  c  pequenas  en¬ 
comendas  poslnis,  sujcitandn-sc  á 
fiscalização  (los  orgãns  competen¬ 
tes  c  mediante  as  taxas  c  sobre 
l:.«as  que  forem  n provadas  pelo 
governo. 


Ouça,  hoje,  ■  Soc.  Radio  Nacional 


Açougues  de  emergencia 
para  combater  o  encare* 
cimento  da  carne 

PORTO  ALEGRE.  24  CSorviço 
e»pccial  dc  A  NOITE)  —  Nn  pró¬ 
xima  semana  começarão  a  funcio¬ 
nar  nove  açougues  (ic  emergencia. 


Semana  Nacional 
da  Criança 


Com  a  presença  dn  Sr 
Fiúza,  diretor  do  Departamento 
dc  Estradas  dc  Rodagem  Federais, 
que  viajara  cm  inspeção  nos  srr- 
viços  da  rodovia  Arclas-Cnxam- 
bú,  foi  Inaugurada  cm  llnlmonte, 
séilc  dos  referidos  serviços,  a 
primeira  escola  de  motoristas 


Comunicam-nos: 

“Correspondendo  no  apelo  frilo 
pela  Divisão  dc  Amparo  á  Mater¬ 
nidade  c  n  Infanda,  organizadora 
o  orientadora  das  comemorações 
tia  "Semana  da  Criança”,  cm  lodo 
o  lorritorin  nacional,  n  bispo  dio- 
resnno  de  Sanla  Maria,  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  Dom  Anlonio  Reis, 
comunicou  as  providencias  que 
houve  por  hem  tomar. 

O  Rcv.  P.  Pnschnal  Gomes  Li- 
hrrlotn,  secretario  geral  do  bis¬ 
pado,  rnviou  uma  circular  aos  re¬ 
verendíssimos  Srs.  vigários  da  dio¬ 
cese,  ordenando  medidas  dc  real 
proveito  nas  celebrações  durante 
a  semana  ria  criança,  conforme  sc 
pode  verificar  pelo  periodo  abaixo 
transcrito: 

“Ja  no  ano  passado,  sua  santi¬ 
dade,  o  papa  Pio  M,  concedeu 
umn  benção  especial  ao  Sr.  dou¬ 
tor  Ollnlho  dc  Oliveira,  exten¬ 
siva  a  todas  as  crinnças  do  Ilra- 
sil,  e  S.  Em.  o  Sr.  cardinl  grcc- 
hispn  dn  Rio  dc  Janeiro,  antes  dc 
iiartir  para  Roma,  prometeu  sua 
Inestimável  colaboração  c,  agora, 
S.  Kx.  Rcvma.  o  Sr.  D.  Anlonio 
Reis.  nosso  amado  bispo  diocesano, 
Inzcmlo  seu,  o  apelo  dn  circular  cm 
apreço,  ordena  que  cm  todas  as 

Cnroqiilns  se  fale,  nesses  dias,  sn- 
rc  o  dever  de  socorrer  ns  crian¬ 
ças  dcsnmpnradus,  abandonarias, 
ma!  cuidadas  e  mal  nutridas, 
doente*  nu  necessitada»,  o  dever 
de  protegc-Us.  mitigar-lhes  o*  in¬ 
fortúnios.  o  dever  de  scr  com  elas 
paclcnlrs.  bondosos,  indulgcnlrs. 
numa  palavra,  n  dever  de  amar  as 
crianças  é  imitação  dc  Jesus", 


dn  maestro  pi 
cirn. 
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Colhido  por  auto 


0  interventor  no  Rio 
Grande  convidado  para 
visitar  São  Paulo  e 
Minas 

PORTO  ALEGRE.  21  (Srrviçn 
especial  dc  A  NOITE)  --  O  inter¬ 
ventor  llordelrn  dc  Farta  foi  con¬ 
vidado  para  visilnr  São  Paulo  e 
Minas  Gerais  e  ainda  não  respon¬ 
deu  a  esse  convite. 


Fni  socnrridn  pela  Assistência 
Municipal  e  em  seguida  internado 
nn  Hospital  de  Pronto  Socorro, 
em  estado  de  “choque",  apresen¬ 
tando  fratura  do  cranin,  uro  ho¬ 
mem  de  rõr  branca,  com  .'(•’*  anos 
presumíveis,  que,  na  avenida  do 
Mangue,  esquina  enm  a  rua  tlar- 
mn  Nctto,  foi  colhido  por  aulo- 
niovel. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


hoje,  a  Soe.  Radio  Nacional 

Radio  Nacional 


VIAÇÃO  PICORELLI  E  AUTO  V1AÇAO 
-  RIO  MINAS  — 


Luxuosos  «  confor¬ 
tareis  ônibus  para 
RIO  —  JUIZ  DE 
F6RA-BAKUACENA 
Preços: 

Rto-Juiz  rio  Fóra 
251000. 

Rln-Rnrbacent 

335000. 

Saldas  diariamente: 
8  horas  c  12  horss. 
Salda  de  Oarbnce- 
na  B  horas,  chegada 
an  Kln;  18  hnraa. 

e  vico-ver»« 
Chegada»  diarla- 
mrnlc:  II  hnisa 
e  IS  horas 
Arenrla  no  Rio  — 
Fluminense  Hotel  < 


O  3“  delegado  auxiliar  do  Esta¬ 
do,  Dr.  José  Pieorcti,  transpor  tou- 
se  a  Hurra  Mansa,  abrindo  rigo¬ 
roso  inquérito. 

A’  ultima  hora,  fomns  informa¬ 
dos  dc  que  o  criminoso,  qur  sc 
achava,  como  dissemos,  rrcolliidn 
a  radria  *le  Ilarra  dn  Pirai,  nn  scr 
transportado  sob  escolta  para  a 
capital  do  Estado  do  Rio,  conse¬ 
guiu  evadir-se. 


Praça  da  Republica  —  Fou»  43-0087, 


I 


' 


imhj* 


A  NOITE  —  Domingo,  25  de  Setemhro  de  1938 


AiES  DO  REMO  EM  COT ElO 

A  PRIMEIRA  REGATA  DA  LIGA  DO  REMO 

NA  LAGOA  RODRIGO  DE  FREITAS 

COMPETIÇÃO 


H  ultimo  Jogo  do  Torneio  do 
Vnlleyhall  H»  A.  C.  M.,  reunirá 
dua»  equipe»  jusl.nnrnte  consi¬ 
derada»  da»  mal»  íorlrs  do  llin. 
O  i|u.idm  dn  flntafogn,  ainda  In* 
slrlo,  i  formado  por  rl»mcnto» 
que  pertenceram  no  farte  mntun- 
lo  dn  Copacabana  S.  0.  n  Iram 
da  Assneia gin  f.hrlitã  do  Mnçn», 
que  Irm  a  pena»  uma  dormia, 
juHimionlo  fronlo  ao  Botafogo, 
poder*  ainda  sjsrar-»r  vencedor 
do  torneio,  Deverão.  poi»,  o»»o» 
toam»  proporcionar  um  dn»  mal» 
renhido»  jogo»  do  atual  certa* 
nteii. 

Náo  haverá  convite»  especial», 
A  mirada,  como  sempre,  no  gl* 
na sio  da  A.  C.  M.  e»t.irá  fran¬ 
queada  ao  puldiro  —  Una  Araújo 
Porto  Alegre,  36  —  Esplanada 
dn  Castelo. 


Aumentando  o  entutlaimo  om 
torno  do  novo  confronto  entre 
o»  ate»  do  nono  eiporte  náuti¬ 
co,  nlguni  clubi,  como  J1  tive- 
mo»  oportunidade  de  acentuar, 
contam  com  equipe»  magnificai 


0  Flamengo  que  t  o  promotor 
da  competlçto,  Vaicr.  Guanaba¬ 
ra,  Natacáo,  Internacional,  Bota¬ 
fogo  entro  ot  demali  concorren¬ 
te»  deitaeam-ie  com  um  grupo 
de  bom  conjunto»  cujoi  apron¬ 
to»  aueguram  a  certeza  de  que 
realmente  ee  vai  realizar  uma 
grande  regata. 

O  programa  organizado  6  o 
que  ee  eegue: 

1*  pareo  —  Junior»  —  Out- 
rlggen  a  2  com  patrlo. 

2*  pareo  —  Senlore  —  Sklff. 

S’  pareo  —  Principiante»  — 
Yole»  a  dole  remo». 

4*  parto  —  Junlora  —  Doubla. 


II*  pareo  —  Genlore  —  Out' 
rlgger»  a  4  com  pátrio. 

6*  pareo  —  Senlon  —  Out' 
rlggera  a  2  iem  patrlo. 

.7*  pareo  —  Principiante»  — 
Yole»  a  4  remo» 

81  pareo  —  Novliilmo»  —  OuD 
rlgger»  a  8  remo». 

8’  pareo  —  Junior»  —  Sklff. 
10"  pareo  —  Junior»  —  Out- 
rlgger»  a  4  com  patrlo 
11*  pareo  —  8enlor»  —  Oouble, 
12’  pareo  —  Senlor»  —  Out- 
rlgger»  a  2  com  patrlo. 

13»  pareo  —  Senlor»  —  Out- 
rlgger»  a  4  iem  patrlo 
14"  pareo  —  Sênior»  —  Out- 
rlgger»  a  8  remo». 


EM  BANGU 

0  BOTAFOGO  ENFREN¬ 
TARÁ  0  GRÊMIO  LOCAL 


Scriu  compromisso  terá  o  Bo- 
l.ifngo  na  tarde  de  hoje,  enfren¬ 
tando  nu  gramado  dn  rua  Forrer. 
o  esquadrão  do  Bnngi). 


A  eqoipc  hotnfognensc,  que  atu- 
altnrnle  uslvula  magnifica  fármn 
eslá  Invicta  no  certame  oficial. 
Venceu  o  flnmsucrrsso  por  3  x  0 
c  o  America  por  4  a  2.  Em  sua» 
fileira»  militam  "cracks"  de  pri¬ 
meira  grandrza  como  Nariz,  Zczé, 
Mnrtim,  1‘erarlo  r  P.itcsko.  inlc- 
granlcs  do  selecionado  brasileiro 
nn  ultimo  campeonnln  mundial. 
Carvalho  l.cile,  Aymnré,  Tlico.  Ili- 
lii.  Cana lli  e  Nelson,  laioheoi  se 
dcslacnm  como  valores  no  foulball 
carioca, 

Kolrc  n»  hnngurnscs  existe  mili¬ 
ta  aulninçãa  pejo  emhale  de  hoje. 

Jh imos  valores  possuo  o  grêmio 


artilheiro-már,  do  Torneio  Extra, 
Walter,  Itndrlgn,  Lula,  llituca  c 
outros. 

Gomn  se  vé,  o»  dnis  quadro» 
prometem  uma  grande  partida. 

As  equipes  que  preliarão 

Os  dnis  quadros  apresentar-se- 
ão  aslm  organizados: 

Botafogo  —  Aymnré;  Bibl  e 
Nariz;  Zézé.  Martlm  e  Cana III; 
I  liín,  Nelson,  C.  Leite,  Peracio  e 
1’ateskn. 

Ilnngü  —  Wall  cr;  Enías  e  Ca- 
ninran;  Piciiim,  Rodrigo  e  Leltãn; 
Lola,  N.ullnlio,  Bnhlano,  Estanis- 
14o  e  llitiira. 

Arbitrará  a  peleja  o  Juiz  Gul- 


Companhlas  Francesas 
de  Navegação 


TAS  DO  TURF 


PARA  A  EUROPA 

4  de  Outubro 

17  de  Outubro 

PARA  0  SUL 

-EN  ,  26  de  Setembro 

.  11  de  Outubro 

18  de  Outubro 


GROIX . 

KERGUKLEN 


de  oito  rar- 
'  dentre  «las 
(iiinmibara  ”, 
i  m  3.0011  mr- 
conto»  de 
belo  prado 
■  nimtão  tur- 


7."  —  Prêmio  “Lépido"  — 
metros  —  4:t)i)0|  —  llctllitg. 

(1  Barrlorreo,  Ileduzino. 

2  ílefalosn,  Mesquita  .  . 

{3  (ialnno,  Waldennro  . 

4  Mnronsito,  Salustinno 

6  Sixpcnny,  Lctghton  . 

3 

_  6  MarnbO,  3.  Santos  ,  , 

7  Colorado,  fionç.iilno  . 

•1 

8  Mirnim,  Cosmo  .  .  , 


5*  carreira  —  Promlo  “Marc- 
cluil"  —  ( lleülng)  —  1.6911  me¬ 
lros  —  6 :OUOf,  lUHIOI  e  ROlIflKIII. 

1*  —  Mitmrco,  Salustíuiio,  60 
quilos:  2“  —  Nhá  Dura,  Iteiluslno, 
64  quilos  e  S*  —  Rosilvgio,  C. 
Pereira,  56  quilo», 

Gaubo  por  Ires  quartos  de  cor¬ 
po,  do  2“  no  S“,  um  corpu. 

Rateios  dn  vencedor:  77(509; 
dupla,  84(200  e  pineis,  17$, SUO, 
31(!i(li>  c  48(4 UU. 

Movimento  do  pareo:  Sá: 6101000. 

G"  carreira  —  Prcnvlo  "Caiu’" 
—  (Hettlng)  —  1.800  melros  — 
4:90U(,  80UÍ  e  400(000. 

1*  —  Plcuhy,  Waidemlro,  55  qui¬ 
los;  2*  —  Xametc,  D.  Ferreira, 
55  quilos  e  Mcdoc,  Solustlaiio,  52 
quilo». 

Ganho  por  cabeça,  do  2J  ao  3“, 
corpo  c  meio. 

Rateios  dn  vencedor:  77IIUU: 
dupla,  11)2(6110  e  placis,  38(5111), 
21.-20(1  e  251100. 

Movimento  do  pareo:  43:12011)0(1, 

7"  rnrreirn  —  Prciulo  "  Rarrlo- 
reo"  —  (Ueltlng)  —  1.500  me¬ 
tros  —  '1:11110$,  HilDf  e  40l>|0l Nl, 

1’  —  Alubla,  Cnnnles,  54  quilos; 
2“  —  Lamine,  — .  Santos,  4!l  qui¬ 
los  e  3"  —  Zug,  I).  Ferreira,  55 
quilos. 

Ganho  por  vnrloi  corpo»,  do 
2'  no  3",  dnis  corpos. 

Rateios  do  vencedor:  25(000; 
dupla,  611(300  e  piares,  17fUuU  t 
588800. 

Movimento  da  parco:  44:460(000, 

Geral:  227:010(000. 

Concursos:  (11  :110(000. 

Pista  arda  leve. 


ulr  a»  mon- 
m-  'os  pai- 


AGENCIA  GERAL 

AVENIDA  RIO  BRANCO 
Ns.  II  e  13 

TELEFONE  23-1965 


o  lurem"  — 

"i.-IIUtí. 

K». 

.lurlno  ,  511 


certamen  ainda  n5o  entrou  em 
sua  (asa  decisiva,  toma  vulto  por 
varias  circunstancias  -  ' 


do  lugar  Invejável  no  campeo¬ 
nato.  dominga  ultimo,  empatan¬ 
do  com  o  Dome  iceesço.  teve  sua 
marcha  retardada. 

Os  vascnlnoi  na  luta  desta  lar- 
da  com  03  sancrlotovenses,  tenta¬ 
rão  se  firmar  para  conseguir  os 
melhore»  dias  que  so  lhes  anun¬ 
ciam. 

0  São  Christovão  e  sua 
resistência 

O  bando  da  camlzcta  branca 
se  Impõe  pela  força  do  vontade 
do  seus  elementos  c  pela  resis¬ 
tência  de  seu  conjunto.  Nd  ma- 
tch  com  o  Vrsco,  apís  tres  Jogos 
e  tres  vitorias,  poderá  o  "onze” 
da  rua  Figueira  da  Melo  con¬ 
firmar  tais  feitos. 

A  peleja  desta  tarde,  a  se  rea¬ 
lizar  no  campo  do  SAo  Cristo- 
vão,  ao  rã  n  maior  da  tarde  e  a 
mais  atraente. 

0s  quadros 

Os  quadros  seráo  os  seguintes: 

Sâo  Christovão  —  Madalena: 
Hernandez  c  Oswnldo;  Pleatiéa. 
Dodô  e  Afonainho:  Roberto,  VII- 
legas,  Caxambu,  Nestor  t  Car¬ 
reiro. 

Vasco  —  Joel;  JahO  e  Florin¬ 
do:  Oacarino.  Azziz  e  Argemlro: 
Bahia.  Alfredo,  Niginho.  Gabar- 
tio  c  Luna. 

Juca  na  direção  da  puqna 

Arbitrará  a  peleja,  escolhido  do 
comum  acordo,  o  juiz  José  Fer¬ 
reira  Lemos  (Juca). 


- - -  „„  ,  .  ..  Primeira-  de  lances  de  sensação. 

....  .  ,,  ,  ,  mente  ha  a  ressaltar,  o  excelen-  _ 

rua  i-iguetra  de  Melo.  pode-se  ,e  prepar0  dos  doi,  qUadros.  Em  QS  VaSCaiHOS  querem  Se 
dizer:  campo  repleto.  A  peleja  seguida,  devemos  ter  em  mente,  flnm-r 

desta  tarde,  entre  alvos  e  vas-  |  o  quo  representa  no  football  do  limiür 

calnos,  nesse  período  em  qua  o  Rio  uma  partida  Sáo  Crlstovâo  st  O  Vasco,  que  estava  eonseguln- 


Premiu 


metros 


CARIOCA,  a  sua  revisla, 
eslá  cm  fodos  os  lugares 


1  lapA.  Cnnntes . 65 

2  Cnliitc,  Mos<m ha . 62 

:t  Dyapnek,  I1.  (iusso  ....  ãll 
I  Gliamut,  Sulusllauu  ....  5 ti 
5  Alter  Mgn,  A.  Unsa  ....  62 

0s  nossos  palpites 

Oitienrú,  Trlstãn,  ÍLingaln, 

Oitiis,  Repnrlcr,  Xacucn. 

Itilavn,  Lailíi,  Snlssuns. 

Onin,  (lrnnmentn,  Xuri. 

A  1'ypurú,  Pau  d'Alho,  Ncrone. 
Aiulllor.  Carreteira,  HUI. 
Sl.vpenny,  Gnlann,  Harriorrco. 
l:i pá,  Ciibite,  Alter  Eso. 

0s  resultados  de  ontem 

Na»  cnrrlda»  de  ontem  reglslrn- 
riim-»e  o»  seguir  Ir»  resultadas: 

]*  carreira  —  Prrinln  "Maluca¬ 
ra" —  I.4UU  melros  —  3 íiOUÜUIiO, 
TPIi?  n  :i5Wl)li(l. 

1"  —  1'rsu,  A.  Rosa,  5fi  qiiilns; 
2"  —  Viciaria  Régia,  P.  Simões, 
M  quilos  b  3"  —  Regia,  0,  Fer¬ 
reira,  17  quilos. 

Tempo.  !>;t  :i;:>. 

(la  o  lio  por  uorpo,  do  2"  ao  3”, 
enrpo  c  meio, 

Rateios  do  vencedor: 
dupla,  M(i?f4H(l  e  placés, 

1PÍ7IM1  e  11(11111. 

Moviiiienlo  do  pareo:  13 
2‘  carreia  —  Premlo  "f 
—  l.linil  melros  —  -1 : 1100? 
e  iim.fuun, 
í“  —  Mcsico,  I.cIghton,  55  qui¬ 
los;  2“  —  Ilrauna,  Mesquita,  54 
quilos  c  3"  —  Aprompto  Junior, 


Flamengo  e  Bomsucces 
numa  luta  promÊsson 

Grande  interesse  pelo  match  de  hoje  na  Gavea 

Os  quadros  e  juiz 


DIAS  U  I  EIS  DOM.  E  FEB. 
6.211  5.2(1 

7  Al  7,:tl| 

8,46  0.10 

10.10  11,50 

13,30  15.00 

16,00  15,40 

16.20  17.40 

18,00  18,40 

19,40 

RIO 

7.30  7,00 

0.10  7,50 

10.20  8,40 

12.10  UJiO 

11.00  11JM 

18,  IH)  14,00 

17.20  17,:  «I 

18.30  19,(10 
21,00 

Ponto*  flc  Parlido 

EM  PirrnOPOLIS  -  Cosa  Co- 
nierclo  fem  frentu  a  Estação  dn 
t.eopoldlna)  —  Tel.  2050. 

NO  fim  —  Pruça  Mnuá  (prux. 
Edifício  de  A  NOITE). 

Telefone  43-5705 
Sendo  et  poltrona»  numerada*, 
qoclram  reservar  anteclpodament» 
■cu*  lugare*. 


O  Hornsiicfcsso  rumará  hoje  no 
estádio  da  Gavea  pura  se  medir 
com  a  equipe  do  Flamengo. 

Fs.su  cotejo  é  esperado  pela  tor¬ 
cida  «om  viva  niisledndr,  dadus  tis 
persperllvns  que  deverão  cerrar 
o  seu  (leseiirnliir. 

Desejosos  de  conseguir  um  Irlun- 
fn  dos  mais  exprevsieo»,  ndirn-ne- 
gros  e  Irnpnldiiirusrs  nnpcnluir- 
se-ão  com  todo  ardor  ua  lula  peia 
conquisto  de  um  "phirnnl"  ileel- 
slvn.  • 

_Pelns  suas  ulliinas  qpresrnla- 
Çòi'5,  os  udvemartos  do  nialrli  des¬ 
ta  tarde  iiparrcrm  como  ilplos  n 
proporcionar  um  Iransrurso  bri- 
iliaute  e  cheio  de  fases  dn  innior 
inovimenlaçuu. 

Ils  ruliro-nnls,  enfrenlnndo  o 
Vasco  nn  ultimo  domingo,  cumpri¬ 
ram  uijin  "performance"  destaca¬ 


do,  empatando  mm  os  cruziimlll- 
nns  e  nnieaçando-llirs  um  revez 
expressivo.  Por  esse  motivo,  os 
romaiuludnx  de  (iradlin  confiam 
griuMÍemenle  em  suas  possibilida¬ 
des  e  além  disso  surgirão  com  um 
preparo  euidiidosn,  observado  du¬ 
rante  Iridii  n  semana. 

O  Flamengo,  cm  nova  c  anima¬ 
dora  fase,  depois  da  mudança  dc 
sua  riirrçâo  trrnien,  surgirá  dis¬ 
posto  n  repelir  n  alsiaçãn  deseii- 
vrilvida  frente  ao  Ma  dure  ira.  f:  n 
maior  n  entusiasmo  enlre  os  com- 
pnnheiros  dn  laiunhlos.  pois  ainda 


pretendem  candidatar-»  ao  tltu- 
io  do  corrente  ano. 

Os  dois  temos  nsxlm  se  apre¬ 
sentarão: 

Flamengo  —  Walter:  Domingo» 
e  Mnrim:  Rrllto,  Fausln  c  Medio; 
Validn,  Waldemav,  Lconld.is,  Gon- 
zalez  c  Jarbas. 

Bomsuccessn  —  Inglfj;  Mario  e 
Ncwlon:  Camisa.  Gl|n  p  Vergara; 
Nrlsinbo,  Paranlios,  Grndlm,  Pe¬ 
dro  Nunes  e  Odyr. 


Icarahy  Praia  Club 
x  Praia  das  Flexas 

Vencedora  por  expressivas  con¬ 
tagens,  da  primeira  partida  dn  nie- 
lloir  de  tres  que  uponlnrA  o  re- 
prisentanle  niteroiense,  no  Tor- 
io  lo  Feminino  de  Vollcyliall,  a 
equipe  do  leorai  Praia  ( Mui*,  pre¬ 
tende  conllriuer  liaje  n  stlil  liege- 
iiioula.  Km  seu  rliili,  As  17  bórax, 
sob  o  controle  de  1-én  Dultro  San¬ 
tos,  o  tenin  de  Ildetr  Isuler-sc-A 
com  u  do  Prai»  das  Flexas.  Itrrdl- 
lundu  o  seu  feito  nuterior,  coisa 
muito  provável  o  Icnrai  virá 


5S?2nil ; 
16ÍI1KI, 


Fni  designado  para  arbitro  n  se¬ 
nhor  Fioravnnle  IVAtlgcIo. 


0  São  Christo¬ 
vão  na  Corrida 
da  Primavera 


Arlluir  Moreira  Ha  Silvn. 

Fniãn  x  Argentino  —  Cainpn 
d>:  primeiro,  em  Marechal  Her¬ 
mes  —  Juiz,  Hylas  Leal. 

Nacional  \  Abolição  —  Campo 
dn  Nacional,  em  Ricardo  de  Al¬ 
buquerque.  Juiz,  Francisco  Cha¬ 
ga»  Rei». 

Tavares  x  Santíssimo  —  Cam¬ 
po  do  llcrro  do  Alnliha.  Juiz. 
Grrgorio  Alves  Teixeira. 

Vavà  foi  suspenso 

O  phyi*r  VjU'á  fni  sinjionsn 
yinp  lí  Hmn,  pnr  t(ir  Uri  .  ido  «mn 
imiiijiü  tu»  nuitrh  .M»»iIi*M'1  x  Ta- 
Vnn*s. 

Reunião  no  Argentino 

De  ordem  ,'o  •  e,  presidente,  a 
sivril.iriu  do  Atgeniiiio  ronvida 
a  todos  os  direlurev  a  compare¬ 
cerem  íi  reunlbi  a  realizar-se  nn 
pinxirno  dia  27  dn  rorrrnle 

Assuntos  relevante»  a  »ee  ui. 
tadns  impõem  a  presença  d»  le¬ 
dos  os  administradores. 


O  Del  Castilho  com  seis  pmi- 
Ins  perHidns,  vai  ao  llelirn  Sail- 
dovn,  ofererer  combale  ao  M  i- 
villis.  que  tudo  fará  para  man¬ 
ter-se  na  sua  privilegiada  posi¬ 
ção  dc  lereeiro  poxln,  na  sécic 
"Heiiedlelo  Snrmenlo" 

A  rodada  de  hoje  marca  os  se¬ 
guintes  rnnxitros: 

Divisão  “Benedicto  Sar¬ 
mento” 

Mnvilli»  x  Del  Cestfllo  —  Cam¬ 
po  dn  rua  Carlos  Scidl.  Juiz,  Ar- 
lliiir  Gomes  do  Nasri me n  1  o. 

Vjillini  x  Calouro»  — -  Campo 
da  rua  Ferreira  de  Andrade  (Ca- 
iliaiuby).  .Iiilz,  Wablvmiro  Pe¬ 
reira. 

Confiança  x  CcnlrnT  —  Campo 
da  rua  General  Silva  'lelles.  Juiz, 
Mario  Mves  Ferreira. 

Divisão  ** Ricardino  Netto” 

Opposiçjo  x  Piedade  —  Cam¬ 
po  da  rua  SF  a  Xavier,  Juiz, 


Rcalizando-se,  hoje,  em 
Pelropolls,  a  gnimlu  prova 
riislien  denominada  “Cor¬ 
rida  da  Primavera",  o  São 
Cbrlstovãn  comparecerá  eoni 
uma  forle  eqttipe  de  deze¬ 
nove  nllelas,  devidninvule 
preparados  pelo  Instrutor 
Kuillio  Paleslluo,  c  qiin  são 
os  seguintes:  José  Frllnto  de 
Oliveira,  Deslderlo  Motln, 
Aristóteles  da  Rocha,  Eva- 
risto  Rodrigues,  Clamlorniro 
SunUAnna,  Sebastião  Jo»4 
Moreira,  Luciniio  Rosa  dn 
Silvn,  lleriuenegUdo  Multo», 
Sebastião  José,  Ennio  Mar¬ 
tins  Mendes,  Eilgard  de  Sou¬ 
za,  Remito  Salles,  José  Coim¬ 
bra,  Ivo  Silvn,  Virente  Mos¬ 
ca,  Nevvtmi  Dia»  dn  Costa, 
Maxlminlono  Par,  José  dc 
Almeida  e  Aminlhas  Nonços. 


A  rodada  que  linje  peia  manhã 
será  ilKpilliioil,  cm  obedieneia  á 
liilieia  do  (àinieponnlit  Juvenil  de 
lluxkellmll,  oferece  um  eneontro 
de  sensação  cm  seu  rlnlt,  slluadu 
VIII  Campo  Grande,  n  Aliados  ipic 
<stá  luvleto,  bater-se-á  com  o 
Tljuca,  “teader”  do  eerlauic.  Ain¬ 
da  em  disputa  ao  referido  evr- 
tame,  ns  “flves"  do  S.  Clirlslo- 
váo  e_do  Vusoo,  em  Igualdade  de 
situação,  cada  mu  cniu  nin  ponto 
perdido.  Jogarão  na  quadra  de 
Figueira  de  Melo.  E  o  Klachoclo, 
campeão  do  ulllmo  certame,  lam¬ 
bem  invicto,  iulur.á  cum  o  Mn- 
ckenzle,  que  tem  mu  ponto  per¬ 
dido  c  dois  giinllo».  Furara  desi¬ 
gnado»  para  esse»  Jogos,  os  se¬ 
guintes  oficiais: 

Aliado»  x  Tljuca  —  Rink  da 
tua  Ferreira  Borges,  32,  Campo 


Grande.  Gcorgcs  Gcrnrd,  arbi¬ 
tro;  Rubem  Azeredo  Coiiliuhn, 
fiscal;  Wnlilyr  Callll  Nasscr, 
cniiioiiietrisla;  José  C.  Guima¬ 
rães,  apontador;  Antoiiio  C.  Bra¬ 
ga.  delegado. 

São  ClirMnvão  x  Vasco  da  Ga¬ 
ma  —  Itiiik  da  rua  Figueira  de 
•Mello  —  Mario  de  Oliveira,  arbi¬ 
tro;  Neltoii  S.  de  (àirvalliit,  fis¬ 
cal;  Fruiiklin  Nuscimenlo.  apon¬ 
tador;  DJaliiin  llorges,  delegado 
e  Juvenal  Moreira  Costa,  delega¬ 
do. 

itlaclmelo  x  Mnclccnzie  —  Rink 
da  rua  Alurechal  llllcncourl,  117 
—  João  da  Conta  M.adeíro,  arbl- 
Iro;  Ivan  Nazalelb  Farias,  fis¬ 
cal;  Cario»  Gcnidtu,  crononi. 4 ris- 
ta;  Rubem  Pimentel  Céa,  apon¬ 
tador  e  SjTvlo  V,  yjterbo,  delc- 
fiádq.  _ 


/,-r 

r.t:i 


Pela  terceira  vez,  Petropolis  assistirá  a  um  cotejo  grandioso  entre  a  nossa  mocidade  atlética.  Promovida  pela  A  NOITE,  será  disputada,  hoje,  na  linda  cidade  dos  hortencias,  a  iri<la  i'j 

Primavera”,  que  vale  por  uma  afirmativa  do  desenvolvimento  a  que  atingiu  o  sport-base  entre  nós.  No  cliché  acima  foi  focalizado  o  instante  preciso  em  que  a  massa  de  atlvi-.  "  «'iva  ,i 

grande  prova  o  ano  passado 


Enfim,  hoje,  pela  terceira  i  Duijue  do  Caxias**  e  que  será 

vez,  serâ  levada  a  efeito  a  "Cor-  disputado  onualmente  entre  to- 

rida  da  Primavera".  O  publico  1  das  as  corporações  do  caralcr  mi¬ 
em  geral  e  os  desportistas  em  ;  tilar.  Aquela  ilits  corporações  que 
sarticular.  ttríio  dentro  de  algu-  o  dcllvcr  durante  Ires  anos  con- 
nas  horaí  a  oportunidade  de  sociltlvus,  trrá  a  sua  posse  dcíinl- 
inreciar  a  disputa  dos  pootos  de  tlva.  Nno  pnderia  ter  sido  mais 

Snnra  de  uma  competição  que  ,  drlleada  a  homenagem  do  Ilustro 

|a  se  tornou  tradicional  n.i  linda  niilitar.  unindo  o  nome  do  bravo 
cidade  das  hortênsias.  Esce  em-  Custas  n  essa  prova  atlrtlen  de  fi- 
aieenrilmento  esportivo,  em  bõa  nulidade  profuiuloinentc  patriótica, 
hora  idealizado  pelo  1”  Batalhão  Damos  abaixo  o  Ilcgutamenln 
de  Caçadores  c  pela  A  NOITE,  que  preside  a  disputa  do  refe- 
aempre  contou  com  o  valioso  .  rido  troféu: 


apoio  de  todos  os  que  se  Intcres-  Rrnrt7P  ^'DlIflIlP  Hp 

asm  pela  cultura  física  bem  como  DlUllíe  Ulll|llt  UB 

pela  que  de  mais  representativo  CaXÍaS” 

tem  a  sociedade  petropolitana.  .  .  ..  , 

que  ooube  ver  desde  logo  o  al-  I  —  liste  bronze  instituído  pelo 
cance  social  e  eugcnlco  em  com-  Estado-Maior  do  Exercito  sora 
petições  onde  se  procura  aprl-  dhjniinUo  anualmente  na  prova 
morar  o  sentido  elevado  do  sport  rnstien  “Corrida  cia  Primavera’. 


estudas  daquela  grande  •  ntll  Policia  Militar  do  Distrito  Fe- 
organização  do  Exercito.  Assim  é  dcral). 

que,  pnra  as  diferentes  funções  Taça  A  NOITE  —  A  équipe  ml- 
do  controlo^  da  grande  prova,  a  War  de  qualquer  natureza  que 
Escola  de  Educação  Fisica  envia-  se  classificar  em  primeiro  lugar, 
rã  a  Petropolis  vários  oficiais  ins-  posse  definitiva, 
trulorcs  e  ainda  trlnlu  sargentos  Taça  Educação  Fisica,  Snsti- 
monitnrcs  para  os  serviços  do  con-  tu  ida  pelo  1"  B.  C.  A  équipo  tnl- 
1  role  de  chegada  e  percurso  da  ]|tar  que  se  classificar  em  »c- 
Corrlda  da  Primavera.  Bi.nrIo  lugar.  Posse  definitiva. 

Mais  dois  prêmios  a  se- 
rem  distribuídos  pela  «icrinjusa 

n.i-  •  Taça  “1*  BatnlliSo  de  Caçadores” 

Policia  militar  -  A  equipe  militar  que  se  classl- 


morar  o  sentido  elevado  do  sport 
e  o  melhoramento  da  raça. 


organizada  pelo  1.”  Batalhão  de  ral”,  foi  oferecido  pelo  Dcparta- 
Caçadores  c  o  jornal  A  NOITE,  c  monto  de  Cultura  Fisica  da  Poll- 
rcallzadn  cm  Petropolis  no  mis  cia  Militar  dn  Distrito  Federal,  c 
de  setembro,  cm  dia  previamento  caberá  A  equipe  melhor  classifi- 


Mais  dois  prêmios  a  se- 
rem  distribuídos  pela  *’□«•  definitiva 

n.i-  •  Tnça  ”1- Batalhao  de  Caçadores” 

Policia  Militar  -  A  equipe  militar  que  se  classl- 

Além  dos  prêmios  que  jA  divul-  rfjc".  <lu:,rtü  lu*ar’  1,ossc  Jc- 
gámos,  haverá  mais  dois  para  se-  •„  .  .  . 

rem  distribuídos  entre  os  concor-  ^  NOITE  A  equipe 

rcn(es  militar  que  apresentar  maior  nu* 

Um' deles,  que  é  uma  artístico  i',''1'0  J1®  *'.•*'«  classificados. 
Taça,  denominada  "Emanuel  Ama-  1  °“e  definitiva. 


Inlcindo  o  certamcn  atletleo  Caçadores  c  o  jornal  A  NOITE,  c 
em  1936,  contou  desde  logo  com  realizada  cm  Petropolis  no  més 
melo  milhar  de  atfetas,  que  sou-  de  setembro,  cm  dia  previamento 
beram  dar  uma  demonstração  marcado.  . 

maravilhosa  de  espirito  desporti-  II  —  Concorrera  o  A  sua  posse 
vo.  No  ano  seguinte  JA  ernm  mais  as  unidades  do  Exercito,  Corpo  de 
de  setecentos  os  Inscritos,  nume-  |  Fuzileiros  Novais,  navios  de  Ouçr- 
ro  que  se  elevou  este  ano  para  ra,  Polirias  Mllltnres  tpor  unlda- 
876.  Esse  cocfieicnle  que  se  eleva  de:  Hes.  e  BI!.),  desde  que  scjnrn 
de  ano  para  ano  bem  demonstra  comandadas  por  oficiais  do  Excr- 
o  interesse  com  que  cia  vem  sen-  .  rilo  c  reconhecidas  como  forças 
do  olhada.  E  depois,  sente-se  auxiliares  deste,  o  Corpo  dc  Bom- 
nela  —  o  que  aliás  reflete  n  es-  ,  beiros. 

plrlto  dos  que  a  organizaram  -i  «U  -  A  condição  para  a  pnsse 
o  amplexo  fraterno  das  classes,  a  definitiva  do  bronze  se  rã  a  vito- 
irmaiinçSo  das  corporações  mlti-  m  r»»  ™  anos  consecutivos  ou 
tares  n  civis,  clubs  e  corredores  j  rluçp  alternado*, 
avulsos,  tendo  como  uníco  fito  V  -  Conquistará  anualmcnte 
elevar  cada  vez  mais  o  espirito  o  bronze  a  rqulpc  que  maior  nu- 
de  brasilidada  que,  no  tumultuar  nicrn  de  componentes  classificar 
dos  dias  que  passam,  deve  ser  o  dentro  dos  primeiros  cinco  mlmt- 
sentlmento  predominante  dos  os.  excluídos  os  gue  tiverem  cn- 
h„„.  brasileiros.  ‘'Xido  1,0  eumpvitn  para  classlfi- 


Posse  definitiva. 

Bronze  “General  GAes  Montei¬ 
ro”  —  A  equipe  do  Exercito  que 
classificar  maior  numero  dc  atle¬ 
tas  dentro  dos  primeiros  cinco 


IIIUUU  l»  Iliwc  «lUdivi  ,  ,  t  I  1 

enda  que  apresentar  entre  os  seus  minutos  «pós  a  chegada  do  vcncc- 
componcnlcs  peto  menos  Ires  cs-  dor.  regulamentar.  . 

trcanlc5.  O  outro  prêmio,  oferecí-  lodos  esses  prêmios  «Unio 
do  pelo  capitão  Macedo,  diretor  do  expostos  na  sucursal  dc  A  MHTli 
Drpnrlumeiito  Medico  da  Policia  c,n  *  etropolis. 


Militar.  Esse  prêmio,  que  npnrccc  Os  prêmios  individuais 

como  um  verdadeira  incentivo,  ca-  0s  nl|ctn,  incUvULimÍ3  gnntiarân 
bera  a  todos  os  estreantes  que  ob-  SCK,||n|c,  prêmios  instituídos 
tiverem  classificações.  pc|a  A  <N01TE: 

Os  prêmios  coletivos  dcA2vè'“"ir.r!  grandc  mcdalba 

As  numerosas  éqnipcs  que  Aos  cinco  concorrentes  imoilia- 
eoncorrerão  A  sensacional  Corri-  tos:  grandes  medalhas  dc  prata, 
da  da  Primavera  de  1938,  esláo  Aos  classificados  ató  2ã*  lugar: 
estimuladas  com  valiosos  pre-  medalhas  de  prata. 


sentimento  predominante  do: 
bons  brasileiros. 

Não  se  pode  calar,  porque  se 
ria  Injustiça  faze-lo,  lodo  o  apol< 


cação  da  primeira  colocação  (3 
Não  se  pnae  caiar,  porque  se-  i  prjm(.jr05  nitrias)  c  dentro  das  sc- 
na  Injustiça  faze-lo,  todo  o  apoio  I  comllcòcs: 

que  as  altas  autoridades  mlMtn  „)  —  a  c<|mpc-  ,|Ue  tiver  dentre 
res  tem  prestado  para  o  br  lho  os  corredores  qualquer  um 

dessa  festa.  Impossível  »  lor-  -  ,|c]os  «ridentado  pnr  fadiga  ou 
nn  tllzcr  tudo  quanto  a  Corrida  ,  mau  ircinamrntn,  ricsconlará  deti¬ 
da  Primavera  deve  ao  Exercito,  |r(,  os  cnjocndnx  tantas  vezes  Ires 
desde  o  humilde  soldado  ato  ao  i  .q|,qal  quantos  forem  os  ncldcn- 
scu  ministro  da  Guerra  e  ao  gc-  |  in(|ns; 


mios  de  posso  temporária,  os  Aos  demais 
principais  e  dc  posse  definitiva,  terminem  o 
os  gerais.  Assim  é  que,  os  clu-  dc  bronze, 
bes  e  agrupa menl os  civis  concor-  Todos  esse 
rcráo  aos  seguintes  trofeus:  eidos  pela  A 


Aos  demais  concorrentes  que 
rminem  o  percurso  medalhas 


Todos  esses  prêmios  são  ofere¬ 
cidos  pela  A  NOITE  e  terão  o  seu 
cunho  oficial. 

Aos  chefes  das  equipes,  civis  e 


Atletas  civis  (clubs)  Aos  chefes  das  equipes,  civis  e 
Bronze  Prefeitura  de  Petropn-  militares,  melhor  classificadas  — 
lis  —  Instituída  pelo  prcfcilo  da  ,h'a?  mealhas  dc  miro  c  duas  dc 
cidade  A  equipe  do  cluh  que  sc  !»ra‘“;  oferecidas  pelo  1”  Batalhao 


cidade  a  equipe  dn  cluh  que  s 
classificar  cm  primeiro  lugar 


de  Caçadores,  com  seu 


nernl  ehclc  do  Estado  Maior  do 
Exercito.  A  eles,  muito  dos  aplau¬ 
sos  são  dirigidos. 


h)  —  só  serão  levadas  cm  con¬ 
sideração  as  inscrições  dos  con¬ 
correntes  maiores  dc  18  anos  que 


oiuJiuuii  vo,  fj  I  i 

Posse  tcmporarla.  Flsse  rlro  tro-  X 

feu  foi  conquistado  em  1936  pc-  OS  PTCITliOS  GXtrS 

lo  C.  n.  Vasco  da  Gamn  c  em  Além  da  rclaçãu  acima,  ainda 

1937  pelo  (iromio  Allclico  Bea-  esláo  instiliiidnx  os  seguintes 


slleiro). 


prêmios  extra,  nfcrcrldus.  na  sua 


Poucos  momentos  nos  separam  apresentarem  ficha  medica  devi¬ 
do  Inicio  da  prova.  Alinham-se  damenle  anlcnlicada. 
já  lodos  aqueles  que  trazem  para  V  —  em  caso  de  cmpalc  nn  mi- 
a  liça  n  ardor  combativo  dos  mero  de  colocados  prevalecerá  n 
heróis.  Como  que  sc  sente  nos  contagem  dc  pnnlos  enrrespon- 
scus  peitos  atléticos  o  pulsar  fre-  derilcs  A  ordem  dc  colocação  sen- 
mente  do  desejo  da  vitória.  Ha  dn  considerada  vencedora  a  equi¬ 
nos  seus  olhos  o  brilho  dos  tena-  pc  que  obtiver  menor  numero  de 
zcs,  dos  vencedores.  Mas  o  que  pontus. 


Bronze  Prefeitura  de  Pctrnpn-  ijuasi  tolalidndc,  pelu  comercio 
lis  —  Instituído  pelo  prefeito  da  ,jc  Pclrnpnlis. 
cidade  A  equipe  vencedora  da  fmn  "sneater"  de  lã  —  orcrc- 
eompelição.  Posse  definitiva.  ciilu  pola  Alfaiataria  Progresso. 
Taça  1"  Batalhao  dc  Caçadores  Um  corte  de  seda  pnra  camisa 


—  á  équipo  classificada  cm  sc-  _  „fL.ria  da  Casa  das  Sedas. 


gundo  lugar.  Posse  definitiva. 


Uma  semana  dc  entradas  grátis 


Taça  A  NOITE  —  A  équipe  no  Cinema  Ulovla  c  Teatro  Pe- 
classificadn  cm  terceiro  lugnr.  tropolis. 


Pnsse  definitiva. 


melhor  se  vô  c  c  que  mais  se  VI  —  A  unidade  que  vencer  fí-  Tnç»  1*  Batalhão  dc  Caçadorrs  dn  Sinfonia. 


Uma  lanterna  elétrica  —  oferta 


icnte  é  que  qualquer  que  seja  o  rar.i  de  posse  lempornrln  do  hron- 
venccclor.  para  quem  quer  que  zí  nlí  o  mio  seguinte,  devendo  de¬ 
penda  n  corõ.1  dn  Gloria,  ele  de-  vcdse-lo  A  Comissão  Organizadora 
posltará  os  louros  colhidos  ante  r.té  cinco  dias  untes  da  realização 
a  imagem  da  Patrla,  contcntan-  da  nova  prova. 

«io-se  com  o  galardão  de  ter  ven-  s  rnnnnroPõft  rU  Ccnft|0 


—  A  équipe  quo  sc  classificar  cm 
quarto  lugar. 

Posse  definitiva. 

*T' _ ..  ,  vniTC  Z  .1.. 


Um  suspensório  de  luxo— ofer¬ 
ta  de  A  Favorita. 

Uma  salva  de  prata  —  ofcrla 


odo  para  c  pelo  Brasil. 

Um  bronze  oferecido  pelo 
ejenera!  Goes  Monteiro 


A  cooperação  da  Escola 
de  Educação  Fisica  do 
Exercito 

A  Escola  dc  Educação  Fisica  dn 


Taça  A  NOITE  —  5  équipe  de  da  JoaJhrrla  flltlmcycr. 
cluh  Jivulso  —  (não  filiado  a  Um  par  dc  sapatos  —  oferta  da 
qualquer  entidade),  melhor  elas-  Casa  Noé. 

sifleado.  Dois  pares  do  “Krds”,  oferta 


i>  general  <iór •:  Monteiro,  chefe  Exercito,  a  exemplo  dos  mios  au- 
ilíi  I  r.tadn  Maior  d<>  Kxerrlln  r  lerlorcs,  empresln  lodo  o  apoio  di 
preslririitr  de  honra  da  Comissão  sin  i-apnddndc  técnica  cm  favor 
Diretora  da  OorridA  da  Primavc-  dc  moa  pcríiiln  rcali/açáo  da 
ra.  num  pesl.i  ehiijuenlissiin",  pc-  Corrida  da  Primavera,  eolaboran- 
!.i  espontaneidade  rom  que  su  u-  do  com  uma  seleção  brilhante  dos 
vestiu,  resolveu  ofererer  um  pre-  ncus  oficiais  Instrutores  inclusive 
mio,  que  jc  dcnuiuincu  “Bronze  o  capitão  Santa  Bosa,  diretor  de 


ficado.  Dois  pares  do  “Krds”,  oferta 

Equipes  militares  \~iSi».  or,na  da  rre- 

Bronzc  Estado  Maior  do  Eser-  dileta. 

io  —  Inslituidú  pelo  clirfc  do  Uma  semana  de  miradas  gra- 


rlio  —  Instituído  pelo  clirfc  il»|  Uma  semana  de  miradas  gra- 
Estado  Maior  do  Exereitn.  A'  lis  no  Teatro  I).  Pedro, 
équipe  do  Exercilo,  Marinha  ou  Um  pnr  dc  "Krds”  ao  ulllmn 
de  forças  auxiliares  mie  sc  elas-  classificado  do  Pelrojiolllano  A. 
slflcar  cm  primeiro  lugar,  res-  C,,  oferta  da  Sapataria  Modcr- 
pcilada  a  regulamentação  csjie-  na. 

elnl  divulgada.  Posse  tempovaria.  Uma  estatueta  de  bronze  ao 
(Esse  trofeu  foi  conquistado  cm  melhor  atleta  de  Pctropulií  — 
1937,  pela  équipe  do  4a  B.  I.  da  oferta  da  Caes  Atuericaua. 


Além  desses  prêmios  valiosos, 
magnifica  colaboração  do  comer¬ 
cio  pctropolitano,  o  atleta  cario¬ 
ca  Francisco  José  instituiu  uma 
medalha  ao  melhor  classificado 
do  Uolcgio  Moreira  Dias,  pnr  cuja 
equipo  vai  compelir  c  o  allctu  c  : 
preparador  Osxvaldo  Aloitso,  dn 
mesmo  cstalielecinirntn,  ofereceu 
um  sabonete  ao  ultimo  classifi¬ 
cado. 

Uma  homenagem  da 
Policia  Militar 

A  Policia  Militar  do  Distrito 
Federal,  que  tnmlicm  está  per- 
fcitamenle  identificada  com  A 
NOITE  nas  suas  realizações  cm 
prol  do  atletismo  rústico,  quer 
pela  cooperação  permanente  e  de¬ 
dicada  dos  seus  comandantes  t 
oficiais  e  particiilarmenlc  pelo» 
do  Departamento  do  Educação  Fí¬ 
sica,  rcsolvru  este  ono  homena¬ 
gear  piais  dirctnmcnlo  A  NOITE, 
instituindo  um  troféu  dc  ju-ala 
para  ser  disputado  entre  os  ele¬ 
mento  noviòsinios  dos  diversos 
corpos  que  constituem  a  repre¬ 
sentação  daquela  brilhante  milí¬ 
cia .  Esse  Irofér,  que  recebeu  o 
nome  dc  “Kmmuinicl  Amaral"  é' 
para  equipes  dc  cinco  atletas  c 
de  posse  temporária,  sujeito  n 
uma  regulamentação  que  ainda 
não  nos  chrguu  ás  mães, 

Mais  dois  prêmios  indivi¬ 
duais  da  Policia  Militar 

Em  oficio  enviado  n  redução  de 
A  NOITE,  o  capitão  Ur.  Luiz 
Lima  de  Macedo,  cluTe  da  secção 
de  Medicina  Especializada  do  De¬ 
partamento  dc  Educação  Fisica 
daquela  corpornçãn.  com  o  objcli-j 
vo  de  despertar  maior  entusiasmo: 
etilre  os  nllelas  da  Polícia  dcchllu 
oferecer  dois  prêmios  aos  alicias 
melhores  classificados  nas  rn le¬ 
garias  dc  veteranos  c  nn  dc  novís¬ 
simos, 

0  trem  especial  dos 
concorrentes 

Para  maior  facilidade  de  par¬ 
ticipação  dos  concorrentes  ú  lau- 
ridn  dn  Primavera,  n  1“  Batalhão 
dc  Caçadores  fretou  um  trem  es¬ 
pecial,  que  conduzira  os  partici¬ 
pantes,  diretores  dc  clubs,  oficia¬ 
lidade  dos  corpos  Inscritos  o  du 
Escola  de  Educação  Fisica  dn 
Exercilo  c  outros  convidados,  pa¬ 
ra  a  cidade  serrana. 

Esse  trem,  qne  lera  nilo  enr- 
ros  para  os  atletas  e  mais  dois 
para  os  convidados  u  oficiais, 
partirá  dc  Barão  dc  Muuá  ás 
seis  horas  e  dez  minutos,  chegando 
a  Petropolis  ás  8  horas,  para  re¬ 
gressar  As  li. 

A  NOITE,  para  maior  facili¬ 
dade  na  Instalação  dos  eoiicnr- 
|  rentes,  organizou  n  «egnliilc  dis¬ 
tribuição  para  os  diversos  carros 
'  i  que  deve  ser  obedecida  para 
evitar  atropelos: 

l.arro  U.  —  Atletas  da  Flumi¬ 
nense,  Vasco.  São  i.lirhtmán, 
Sampaio  A.  C.,  k-cnicos  c  di¬ 
retores  dos  diversos  clubs  con¬ 
correntes. 

Carro  D  —  S.  C.  Vallim,  S.  C. 


A  NOITE,  Eangil  A.  C.  —  Dire¬ 
tores.  < 

Carro  E  —  Velo  Spnrllvo  I lc- 
lenico.  Casa  Edison,  I.uzilaniu, 
Tiipnn  c  Colégio  Moreira  Dias  — 
Diretores  c  técnicos. 

Corro  F  —  Corilllilinns  F.  C,, 
Conservação  Tcleftiuica,  Santa 
Terezinli.i.  Prelo  c  Amarelo  c  S. 

C.  A  M  ti  l  E  (resto)  —  Direto¬ 
res  c  lecnico'.. 

Carro  C  — ■  Atletas  avulsos. 
Carro  lt  —  Clubs  du  Niterói: 
Barreto,  (innualiaru.  Fluminense 
de  Ping-1'ong. 

Corro  I  Atlclas  das  unida¬ 
des  du  Exercito  (II*  II.  1.1. 

<  arro  J  -  Atletas  do  Exercilo, 
Marinha,  policias  de  hão  Paulo 
e  Bombeiro», 

Carro  K  —  Oficiais  das  equipes 
concorrentes,  diretores  *  clubs, 

A  NOITE. 

Carro  R  —  Departamento  Fe¬ 
minino  do  Sampaio  A.  C,, -dire¬ 
tores,  sargentos  monitores  da 
Escola  dc  Educação  Fisica  do 
Exercito,  ronvldados  civis, 

Esse  grupamento  será  contro¬ 
lado  por  funcionários  de  A  NOI¬ 
TE.  na  estação  liarão  dc  Mauá, 
pcdlndo-se,  para  a  sua  perfeita 
execução,  n  melhor  liou  vontade 
dos  concorrentes  e  convidados. 

A  conrclil ração  geral  d  ás  5.30 
limas,  na  "gare"  liarão  dc  Mauá. 

Em  cada  "lirbet”  tornccido 
pela  A  NOI  TE  na  distribuição  de 

ontem,  estará  mencionado  o  lo¬ 
cal  que  deve  •■rr  ocupada  pela 
atleta  on  convidado. 

Virão  ciois  oficiais  do 
V  B.  C. 

Afim  de  receberem  os  srns  co- 
t  lega-,  das  equipes  concorrentes  c 
j  dirigirem  os  serviços  dc  embar¬ 
que  dos  alteias  eonrnrrenle»  n 
Corrida  da  Primavera,  virão  ao 
Itio  dois  nririai.s  do  I "  tiatallião  ! 
de  Caçadores,  designados  pelo 
enroiiel  eoinniidniile  itaqucla  iml- ] 
daile.  Esses  olleiuls  viajarão 
la inbc ui  no  carro  A. 

A  concentração  dos  atle¬ 
tas  em  Petropolis 

Logo  a  pós  a  cltrgnda  dn  Irem 
especini,  os  atletas  concorrentes 
serão  cunduridns  rapidamente  ao 
Colégio  Pllnlu  l.eile.  onilc  troca¬ 
rão  de  roii|ia,  com  assistcilcia  dc 
funcionários  dc  A  N<  !TE,  que  sc 
eacnrrcgarán  de  zelar  pelos  valo¬ 
res  e.  vestes  dos  concorre  ales. 
Desse  local,  os  concorrente*  sc  di¬ 
rigirão  <ui  ponto  da  concentração, 
.situado  no  extremo  da  Avenida 
tá  de  Novembro,  onde  sc  concen¬ 
trarão  para  o  desfile.  s  0  lm- 
ras.  tinios  os  atleta:,  do  riiu  de- 
vnao  e-  liir  itaquela  local  c  us  dc 
Pelropnlis,  ás  8.311. 

Gomo  será  feito  o  desfile 

A  i'1'giiolziiçno  do  desfile,  n  car¬ 
go  da  Comissão  lliretiira  e  do  c.i- 
lolao  l.opi  Bolioi  i i|. •  é  seiiielli.nl- 
te  a  qilc  v-  verificou  nn  nno  fin¬ 
ito.  cnui  pequenas  allernções. 

(I  eríterio  ;ol  lado  abrange  o 
seguinte  e-.iiucmaj 
^  u)  —  Bandeira  Nacional  (t«  lt. 

(lua  rd  a  d.-  Honra  —  Alunas 
du  Culcgio  Pliitbi  Leite. 


b)  —  Flamulas  e  estandartes  |  pnra  > 
dos.  dnbs  e  corporações  e  corpos  I  (■•queaia 
tlc  tropa  que  tomam  parle  na  mis«.i. 
Corrida  da  Primavera,  carregador,  maior 
pelas  senhoritas  do  Dcpnrlamea-  gilio..  • 
to  Feminino  do  Sampaio  A.  C.  nano.  . 

cl  —  l-i  tjriipu  de  nllelas  cons-  leit.ui 
tiiuido  por  ciiirn  representantes  ,|,  < , 

<ie  enda  corporação  ou  cluh,  cm  ,j.:  |  , 
tila  indiana  c  formarei-,  uma  li-  ,  (. 

iilia  dc  dez  bmnens  dc  frente,  nn  1  !  , 

nrili-m  .seguiute,  da  direita  para  ' ! 
a  eauucida :  l  —  1»  II  X.i  2  -  "  •  >  -  i 
Força  Publica  de  S.  Paulo:  3  —  .. « 

C.  lt,  Vqsco  da  fnima;  4  —  II"  1 ' 
lt.  1.;  õ  —  Fluminense  F.  C._:  '• 1  '  1 
li  —  Ciirim  dc  Fuzileiros  Navais;  7  I"  ' 

-  4*  11.  1.  da  I».  Militar;  3  —  ”  ' 

S.  C.  Vallim;  9  —  Tiro  dc  (iiicr- 1  "»r 

ra  12;  11)  —  Colégio  Moreira  Dias. ,  i  "  1 

d)  —  2”  grupo  dc  atletas,  cons-  l  ' 
lltuiiio  pelas  equipes  seguintes  c  ( 
obedecendo  no  mesmo  critério:  . 

1  —  Sampaio  A.  C.;  2  —  Ha-  I 
talhão  Vilagran  Cabrita;  3  —  Po-  '  1  _ 
licio  Especial  dc  S.  Paulo;  t  —  j 1  ' ' 
Grupo  Fluminense  dc  Plug  Pong:  .  " 

5  —  1”  lt.  Aviação  e  Bombeiros  1 
.lc  Niterói :  ti  —  2u  II.  1.;  7  —  \  ■ 

5-  B.  1.  dn  Policia.  ti.i . 

8  —  S.  Clirlstnváo  A.  C.;  9  — 

Serrano  F.  C. ;  II)  —  Equipe  O.  11  .  ' 

I.  G.  dc  A.  Marinha. 

Terreiro  Grupo  —  Constituído  /\  [Ijff?' 
pelas  equipes  seguintes: 

1  —  S.  C.  A  NOITE:  2  —  IP 
B.  I.  da  Policia;  3  —  Pctropnli-  A  ( 
t "«no  K.  C. ;  4  —  Fortaleza  iic  S.  i(.ct||n , , 
João;  5  —  Combinado  lluanaba- 
rn;  0  —  Barreto  F.  C.;  7  -  Brg.  '  '  . 
de  Cavalaria  da  P.  M.;  S  —  Fln-  .  .. 
rrsta  F.  C.;  9  —  Velo  Sportivu  11 
ilelenico;  10  —  Bangú  A.  C.  '  ^ 

Quarto  Grupo  —  Constituído 
pilas  seguiutez  equipes:  j,,,  ,  | 

1  —  (Jiilssairiá:  2  —  Liceu  A.  |i,  .  i 

3  —  Luzitnnla  F.  C.S  4  —  , 

Casa  Edison:  5  —  Santa  Tcrezi-  (|,  , 

nlia;  II  —  Miglorance  Lopes;  7  —  llt-|, , , 
Preto  e  Amarelo  F.  C.:  8  ---  Cru-  ,  (.e,,, 

.  z.adiir  "Itio  Grande  do  Sul";  9  — 

I  liana  Noé  A.  C. ;  10  —  Cunscnn-  ! 

eáo  Telefônica.  '1 
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Quinto  Grupo  —  Cnnslilllído  p.,,,.  \m 
Intcgralinente  pelos  nllelas  nvul-  ç (,>..<■  i..  t 
sos,  oliedeccndo  n  mesma  forma-  <■  -. 

çáo.  em  companhia  dos  atletas  do  . . 

Corlntliians  F.  C.  o  du  Tupan  F.  ,,u,  i  ,  I 
Club.  |  Traiisriil 

Sexlo  Grupo  —  Em  coluna  de  nfiri.ii 
dez.  homens:  atletas  do  1*  B.  C-.  1  r;,ii -m « ' 
dn  lt.  1.,  do  II"  lt.  I.,  do  Ha-  Caçii.l"! 
talhão  de  Guardas  dc  São  Paulo,  Pnit  i 
Polida  Especial  dc  São  Paulo.  Rlhnm- 
Batalhão  Vilagran  Cabrita.  Tiro  p  |t.  t 
dc  Guerra  12,  Fuzileiros  Nnvuis,  p,  | 

4-  B.  I.  dn  P.  M„  3“  15.  I.  da  w,„(l 
P.  M„  6*  II.  I.  da  P.  M.:  Ilegi- 
mento  de  Cavalaria;  equipe  O.  I.  rr|,ir  ,i.. 

C.;  Barroso  F,  C.,  Z Nmihi nado 
Guanuliarn,  Grupo  Fluminense  dej  •  ,|,  p. 
Ping-Pnng,  Uulssoiiiã  A.  C,,  l’e-  jj,(><  J 
Irojiolitano  F.  C..  Colégio  Morri-  \ ; .  p..  \l 
ra  Dinc.  S.  C.  Vallim,  .Snutpal»  |\ • 

A.  C..  S.  tihrlslovão  A-  Ca*a  ,j :  r  i ■« 
Noé,  Velo  Spnrllvo  Ilelenico,  Si  r-  |, ,  tii-(i, 
rimo  F.  G„  Lnzitania  F.  G-  S.  ..  :  .... 
C.  A  NOITE,  Conservação  Telc  IViaib  H'l 
tônica.  Prelo  c  Amarelo  F.  (  .  n  ,.| 

C.  B.  Vasco  da  Gama,  Bangú  A  1  fjit[  , i, . 

(,.,  Miglorance  l.opc»,  Floresta  I  • 

C.  Corinthians  F.  C.  |  lm ,|.il]«.. 

Chamamos  n  atenção  dos  ean- 1  .  :  1 

correntes  c  dos  clictcs  dc  equipes  1  nivno  1 


I .  :  eor-ir. 
l-eliM  >la 
polis”:  • 

na!  .b  Pd. 


Mais  um  prnnio  ^ 


A  NOITE  —  Domingo,  25  de  Setembro  de  1938 


FILE  DA  MOCIDADE  ATLETiC 

magnifico  certame  que  Petropolis  assistir; 

UM  TREM  ESPECIAL  PARA  CONDUZIR  OS  CONCORRENTES  DA  GRiJD 
PROVA  QUE  “A  NOITE”  PROMOVE -OS  PRÊMIOS- VARIAS  NOTAS 


